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Assignatura cio «Diarb Official»
Para que não haja interrupção na remessa cio «Dia-

fio Official», convém qw: os funccionarios e particula-
fes mandem reformar suas assignaturas, pelos preços
abaixo:

Para os particulares:
Seis 'nozes	 - -	 15$000
!Urn anuo 	  . . 	 	 30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis mczes 	
:Utr.. anuo ...., 	

A assignatura para os funccionarios publicos po-
derá ser paga por dc3conto em folha de pagamento,
communicado . pelo chefe da repartição, e a dos parti-
culares deverá sempre ser paga adeantadamente.

O «Diario cio Congresw» será distribuido annpxo ao
«Mario Official».

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31 de
dezembro.

SUM MA RIO,
A elos DO POPC11 1.EIINLATIVO:

Decretos us. 3.928 e 3.02,9, que autorizam o Poder Executivo a abrir
creditesao Ministerio da Viação e Obras Publica:.

Decreto n..3.940, que autoriza o Piesido'it da Ilentiblica a abrir,
pelo Ministerio das Relações Exuriores, o credito especial de
3500003, ouro. para a i l ltiniaçãoelos trabalhos (13 Delegação
13,•a;i1 , tira. á C01101 4111Cia da Paz. reuni la cio Versailles.

Decreto n. 3.0"k2,	 aiitari.:a o Presidente d Republica, a abrir
cre,klito ao Vim:st:crio 

DO PODER ExEtartivo:-
De .weto n. 13.017, que abre c ..e.lito ao Miniswrio da Viação.
Decreto n, 13.92.3, quo abre credito ao M nisterio das Reltçõe; Exte-

riores para ultimar os trabalhos da Delegação á Conferencia da
Paz, reunida em Versailles.

Decreto n. 13.029, que abre cred to ao Ministerio da Guerra.
Mensagens.
Ministerio das RelaçÕe; Exteriores --Decretos de 17 e 18 do corrente.
,Ministerio (ia Pazecl la — D.yreto de 17 de correm°.
Ministerio da Guerra — Decretes (13 18 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
14Eniaterio cia Justiça c Negocios Interiores — Portarla,s — Expediente

das Directorias de Justiça, Interior, Geral de Sande Publica e
o da Policia do District° Vedoral.

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria — Exponente.
Ministerio da Emenda — Titulo -- Portarias — Expo bento das Pire-
.	 ctorias do Gabinete do TheMuro Nacional, da Ileceita e Des.

peza, Publica., do Prtrimonlo Nacional e da Contabili fade Pubikei,
da Procuralora Geral da Fazenda Publica, da Recebo leria do

4	 Districto Fe.leral e da Imprensa Nacional o Diario (Viciai e da
Inspectoria de Seguros.

,Ministerio da Marinha — Portaria — Exponente.
Ministerio da Guerra — Deipacho — Expediente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade e
Correios e da Inspectorla Federal de Portos, Rios o Canaes.

Ministorio eia Agricultura, ludastria e Coinmerrio — Resolução do
Commissaria,do da Alimentação Publica—Portaria — Expediente da
Directoria Geral do Contabilidade.

Xribunal de Contas — Diario dos tribunaeq • - Instituto Ilistorico'''''
,Noticia rio — Parte commercial — Joata Commercial
publicas — Marcas registradas -- Editaes e as isos—Socieda.des
aio ovulas — Patentes de invenção — Annuncios. 	 .
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

O Peasidente da Republica dos Estados Uni In; do Brasil:
'Faço s iber que o Congresso Nacional decretou o eu saneciono

seguinte resoluçao: -
Ar ti tze iene°. Pica o Presidente da flepublin't autorizado a abrir

uni credito d 54:0713312, supplemnntar a verba 16 1 da art. 98 da
lei n. 3.674, de 7 d janeiro de 1919; revogadas as disposições em
eontra rio.
,	 Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1919. 9S da Independencia
e 31° da Republica.

DEcuTrn N. 3.019 — DE 10 DE DEZEIIBRO. DE 1019
AutOriza o Po ler Executivo a abrir ao Ministerio da Viação o Uras

Publicas o credito Cs cial d, :915S053, para pagamento do gra-
tificações locaes a diversos fenceiónarios dos Carreios no Estado
do Nlaranhlo, em vista do disposto no art. 43 da lei n. 2.541, de
Ia d3 janeiro do 1912.

O Presitlmte da Republica do; Estales Unidos do Brasil:
Faço saber guie o Congresso Nacional decretou e ou sancciono a

seguinte resolução
Artig unico.—E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Mbusterio da Viaçan e Obras Publicas, o credito eapeclaf-do
1:91580: n 3, para pagamento das eratificações locaes a (pie tõm direito,
em vista d 1 disposto no art. 43 da lei u. 2.544, de 4 ah janeiro da
1912. Oi emorezados :Ia Administraçlo ths Correios d) MarailhIo,
ncsin Salustiano d lerae; nego, Viriato Carlos ai Oliveira o Sauzá,
Arrhur dJ Castro o Aarã,n di Britto Itapu, ou seus herdeiros;
revo ,zadas as disposições em eantrario.

.¡	 Rio t.P. Janeiro, 10 de dezembro de 1019, 08° da Indepcld moia C
31° da Republica.

DECRETO N. 3.910—ou 17 DE DEUR-IMO DE 1919

Autoriet o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio das
Relações Exte,riores, o credito especial de 350:030,5, ouro, para, a

, uliimação doa trabalhos da Delegação Brasileira á Conferencia da
Paz, reunida em Versailles.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço sabor que o Congresso Nacional dei:cetim e eu saucciono a

resolução seguinte:
Artigo infle°. Pica o Presidente da Republica autorizado a abrir,'

pelo Nlinisterio das Relações Exteriores. o ered.to espacial do
ouro, para a tdtimaçao dos trabalhos da Delegação Bra-

sileira á Conferenria da Paz, reunida em Versailles ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 17 de dezembro do 1919, 93° da Indepen.,
dencia e 31* da Republica.

•	 EPITACIO PESSM.

J. H. ds Azeredo Marquess;

,,DECIIETO N. 3.928 — DE 16 DE DEZES1111:0 leE 1919
Autoriza o Presidaete di tio,iiblie.a, a abrir um predito dc 54:9735332,

s'ipplem .mta . á verba 15 a d) art. OS da lei ir. 3.674, do 7 de
12$000	 janeiro do 1919
24$000

Etaracto PESSM

J. Pi n 'es do !lio,

EPITACIO PEssiel.•
J. Pires do Ilio.
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Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 17 do correlato foi °xaile-
raalo do cargo de Consul sem vencimentos em
São José da Costa ()oca. o Sr. Enillio Challe.

— Por outro do igual data foi nomeado
ConSnl sem vencimentos em São José da Costa
Rica. o Sr Felippo fie 'Fero Garcia.

—Por decreto. de 18 do corrente foi dispen-
gado do cargo de Delegado do Brasil nos tra-
balhos do Congeesso para o restabelecimento
da paz. que esto ve reunido na Europa, por
testarem findos os respectivos trabalhos, o Con-
sultor Geral da Ilepublica Dr. Rodrigo Ortavio
Laugaard de Menezes:

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 17 do corrente foi aposen-

tado o segiinlo officio' aduaneiro da Alfandoga
do vietoria, Estado do Espirito Santo, Antonio
Pinto flertou-1e, lios termos do art. 121, da

• lei n. 2,921, de 5 de janeiro de 1015.

Ministerio da Guerra
Po l• decretos do 18 do corrente:
Foram conredalos as honras:.
Do posto ie general de brieada ao coronel

reformado do Eaercito, Alfredo Ernesto Ja-
cques %Tique, visto se achar romprehendido
nas; d srmsiçõe3 do derroto legislativo n. 3.703,
do 9 do outubro ultimo:

Do posto do umente-coronel do Exercito ao
capitar) da arma de artilharia. João Antonio
de Moura e Cunha, de aeoôrdo com o disposto
no art. 70 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro de
1916, incorporado á legislaçelo em vigor polo
art. 61 da do n. 3.074, de g do janeiro de
1919, visto sei' profes;or vitalicio do Collegio
Militar de Porto Alegre;

De acoimo-10 com o disposto no art. 70 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, incor-
porado á le gislarei° em vigor.pelo art. 64 da
de n. 3.674, de 7 do janeiro de 19 9, do
posto de tenente-coronel do Exercito ao ca-
pitão Manoel bezerra ' de. Gonvaa, visto ser
professor vitalicSo da Escola Militar.

— Foram classificados:
Na arma da artilharia: 	 •
O coronel Marcos Pradel do Aaambula, no

6° regimento (Cruz Alta); o tenente-coronel
:rosé da Costa ilarbosa no 11° regimento (Cam-
po (irando): e o major Manon1 Theophilo
Costa Pinheiro no grupo de artilharia de
costa (Cohnbra), coroo riscai.

— Foram trausferldas na arma do infan-
taria:	 -

Os capitães Ossvaldo Diniz, da 2' companhia
do 22° batalhão do 8 regimento (Cruz Alta)
para o cargo de ajudante do 57° batalhão de
caçadoras (Juiz do Fóra) e Alfredo Jader do
Carvalho Neves, do cargo de ajudante do 49°
batalhão de caçadores (Parallyba do Norte),
para a 2e companhia do 22' batalhão do 8° re-
gimento (Cruz Alta).

— Foram nomeados iria Escola Mi-
litar:

Capitão do Exortai° João Eduardo Pfeil,
instructor de artilharia, e 03 V, tenentes
tambeni do Exercito Alvitro Fiuza de Castro e
Gustavo Cordeiro do Faria, auxiliares do ia-
etructor de artilharia.
• Foi exonerado o major Luiz Sá de Affonseca

dó cargo de p •ofessor de geometria do Colle-
gio Militar de Raiam:em , nos termos do
art. do decreto u. 3.005, do 13de novem-
bro de 1.018.

LVOlam reformados:
Attendendo ao requerimento que lhe foi

lo om 9 do corrente pelo major Sezefrodo
Francisco do Almei 'a, de artilharia, foi cota-
Ce ta reforma ao mesmo officio,. quanto ao
tempo de serviço nos termos do art. 14 da
lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 190, e
quanto a vencimentos. da aceardo com a
mesma lei, combinada com o arl. 107 da do
n. 2 924, de 5 de janoiro do 1915, inoorpo-
ralo á legislação em vigor pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, visto con-
tar mais de 25 anuas do serviço; . .

De aceiirdo com a resolnção de 1° de abril
di 871 e nos termos do disposto na lei

648, de 18 de agosto de 1852, o 1° tenente
agregado á arma ne Infantaria Augusto Vers."
nand ,s de Barros, visto ter permanecido nor
mais de um armo na 2° classe do Exercito o
haver sido em' nova insperçNo de sande iul-
ga4o sofifrer do molestia incuravel quo o torna
nivailaz de continuar no servioo da mesmo
Exercito;

O sargento ajudante aggregado ao I° grupo
de artilharia de costa, Ormindo Alves de
Souza, quanto ao tempo de serviço nos lermos
do art. 10 da lei no 2.550, de 2a do setembro
de 187a e, quanto a vencimentos, de aceardo
com o art. 43, extensivo ás praças pelo ar-
tigo 27 da lei n. 2.290, do 43 de dezembro de
1910, visto contar mais da 20 manos do ser-
viço.

— Por decreto da mesma data, da amarai
com o disposto no art. 70 da lei ri. 3.089, de
8-de jan iro de 1916, incorporado á legis-
lação em vigor pelo art. Ga da de n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1919, foram concedidas ao
Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida as hon-
ras do posto de tenente-coronel do Exercito,

-visto ser professor vitalicio do Collegio Militar
do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO,
IMENNIND

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria do Justiça
Por portaria do 18 do corrente mu' torson

cancro-lidas as seguintes licenças, para trata-
mento do sande

De 18 dias ao fiscal da Guarda Civil Joaquim
de Azereao Fernandes, nos termos do art.
1, n. 1 do decreto ia. 2.750, da 10 de janeiro
do 4913:

De 480 dias, ao cuardo, civil de ia classe
Manoel ,Tovino Brando, nos termos do decre-
to acima referias>: o

de 90 -l ias, ar' . soldado da Beiaada Policial
do District° Federal Octavio Francisco do
Carmo nos termos da I° parto d a art. 135,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.014, de 20 de março da 1910 e para
gozal-o fara desta capital.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTP,0

• • Dia 19 dé dezembro de 1919
Devolveu-se"o.o juiz de Direito da 2 1 Vara do

Orphãos e Ausentes do District° Federa?, de-
vidamente cumprida' a cada rogatoria exce-
dida ás justiças da cidade do . Porto, para asa-

' liaça° do benS em inventario por Oito de
Amorico Dias Leito.

— Remetteu-se ao Ministerio das lielaceles
Exteriores, afim de ser encaminhada a 'seu
destino, a carta roga.toeta expedida pelo puz
do Direito da 1° Vara da comarca de Santos,
Esta lo do St(' Paulo, ás justiças de Portugal,
a requerimento de Manoel Dias:

—Transrnittirarn-se, afim de serem infor•
Toados o instouldos:

Ao juiz federal na Seeçao de Minas Geraeg
o requerimento do Jonauirn Casimiro lo Abreu,.
pedindo perdão do resto da nona de prisão
cellnlar, a que foi comi manado pelo mesma
Juiz;

Ao juiz de direito da G° Vara Criminal do
District° Federal o de Fortimato Leite Dias
Carvalhaes, em que podo pontão do resto da.
pena do sois amos de prisão collular, a que
foi condemnado;•

Ao juiz da 1° Vara Criminal desta Capital o
requerimento documentado de Mario Cor loiro,
pedindo perdão do resto da pena do trez anno3
de prisão eellular, gráo ininimo do art. 30a
do Codigo Penal, a que foi condeinnado pelo
mesmo juiz, por crime de ferimentos leves.

— Requisitou-se do Presidenta do Lloyd bra-
sileiro, por conta deste ininisterio, a conces-
são de passagens de 1° classe desta porto ao
de Manaos,com escala por A lag geas e do Manetas
a Rio Branco, para 'Jotatlian A sionay de Araujo
Soares, oficial da Secretaria do Tribunal de
Appollação do Territor•io do Acre, editas pos-
&kis de sua fainilia, bana assina do transporto
da respectiva bagagem.

— Autorisou-se o Delegado Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas, em--
rendo as despesas por conta deste Nlinisterio.
a. requisitar Uma passagem do 1'' classe, entre
Manaos e Pilo Branco, para Jonathas Adonay
de Araujo Soares. ollicial dii Secretaria du
Tribunal do Appellmslo do Torritorio do Acre,
hem assim transporte para a respeotiva baga-
gem.

12equerimentos despachado3
20 tonente Antonio Roia — Indeferido.
José Alvos do Nascimento -L Idem.

4or

EXPEDIENTE DO SR. D1P,ECTOD CEIÜT,

Expediente .1e 18 de dezembro de .1019
Mandou-se apresentar ao director geral da

Sando Publica o denositorio geral do District('
Federal Oscar de bezeriao Etiont, afim do sub-
metter-se á inspecção do saude, por haver
requerido 90 lias de licença.

Remetteram-se:
Ao desesrnbargador chefe 'li Policia do Dia-

. adoto Federal, para 'informar. o requerimen-
to em que Febronio Simões Mattos índio da
brasil, pode eancellamento de nota; o ao ge-
neral commandante da Brigada Policial do
Distrieto Federal, para Os fins eonvenientoo,
C3 portarias de licença do tenente-coronel
Gustavo Moncorro bandeira d a Mollo e do sar-
gento Manoel do Nascimento (20).

Directoria do Interi.ot
Expediente de -18 de dezembro de 10W

Foram naturalizados brasileiros Joaquim.
Moraira Dias, José Falcão e Eurieo Ferri, to-
dos do Corpo do bombeiros do District° Fe-
deral, sondo o primeiro natural do Portugal,

os outroadons da ltalia; e Carlos Perfeito,
morai= natural de Portuga/. Reinetteram-
:se ao coMMairtante do Corpo de Botneeiros
as respectivas portarias.

Concedeu-se ao Dr. Augusto Martins Bar-
retto, amanuense da bibliotheea Nacional, alai
armo do licença para. tratamento de saude,
com o respectivo ordenado, na conformidado
do decreto n.. 3.851, de 5 de novembro ul-
timo.

—Providenciam-se para que seja de:macha-
do, livre do direitos, na Alrandega 'do Estado
do Maranhão, um volume contem lo 10 camas

- de campanha, alli chegada; pelo vapor Cowdy,
o qual se destina ao servia-, de prophylaxia
rural go dito Estado.
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Directoria Geral de Sande Publica
Expediente de 18 de dezembro de 1919

Pelas delegacias de sardo abaixo decla-
radas foram impostas, por infracções do rezo-
estriamento sanitaxio vigente, as seguintaa
multas:

• 23 delegacia:
Alexandre dos Santos Cardoso, 50$, ar,

figo 114.
Manool do Arauto, 50a, art. 103 § las

8 dei sacia:
Flavio Pareto, 12, art. 103 §

111•••

so SO.	 . Clame de Polidas," os do. Luiz Aio
tonio da Cunha e Augusto Barbosa;

Ao Sr. director geral la Imprensa Nscional,
os de Deoclyiles Saltes Monteiro e João Gon-
çalves Sampaio

Ao Sr. director geral dos Correios, os de
.D. Judith Ricael Wilson

Ao Sr. director geral de Obras Publicas, o
de Heitor Machado da Costa

Ao Sr. director da Serreteria da Guerra, ri.
do David Cyrillo do Figueiredo.

~Num.

Policia do District° Federal f
Actos de 19 do corrente
Ao commissario de 23 classe Augusto Bara

bosa, foram concedidos 60 dias do licença,
para tratamento de saude. •

Mmisterio das Relações.
Exteriores

Por portaria de 17 do corrente foi amainado
auxiliar do consulado de 1 3 classe, com exer-
cício no consolai° geral em Londres, Antonio
dos Santos Torres.

Requerimento •espachadO

Dia 17 de dezembro de 10.19
Cyro de Azevedo, pedindo para ser submet-

tido á inspecçã.o de mudo afim d ser aposon-
tado.—Como requer, de acarido com a infor-
mação.

,arrit,	

Ministerio da Fazenda
Por titu/os de 18 do corrente
Foram nomeados, a pedido
O agente fiscal do imoosto de consumo no

inte r ior do Estado de Alagfias, bacharel Lydio
Octavio Gomes da S Iva para identiro loaar na
capital do mesmo Estado e o agente fiscal nes-
sacapital, Carlos Alfroao Leite de Sanes para
identico togar no interior do mesmo Estado.

-a-Foi declarado sem dreno o titulo de 29
de agosto do corrente armo que nomeou Car-
los Ferreira Campos para o logar de collector
das rendas federaes oro Passo-Bormann, Esta-
do de Santa Catharina, visto não ter o mesmo
acceito a nomeação.

--Por portaria do 18 do corrente foram con-
cedidos 60 dias de licença, sem vencimentos,
ao operario da Imprensa Nacional Lucas Boi-
teia. para tratar de sua saude, com o prazo
de oito dias para entrar no goso da licença.

—Por outras de 19 foram concedidas as se-
ouintes licenças

Para tratamento de saude, onde convier,
na fórma da lei

De 99 dias, ao collector das rondas fedexa.es
em Serinhaem, Estado de Pernambuco. Hei-
tor Regueira Pinto de Souza, com o prazo do
60 dias para entrar no goso da licença ;

De 60 dias, ao terceiro escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia, Palro Orlando Freire Pinto, com o
prazo de 30 dias, para entrar no goso da li-
cença;

De quatro !nozes, ao conferente-da Alfarde-
g,a de Maceió, Estado do Alagôas, Dr. Antonio
Duarte Munia, com o prazo do , 30 dias para
entrar no goso da licença ;

Do 90 dias, com dous terços da respectiva
dia ria

' 
á operaria eia Imprensa Nacional Deo-

linda Marfim Cardoso, com o praso de oito
dias para entrar no goso da licença.

—Para tratar de interesses, nos termos do
n. 2 do art. 1 do regulamento a que se refere
9 decreto n. 2.756, de 10 de janeiro do 1913:

Po seis mezes,ao 214 official aduaneiro da Al-

•fandegis uo Sant Anna do Livramento. Estado
do Rio Grande do Sul, Arthur Machado da
Silva, com o p .azo da 60 dias para entrar no
goso da licença

Da igual tempo, ao collector das rendas fe-
deraes em Bom Jardim, Estado do Rio de Ja-
neiro, José Joaquim Chevrand, com o prazo
de oito dias para entrar no goso da licença.

-

Direetoria do Gabinete do Tbesonro
Nacional

EXPEDIENTP DO" SR. l'UTNIRTItu

Dia 18 de Dezembro de 1919 (*)

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:*
N. 505 — Tenho a honra de cominurOca,r

a V. Ex.
'
 para os fins convenientes, que o

Tribunal do Contas, tendo presente o processo
do concessso do montepio a D. Margarid , do
Farias Cardoso e outros, viuvo e filhos do car-
teiro de l a classe da Administraro do Co!'-
rojos do Estalo do Amazon ! s Francisco elo
Barros Cardoso, resolveu, em sossoo d o 15 da
aroto ultimo, MI ssr 'coal a con sessào con-
stante dos ti tolos c smoidos a Waldemar do
Barros Cardoso e Ft neisra de Barros Car-
doso, por guardaren, conformidade com o
mie prescrevem os decootos ns. 02 À. de 31
de outubro elo 4890, e 1.015, de 21 de novem-
bro do mesmo anno: e illeoal 'no só a con-
cessao a D. Niaoarida de Farias Cardoso, por
ter sido expedido o respetivo titulo com in-
fracção do disposto no art. 122 da lei n.
3.232, do 5 do : aneiro de 1917, mas tamaom
asapostillas feitas nos dons titillos de Wa l io-
mar de Barros,Cai•doso e Francisca de Bar-
ros Cardoso, por não poder elaver reversão
do uma pensão cuja legalidad'ai não foi reco-.snhecida,.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
elevada estima e distincta, consideração.

Dia 19

Sr. ministro da Agricultura, Industrio d
Commercio:

N. 180—Devolvendo o incluso processo que
acompsnhou o aviso desse ministerio n. 4.900
do 23 de novembro ch anuo p. passa?.o. rela-
tivo ao pagamento, por exercido .; findos, da
quantia de 3:6905000 a Joaquim Ar P /do Cas-
telt° Branco, escripturario, acidai°. do
Aprendizas!) Aoricola de Guimarães. prove-
niente de vencimentos a que tem direito no
poriodo de 1 de janeiro a 31 do dezombro de
4916, roso a V. Ex. se` digne reconhecer a
divi oa de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus nrotestos do ele-
vada estima e distincta considoração.

N. 181—Afim de serem feitas as correcções
a que se refere a in rormeição de fls, 6 v. imito
tenho a honra do &volver a esso Ministerio
o procasso transmitodo com o aviso 11. 3.323,
de 14 do outubro do corrente) anuo, relativo
á importa”cia do 1:30R3225, de que se julga
credor Placiodo Modesto de Mello, proveni-
ente d , vencimentos e differença de venci-
mentos dos cargos de professor ambulante e
do inspector geral do Serviço de Ins oe-oão o
Defeza Commercial da Manteiga, referentes
ao anuo de 1917.

Reitero a V. Fx. OR meus prettent03 de
vada estima o distincta consideração-

- Sr. ministro da Marinha:
N, 222 -- Em referencia ao aviso desse rni.g.

nisterio n. 4.257, de i8 de setembro ultimo,
solicitando providencias no sentido de ser
concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estalo da Bahia o credito na importancia de
9:2355750, para pagamento dos vencimentos
da guarnição do reboca lor Aramai, rela-
tivo aos meses de abril a dezembro do cora
rente anuo, cabo-me esommunlcar a V. Ex.,.
para os fins convenientes, que a delegacia
1n••••••nnn

Reprodnz-so por ter sido publicado
com incorrecções

Accusaram-so:
Ao Sr. inspector do Sondo do porto do Esa

tado do Rio de Grande do Norte, o recebi-
mento do mappa demonstrativo do movimento
do porto da Capital daquelle Estado, relativo
ao mez de novembro ultimo (3.221);

Ao ar. inspector do Sande alo Porto do Es-
tado de Pernambuco, o recebimennto do bole-
tim . demographo-sanitario da Canital daquello
Estado, relativo aos dias 17 a 23 do novembro
ultimo (3.222):

Ao Sr. inspector do Sande do porto da
Matto Grosso, o reoebimento da mana de-
monstrativo do movimento do porto do Co-
rumbá, em novembro ultimo (3.223).

— COMMUlliCOU-se:
• Ao Sr. inspector da Alfandega desta Capital

que esta cli ectoria resolveu suspender o irai
terdicto que havia expectai° para o preparado
“Novo Arsenobenzol Billon Serie Do, (3.228);

— Resporaieu-se
Ao Sr. director presidente do Lloyd Bra-

sileiro; o officio som numero, datado de 17
do corrente, sobre attestados de vaccina
(3.227);

— Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cens

trai do Brasil, no sentido de serem cedidas
a esta directoria cinco toneladas de carvão,
em Mangaratiba (3.224);

No sentido de ser remettido o boletim tio
movimento de passageiros conduzidos do in-
terior para esta Capital e vice-versa, por
aquella Estrada, durante o ruez de novem-
bro

'
 o que tal documento seja remettido

até dez dias após o findar de cada mez (3.226).
— Remetteram-se
Aos Srs. Johnston Comp.,_ a folha de

gratificação a que tem direito o pessoal desta
directoria que realizou o expurgo fóra da
hora regulamentar, no vapor americano
Keresaspa (3.229);

— Restituiram-se
Ao Sr. Ministro da Justiça, devidamente)

rectificadas, as contas que acompanharam o
aviso n. 5.681 (3.233);

—Bemetteram-so:
Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Justiça, os pedidos de ns. 227 a
237 e 589 a 608, de 'fornecimentos feitos
ao Hospital S. Sebastião L3.232); os pea•
didos de ns. 596 a 599, 602 a 610, 614,
616, 819 a 621, 628, 600, 601, 611 a 613,
615, 617, 618, 622 a 627, de fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços do Propine-
lula, durante a la quinzena do corrente mez
(3.231) •, as terceiras vias dos documentos
com probatorios das despezas effectuadas pelo
chefe da commissão sanitaria feleral no Es-
tado do Ceará, Dr. José Ignacio do Oliveira
Borges, com a quantia de 100.000$ que foi
posta á sua disposiçIo por telegramma
Directoria da Despesa sob n. I.b82, dcs 18 do
corrente (3.230)

Ao Sr. director do Serviço de Povoamento,
o laudo de inspecção de saudo do Francisco
Joaquim dos Santos;

Ao Sr. director geral dos Teiegrapbos, os
de; Orlando Formiga Genosio tio Lima Ca-
sara ;

Ao Sr. director da Estrada de Perro Central
4o Brasil, ao de: PjOg0 PaLta dOs NOis e Ma-
t001 Querinol

n•n•n•••



law" 
Sabbeou 90	 MARIO OFFICIAI.;

	
Dezembro de r'L;;".t.'

Ministerio das Relações

Exteriores

Por decreto de 17 do correntn foi exone-
raio do carso •-le Consta sem VelleimOlnoS
SãO José da Costa R • ca. o Sr. Emilio Challe.

— Por outro de igual data foi nomeado
Comi sem vencimentos em São José da Costa
fica. o Sr Mimas 110 Tero Coreia.

—Por decreto de 18 do correntio foi dispen-
sado do cargo de Delezado do Brasil nos tra-
balhos do Congresso Pai •a o restabelncimento
da paz. que estove reunido na Europa, por
testarem thrtos os respectivos trabalhos, o Con-
sultor Geral da !tf:publica Dr. Rodrigo Octavio
Laugaard de Menezes;

Ministerio da Guerra

Por decretos do 18 do corsente:
Foram coneedidp.s as honras:.
Do posto lo general de brigada ao coronel

reformado do Ewrcito, Alfredo Ernesto Ja-
cques Ourique, visto se achar commehendido
nas d sposicees do decreto legislativo n. 3.703,
tio o elo outubro ultimo:

Do posto do tenente-coronel do Exercito ao
capitão da arma do artilharia. João Antonio
de Moura e Cunha, de :locai-do com o disposto
no art. 70 da lei n. 3.080, de 8 do janeiro de
1916, incorporado á legislação em vigor polo
art. 6a da de n. 3.674, de 7 do janeiro de
1919, visto sor professor vitalicio do Collegio
Militar de Porto Alegre;

De accôrdo com o disposto no art. 70 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, incor-
porado á leelelaçao em vigor, pelo art. 04 da
de n. 3.674, de 7 do janeiro de 19 9, do
posto de tenente-coronel do Exercito ao ca-
pitão lila,noel bezerra de Couvaa, visto ser
professor vitalicio da Escola Militar.	 •

— Foram classifivados:
Na arma da artilharia: 	 •
O coronel Mares Pradel de A-zambuja, no

G° regimento (Cruz Alta); o tenente-coronel
José da Costa Ila.rbosa no 11° regimento (Cam-
po Grande): e o major Manoel Theophilo
Costa Pinheiro no 5° grupo de artilharia de
costa (Coimbra), como fiscal.

— Foram traneferidss na arma do infan-
taria:

Os capitães Osivaldo Dindz, da 23- companhia
do 22° batalhão do 8 regimento (Cruz Alta)
para o cargo do ajudante do 57° batalhão de
caçadores (Juiz do Fóra) e Alfredo Ja.der do
Carvalho Neves, do cargo de ajudante do 49'
batalhão de caçadores (Parallyba do Norte),
para a 2° companhia do 22' batalhão do 8° rea
gimento (Crua Alta).

_a Foram nomeados pare a Escola Mi-
litar:

Capitão do Exercito João Eduardo Pfeil,
instructor tio artilharia, o os 1" tenentes
tombem do Exercito Alvaro Fiuza de Castro e
Gustavo Cordeiro de Faria, auxiliares do iu-
structor de artilharia.

Foi exonerado o major Luiz Sá de Affonseca
dó cargo de p • ofessor de geometria do Collo-
gio Militar de Barbacena., nos termos do
art. 5° do &cato n. 3.505, de 13 . de novem-
bro de 1018.

Foram refoeWcs:-
Attendendo ao requerimento que lhe foi

diriri lo em 9 do corrente pelo major Sezefredo.
Francisco do Almei • a, do artilharia, foi cou-
ce li ta reforma ao mesmo °Meial. quanto ao
tempo de serviço nos termos do art. 14 da
lei n. 2.200 de 13 de dezembro de 49 0, e •
quanto a vencimentos, de accUrdo com a
mesma lei, combinada com o art. 107 da de
n. 2 924, de 5 do janeiro de 1915, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, visto con-
tar mais de 25 annos de serviço; .

De accardo com a resolução de 1° de abril
di 871 e nos termos do disposto na lei

658, de 18 • de agosto de 1852, o 1° tenente
agareseado á arma ne infantaria Augusto Fer-
riand s de Barros,- vasto ter permanecido nor
mais de um armo na 2° classe do Exessato
liavar sido em' nova inspecção de sande j ul-
gaat o sofrear de molestia incuravel que o torna.
nicaoaz de continuar no serviço da mesmo
Exercito;

O sargento ajudante aggregado ao 40 grupo
de artilharia de costa, Ormindo Alves de
Souza, quanto ao tempo de serviço nos termos
do art. 10 ditei n. 2.550, de 2a da, setembro
do 1874 e, quanto a vencimentos, de acotiai(' .
com o art. 13. extensivo ás praças pelo ar-
tigo 27 da lei n. 2.290, de, 13 de dezembro de
1910, visto contar mais d320 annos de ser-
viço.

— Por decreto da mesma data, de aceérdo
com o disposto no art. 70 da lei n. 3.089. de,
8 do jan iro de 1910, incorrorado á legis-
lação em vigor pelo art. 6a da de n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1919, foram concedidas ao
Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida as bon-
ras do posto de tenente-coronel do Exercito,
-visto ser professor vitalicio do Collegio
do fio do Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 18 do corrente mu' loraen
cencarlidas as seguintes licenças, para trata-
mento • de sande

Do 48 dias ao fiscal da Guarda Civil Joaquim
de Azevedo Fernandes, nos termos do art.
1, is. 1 do decreto n. 2.750, da 10 de janeiro
de 4913:

De 480 dias, ao guarda civil de ia classe
Manoel Jovino Brando, nos termos do decre-
to acima referilo :

de 90 dias, ao soldado da Brigada Policial
do District° _Federal Octavio Francisco . do
Carmo nos termos da I° parte dl art.. 435,
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.014, de 20 de março do 1916 c para
gozai-o féra desta capital.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO
"	 • Dia 19 dé dezembro de 1919

Devolveu-se'ao juiz de Direito da 2° Vara dc
Orphãos e Ausentes do Districto Federal, de.-
vidamente cumprida a cada, rogatoria exne-
dida ás justiças da cidade do . Porto. para ava-
liaçãO do bens em inventario por &tiro de
Amorico Dias Leito,.

— Renietteu-se ao Ministerio das lielações
Exteriores, afim de ser encaminhada a 'seu
destino, a carta rogatoria expedida pelo juiz
de Direito da Ia Vara da comarca de Santos,
Esta lo do Sio Paulo, ás justiças dc Portugal,
a requerimento de Manoel Dias:

— Transtnittiram-se, afim de serem infor•
asados o instruidos:

Ao juiz federal na Secção de Minas Goraea
ó requerimento de Joanuirn Casimiro de Abreu.
pedindo perdão do resto da nona de prisao
cantar, a que foi condimuado pelo mesmo
juiz;

Ao juiz de direito da G' Vara Criminal do
Distrieto Federal o de Fortunato Leite Dias
Carvalhas, em que pode perda° do resto da.
pena do seis annos de prisão collular, a que
foi condem nado:

Ao juiz da 1' Vara Criminal desta Capital o
requerimento documentado de Sia rio Cor loiro,
polindo perdão do resto da pena do trez anno3
de prisão cellttlar, grão Minin10 do art. 300
do Codigo Penal, a que foi condemnado pelo
mesmo juiz, por crime de ferimentos leves.

— Requisitou-se do Presidente do Lloyd bra-
sileiro, por conta deste ministerio, a conces-
são de passagens de 1° classe &sie porto ao
de Manaos,com escala por AlagOas e do Manos
a Rio Branco, para 'Jon:that' Adonay de Araujo
Soares, official da Secretaria do Tribunal de
Appella.ção do Territorio do Acre, e duas pos-
skis de sua fainilia, bom "assim do transporto
da respectiva bagagem. •

— Aut/orisou-se o Delegado Fiscal do The-
soim) Nacional no Estado do Amazonas, cor-
rendo as despesas por conta deste Ministerica
a requisitar uma passagem de 1 .1 classe, entre
Manáos e Rio Branco. para Jonathas Adonay
de anui° Soares. alojai da Secretaria du
Tribunal do Appellação do Territorio do Acre,
hem assim transporte para a respectiva baga-
gem,

Reouerimentos despachados
20 tenente Antonio PLoi —indeferido.
José Alvos do Nascimento idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOD eEn.kt.

Expediente de 18 de demnbro de 1919
Mandou-se apresentar ao director geral d3

Sande Publica o denositario geral do District('
Federal 0-car de Rezende Emita, afim do sub-
metter-se á inspecção do saude, por haver
requerido 90 dias do licença.

Remetteram-se:
Ao desembargador chefe d s Policia do Dia-

tricto Federal, para informar, o reimerimeo-
to em que Febronio Simões Mattos linho de
Brasil, pode cancellamento do nota; e ao ge-
neral commandanto da Brigada Policial do
District° Federal, para 03 fins convenimitne,
as portarias de licença do tenente-coronel
Gustavo Moncorvo bandeira , (IJ Mollo e do sar-
gento Manoel do Nascimento (O°).

111n11.1.

Directoria do Interior
Expediente de 18 de de:embro de 1919

Foram naturalizados brasileiros Joaquim
Moraira Dias, José Falcão e Enrico Fervi, to-
dos do Corpo do bainbairos do Districto Fe-
deral, sendo o primeiro natural do Portugal,
e os outros dons da batia; e Carlos Perfeito,
marithno natural de Portugal. Ileinetteram-
se ao commandante do Corpo de Bombeiros
as respectivas portarias.

Concedeu-se ao Dr. Augusto Martins Bor-
rato, amanuense da bibliutheca Nacional, Mn
anuo de licença para. tratamento de saude,
COMI o respectivo ordenado, mi conformidado
do decreto n. • 3.851, da 5 de novembro ul-
timo.

—Próvidencipu-se para que seja despacha-
do, livre do direitos, na Alsande.ga alo Estado
do Maranhão, um volume contendo 10 camas

- de campanha, alli chegadas pelo vapor Count y,
o qual se destina ao eervio de prophylaxi&
rural no dito E4ado.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 17 do corrente foi apnsen-

lado o serial° official aduaneiro da Alfandega,
do victoria, Estado do Espirito Santo, Antonio
Piuto Renutrir. , nos termos do art. tal, da

' lei n. 2.024, de 5 de janeiro de 1015.



18638 To.bbado 20
	

DIARIO OFFICIAB
	

Dezembro	 çi

Directoria Geral de Sinde
Expediente de 18 de dezembro de 1919

Pelas delegacias de sarda abaixo decla-
radas foram impostas, por infracções do re go-
gulamento sanitario vigente, as seguintaa
multas:

za delegacia:
Alexandre dos Santos Cardoso, 502, ar,

1Igo 114,
Manoe l da Araujo, 505, art. 103 § 1.%!

8a dei .gacia:
Flavio Pareto, 1255, art. 103 § 4(tx

• ,	 táxi. NI-
tonio da Cunha o Augusto Barbosa;

Ao Sr. director geral ila Imprensa Nacional,
os de Denclviles Saltes Monteiro e João Gon-
çalves Sarniaaio

Ao Sr. director geral dos Correios, os de
.D. Judith (bedel Wilson

Ao Sr. director geral de Obras Puricas, o
de Heitor Machado da Costa

Ao Sr. diretor da Serreteria da Guerra, 0,
de David Cyrillo de Figueiredo.

~um.

Policia do District° Federal
Actos de 10 do corrente
Ao commissario de 2 s classe Augusto Bar-a

bosa, foram concedidos GO dias do licença,
para tratamento de saude.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 17 do corrente foi acamado

auxiliar de consulado de 14 classe, com exer-
cicio no consulado geral em Londres, Antonio
dos Santos Torres.

Requerimento ilespachadd,

Dia 17 de dezembro de 19143
Cyro de Azevedo, pedindo para ser submet-

tido á inspecção de saude afim d s ser aposon-
tado.—Como requer, de accordo com a infor-
mação.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente
Foram nomeados, a pedido :
O agente fiscal do innosto de consumo no

inte r ior do Estado de Alagtias. bacharel Lydio
Octavio Gomes da S i lva para identiro luar na
ca pital do mesmo Estado e o agente fiscal nes-
sacanital, Carlos AlfrVo Leite de Sanes para
identico Jogar no interior do mesmo Estado.

declarado sem effeito o titulo do 29
de agosto do corrente anno que nomeou Car-
los Ferreira Campos para o logar de collector
das rendas feleraes em Passo-Bormann. Esta-
do de Santa Catharina, visto não ter o mesmo
acceito a nomeação.

—Por portaria de 18 do corrente foram con-
cedidos 60 dias do licença, sem vencimentos,
ao operario da Imprensa Nacional Lucas Boi-
teux. para tratar de sua saude, com o prazo
de oito dias para entrar no go go da licença.

—Por outras de 19 foram concedidas as se-
guintes licenças

Para tratamento de saude, onde convier,
na fórma da lei

De 90 dias, ao colloctor das rendas fedoraes
em Serinhaem, Estado de Pernambuco, hei'
tor Regueira Pinto de Souza, com o prazo do
60 dias para entrar no goso da licença ;

De 60 dias, ao terceiro escripturario da De-
legacia Fiscal do 'Mesuro Nacional no Estado
da Bahia, Piro Orlando Freire Pinto, com o
prazo de 30 dias, para entrar no goso da li-
cença;

De quatro mezes, ao conforente'da Alfarde-
ga do Maceió, Estado de Alagbas, Dr. Antonio
Duarte Munia, com o prazo do . 30 dias para
entrar no g0So da licença ;

De 90 dias, com dous terços da respectiva
dia ria

'
 á operaria da Imprensa Nacional Deo-

linda Marfim Cardoso, com o praso de oito
dias para entrar no goso da licença.

—Para tratar do interesses, nos termos do
n. 2 do art. 1 do regulamento a que se refere
9 derreto n. 2.756, de 10 de janeiro do 1913:

PC seis mezes,ao 26 official aduaneiro da

‘7411, 4. una do Livramento. Estada
de Rio Grande do Sul, Arthur Machado da
Silva, com o vazo da 00 dias para entrar na
goso ida l icença ;

De igual tempo, ao collector das rondas fe-
deraes em Bom Jardim, Estado do Rio de Ja-
neiro, José Joaquim Chevrancl, com o prazo
de oito dias para entrar no goso da licença.

MI.MMIMO

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTP DO Sn. IkIINISTIW

Dia 18 de Dezembro de 1919 (*)

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 505 — Tenho a honra de communicar

a V. Ex., para os fins conven n OnteS, que o
Tribunal de Contas, tendo presente o processo
de concessão do montepio a D. Margarid- da
Farias Cardoso e outros, vinva e filhos do car-
teiro de 1° classe da Administrae l o do: Cor-
Mos do Estalo do Amazonis Francisco de
Barros Cardoso, resolveu, em sossão do Di. cita
aroto ultimo, julgar 'egal a con cessão con-
stante dos findos expedidos a Waldemar do
Barros Cardoso e Francisra de Barros Car-
doso, por guardarem conformi dade com o
ano prescrevem os decretos ns. 912 À. de 31
de outubro de 1890, e 1 .015, do 21 de novem-
bro do mesmo anu; e illegal 'não sõ a con-
cessão a D. Vatrarida de Farias Cardoso, por
ter sido expedido o resp e tivo titulo com in-
fracção do disposto no art. 122 da lei n.
3.232, do 5 da "aneiro de 1917, mas tambom
as apostillas feitas nos deus titules de Wa l le-
mar de liarres,Caridoso e Francisca de Bar-
ros Cardoso, por não poder t daver reversão
do unia pensão cuja legalida4n10 foi reco—

Reitero a V. Ex. Os Mcns protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Dia  19

Sr. ministro da Agricultura, Indostria
Commercio:

N. 180—Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o aviso desse ministerio n. 4.000
de 23 de novembro da anuo p. passao. rela-
tivo ao pagamento, por exereiciO3 findos, da.
quantia de 3:6005000 a Joaquim Ar a ujo Cas-
telt° Branco, e.scripturario, add i do. do
Aprendizadu Agric,ola de Guimarães. prove-
niente de vencimentos a que tem direito no
perlado de 1 de janeiro a 31 do dezembro de
1916, rogo a V. Ex. se' digne reconhecer a
divi da de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus nrotestos do e/e-
vada. estima e distincta considoracão.

N. 181—Afim do serem feitas as corruções
a que se refere a in rormoção de fls, 6 v. hinto
tenho a honra de devolver a ess" Ministorio
o processo transinitt i do com o aviso n. 3.323,
de 14 de outubro do corrente anuo, relativo

importa ecia de 1:30'nS225, de que se julga
credor Placiodo Modesto de Mello, proveni-
ente ch vencimentos e diferença de venci-
mentos dos cargos do professor ambulante e
da inspector geral do Servico de Ins eeerão o
Defeza Commorcial da Manteiga, referentes
ao armo de 1917.

Reitero a V. Fx. os meus protestos de ele!
vada estima e distincta consideração-

- Sr. ministro da Marinha:
N, 222 — Em referencia ao aviso desse n&

nisterio n. 4.257, de 16 de setembro ultimo,
solicitando providencias no sentido de ser
concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro na
Estalo da Bahia o credito na importancia de
9:2358750, para pagamento dos vencimentos
da guarnição do reboca 'for Aracaál, rela-
tivo aos mezes de abril a dezembro do cor-
rente anno, cabe-me commnnicar a V. Ex.;
para os fins convenientes, que a delegacia
n•••n••n •n•nn•n

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
Com incorreeçõess

Accusaram-se:
Ao Sr. ins pector de Sande do porto do Es-a

tado do Rio de Orando do Norte, o recebi-
mento do mappa demonstrativo do movimento
do porto da Capital daquelle Estado, relativo
ao mez de novembro ultimo (3.221);

Ao sr. inspector de Saude do Porto do Es-
tado de Pernambuco, o recebimenuto do bole-
tirn .demographo-sanitario da Ca pital daquello
Estado, relativo aos dias 17 a 23 de novembro
ultimo (3.222):

Ao Sr. inspector de Sande do porto de
Matto Grosso, o recebimento da mana de-
monstrativo do movimento do porto de Co-
rumbá, em novembro ultimo (3.223).

— Cornmunicou-se:
• Ao Sr. inspector da Alfandega desta Capital

que esta di ectoria resolveu suspender o in-
terdicto que havia exped i do para o preparado
«Novo Arsenobenzol Billon Serie D», (3.228);

— Ilespon leu-se
Ao Sr. director presidente do Lloyd Bra-

sileiro; o officio sem numero, datado de 17
do corrente, sobre attestados de vaccitia
(3.227);

— Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil, no sentido de serem cedidas
a esta directoria cinco toneladas de carvão,
em Mangaratiba (3.224);

No sentido de ser remettido o boletim do
movimento de passageiros conduzidos do in-
terior para esta Capital e vice-versa, Dor
aquella Estrada, durante o mez de novem-
bro, e que tal documento seja remetticlo
até dez dias após o findar de cada moa (3.226).

— Remetteram-se
Aos Srs. Johnston & Comp. , _ a folha do

gratificação a que tem direito o pessoal desta
directoria que realizou o expurgo fóra (13
hora regulamentar, no vapor americano
Keresaspa (3.229);

— Restituiram-se
Ao Sr. ministro da Justiça, devidamen(e3

rectificadas, as contas que acompanharam o
aviso n. 5.081 (3.233);

—Remetteram-se:
Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Justiça, os pedidos do ns. 227 a
2.37 o IS89 a 608. de "fornecimentos feitos
ao Hospital S. Sebastião 0.232); os pe-
didos de as. 596 a 599, 602 a 610, 614,
616, 619 a 621, 628, 600, 001, 611 a 613,
615, 017, 618, 622 a 627, de fornecimentos
feitos á lnspectoria dos Serviços do Prophy-
laxia, durante a 2a quinzena do corrente mez
(3.231) ; as terceiras vias dos documentos
Comprobatorios das despezas efectuadas pelo
chefe da COMmiSSãO sanitarfa federal no Es-
tado do Ceará, Dr. José lgnacio do Oliveira
Borges com a quantia do 100.0008 que foi
posta d sua disposição por telegramma da
Directoria da Despeza sob n. 1.682, do 18 do
corrente (3.230)

'
•

Ao Sr. director do Serviçc de Povoamento,
c laudo de inspecção de saudo do Francisco
Joaquim dos Santos;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, 03
de; Orlando Formiga Genesi° de Lima Ca-
sara ;

Ao Sr. director da Estrada de Perro Central
4° Brasil, ao de: Djogo givt dos EGiS O Na-

tem Querinei	 •
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teima referida já se acha habilitada com o
credito de que se trata, pela ordem n. 296,
de 29 de agosto deste amo, da Directoria da
Despeza, Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada, estima e dietincta consideraçao.

- Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blica

N. COO- Transmittindo o incluso processo
relativo ao requerimento em que o Dr. Al-
berto elaranhão pede o aforamento do ter-
reno de marinhas no togar denominado Gila.
elidiria, no tntinicipio de S. João da Barra,
Estado do Mo do Janeiro, rogo a V. Ex. se
digne omittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus p .otestos de elo-,
vada estima e distincta cousideraçao.

e o
EXPEDTrSTE Do sn. DIRECTO% •

Dia 19 de dezembro de 1019

-Oiro :

Vonientiss i quie-o-Sre" ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com-o vosso officio n. 388. do

eee.oel0Communicereve-so-pc5),r os fins con-

.Sr. Inspector da Alfandega do Rio, de, a-.,

25 do julho deste armo, relativo ao recurso
interposto por,Eiiiile Latnbert do acto dessa
Inspect ,ria mandando sujeitar ao pagamento
do direitos alimiorpm, na ruão de 25 °/„, as,
poças- para machinastinotypos, submettidas a
despacho pela nota de importação n. 6.378,
do 22 do abril ultimo, como utensilios de ma.
chinas linotypos da taxa do 300 reis por kilo,
do art. 1.02o da Tarifa, resolveu, por des.
pacho do 16 , de dezembro flu e nte, proforido
emisessão do Conselho de Fazenda, do accorilo
com o parecer dp mesmo conselho, dar pro-
vimento ao allialido recurs6.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Twto ra :

N. 199-Communico-vos, para 03 fins con-
vonientes. que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio a. 367, de 13
der outubro desta anuo, relativo ao-recurso
interpost por Antonio. Neves do acto dosa
roceeedoria que lhe impoz.a multa .do 3005e
grão maidmo da pena comminada no art. 178,
lettra j, ns. VI e XXV do rogulamento anne-
xo ao decreto n. 11.951, de. 16 de fevereiro
do i910„resolveu, por despacho do 16 de de-
zembro corrente, proferido em sesseo do Con-
selho de Fazenda, de accOrdo com o.parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao allu-
dido recurso. -

N. 200-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente.
ó processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica cem o vosso oficio n. 290, de 2
de setembro deste anuo, relativo ao recurso
interposto pela Companhia Industrial Norte o
SulFluminonso do acto de sa recebed ,ria que
lhe impoz a multa de 500S, por infracção do
art-19, da regulamento annexo ao decreto
xi.. 13.0e1, de 5 de junho de 1918, resol-
veu, por-despacho do 16 de. dezembro corren-
te, proferido em sessã.o de Conselho de Fa.---
monda, de aocôrdo com o parecer do mesmo
couselho, dai provimento ao alluJido recurso.

- Sr. de:egado fiscal no „Rio.Grando do
Norte:

N. 42-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
quo o Sr; ministro, por despacho de 12 do
corrente, deferiu o.requerimento em que Osce-
rio de Oliveira Góes. nomeado agente iiseal.
do imposto de 00113t1010 no interior dosse
lado, solicita prorogação, por 30 dias, do pra-
zo-dentro do qual deve assumir o exercido do
mesmo emprego.

-Sr. deloeado fiscal em São Paulo:
N. 392 -Declaro-vos- para os devidos fins,

mia, o Sr. ministro, terrio presente o processo
encamineaclo á Directoria da Recolta. Publica
com o vosso oficio n. 252, do 14 de junho
deste anuo, em que José Momo recorre do

.	 .

• 1 .
• Directoria da Receita Publicã_ •	 -

R.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 18 de dezembro de 1919

-Recebedoria dg. Distrieta,
.rederal

N. 81-SolicaoivOssas providencias no sen-
tido de ser enviado a esta directoria o pro-
cesso referente á consulta feita pela firma
Alves Magalhães et Comp.,. de que trata o
vosso oficio n. 298, da 6 de setembro ultimo.

-Se. delegado fiscal no Estado do RIO
Grande do Sul

N. 225-Declaro-vos, para os devidn fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, por despac'ao
do 12 da corrente, resolveu negar a resti-

-tuição da importando de 579$i10, preten-
dida pela Intendendo Municipal dessa capital,
no-processo-encaminhado com o vosso oficio
n. 265, do 10 do outubro ultimo, proveniente
dos direitos pagos pelo material despachado
pela nota numero 2.347, de 1915, visto o Tri-
bunal de Contas, em sessão& 12 de novembro
proximo finda, ter sido de parecer que a
alludida rastituiçã.ce não péde ser concolida,
porque além de não ter -havido obseovancia
dos dispositivos constantes do decreto te 8.592,
de 8 de março de 1911, nao ha direito á
isonçao.

Acompanhamos documentos de lis. 2 a 4.
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de S. Paulo.
N. 333-Declaro-vos, para os devidos fins,

que.o Sr. ministro da.Fazenda, resolveu, por
despacho do 29 do novembro . proximo findo,
ouvido o Tribunal de Contas,. autorizar a
restituiçao da importancia. do 1.:2005 sendo
em ouro 660$ o em papel 5405,solicitada pela
firma. Barone & Comp.,. no processo enca-
minhado com o vosso oficio sob n. 415, de 17
de setembro ultimo, proveniente da differença
entre os direitos integrae.s pagos polo material
despachado pela nota n. 11.889, de março
deste armo e a taxa reduzida a que se refere
o art. 1° da lei no 2.524 de dezembro de 1911,
revigorado pela actual lei orçamentaria.

Acompanham os documentos do lis. 2 a 6,,
8 a tl e.13.

N. 331-Para 03 d3VidlS offeltos, declaro-
yos que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 29 do novembro protelem findo, ou-
vido o Tribunal' de Contas, resolveu autorizar
a restituição . da importando, de 3:208$, sendo
em ouro 1:731S100 e em impei. 1:4435600,
soecitada . pela. Companhia elogiana de Estra-
das de Ferro, no processo encaminhado cora
o vosso officio ri. 491, da 1 de outubro
proveniente de, differença entre os direitos
intcgraes pagos pelo material (1:spachado pe
nora n. 12.991, deste-anno,e. a taxa rcduzida
de 10% ad-valerem.

Acompanham os documentos de lis. 2 tte9,
12 e 13.

N. 335-Declaro-vos, para 03 devidos errei-
tos,, que o Sr. ministro -de Fazenda , por dos-
iel.jho de 29 do novembro proximo findo, ou-
vido o Tribunal da Contas, resolveu autorizar
a restituição da importanc a do 2:267S 00,
sendo em ouro 1:217235 o em papel reis

:o205. 5 .65, solicitada pela fabrica do fer-o es-
maltada Silex no prooesso enceminhado ooin
o vo,so Oleio n. '`2, de 16 de soteoibro
tiincii proveu ente da d Eforenoa entre os di-

- veios -Integram. pagos pelo-material despae;
chado pela nota n. 11..236, deste armo o al
taxas rederdas de $150 o 3$ por kilo, raspe
ctivamente, a quase refere o art. 1 0 n. 4 da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, rc-t•
vigorado pala lei orçamentaria vigente.

Acompanham Os documentos de th. !I a
II a 13, 15 e 16,

• s

-	 •

IDirectoria da Despeza Publicz-Ï
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.,1f.,";.

Dia 16 de dezembro de 1919

Sè. delegado, fiscal no Ceará : ,
230 - Fica concedido a essa dele-peio;

-por conta da verba V « Inactivos, pensioe
. instas, etc:, a) Montepio, etc.- Novas con-.

coesOes 0, do orçamento vigente do elinisterio
da Fazenda, o credito de 3 :500e, para atter-vier
ao pagamento da pensão de montepio, relativa
ao correrte anuo, que compete.D. Trancisca.
Venoso da Mn.: de actUdo com o titulo
transmittido com a ordem desta directoria.
n. 115, de 17 de julho ultimo.

Confirmo assim o meu telegramma n.1,852e,
de hoje datado.
- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 198 - Fica concedido a essa delegacia:.

por conta da verba 3,1° «Exercidos firoles», de
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:622$788, para attender.ao pa-
gamento da divida proveniente do ordenado
que o 40 oficial do extincto Arsenal de Guerra
desse Estado, Loonidio José noirignes, deixou
do receber durante o exercei° de 1917, em
que esteve servindo no Exercito, como sor-
teado, conformo consta do processo- imo se
achava anneeo ao aviso- do elinisterire da.
Guerran. 563, de 12 de maio ultim o e•que
ora vos rehnotto para os fins indicados- na de-
cisão ri. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

•
Dia 17	 -

Sr. ministro presidente do Tribunal (To
Contas :

N. 132 -Para o fim do ser dado o- noces-
sario andamento ao processo annexo ao offide
Il. 689, de 31 de outubro de 1919.. da Dire-
ctoria . de. Contabilidade ., do Minisierio- da
Viação, relativo • á habilitação de D. Thema.
de Jesus- Mazalhães Braga á perrepçeoola
pensOcede montepio. na qualidade de . viuvado
telgraphista do • Peclesso ira Renal-tição. Geral
dos Telegraphos. João Pereira de Caninos
Droga' Juitior, rogo vos dieneis de providonciar
no sentilo de ser esta dirertoria in rormada si
o fenecido contribuinte ssti.fez as contribuições
monsae,s para o montepio a que estava obri-
gado, a contar de agosto do 1897 a dezembro
do 1916.

N., 133 -Tendo em vista o processo.annexo
ao oficio tr. 117. do 22 de • ulho-ultimo. da.
Directoria do Con tabilidade do Ministerio da.
Justiça. relativo á habilitado de DD. nome-
quota. Leal Caolho. da. Dosa.° Maria Eugenia.
Leal Coelho da Dosa á percepção das nentoes
de inontopio,na nualidade de viuvo e filha de
director geral, aposentado. do referido tones-
terio,. Candido Augusto Coelho da Rosa.. peç.o
vos' digneis de informar si as joias e con tri-
buiçõ% para o monteoió, no neriodo anterior
a 1015. foram pagas peio referido apo4ontado,

- Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio.da Marinha

N. 57 - Fica concedido a es ta directoria,
por conta da verba 30 , «Ileposiçoes e resti-
tuições », do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de :4285-'00, para.
attouchr á restituMm de igual quantia dos-
cornada do; vencimentos do meranico naval
de classe do Corpo de Sulanniciaes da
Armada, Alvaro Luiz Fernandes. conformo
consta do processo que te achava ;mexo ao
avise desse ministerio n. 3.755, do 11 da
agnstooll*imo, e que ora vos -trauuttto 'para
.os devidos fins.

acto Pelo qual deixastes de„ tomar -eotihece-
mento, por estar perempto, do recurso que
intentara da decisão da V Collectoria das
!lenias Federaes da capital desse Estado, que
o multou em 5:0005, mexiam do art. 67, nu-
mero .1, do regulamento annexo ao &tordo
n: 3.56e . de 22 de janeiro de t900, resolveu,
por despacho de 10 de dezembro corrente,_
proferido em sessão do Conselho de Fazen:la,,
de arcórdo com o parecer do mesmo canso
nezar provimento ao alludido recurso, pau
manter a decisão recorrida.,
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.	 .
----eoSsões», --cid orçamento vigente do Minist5> ma ordem. e que por inadvertencia deixou &h

rio da Fazenda, o credito de 181S140, para acqmpanhal -a,
attender.ao pagamento, no corrente anno

• da pensão em reversão, a D. Colleta Torres do
Faria e Joanna Ter -S de Faria, de atem do
com os tittdos reinettidas com a ordem n. 130,
de 16 de agosto ultimo.

-‘ -Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 492-Reinetto-ves, para os devi 'tos fins,

o incluso titulo doclaratorio da pensão do
montepio que compete a D. Maria Thereza Ca-
valcante de Araujo, filha do finado chefe de
secção da Alfandoga da Bahia, Vulpiano Ca-
valcante de Araujo conformo consta do,pro-
cosso annexo ao vosso officio u. 85,de 7' do
abril ultimo.

-Sr. direaer da Im pronsa Nacional:
N. 181- Cabo-me cemmunicar-vos, para os

ans convenientes, que o Sr. ministro, tendo
p:iesante o requerimento. encaminhado com
o vosso officio n. 1.6'78, de 2 da outubro til-

.tamo, em ( I n o chefe da officina dtí reparos
do . .macEitaa desse estabelecimento Antonio
João de Souza Breves pede a . concessao da -
gratifiraão de. trinta . por • cento de seus
vencimentos, .resolveu, por despacho de 5 do
corren r e tnez, conceder-lhe a citada grati-
ficaçrn o. .	 •

•-Sr. delegado fiscal no Amazonas: .
N. 571-Fica -concedido a essa delegacia,

por conta do credo() aberto pelo decreto
n. 13.759. de 11 de setembro ' ultimo, ao
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o de 8238500, para attencler ao pagamento da
div cla. proveniente de fornocrinentos feitos por
conta do Ministerio da Mar tina no atino do 1914:
:eor Lopes, Pi o ho, Soares & Comp., o:rifar-
-me etniSta alo processo que se achava annexo
no aviso do Minisieriada. Maminha s.. 2.325,
de 10 de junho de 1917, e nue ora vos re-
metto 'para 03 fins inclicados na decisão nu-
mero 25, de 3 de janeiro de 1883.

N: 572--Fica concedido a essa delegacia,-
ror conta do credito aberto pelo &ereto
e. 13.759, de 11 de setembro ultimo, ao orça-
rtento vigente do Ministerio da Fazenda, o
do 5G4, para atender ao pagamento da
livjda provenieure de galados, no penedo de
cetembro 'e outubro ds 19 1 1, que deixou
de receber o carreiro da Prefeitura do Alto-
'uruá, Deoclecio' Pereira da Silva, confor-
me consta do processo que se achava annexo
eo aviso do Ministerio da Justiça, n. 568, de
31 de janeiro de 197..e que ora vos' reme-
to para os fins indicados na decisão n. 25, do
3 de fevereiro de - 1883. • •	 .	 .	 _

-Sr. delegado fiscal no Pará: . 	 .
N. 2.32- Fica concedido a essa delegacia,

por conta' do credito-aberto pelo • decreto
13.759. de 11 do setembro ultimo, ao orça-

incuto vigente do Minsterio da Fazenda, o
de 1 :09181a0, para attencler ao pagamento
da ,.divida de que é credora D. Atina Maria,
Ferreira, proveniente de lavagem de roupa •
alos doentes da Enfermaria da Arsenal de Ma,
rinha desse Estado. em 1914, conforme c'on-
::ta do processo que se achava •annexo
aviso do Minisrerio da Marinha, n. 4.251, de
20 do dezembro do 191e, e que ora vos
remetto para os fins ilidira los na decisão
n. 25, do 3 de fevereiro de 883.

Pela ordem e. 97. de 16 de ano doo 1917,
foi concedi lo credito para pagamento de parte

• da divida de que se trata. .
N. 263-Fica concedido a essa delegacia,

por conta do cred to aberto pelo ,decreto nu-
:vero 13.759, de • 41 de setembro ultimo ao
erçamento vigente dó alinisterio da Fazenda,
c do 1:7078, para attonder ao pagamento da
'divida proveniente :de fornecimentos feitos
em 1913, em proveito do Ministerio da Agri-
cultura, Agostinho Silva & Companhia, con-
forme consta d) process.) que se achava an-
imo ao aviso do referido Ministerio, n. 1.873
de 17 de julho de 1917. e que ora vos reinet-
to para os fins inlicados na decisão n. 25,
de 3 de fe‘creiro de 1883.
-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 23I-Fica conceahlo a essa delegacia,

por conta da vertia 31° « Exereirios fio los »
do orçamento vigente do Ministeria da Fa-
zenda, o credito de 5008, para atten ler ao
pagamento da divida proveniente do soldo
não recebido, em dezembro de 1917, pelo
tapitão do exercito João Tores Cruz, c,otifor-

' MO consta do processo que se achava ara-
nexo ao aviso do Ministerio da Guerra, n. 96,
de 28 de janeiro ultimo, e que ora vos re-
imito para os fins in tirados na decisão n. 25,
do 3 de feveruiro de 1883.

-	 N. 232-Fica concedido a essa delegacia,
Por conta da verba 5° «Inactivos», p,insio-

, vistas, etc. a) Montepio, etc. -Novas con-

-!-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 437-Inclusos' vos devolvo, para os devi-

dos fins, 03 dous titulos de' pensões oovisorias'
de 'meio solto e montepio, que competem a
D. Carolina Catharina (larcez, na qualidade
de viuva do 20 tenente reformado do Exer-
cito Alfredo Garcez Barreto de Araujo, con-
formo constado processo annexo ao vosso offi-
cio n. 9, do 21 do janeiro lesto atino. •

Fica concedido a essa delegacia, por 'conta•
da Verba 5' Inativos, pensionistas, etc:a) Mon-
tepio, e r c.-Novas concessõe .•- do. orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o credito
• :0805000 para attancler ao pagamento das
pensões referidas, raiativa,s ao co-rente anno.

N. 438-Devolvenda-vos, devid imente au-
tuado, o incluso processo transmittido com o
vos..o oficio it. 180, de 20 d:s outubro ultimo,
relo • ivo á habilitação de DD. Deorlecia--Conto
de Lacerda e Aurea Lacerda, á peicepoo
pensão de montepio, na qualidade de viuvo e
Ili ba do guarda da Altandega dos-e .Estsdo,
Fte 4 orico Augusto de Lacer , la •unior, recuo-
atendi-vos providencieis no sontido de serena
satisfeitas as exigencias do parecer da ia Sub-
directoria, do fls. 41 e 41 v, de mesmo pro-
cess•).

-Sr. delegado fiscal no Es pirito Santo:
N. 145-Dovolvenin-vos, dov.d.imento au-

Inac1), o ino,Iliso processo, annex0 a0 vosso
00.1 ;10 e. 76, de 31 de outubro ultimo, relativo
• nabilitação.de D. Laurind» Alaria Bod ile,3
d) -ocramonto e outros, á percepção das pen-
sões da mooienio, na qualidade da viuva e fi-
lhos do porteiro da A tfandega desse Estado,
FranAse,o Sebastião Radri gnes, reminneitilo-
vos se;ain satisfeitas as exigensias do parador
da . 4 Sob-directoria, delis. 55-v e 56 do anu-
tudo processo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 631-Sat-sfazondo ao que solicitou o Mi-

nisterio ria Guerra em aviso n. 1.576, do 28
de mtubro ultimo, fica concedi•lo a essa dele- de czembro corrente, ao pagamento da dia-
gania. por conta da verba 14°, «Mater al- ( ria de 20$ que compete ao 40 escrinturaria

.	 -
Fica cone dido a essa delogacia, por cotas rente atino; e, por conta da verba 31 a , nExer-

ta da verba. 31° «Execcicios findos» do rir- cicio; findoaa, do menci enado orçamento. o (10
ekinenio yi&rente do MielateMeataFaxeNa_cial 1:518709 . para o das mesmis pensões no nes
o crètfot " de -1":',2•805:1g, para attender ao keeriodo de 14 de dezembro .de 1917 a 3, do

de 1918, devendo esse pagamento
ser 4.0-Cu do mediante guia que será aver-
bada na respoi&y.a fo),11a. .

•
.	 •

N. 634 - Remetto-vos, --patai(P7Tos.
fins, devidamente autuado, o incluso recuo.
ri,pen'o de 13 de ont r bro ultimo cm flue D.
Gnilhormina.Pinheiro Forno.; les Silva, pen-
sionista do Ministerio da Mantida, pede paga-
meoto de pensões relativas ao exercido do
1918.

N. 635 = Fica concedido° a essa delegaria,
por conta da verba 5e , «Inactivos, nensi
tas, etc. a) Montepio, ele .Novas corvos-
sões»-do orçamento vigente do NI • nisterio ia
Fazenda, o credito dal • 7008 0:para a tte.n 'ar
ao pagamento das pensões de montepio, rola-
tivo.ç ao corrente anuo, que com petem a D..
Albertina Branco da Costa Vair e aos meno-
res . 11berto, air, Duy, IIyltoj, Jel t a. Jor0"!
nytro, litith. e Nyasia, de .aceiõrip, com os ti-
tulos remetticlos com a ordem desta directoria
n..433, do 9.de agosto ultimo. 	 • .	 .

N. 636	 Satisfazendo ao , que solicitoU
,Ministerio da Agricultura em aviso' ti. 3 926,
de-18 de novembro ultimo,' fica • concedi o a
essa delegacia, por conta da verba 14°, «Ser-
viço do Indu strie. Pastoril-Material-Auxilio
para constritação de banheiros carro na fiei las,
ote.», do orçamento vigente daquollo
ter o, o credito de 5008,para attondor ao sia
gaia-lento, por intermedio da Collectot•ia Fe-
deral do municipio de CajurU, da inclusa folha
de auxilio a que fez Os, no corrente anilo,
o crisdorjosé de Sampaio Moreira, por tor .
construido um banheiro carrapaticida cru sua .
fazenda, situada no . mesmo munie.pio.

N.637-Sa,esra'icendo a,o.que o1ici otto Minis.
todo da..Agricultnra em aviso n. 3.998, do 21 -
de novembro ultimo fica concedido a es sa de-
lesania. por conta .1a, verba -14a «Serviço de In-
dustria Pastoril-aliverial-Auxilin para con-
strileçao do banheiros car-a.na . lcidas, etc.»,
,do ()remonto vigente daqeelle ministririn, o
credito de I003; para attender ao pag.anienta
da inclusa folha de auxil i o a cum fez
corrente anuo, o criador Dr. Gabriel
de Andrade, por ter construido um banheiro
carrapaticidn - em stiã fazenda situada no uu.
nicipio de Igarapava.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 312-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da Tverba 343-Inspecção de %par-
tirões do Fazenda, etc . -do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credite de
4208. para _attender, no per i odo do 11 a 31

pagamento da, pensai) revertida, que compete á
mes.ira pensionista, no periodode 11 de ja.leiro
do .1 011'. a 31 de dezembro de 1918; e, por conta-
da,verba 53 «Inactivos, penaionista,s, etc.. a)
Mootepio, etc., - Novas concessões, do men-
ciouado , orçamento o do 500$, para atten-
der ao pagamento da mesma pensão, rela-
tiva ao cor' ente armo, devendo o :primeiro
pagamento ser dl:atuado mediante guia que,
se averbará na respectiva folha.	 a

Becommendo-vos, outrosen, providencieis
no sentido de ser declarado em apostilla no
rereeido titulo o nome que actualmente usa a
citada pensionista. .	 •

De; ' ias ezowiaes-Exclusivamente para os
extasord . oaros com as grau leo manobras das
tropas') do orçamento vissente droptelle tais
niatoriO, i i credito ie 10 000S000: para atton-
der ao pagamento de despezas com as mano-
bras ea a° região •ilitar.

N. 632-Em add i tamento á ordem desta
diretoria n. 552, d: 13 de outube), incluso
vos devolvo o procaso a quase refere a mu-.

do Thosouro Ileliodoro Gadelha itorgos, lesi-
gnado por, despacho de 27 do novembro pro-
ximo tin lo. do Sr. ministro, para insta har o
serviço de eseripturação por partidas do bra-
das nas delegacias fiscaes nesse Estado o nos
de Santa Catharina e Rio Gratule do Sul, con- •
forme consta do processo constituido pelo oh-
cio da Directoria Geral de Contabilidade Pu-
blica n. 182, de 1,1 deste álea;

N. 613 - flemetto-vos. para Os devidos fins,-
os clous•inclusoa titulas declaratorios 'ia s pen-
sões de mootetio e meio son do que comn .ten
a D. Cecilia Müiler Delment, na (vali lade lo
viuva do- 1° tenente do Exercito Getaviano
Delmont..conforme consta do processo atine-
xo ao vORSO oflieio n. 219, do 26 do agosto do •
atino nrox mo passado.

Fica voncedido a essa delegacia, por conta
da verba 5a «Inactivos, pensionistas, etc. a)
montepio.- ete.--M nvas concesshos, do orça-
mento vigente do, MiniSteri0 da Fazenda, a
credito de 1:4445800 para attende , ao paga-
mento das referidas 'Imi gre: durante o rui'-
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-N. 313-Fica concedido a essa delegacia,
• por conta do credito aberto pelo decreto
,ii. 13.759, de 11 de setembro ultimo ao orça-

mento vigemto do elinisterio da Fazenda, o-
. do 7:5493853, para attender ao pagamento da

divida proveniente de passagens e transportes
. • concedidos em 1014, em proveito do Mun ge-

rio da Agricultura, pela Companhia Estrada
• do Ferro do Paraná, conforme consta do pro-

cesso que se achava annexo ao aviso do refe-
rido ministerio, n. 2.083, de 8 de agosto de
1917, o que ora vos reraetto para os fins indi-
cados na decisão ri. 25, de 3 de fevereiro de
1883.

Pela ordem n. 32/, de 31 do outubro do
1917, foi concedido a essa delegacia o credito
de 2145367, , para o pagamento de parte da
divida do que se trata.

N. 344-Fica concedido a essa delegacia,
por conta do credito aberto pelo decreto
si. 13.759, de 11 de setembro ultimo, ao orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda

' odo 6025300, para attencler ao pagamento da
divida proveniente de passagens o transportes
concedidos cm 1014, em proveito do Ministerio
da Agricultura, pela S. Paulo Railway Com-
pany, conformo consta do processo que se
achava annexo ao aviso do referido ministerio
u. 2.084, do 8 de agosto do 1017, e que ora
vos remetto para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

Pela ordem n. 323, de 31 do outubro de
1017, foi concedido o credito do 11$700 para
pagamento do paste da divida do que se
trata.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 055 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 3P «Exercicios findes»,
do orçamento 1 :vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito tio 2:400e, para attender ao

• • pagamento daao pensões, relativas ao armo
passado, - que competem a Argeu, Camillo,
Yolanda, Ilortoncia, Yvoletto o Latino Coelho
Ermida° do accórdo com os tituleis remetidos
com a Ordem desta directoria ri. 300, de 30
do junho ultimo; devondo esse pagamento ser
efectuado mediante guia que será averbada
na respectiva folha.

C,ommunico-vos, outrosim, que o credito
para pagaononto das mesmas ponsoes, rela-
tivas ao corronto anuo, deixa de ser conce-
dido por insufficiencia de saldo na respectiva
verba.

N. Ge7 - Afins do que tenha solução o pro-
vesse annexo ao vosso oficio n. 59, de 23 do
março de 1917, relativo á suspensão do paga-
monto das pensões do montepio o meio soldo,
á D. Cecilia Leopoldina de Almoida,-recom-
mendo-vos seja dada solução á ordem desta
directoria is. 421, de 30 do agosto do. referido
anuo, já reiterada com a do 1;72, do 8 do ou-
tubro ultimo.
. N. Ge9 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 «Exoreicios findo» do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o creeito de 890$ para attender ao paga-
mento da divida proveniente do pensões do
montepio que DD. Auta e • Antonio Rodrigues
Duro deixaram de receber, no •anno passado,
do accordo com os tittilos que acompanharam
a Ordem desta directoria n. 40, de 10 de fe-

eeerairo ultimo, conformo consta do processo
que so acha animo ao vosso oficio ne.35,
do 19 de fevereiro de 1918.
e N.,680-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nis:erio da Marinha em aviso n. 4.204, de 12

,de setembro ultimo, fica concedido a essa de- .
egocio, por conta da verba 18e «Munições na-

'aos-Para acquisiçeo de "sobresaloutos, etc. c
224-Fretes, passagens, etc. Para fretes,

•abastecimento de agua», do orçamento vigeu-
.' - te daquelle ministerio, respectivamente á
; credites do 410$ e COS. para atton er ao pa-
' • gamento do fornecimento de agua e biz á De-
I; legacia da Capitania de Porto n oss0 Estat.),

em Porto Alegre.,

- Sr. delegado fiscal cm Minas Geraes:
N. 356 4-Fica concedido -a -essa delegacia,'

por conta da verba 31° «Exercidos findos» do
orçamonto vigente do Ministerio da Fazenda,
o croclito de 1765760, para attender ao paga-
nodilto da divida proveniente de solados que
deixaram do receber, em 1916, os estafetas
da Administração dos Correios Oeste Estado,
Osias Carneiro do Faria o Roynaldo Nogueira,
cabendo ao primeiro a importando, do 120$ o
ao segundo a de 585760, conformo consta do
processo que se achava annexo ao aviso do
Ministerio da Viação n. 980, de 21 de abril
ultimo, o que ora vos remotto para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de 3 do fevereiro
do 1883.

N. 357-Satisfazendo PO que Solicitou O Mi-
nisterio da Agricultura cm aviso 'n. 3.973, de
22 de novembro ultimo, fica concodelo st essa
delegacia, por conta da verba 14' «Serviço de
Industrio Pastoril-VIII-:-Auxilio para a con-
strueção de banheiros carrapatecidas, á razão
de 5005 cada um, etc.» do orçamento vigente
daquelle ministerio,*0 credito do 500$, para
attender ao pagamento da inclusa folha de
auxilio a que fez jús, no corrente armo, o cria-
dor Casemiro Carlos do Andrade por tor con-
struido um banheiro carrapatecida em sua
fazenda situada no inunicipio de Itabira do
Afoito Dentro.

N. 358-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 3.981, de
22 de novembro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 14' aServiço de
Industria Pastoril -V1H-Auxiiio para a cons-
troicção do banheiros carrapaticidas, á razão
de 500$ cada um, etc.», do orçamento vi-
gente daeuelle ministerio, o credito de 5003,
para atteuder ao pagamento da inclusa folha
de auxilies a que foz jies, no corrente armo,
o criador Olympio de Andrade Guerra por ter
construido um banheiro carrapaticida era
nora fazenda situada no municipio do Itabira.
do hlatto Dentro.

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 199-Fica concedido a essa driegacia,

por conta da verba 31" «Exercicloo findos» do
orçamento vigento do Ministerio da Fazenda,'
o credito de 9803967 ., para attender ao paga-
mento da divida proveniente do gratificacão
exteaordinaria que o 20 escriptiirario clossa
repartição, Jayme Pitaluga, deixou de re-
ceber nos periodos do 1 a 17 de januiro'13 d3
21 de março a 22 de setembro do 1913

' 
cal

oucs esteve servindo em commissao na Alfana
dega de Corumbá, conformo consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso oficio
ir. 7, do 10 de janeiro do 1017, e que ora
vos devolvo para os fins indicados na dezisão
a. 25 cie 3 de fevereiro de 1883e

Dia lg -•
-Sr. director geral do Contabilidade dó

Alinisterio da Guerra:
N. 404-Fica concedido a esta repartição,

por conta da verba 30"-Reposições e ress
tituiçõos, do orçamento vigente do Mildsterio
da Fazenda, credito de (7:0255012, para
attendor á restituição do imposto . indevela•-
mente descontado sobre dia rias e etapas (les
serventes do Hospital Central do Exercito, no
periolo de 1915 a 1917; conformó- consta do
processo que se acha annexo ao aviso desse
ministerio, n. 1.553, de 21 do outubro ultimo
e que ora vos devolvo para os cl vidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
- N. 573 Fica concedido •a.. essa delegacia,
por conta da verba 31" «Exercloo findos», do
o.kçaniento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:9545087, para attocrier ao pa-
gamento da divida proveniente do gratificação
que o 10 escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará, Xisto Vieira Filho, doixou de recebar
nos períodos do 23 de janeiro a 10 de maio.
de 2 a 30 de junbd'e do 1 de agosto a 6 de
setembro da I917, em que exerceu o cargo.do
contador, conforme consta do processo que se

-
achava annexo ao oLikicCdaquella delegacia-o'

•-n. 64, do 4 de julho ultimo, e que ora vos
rometto para os fins Indicados ria tinha()
ri. 25, do 3 de fevereiro de 1883.	 •	 .

- Sr. delegado fiscal na Balda
N. 439 - Remettosvos, para os devidos fins;

a inolusa guia n. 133, passada por esta dire-
ctoria, em 14 do novembro ultimo, a favor do.
D. Alice Spinoia Teixeira Santos, viuva do
secretario da Directoria do • Povoamento do,
Solo, Nicolan Tolontino dos Santos.

-Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5° «Inactivos, ponslonistas, etc., a)
Montepio, etc. - Antigas concessões », do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito do 799$998, para atten ler ao paga-
mento das pensões, relativas aos meses do
outubro a dezembro do correia° anuo, que
competem á alludida pensionista.

- Sr. colleetor das Rendas rederaes
Petropolis :

N. 282 - Remottendo o incluso titulo do
ponslo de D. Judith Miranda Ferreira da
Silva, autorizo-vos a continuar a fazer o pa-
gamento da pensão, a que tem direito, na
qualidade de filha do fallecido telegraphista
do to classe, João Josó do Miranda e Silva.
conformo a mesma requereu em 21 de 'luxou
deste anuo.

Requerimentos
Dia 15 de dozembro do 1919

Helena do Magalhães Fernandes, juntandd
titulo de pensão e pedindo pagamorito.-Sa-o
tisfa.ça as exigencias do parecer.

.Julia Torres, pedindo entrega de seu titulo
de pensão.-Satisfaça a exigencia

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPED/ENTE DO 811. DIIIECTOD,

Dia 17 de dezembro de 1919
Sr. inpector federal de Portos Poios o

noas:	 •
N. 259 -Communico-vos que para eseri-

ptura publica do 5 do mez corrente, foram
vendidos ao Dr. Leopoldo Cunha os lotes do
terreno as. 31 e 32, quadra 2, da esplanada da
morro do Seriado, toado sido a oscriptura la-
vrada em notas do tabelliã.o do 15° oficio
desta Capital.

Requerimentos despachados
Dia 19 de dezembro de 1019•

Vicente Migllora, datado do 8 do corrente'
inez.--Provo os pagamentos dos tiros dos an-
nos de 1908: c 1011.

Directoria _Geral de Contabilidade Publica
EXPEDIENTE PO SR. DIRECTON

Dict 19 de dezembro do 1919
Si'. delegado fiscal no Maranhão:
N. 31 - Declaro-vos, para os fins couve;

nientes, que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zet.da resolt•ori, por despacho de 15 . do for-
rente mez, apnrovar o orçamento da despeno.
da Caixa Economica annexa a essa delegacia,
para o armo de 1920, enviado com o vossa,
officio n. 314, do 7 do novembro proxitno
finidleoc.omm-

ondo-vos, de accOrdo com o citado
desjiacho, providencieis no sentido do ficar
normalizado no armo proximo faturo o sorviço
is contagem de juros, visto como a autori-
za ;ão constante da ordem ii. 108, do 20 de
julho de 101.2, da Diroctoria Geraldo Gabinete.
pão tens caracter permanente.

- Sr. delegado fissal no Paraná:
N. 43 - Declaro-vos, para 'os fins couve.;

nieotes, que o Exila°. Sr. ministro da Fa•
zontia resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente. luz, %Trovar Os orçamentos da receita.;
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° despeza para o atino da 1920 da Caixa Eco-
uomica annexa a essa cleles:acia o das • agen-
aias de Paranaguá, e Anna dna envialos com
o vosso officio n. 75, do 12 de noi ombro pro-
ximo findo.'

•n•n•=.11M.

Procuradoria Geral da Fazenda Publici
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR SELIM:

Dia 19 de dezembro de 1919

• Sr. • ministro presidente do Tribunal de
Cofitas: •

N. 3.4,27—Tenho a honra do reinetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da R-Inania
Fiscal do Tliezouro no Estado de S. • Paulo,
n. 209, de 25 de novembro ultimo; relativo á
fiança do Cassio de Carvalho, escrivão da
Collectoria Federal dó Araraquara, no mesmo

	

Estado.,	 .	 .
' Reitero a V. Ex.' os meus protestos da maia'
alta estima o subida consideração.

Recebedoria do District° Federal.
• Expediente da dia 16' de de:embro de 1919

•- Officios exprd'dos:

	

N. 461	 A' Diractoria. da Beceita, trans-
nsittindo o requerimooto do F. Fnrrnira..
• N. 462— Restituindo o processo referente aoi
requerimento do Bra ga Irmão Ez Comp. .
, N. 2.:19a—A' Procurad cia Geral da .Fa.-
senda Publica, res t ituindo o processo -- real-
vento ao roquerimento do Joaquim B. Alvos
da Costa.

N. 2.395—Communicando ter sido annul-
Sada, a divida da 'penna "d'agua em nome do
José Pires Tkomé. —

N. 2.397—Idem Mamem nome do Jorge A.
Wa!ter.

N. 1.222—A' at a •Colloctoria do Ballo feri-
zonte oastitiiindo o pracosso de infracção coo-1

• tra Il. Narbono & Comp.
• 1.9.23—Remettando guia do hypOtheca
do tahrlli o-do 100 officio.

N. 1.224—A' Alfarriega de Paranaguá, ac-
enando o recebimento do officio do 5 do cor-
vento.

Requerimentos despaehada

• :má Joaquim de Carvalho.—Faoça-se a an-
nullaçs o proposta, offician do-se a Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica.

Joao M. Capo.—Idem'o annotação.
Ilonorio dos Santos.—Idem.

• Proorlatario do Predio n. 101 da rua Prol
fessor

Jogatina 11. Gmizaaez.—Idam.
Jnsé Joaquim C. Brito.-2-1dadi:
Emareza de Construcções
Joaquina F. Ilamos.—Ilem.
Albina Q. Tliheiro Gil.—Faça-se a annullaçlã

pronosta, officianclo-so á. Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Orbella A. de Albuquerane.-0ffiei cia-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
-sentVo proposto. •
• Antonio Q. Carvalho.—Idem.

Pedro José Sebastianv Junior.—Faça-e a
nnmillação proposta. offi aiaado-so á Procura-
doria Gnral da Panada Publica, romett anda-
se o processo junto ao. Dr. procurador da,

Maria Pinto Moreira.—Officia-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, no sentido
do puno%
• Dr. Flavio do Moura.--Faça-se a annultarato
Proposta officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, -

Manoel Alves Monteiro.— Idem.
Afico M. Noa-oleira o • outro.— Officie-se á

Departição de Aguas o Obras Publicas no seu-
'tido "o narecor.
• Francisco José de Paria. — Facarn-so a ana
'oullação e annotacao pranOsta, niliaiando-se á
'Procuradoria Geral da Fazenda Publica.'

C: Pinna. — Da-se a baixa de acto-rd° com
o parecer andando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. linronho a multa do a0$,
miram. na fórma da lei.
- José rarques de Alineiclaa— Oficie-se
partiçio de A guas e Obras Publicas, no Sen-
tido do parecer.
• J. J. Oliveira.— Averbe-se a mudança. 	 •
• Gasparini & Ramela. — DC-so a . baixa do
actiõrdo com o parecer.

J. S. Gayata..— Idem.
Ruy Tibiriçá.— Idem. •
B. Gadda st Comp.— Idem.
Bo Irigoos TeiReira SI Martins.— em taco

do" parecer, nada ha que providenciar.
. Clotilde M. do rota —Em face do parecer,

cada lia guo,daferir.
Getulio de Carvalho.— Idem.
Francisco De Francisco.— Transfira-se.
há Antunes, Moreira. — Hom.

• Carmen do Cal.— Idem.	 •	 ' -
Manoel Pinto Ferro.— Idem.
Frederico C. dos Santos.— Idem.

• Pontas & Castro.— I iam.
• limando Tinoco & Comp.— Idem. Imponho
á malta de 50a. , minirno, na fórma da lei. •
• Narciso Gomes Co sraa.— Faça-se a' inseri-
pção pela fórma proposta. .
• Manoel Gomas.— Idem. -

Alfredo do Souza & Comp. — Satisfaça
ex:gencia.
' Luiz de Andrade.----Idem. '

David Finn.— Idem do . parecer.
Ilelena Margas:il.—Idem;
Manoel Francisco da Silva Bocha. — Idem.
José Violante. — Faça a prova exigida no

paracer.
• Aleindo Dantas 13. dos Santos.— Mens.

Dr. Alberto E. de Fiameireola.-"Fle luza-se,
de accardo com o parecer, em 1920, a rCis
2:4' .05. o valor locritivo do immovol.
. Teixeira de Castro Si Comp.— Ideai a • réis
1:2tiOS o vanir locativo do' negocio.

Oficial do Registro de Hypothecas do 2° dis-
triato.—Do accórdo. Archive-se.

Joaquim P. do Azevedo.— Entregue-se o
documento de fls.. 2 a 31, mediante recibo.
' João dos Santos Vasco.— Indeferido,. em
face do parecer.

Adelaide A. da Silva Novaos.—Em face do
parecer, mantenho o despacho de 1 do julho
ultimo, exarado ás fls. 9 v. deste processo.

Salim Joio.—Intime-so Salim Jofto a roque-
Par transferencia para seu 11011IP sob pena de
Ser a mesma feita ex-officio, ficando marcado
O prazo cio alta dias.
• Heitor Pereira de tirito.— A' ia Sub-diee-
açuda para-o fim indicada no parecer supra.
' • Fernando Cerieira, Do accardo. Apre-
se de nroeuração com podares especiaes para
a pratica do acto constanto da documento de
113. 4 e leaalize a assignatura do mesmo, para

qi.ct autorizo a sua *entrega, mediante re-
cibo.

Ba stos Torres Sz Comp.— A' 23 Sub-direa
c to tga.

Luiz Forma . —Mein .
Burlar "ino Card no.—Complete o solto doa

documentos de fls. 3 a 5.
temi° da Silveira.—Entlygue-se, mediante

ma 4)01

Companhia de Ter'dos e Alegria.— Intime-
m á companhia, o despacho do 1 de outubro
ultimo e o prazo de oito dias . para racolhar a
multa imposta pelo despacho de 15 de agosto
anterior.
. Paschoal Patosi.—Complete o solho do do-
cumento de 11s. 4 a 7.

!Mana P. Machado.— Id im da lis. 2 a O e
com reialids çao o da petiço de fls. 7 e pa-
gue a taxa do saneamento ein cobrança.

Jo:é Dias da enata.— Faaa-so a extracção
da divida e annotação proposta. Junta a cer-
tidão, volta o processo.
• Souza Nlattos Comp..— Completem o sello
siri documento de fls. 9 a 11 o satisfaçam as
demais exigencias do parecer.

Arthiir P. nessa— Idem o .e lis. 2 a j o
selle com revalidado, a pedalo do fls. 0, por
Oxce letaa dimiando legal o pague a taxa de
saneamento em cobrança.

Virginia Antunes.— Faça-se a annotação
proposta.

NI. Nicolincia— Averbe-se a mudança e fa-
ça-se a trans roroncia ex-officio. Officiando-sd
á Procuradoria Geral da Famsada Publica.
Imponho a multa do 2a0j, maximo, na fátua
da lei.•
• Anselmo José Patrick).— Transfira-se, pa-
ganitase as dorida annetações. Imponho a
Ans-Orno SI flittencoart a multa de 50S,
Mo na fôrma da .lei.

José Espedião de Carvalho.— Revalidado o
sello da, petiço dirigida ao OSCri vão da 23 Va-
ra Civel, certidatia-so.

José Augusto Urre.— Da accôrdo com o
parecer, ia 'aferi lo. Tratando•so cio assumpto
referente ao Corro dos Depositos Ptiblkos,
esta repartição° não é permittido fornece . cer-
tidão:. O requerente, entretanto, po lerá,
que aendo, dir-gir-se ao ,juizo competente, ao
qual esta directoria da •á • todos os esclareci-
mentos pelo mesmo solicitado::

•••n•47...1

IMPOSTO DE COY5I/M0

ReQuerinzentos despaeltactoes-

Bastes Torres'& Comp.— Concedo a dilação
requerida.

M. resumidos Sr Comp.— Hom.
Hewlett, dd Cald .r. ,---Concoao o prazo do

oito dias nin prorooação.
• Antonio Angustot-Martins.— Concedo a dila-
ção requerida.

Pires de Oliv&ra (C, Irmão.— A vista do pa-
recer declaro insubástante ca,-d isparao de 10
de julho do 1918, bem como a'a represent-açao
sem numero, do 5 desse mesmo mez o anno,
que motivou o dito despacho.

Moreira & Comp.—Indeferido, em face do
parecer.

Narbonno Comp.—Aguardo:si a devo-
lução do processo respectivo. •
• Hugo da Silva Tavares. —A' vista do pare-
cer o do acatai° coa . 'o amesmo itrieliro o
podido, mantenho o despacho anterior, de 11
do julho ultimo.
• J. Adib & Comp:—Proceda-se, do accUrclo-
com o parecer, fuendo -se as devidas ano-ta-
pam c intimando-se 'deste despacho e da do-
ais -to exarada na representação a Choid
Comp.

V. • Wernech	 Comp. 7-Destitua-se o proa:
cesso junto á defesa.	 .

Coelho liarboaa & • C.---Irlem:J	•
•J. PIsilonseno Gemes & Comp.—Mon/.
Adelino Martins Pinto.Encaminhe-se,

formando.
Acosta Ferreira Si Comp.—Restitua-s

pra-ocso junto, à defesa.
L. Novaes Si Comp.—Mera.
Franc:sco Carneire.—Hen junto a ÇA

curso.
• Picohara

A. Lopes Valle.-1d,m.
.Nicola Zaga ri.—Idem junto á derma;
Pichara Boneri.—Ilem,infarina a.o ter sido

a mesma apresentada fóra do praso.
•F. Santos.-0 producto denominado «Ta.

blette Diana» é proprio para uso de touca-
dor.o nessas condições deve ser considerado
como perfumaria, o que já saccede com nni
prodncto dessa natureza, á tabletto do pedra
humo.
'Auto n. 572, de 9 de dezembro de 4919, con-

tra Custava Pecliolt, estabelecido á rua da
Quitanda n. 197
Decisào — Contra Gustavo Perkolt, estabe-

lecido com fabrica do especialidades pharma-
ocenticas á rua da Quitanda n. 197, foi lavrado,
.o auto de fls. 2, por ter deixado de apros-n-
tar a esta repartição, em tempo inoportuno,

*a tabolla de preços e de Marcas dos productos
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de-sua fabricação, contravindo, Fortanto,.0
a- disposto no art. 80, lettra a, n. XII/. do regu-

lamento anima° ao decreto n. 11-951, de 10
de fevereiro de 191G..
,. Intimado o autuado para apresentar defeza,
o foz no prazo regulamentar, confessando a
infroação e declarando que deseja do prompto
pagar a multa em (pio incorreu.
. A' vista do expostO e tendo em considera;-
çAo o parecer' da Superintendei-mia da Fisco-
lisarão do Imposto de Consumo julgo procea
'dento o refinado auto do O. 2, para impor ao
autuado G .,lava Peckolt a multa de cinta:tonta
mmiI réis (503), minimo da pena comminada
no a a,. 178, Iottra i, numero Hl, a) já citado
rogula mento. Intime-se. ,

Recebedoria do District° Federal, 18 do
dozoinbro de 1919. — O director, Luiz VossiO
Brigido.	 -• •	 -

Auto n. 151, lavrado em 7 de 'junho de 1919
-	 control. Ateliati & Comp. c outros

Decisào—Por não possuir a firma L. Apolian
& Comp. o talão* de notas de venda com as
fiehas numeradas seguidamente o pelo facto
das firmas Siqueira Jorge & Comp., E. Salatbé.
& emp., La.zaro Duck, Jorgo Moreno &
Comp., .ore Nicolão Waquil, Edward.
Ashsvorth (S/ Comp., Antonio Igna.mo Alves e
Azevedo Barros & Comp. terem fornecido á
alludala firma L. Apelam & .Comp. notas de
moi, de teci tos som terem sido extrahidas
de livro-talão com as folhas numeradas segui
dameute, além de não declararem o numero
o marca dos volumes e se os tecidos f ramo
devidamente soliados ou se pagaram o imposto
dev da foi Impai o auto do fls. 17. •
, Todos os abattad-s apresentaram as suas de-
fesas á oxceigeo tre Siqueira Jorge &Comp. o
Jorge a ieoláo Waquil, pelo rpm foi lavrado
Contra enc.; o reçueetivo termn de. revelia.

Prestada a informação regulamentar pelo
inspector fiscal autuante foi emittido -parecer
peja su l asattendencia da Visc,alização do Im-
posta do Consumo com cujos fundame-ntos está
de inteiro accordo esta d r otoria.

De facto, temi lo-se em vista as Ordens ns. 61,
de 16 de setembro de 1.910, da Directnria do
.Gateneto á Collectoria Federai em Angra dos
Reis, o 158, de 7 de maio de 1917, á Delega-
cia Fiscal no Rio Grais le do Sul, o rrt.• 80,
lotara a, afinca II, do vigente reaulamento,
tolo tem • appdração aos commercianles por
grosso de merradorias cujo imposto é pago
por meio de guia, além de poderem transitar
livremente as mercadorias. constantes, da ex-
aeoçao dL leUra, a do art. 60, Onando cope-
-atidas por coinmeralaade.s atacadistas. 	 .

isto posto; julgo improredmto o , auto do
lis. 1.7 o disto meu despacho recorro cx-
officio.

Recebedoria do District° Federal. 	 de	 de-
zembro de 191O.—Luiz Voásio Brigidó.

Auto n. 117, larralo em 27 de maio dc 1919,
contra .Lirge Birha e Andra* ltoclia &

estabelecidos ás ruas da Alfandea
5t. 340 e Bencdicto Ilypolito 71. 110.

Decisão—Por termo vendido artofactos do
.tecidos acompanhados de guias de pagamento
•do imposto de consumo sem doclararem o nu-
mero o a marca dos volumes e de notas de

-venda que não foram extrahidas de livro-talao
seguidamonte numerado, foi lavrado o auto

•dc fls. 8 contra as firmas Jorge Bacha e An-
drade Rocha & Irmão..

- Apre sentadas pelos autuados assuas defesas
e ouvido o inspector fiscal autuante, foi emit-
tido parecer pela Superintendoncia da fisco-
tisna° do imposto do consumo com o qual
está do accôrdo esta directoria.

, De facto não existe no vigente regulameoto
, dispositivo algum obrigar' 	 o acondiciona-
. mento dos artef tetos de tecidos em volnwez,
; só se lhes applicaudo o art. 80, lottra a,

aFnea II,. qua-odo taeS 'artigos ferem assim
vendidos.
' Ora do anto no consta que o autuante.
tivesse verifica- To que os ardgos mencionados
nas guias arn.rAmnild)s foram %ándidos acon-
dicietrid.13 em volumes devidamente marca-
dos c numerados, circunstancia unica que
obrigeria a que a ninho, e a numçração Cons-
tassem das guias selladar. As-din sendo, o uma
vez que esses artefactos podiam ter sabido da
fabrica a granel, o que, aliás, parece estar
inlicatilo a quantidade vendida—GO ceroulas
e 22 camisas-no ha co no se oxigir a de-
claração da marca e, amorna° nas guias quo
03 acomnanbou.	 •

As mesmas razões militam quanto ás notas
de venda, pois o art. 80, lettra a. alitlea
obriga tão sómen te aos fabr:cantes amo pagam
o imposto paio estampillotmento directo no
objecto e não aos dos que pagam o imposto
por meio de guias sanadas, e des 4e que a guia
do pagamento do imposto fornece os elemen-
tos neeessarios á fiscalisaçlo urt0 bit nocessi-
dado desses elementos serem repetidos nas
notas de venha, porque isso seria constituir
uma duplicata imiti!, corno todo tá k.i venti-
lado e dovidannote explicado na portaria
n. • 16, de•30 de junho do corrento anilo, bai-
xada pela,alltelida superintendendo, com
approvação desta directoria.

Isto • posto julgo improced snto o ante de
Os. 8 e deste Meu daspa lio recorro ex-officio.

flocebosloria do District° Federal em de
dezembro do 1010.— Ltd: 'rossio Briji.10;

Auto n. 124. lavralo em 21? de maio de 1919,
contra a Caiu naohia Fabrica de Meia* Vi..
ctoria, cstalielecida á rua S.' Pedro ti. 61

Pecisao — Contra a Companhia Fabrica de
Meias Viciou-ia foi lavrado o auto tio fls. 8 por

fernerith á firma Augusto Vaz 6- Comp.,
seis guias de panameuto do inmosto de con-
sumo sem declarar imitas que a marca e nu-
ine saç-so dos vellimes das mercadorias nas
mesmas consignadas.

Apresontadt a defesa pela autuada, e ou-
vido o inspector fiscal antoanto. foi montado
parecer pela Superiteendencia da fisoalizaolo
do imposto de Consumo cora cujos fundamen-
tos concorda esta diroctoria.

Na° resta a menon di v ida que, em muitos
casos', as guias, assim conto as notas, devem
declarei' o numero e • a marca dos volumes,
mas isso quando a mercadoria. 'ror vendida etti
volumes, e ,pa”a. que .esa fita seja verifira
pelo fisco torna-se necossaria a presença da
une .ca 'doria nas condiartes eu que cila salde
-da fabrica ou do poder do commercianto ata-
cadista, -circtimstatlein essa que não-con.ta do
auto de fls. R e que devia ser observada -elo
autuante, desde que a merca doria. a qoe se
re.!rorem a .guias apprebendtlas. podia ter
sido ven lida a granel, o que o regulamento
absolutamente cio prohibe, fórrna de venda
esa pela qual desapparece a obrigação ria
*marra e nunieraç'to e, consequentemente,
essas decIsrações nas respectivas guias.

moroso° que já tendo sido visitado a fa-
'brica o o deposito, de que trata o auto ae
-fls. 8, por diversos aeentes fiSCfle e pelo in-
spector fiscal Afonso Duarte Ribeiro, não
'emsta que' tivesem sido admoestados oor
esses funrcionarios por,essas faltas. as quites

-nato lhes podiam escapar desde • qiie: dos ca-
nhotos existentes nesses estabelecimentos Mias
deviam constar e portanto ser notadas por

Isto posto e não ie achando provado que as
mercadorias mencionadas tias guias apprehon-
didas foram vendi , as vonsticionadas em 'Mu-
nicie devidamente inarcalos o ritmo:rastos, algo
improcedente o auto ele fls. 8 e deste meu dos-
pacho recorro ex-officio,

• Recelas'or:a do District° Felpas,. de de-
zembro. do I.919.— Leia	 Briuido. •

Auto n. 165, lavra lo em 17 de junho de 1910,1
, contra Ilamaa Somara, ce.labf;:ecilo (e rua
: Buenos Ayrcs n. 347.	 •

Decio: Por não mencionar nos canhotõ.-4'
das guias do na rramento do importo e numero,
merca e auanti rlado dos volumes o fazer a asa
Cripta do livro fiscal sem o necassario asseio;
além de não encerral-a do modo regular no
fim do moz, foi lavrado o auto do fl. 2 contra
o fabricante de camisas Dama Samara, esta
bolecido á rua Buenos •Ayres n. 34-7.

Feita a defe , a pelo autuado. ouvido O agen=.
te fiscal anelante o prestado parecer pela:
Superintendendo da fiscaliza0o do imposto
de consumo, ver'fica-se que não pólo subs'stie
o auto do fl. 2. Nisto- se tratar de irreal:131dd
dades e meros ,enesnos que •Ian deixam duvia
das sobro a exactidão da escripta fiscal e se:
bro o pavimento do ininosto, cecionstanciao
'essas (me se ; molinham para a lavratura do
auto, segundo a doutrina firmada pela deci- a
são n. 217 da Consolidaçeo dos imnostos
consumo; com por iodo ao acento fiscal, para:
isnot:ir-se de responsabil • dades futitras. corri-
gil os por meio de resolvas ou termo no livroa
só latrando mimn do recurso extremo do auto
se o contribuinte, assim avisado, se tornasse
reator em cum prir as suas observaçaesa
Além disso não finou o”ovalo que os produ-
ctos constantes dos can'Iotos e a qoo se t.efora
O anto tivowpm	 N,onlianS. acorri icionadoR
em vOlnme 2 , afim de colo fosso mocos-sano a
declaração dos seus numeres, marcas e (man-
tida 4,NR.	 -	 •

- Nessas condiraes` Pi le° itsporocedento o auto
de fl. 2 e deste d-sna e a reA o ron ia-041;cio.

Reoebeloria	 Distric to Fraloral em	 che
dezembro do 1919.—Ltriz Vassio Brijido.

•
Auto e. 145. lavrado em 5 de iambo de 1919;
• contra ErltnaPd Asloonvat & Comp., estabele-

cidos 4 rua Silo Bento a. 26
Decislo — Por ter fornecido a COMMer n

elude varejista, doas notas de venda de teci-
dos sern oda rem num eradas C SOM que tives-
sun) silo extraiiidas do livro .talão nota, foi
lavrado o auto ao fl. a contra a firma Ed-
ward 4shivorth & Comp.

A orasisntado. pelos rumados a defesa foi,•
denois do ouvido o inspector fisPal autoante,.
emitti do narecer nrda sitnerinterriencia da fis-
ca l ização do imnosto de. consumo, com cujos .
fim 'amontoo está „de pleno aci:ôrdo esta

"cDte facto, tendo-se em vista as ()Mem mis. 61,
de, 1 6 de setembro do 1916 e 11;8. de 7 de
main de 1917. da Directoria do Galando á
Collortoria Federai de Angra dos Reis e á De-
-lesada Fiscal no Rio'fa'auds. do Sua raspecti-
vantento, o art. 80. letra alizlea nanar> tema

eappUcação aos rommorciantos por grosso do
moresdorias cujo im poSto e Pago por oleio do -
guia, além do poderem transitar liVramente
as mercadorias constantes da carmina° da
letra a. do art. GO, miando -expedidas por
commercianfes atacadistas.

pois, joIsso bnprocedente o auto de
O. e deste despacho recorro es-offirio.

Rorobecioria ao District° Fedor:ta em do
dezembro de 1919.— Luiz Vossio Brigido. •

Auto h. 251, lavrado em 96 dc agosto de 1919;
a gntra 1. Waliter," estabelecido et rua Acre

• ,z. 26
-

Decisão: .Por ter firmado cinco recibos dS
imnortancia de 358, cada um, sem o paga-
mento do Salto devido, foi lavrado o auto do
II. 4, contra 1. waider..

autuado em sita d sresa allogou ignorar,
que esses documentos esevesston sujeitos a.
sePo. d .sie oue ia recebendo as impottancias
de aba era parcellas do 6, 3$ o outras me-.
cores.	 .
• 0 .antitante rebateu por cOmpleto as razõoS
da defesa susteotantatiao o auto que la-
vrára.
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Não procede absolutamente o que alegou a
i autuado visto como verifica-se dos doca-ti:entoa

ajuntados ao auto de li. 4 que ele recebia
de. 15 em 15 dias as importa.ncias c1 .3 35v,
neles accusa.das, só tendo pago o sello ralais
tivo a dos desses recebimentos.

Assim, pois, estando provada a infraeção,
julgo procedente o auto de fl. 4 e imponho a.
E. Walder a multa do 300$, médio da poria
conuninada no art. 63 do regulamento
n. 3.564. de 22 de janeiro de 1900, modificada.
em virtude do disposto no art. 13, da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro de i933.— Ilida
rue-se.

Becebcdoria, do District° Federal, , 43
dezembro de 1919.-a- Luiz Vossio Brigue.

Auto n. 723, lavrado em 17 de dezembro de
19W, contra Eugcnio U. Pires, estabelecido
á rua Sete de Setembro n. 175.
Decisão: Contra Eugenio M. Pirea estabo-

'acido com pequena fabrica de chapéos de ca.
Jaça para senhora, foi lavrado o auto de fls. 2,
por terem sido apprehendidos, na secção do
vendas a varejo, annexa á mesma fabricas
dous chapéos embrulhados já, prornptos para
serem remettidoí aos fregueses que os en-
commendaram. sem que tivessem sido cum-

ridos as formalidades legaes, relativas á sal-
gam e rotsilagem, com o que se verilkou a

nfracção dos arts. 60 o 74 do regulamento
anuas° ao decreto n. 11.951, de 10 de feves.
reiro do 1916.
• Aberto prazo para defesa, o autuado apro-
tentou logo a petição de lis. -"em que con-
sfssa as infracta:ias çue lho foram imputadas,
muito embora as attribua á negligencia do
uni seu empregado.	 .

Julgo, portanto, provades as infracções au-
tuadas e imponho a Eugenio M. Pires a multa
de 300$; maximo da pena comminada no ar-
tigo 178, letra j, ns. IX e XI, por occorrer a
bypothese de que trata o art. 162 do decreto
citado.—Intirne-se.

Recebedoria do District° Federal, em 19 de
dezembro de 1919:—Luiz Brigido.

F...-4. -,
Retoca() das conectas lançada. nos livros desta

repartição, para o pagamento do imposto da
industrias c profissões.
Mauricio Lens, rua Viscond3 de fcatena;

n. 62:
Joaquim Simões, rua S. Christovão numera

100.
Serafim Offrede., rua Francisco Eugenio nu.?

mero 206.
Antonio Borges, rua Luiz do Camões nu-

mero 10.	 .
C. Moas & Comp., rua Tucuman n. 3.
Almado Zabrau, rua Vasco da Gama nu:

mero il.
Domingos Il. Costa, rua. dos Ourives nu-

mero lis. 4
Dr. Alvaro F. Guimarães, rua São Pedro

a. 314.	 -
Empreza Franco Brasileira, rua Rodrigues

Alves ns, 743/53.
Schill & Comp., rua Viscondo Itauna nu-

mero 80.
Santos & Sá, rua Pedro Alves n. 261.
Nuns St Irmão, rua Pedro Alves nu.

boro 31.
Manoel R. Nato; rua General Sevariam)

n. 26. -	 .
Manoel R. Nalor, rua General Severian0

les. 54/56,

ç Zinprensa ..Nacional e *Marfo Offietala i
Ea ERPEDIMTD DO. SE.. DIDECT011 Gsast4

• Dia 19 *
Foram eSpedidos 09 seguintes &lidos
Ng. 1.993 o 1.997—Ao Sr. director geral

do Saúde Publica, pedindo; inspecção- para
palor Pinheiro e Mario Carmo dos Saidoss

Requerimentos despachados	 - -
Herman° Ç. Albuquerque. — Dispensado:
Deoclydes Sales Monteiro. --Sim em termos.
Adalzfra cos S. Medeiros o outro.—Sim,

em termos.
João Francisco dos Santos, — Sim, era

termos.
Carlos d3 Almeida Torres.— A' inspecção,

querendo.
Arthur
Varisneria I,?erreira da Silva.—Sim.

lnspectoria de Seguro*
LiPEDIENTE Dá Sn.- INSPEDT04

Supplemento ao dia 13
Ao Sr. 'delegado liegionat—rta 2' Cireunin

seripção:
N. 632—Commu Meando que o Sr. ministro,

por despacho de 21 de outubro de 1016, in-
deferiu o requerimento da Caixa Popular pe-
dindo approvação de um plano predial.

Ao Sr. delegado Regional da 5' Circum•
seri pção:

N. 634—Em resposta ao -officio n. 677, Com-
municando que por estar em andamento o
processo relativo a inspecção feita na Com-
panhia Americana de Seguros não é possivel
precisar a data do RU solução.

Dia 1U	 -
Ao Sr. director geral chefe do Ca.binotei
N. 635 — Enviando o processo do contacto

de cessão da carteira de-seirtiros mutuos sobro
a. vida feita pela companhia Aliança _Mineira
á sua congenere Zona da Mana,

Ministerio 1a Marinha'
Por portaria de 19 do corrente mas foram-

concedidos, do accôrdo com o parecer da
Junta Mcdica

'
 '30 dias de licença, na ffirma

da lei, ao 1° tenente engenhoiro maainista
Roberto do Alencar Osor:o, para tratar de
sua saude onde lho convier. •

Directoria do -Expediente .
EXPEDIENTE DO Sn. AIINISTne

Dia 19 de dezembro de 1919
Sr. ministoo da, Fazenda:
N. 5.530 ---s Rogo vos digneis providenciar

afim de que, 'á conta da verba 6." «Sfarinhei-
ros, foguistas e taifa.— Material -para o Corno
de Marinheiros Nacionaes —Fardamento», do
orçamento de 1919, seja paga, no Thesouro
Nacional, a importancia do 23:638S, prove-
niente do fornecimento de camisetas o cober-
tores, feito a este ministerio por Amaro da
Silveira &Comp., conforme a factura annexa,
tendo havido para tal fornecimento a urgen-
cia s& que trata o art. 170 da lei n. 3.45as:
de h de janniro de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os pra-
testos da minha alta estima o mais distincta
considsração.

— Sr. inspector de Fazenda o Fiscali-
zação:	 •

N. 5.531 — Declaro-vos, para os fins coros
venientes, que, conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta sob n. 409, de 16 do corrente,
ora resolvo mandar' contar ao 2° tenente
commissario Waldemar Rodrigues de Souza,
para os effeitos de sua futura reforma, os
periodos decorridos, de 24 de janeiro de 1901.
a 27 de janeiro do 1015, em que serviu no
Corpo de Marinheiros Nacionaes, e de 27 de
janeiro de 1915 a 15 de setomrro de 1917, ore
que sarviu no quadro do officiaes marinheiros
do Corpo de Sub-officiaes da Armada.

,. Requerimentos despachados
Marinheiro nacional Luiz Gonçalves.—Incioa

ferido, á vista das informações (UI — 3' Esto
Ma or).

Alberto de Souza Ribeiro. — Não convein ã
proposta. (Reg. 13 de dezembro.)

- Theophilo José Coltinho. — Indeferido, it
vista das informações. (2.625-2 k Csnt.)

Anua llozendo.—A' visto da -informa.eão d4
capitão do Porto, só mediante justifiwçdo pra.
duzida em juizo, poderá ser attendida a ro-;
querer' te. (2.441 — 1. Portos e Costas.)

Ministerià dwGuerra':.
Por despacho do 18 do corrente: .
Foram transferidos na arma. do infans

tarja:
Os tenentes Trajano Arreda do Aragão

do 3° regimento, com sédo nesta capital. Para
o 2° regimento, com skie na Vila Slilitar;
Alvaro Guerreiro Rogado, do 43° batalhão do
caçadores, com sede cm São Paulo, para o 3°
regimento com sécia nesta Capital e Octaviano
Lopes Gonçalves, do 20 regimento, com'séde,
tia Villa Militar, para o 43 0 batalhão de caras
dores. com séde em São Paulo.

Todas estas transferencias foram por troca
dos interessados..

Os 2°.° tenentes: Edgard Buxbann, do 578
batalhão de caçadores, com sédo em Juiz do
Fóra, para o 52" batalhão da mesma arrna.com
séde nesta Capital e Agenor Brayner Nunes
da Silva, do 49° batalhão de caçadores, com
séde na Parahyba do Norte, para o 2° regi-
mine?, com sédo na Vila MilJtar, ambas a
podido, correndo por conta p pria as das-:puas.	

.

s.soss

ÉXPEDIENTD DO Sif.- STINISTIto
Dia 15 de dezembro de 1919

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para que possam ser tomados na consideração
ene merecerem, papeis em que DD. Maria
Madalena Nogueira o. Ilaymunda Elza No-
gueira. solicitam o reconhecimento do direito
á pensão de montepio e me io soldo, em vista
dos motivos que apresentam.

— Ao Sr. director do 'material bellico,
deelaranclo que se permitto ao 3° official
Fabrica de Cartuuhos o Artefactos de Guerra, •
Antonio- Baptista Bitencourt tomar parte nos
trabalhos legislativos do Estado de Sergipe,.
por haver sido eleito o diplomado d Spntado
estacloal.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando: •

Que é dispensado o capitão Oscar de Arauin
--Fonseca do legar de adjunto do serviço do
engenharia do quartel-general do commah-
dante da 3° Reeião, visto ter sido nomeado
chefe do 1° grupo da Fabrica do Cartuchos e
Artefactos de Guerra;

Que é nomeado o tenente , José Funaro se-
cretario da junta do 'alistamento militar do
municipio de Catanduvas. em S. Paulo;

Que são postos eM disponibilidade o major
Manoel Joaquim Pereira Lobo, o capitão An-
tonio Baptista de Mendonça Filho, o 1 0 te-
nente medico Dr. Osvvaldo Moura Nobre e o
.10 tenente pha.rmaceutico Romeu Moreira do
Amorim, visto terem sido o primeiro e o te-
coiro eleitos e os demais reeleitos deputados á,
Assembléa Legislativa do Estado de Sergipe.

Requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro de 1919	 •
José Malaquias , Cavalcanti Lima, teflon to e-

coronel graduado reformada pedindo reversão
ao serviço activo do Exercito de acoimai) corra
o decreto n. 3.788, do 3 de outubro do 1219:
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....Nos termos precisos do art. 'rabada., lei
c. 3.788, de 3 de outubro, de /019, um dos
requisitos para revnasão Ó:	 .

ab) parca er actualmente vencimentos sune••
rioraS aos alie recebiam inapo4o aue.occupa-
valo no serviço activo por occasião da. rea
forma»,	 .

N ssas condições a comparação a ser feita,
esta heloce-sa nrare o`que o reatiorante recebe
na inatividade e o que receberia, se rever-
tessa, no posto. isto'é, no gránapte tinha na.
biararchia militar. Como reforma io vence ao
todo 0425109 mensaes si ravertes,e ter a
950S.	 N'ti, estaria preenchila a con içã,o
Ioga! roversão. Por . outr lado, quem re-
verte é o militar, n5ooproèssv. que se apta
addilo' por rirdumstancias transitorias. Não
lá, pois, como deferir a pretensa°.

	

Dia 1G	 •
Laeste; de Manado Munhoz, . pedindo nutri-

' p in • ta. Escala Indeferldo por não
sâti f • aér ah eiciadralas reaulamentares.

Ah o Difineth Ata-Saber. polindo .sar in-
clu ida .na Exercito de 23 Linhaa—Indefericlo
por estar excotado o prazo legal.. •

Isaura . Poggo da Araujo. mediado a diaria
a rato tinha direito o sou falleci 'o maádo.—
Ind ''rido. uns termos. de . despachos anterio-
res sobra pedidos idniticos.

Argemiro Corra da Jesus, 1° sargento, pe.
(finfo abono de arattficação do amanuense •zle
23 classe.— Indererah; o art. 75, da lei or-
çamentaria vigente, só se refere a amanuen-
ses, e o requerente não o é.

Luiz de Argalha Mendes, 1° tenente medico
reformada, paliada certidão de uma petição .
dirigida a estaarainistorio..— Certifique-se na
fórrna da lei aapetição, sam as informações'. .

Sylvio AlvesA.arao, pc 'ilidi averbação de
serviços.— Averbe-se para o computo oppor-
timo, do accUrclo com a legislação então vi-
gente.

1"' Dia 17

Cinira Bertoline, pedindo baixa de s'ari.
marido.— Attenda nos termos do aviso de 11
do iezembro n. L033 o das instru-
caões hoje expelilas,

Joaquim Garrocho do tirito, capitão, pe-
dindo averbação em favor da firma Andrade
Teixeira & Comp., da consigpação que estabe-
lece ao 'flanco dos Funceionarios Publicos.—
Indeferido, p qr contrariar as ordous em vigor.

Armando do Oliveira, major, pedindo van-
tagens do campanha.— Não ha que dere ir;

-e assumpto já foi solucionado, convindo aguar-
dar as providencias complementares em anda-
mento..

Ignaelo Alves do Pinho, pedindo medalha
militar, de ouro.— Aguarde a solução do
,Suprerno Tribunal Militar..

' Dia 18

Lucas Clair cla •Silveira, pedindo licença.
i— Concedo os 30 dias de licença arbitrados
pela junta de saúde.

Olavo Luiz da Cunha, pedindo matri-
cula na Escola do Veterinarios. — Indeferido;
a • inscripçáo está encerrada.

flosalvo Caçador.- sargento-ajudante, pe-
dindo ficar sem offeito uma desistencia.— In-
deferido; a inscripção está. encerrada.

Malaquias Ferreira Costa,, pedindo ex.-
casa de serviçõ.	 Dc'eaido nos termos da
informação do D G. 	 •	 • •	 •

Mario da Veiga Abraça 1. 0 tenente, pe-
dindo trancatnento da natricaia, -,do atuamo
Ary do Abreu Barreto,- do Collegio Militar
desta Capital.	 Deferido.	 . •	 .	 -

Alexandre Silveira, pedindo reformar 'o
contracto de onfermeiroanór do ilospi ai
Alegrete. — Saia eéintractado por mais um
armo, do accordo COifi as informaçaes.

Francisco Ciarindo Thomé Cordeiro, 1° te-
kiente,..pedindo para tratar-se fóra do hospi-
tal. — Concedo Os . 00 dias dr," licença, arbia
jradoa polo,' junta- dã saúde.-.	 .
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Amorico Linsda Vasconcellas Chaves, pe-
diodo certidão de documento, com que instrui
uma petição. a- Certifique-se na fóram da. lei.

Dia 19
•Jeronymo Teixeira Braga, 20 tenente, pe-

din to nagamonto de diatiaS.— Indeferido, de
amora() com os fun tarnentã de despachos
anteriores sobre ped dos idonticos. 	 •

Meando, Curty Si Comp., pedindo restitui-
ção do valor de uma caução.—Indeferido; a
caução só pode ser levantada depois do seis
mees da entrega do edificio, de accor to
coei as clausulas 23 e 2-1 do respactivo con-
tracto, e .iss • só se daria em 20 da março de
1020, além do que responde ella ainda nela
substituiçâo dos Cabos do elevador, segundo
exitzencia technica feita. .
• Mario Leal Notta- dos fleys, 30 oficial da

Secretaria, da Guerra, reclamando differença
de- vencimentos. --• *Aeldve-se„. Ao contrario
do que afirma o requerente, us officiaes olfa-
ctivos recebiam os vencimentos directainça-
ta pela delegacia ene Londres.

Jolo Alfredo de Góes, coutra.mestre de 23
classe da Fabrica de Cartuchos o Artefactos
de Guerra, pediado abono de uma. gratifica-
ção.	 Indeferida,

Julio Francisco D:as, oporario ' da 3° claá.
se do Segundo Grupo da Fabrica di Polvora
sem Fumaça, pedindo contagem do tempo.—
Averbe-se pira o computo em época opportu-
na e de accordo com as disposiçÕes,então vi.
gentes.

Ministerio da Viação' e
Obras Publicas

'Directoria Geral de Viação

• Primeira seecrio•
O ministro do Estado dos Nogocios da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica

Resolve exonerar, a seu pedido, Sebastilo
Dias de Oliveira, do cargo de 3" cscripturarto
da Contabilitiacje da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil.	 •

Bio de Jane i ro, 19 de Dezembro dc 1010.-
J. Pires do ltio.

O Ministro de Estado dos Nogoeios da Via-ção
e Obras Publicas, ern nome do Presidente da
Republica

Resolve. á, vista-do que propoz o director da
Estrada . de Forro Wirooste do flrasi/ e do
ao:6)Mo com o'art. 98. n. 0, tU da lei ti..3.07-1,
de 7 de janeiro da . 1019, nomear, em coa:-
missa°, o ajudante do inspector do Trafego
da mesma Estrada. Alfredo Martins cie Castro,
para o lagar de pagador, com os vencimentos
qta: lhe competirem, • '

/lio de Janeiro;	 dc dezer„,f	 .219.—
J, Pá'es

O. ministro de Estado dos Negocias da Viação
e Obras Publicas em nome do Presidenta da
Republica :	 ••

Considerando que Ernesto Moreira' da Silva
auxiliar de escripta da Estrada cie Ferro
Central do Brasil, ha -mais de • 34 dias con-
soai:tiaras astá ausento do serviço ; ,• 	 ••

Considerando ter • sido comprovada a sua
a.usencia em processo administrativo com ob-
servancia das prosoripções logaes ; 	 :

Resolve, vista do que nronoz, a Directoria
da mesma estrada, de accórda com o art. 77,
do rendamento approvad) pelo , decreto
n. 8.610, do 15 d-3 março de 1011, deinittir
o refar'da 'unceiortario do supra citado cargo.
- Riodc Janeiro, 40 ço dezeurdird.de

-I. Pires do	 7'.	 :

Dezembro de 1919 48645 

• Directoria Geral d'O Obras Publicas .
Primeira secçrto -

-O ministro de Estado dos Negados da
Viação e Obras Publicas, em nome do Presi-
dente da Republica:

Resolve nomear o engenheiro Deniamia
Telles da, Rocha Faria, conductor do 1' classe
da Inspectoria Federal do Portos. Rias o Ca-
naas, para exercer, interinamenta, as fun-
cções do connhoiro do 20 classe, da 21 senão
da administração central daquella inspecto•ia,
durante o impedimento do serventuario erre-
ativo, com os vencimentos que lho compe-
tirem. . .	 •

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de (010.-
1. Pires do !tio.

liemettetase a portaria acima á Inspectoria
Federal de Portos, Rios e" eidlab3 (Ofliái0
n. I G1/0).

•- Expódisnie de 19 de . dezernt,fo do 1019

Communicau-se a Inspectora de Obras
Contra as searas ter sido designada o enge-
nheiro Nestor Moreira Reis, para encarregado
dos estudo da construi:ai:J.4as estradas dç
rodagem de Bananeira o Araram., 'de Pilóe;
a Serraria e Borbarema, roconnrucção
desobstrução do arado Pedra 4'Agua, :tudo.
no Estado da Parahyba, percebendo a daria
de- EU (avigo. b. , 453/0). • . _

•

EXPEDIENTE Do SR. MINISTIM
• .	 •-

.	 •
Dia 19 dó dezembro de 1919

Sr.'Prosidento da Estado do RIO 'do Ja-
neiro:

Em resposta ao vosso oficio n. 372, da
31 de outubro ulfhno, no qual s Aleitastes
permissão para que o praticante de maehidsta
da Estrada de Ferro Central do Brasil; kis()
Baú lanes do Prado Filho, possa fazer nesse
Est ada algumas d • inonstrações da praticabili-
dade e ellicioncia do seu invento das « grelhas
rotativas », tenho a honra de passar ás vossas
anãos o oficio incluso, Do ,' copia, no qual o
dii •ector da refeada ostrada presta informa.
ções sobre o vosso pedido (aviso n. 280 v/10).

— Sr. ministro da Faze. da
Em additamento ao meu aviso ri. 321, da

8 do moz proximo findo, rolat vo a isenção do
direitos para o despa, • ho de duas locomotivas
« Mogul », destinadas á Estrada' de ,Ferro do
Santa Calharina, peço-vos a expedição do
providencias no Sentido dá' ser igualmente
concedida isenção das tax•ts do expediente o
dás clamais taxas do Cá.es do Porto (aviso
n. 309):	 •

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia. o oficio n. 109. 1. da IS do corrente
mez. em que o director da Est •ada da Ferro .
da Santa Catharina, solicita isenção do direitos
e demais taxas aduaneiras, taes como expe-
diente, etc., o bem assim, de todas as taxas „
do Ctles do Porto, para material destinado
ámiella estrada, afim de que. examinado o
pedido constante do referido oficio, vos
digneis resolver a respeito tendo em vista o
disnoato no § 5° do art. 30 da lei n. 3.070'A
de 31 de dezembro de 10 5, revigorado pelo'
art. 129 da lei n. 3.04, de 1 de janeiro de
1915 (aviso n. 370 vila).

neglterifilento despelzado
Handley Page Sal, pelem que se lhos

manda dar livro entrada aos qualn Fungars
nue importou pelo vapor Andes, para abrigo
de aeroplanos.— Requeira tro Ministerio

• Fazetula. querendo;
Engenheiro Jolo JO36 Dias de Faria, pe-

dindo uma cortidIo.—Compareça na primeira
secção dessa directoria geral. •
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Segunda secção
Requerimento despachado
Dia 19 de dezembro da 1919,

Modesto Barreiro. propondo-se a fazer o traa
talho de reeenstrucçso dos passaios,em frente
a esta Seeretaaia de Estado, pela quantia de
3:1053000.—Indeferido.

~IRO

Terceira secçlio

O ministro de Estado dos Negorios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republ ca:

Resnlve promover, por merecimento, a 3i-
°Meia! da Administraç10 dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro o amanuense da
mesma administraçeo. Nycéo Pinto Bandeira,
com os veneinicritos que lhe competirem.

fie de Janeiro, 17 de dezembro do 1919.-,-
j..pires do Rio.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Erpediente de 17 de dezembro de 1019
Sr. Maistro da Fazenda:
Para occorrar ás das-azas com a constru-

cção da Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias,
foram abertas no corrente anno dois creditas
de 1 . SOO . 00050 a),o 1° pele dnereto n 13.438,
de 22 de 'melro, e o 2° r.ela decreto n. 13.e75,
de '7 de julho. Em avisos 119. 420, 430 o 431,
de 26 de fevereiro, eete Ministerio requisitou
a distribuição do pr i me'ro e os resoectivos
adiantamentos ao director da Estrada. Ems
avisos ns. 2.013 e 2.014, de 15 de agosto, pe-
diu as mesmas provi rlencias• cem relaaão
ouantia da 1.000 . 0005000 por conta do segun-
do. Os adiantamentos, solicitados cru feve-
reiro eram quatro na importancia
375:0003000 cada um. Como 'time/esse de-
mora em taes adeantamentos em avises 3.452
e 3.541. de 4 e 11 de novembro fiai°, nen
que os dois ultima, no vaie total de 750:0003
fossem feitos duma só vez. Se gundo informa
a Insnectotia Federal das Estradas o director
da Estrada recebeu, da ia distribuição taas
adeantamentos, restando 375:0003000, tendo
prestado con t as do primeiro. Os adeanta-
mentos solidtados em agosto eram um de
375:0003 o tres de 208:3335333. -Segundo
informa aquella inspectorja foi elrectuado o
adiantamento de 375:0003, restando os outros
tre,s. Assim, acha-se em pod er do respon-
savel a quantia de .1.12e 0003'300. Sendo o
credito votado do 3.000:0003, o responsavel
pode receber os adiantamentos em parcelIas
de 750:0003, só não podendo ser feito o 30
som que tenham sido prestadas as contas
do 1°. Assim, pode ficar em ander do
responsavel a sulina- de 1.500:000%900.
Attendendo á demora havida na realizaçXo

'desses adiantamentos e á urgente necessidade
de attender ás despezas da estrada, peço-vos
que a delegacia seja autorizada o habilitada
a entregar, sem mais demora, os restanees
375:00 t$ da -primeira distribuição; e, logo
saia feita a prestação de contas de uma par-
cella de '750.0003, os restantes. 624.:9998999
da segunda distribuiçao. De conformidade
com o aviso desta mintsterio n. 2.561, de a9
de setembro ultimo, os referidos adianta-
mentos deverão ser feitos ao thasoureiro da
da estrzida, Francisco Lins da Nobrega (aviso
ai. 3.010).

Dignao-vos ordenar que, pelaThesouraNa-
'dona!, seja restituida a José da Silva &Comia,
de accórdo com o incluso certificado n. 495,
de 23 de outubro. ultimo, a quantia de 5003
liar enes depositada no referido Thezouro,
afim de garantir a assignatnra do contracto
a celebraf com a Repartição de Aguas e Obras
Publicas para o fornecimento no corrente
ánno, de 200 barricas de cimento «Atlas»,
Visto não ter sido preferida a proposta pog.
telles apresentada (afiso 	 3.911)1

18 — ---
Sr. ministro da Fazenda:
Dicna,e-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cionsl, saiam pagas as inclusas con tas de
Lanort, Irmão & Coma., duas, na im param-
cia de $ 4.041,66. equival ;ntes a 18•3098186,
ao cambio de 35:01, por danar: de M. Costa,
&ias, na ininortancia de $ 4.453,25, equiva-
lentes a 16:4813478. ao mesmo cambio : da
Ameritsan International Sant Corporation, na
importancia d 3 8.730.00, equivalentes a
3°:300$ e30, ao mesma cambio, provenientes
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brasil, durante este atino, devendo a dos-
pezas na importancia total de 3 18.127,91,
equivalente á 67:0913394, correr nela consi-
gnação «Material fiara as seis divisões», da
verba 6e, art. 98 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.039).	 •	 •

• Directoria Geral 'dos Correios	 •
Por' por t aria de 16 do corrente foi promo-

vido a servente de la classe desta Directoria
Geral, o de 2a classe Gabriel Pimenta de Mo-
raes.

—Por outra portaria de 16 tenham do cor-
rente. foi removieo o servente da aeencia
2s. classe, no Distaicto Federal, Anvsio Gumes
da Motta, para o lotrar de servente de 2°
alasse desta Directoria Geral.

—Por portaria de 17 do cerrente foram
concedidos sassonta dias de l i cença para tra-
tamento de mud e , a José Soares Brandão Fi-
lho, estafeta dis t ribuidor da Administração
dos Correios de Minas.

—por outra da mesma data, foram conce-
didos 60 dias delicença, para tratamento de
sairle, a Donato Roirigue g Ferraz, estafeta
distribuidor da agencia postal dó !aguarão.

Requerimentos despachados
Dia 17 de dezembro de 1919-

tal de «Oli veira», pedindo sn das *de licença
Eugenio Lenoir, ajudante da agencii;pos-

para tratamento de nade. «Concedo a beca-
ça impetra •da, na fórma ria leio.

—Lindolpho Siqueira, the,miireiro da aeen-
cia do correio de Jaha, pedindo sua nomea-
ção para o cargo de &garito do correio de
Baurd. «Não pado ser adorando».

—Jo-ge Ferraz, agente do correio de 411-
beirão Bonito, em S. Paulo, pedi ndo - auxilio
para pagamento do aluguel do 'radio em que
funeciona a agencia a seu cargo. «Aguarde
opportunidade».

Dia 18•
—Salvador José Marins, carteiro de I° clas-

se, nedi nde autorização para consignar a im-
portancia do 1403000, pagave's em 14 presta-
oes monsaes, em favor rio A. P. L. Barra-
das.--A' vista do informada, indeferido.

—Enclydes Lourenço Pereira, estafeta dis-
tribuidor, idem. idem, em favor do Antonio
Baptista de Souza.—Deferido, devendo o stip-
plicante, opportunamente, apresentar o fase
damepto adquirido.

Armando Coalho da Silva, servente de 2,‘
classe de S. Paulo, pedindo cancellamento da
pena li -tad . —Deferid 3.

Edmundo José de Lima, -praticante de 10
classe de S. Paulo, pedindo uma licença, por
tempo indeterminado, para exercer o cargo
de eserivao% Paz do districto de Osasco.—
Tendo eia vista o disposto no art. 485, n. 15,
do regulamento vigente, indeferido. '

Guilherme Antidio Moreno, carteiro addido
Agencia de Cametá, pedindo reconsiderarão

do acfo que o incluiu no quadro de carteiros
dos Correios do Piauhy.—Deferido para o fim
de ser o requerente aproveitado como car-
teiro de 3' classe da Administração dos Cor-
reios do Pará.

Sebasteto Fernandes Bastos, amanuense
da Administração doe Correios do Ama-

zonas, pedindo *para - ser stibmottido a in•:.
nação de saúde.—Ilenneira, querendo, justi-
ficação das faltas dadas do 10 a 12 do . cor-
rente.	 ' •

Octavio Alexandre de Azevedo, praticante
de 1° classe desta Directoria, partindo mais
tres venzea de licença, para tratar de sua sau-
de.—Submetta-se a insnecção de sande.

Revalino Basilio da Moita. pe dindo para ser
nomeado carteiro desta' RepartiçIo.—Inde-

fe' lEidmerantino de Alcatifara Tavairoe, cartõiro
de 1' classe de Alagoas. pedindo cancel la man-
to da panalidade.—A' vista do que consta de
prne esso. indefe.relo. •	 •

Clitudionor da Silva %imanas, servente do
1 1, classe desta Diractoria. o Elidirdes Paes
Lema. coaductor de malas; rod de permuta
dos respectivos careme.—Ineeforirla.

Mas Alves de Almeida e Altniquerana. au-
xiliar de praticante desta Directoria. partindo
vista do processo pele nual foi reanonsataliza-
do.— Sim, na Sub-directoria do Expediente.

José de Castro Carvalho, praticanta d e 2e
classe do S. Paulo, actualmente exercendo,
ome.rlonsão d•sar ôoa carro de atrente Corr0de s	 0

Vista, recorrand do acta da.
A.dministraçao que lhe negou passarem nara
sua mulher.— Deferido, por anaidade net,
tee tle, •poeem. cabimento a consideração final
do remielemento.

Felinpe de Carvalho .Cotta, pratican te de
2' classe da Adm i ni graçln dos Core-ire do
Estado do Rio Grau te do Sul. me d indo 10 dias
de licença. em nrorozação. para tratar de sua.
sande. —Concelo. nos termos da lei, para
justificação de faltas.	 •	 ....

Antonio Alves Cos ta, ca datando I a &asse
desta Directoria, pedindo :30 dias de lice•-ça,
em prorozaçeo, para tratar de sua saleta.—
Cofian do a licença, em prorogação, requerida,
na férma da lei.

Alvaro da Cesta Amorinel praticante da
la classe desta Directoria. peclin . lo 10 meeis
do licença, em nrorogacão, para tratar de
sua emale.— Concede 9e dias, nos termos do
laudo de inspecoo de sande.

Antonio Pareira, vormandia amanuense
desta Directoria. podin 4 o 16 dias de licença
para instificaçan de faltas.— Concedo, sem
vantagens, na fárma da lei.

Erasto flaertnar, praticante de 2' checas da
Administrares) rins Correios' to Estado d Pa-
raná. pedindo 28 dias de licença, para basti-
Seul° de faltas'— Concedo sem ventagena
pecuniarias.

Reynaldo Manoel da Fonseca. praticante de
2e classe desta Directoria . floral, requ-rendo
reconsideraçiado despacho exarado em seu
primeiro requerimento pedindo 00 dias do
licença para trattr de sua saude.—A' vieta
de laudo de inspecçao da saude, concedo
90 dias nos termos da lei.	 . • .

Luiz Antonio da Podia. 2° otlicial da Admi-
nistraçã.o dos Correios do Estado dg S. Paulo,
.pedindo 90 dias de li-ença, em prorogação,
para tratar de sua sandea—Concedo a proro.
anã.° de licença requerida, na forma da lei.

Inspectoria Federal de Portos, Rios •
• Canos

Terceira secção
Requerimentos despachados
Dia 18 de dezembro de 1919

Vis, Johnson & C°. Limtted, solicitando guia
para a canção respectiva para garantia do
aluguel mensal de 1:2005 das coxias ns. 72 0
'76 da rua Sigma e a serpm de xarlas por Jes-
souroum Irmios & Comp.—Deferido, mediante
caliçeo correspondente a dois mezes de alu-
guel e condição de não poder sublocar.

Jessoureum Irmãos & C., pretendendo a
coxia n. 102 da rua Sigma a ser deixada por
Vils, Johnson & Comp., pedem guia para a



caução. — Deferido, kzendo deposito cor-
respondente a dois motos de atoguel e cOltI
a condição de não poder sublocar.

Minister" io da AgriCultural
Industria e Commerolo
Çommissariado da Alimentação

Publica
tEsOLUÇÃO N. 205 te 19 DE DEzEMMO DE 1910

O Commissario da Alimentação Publica, em
nome do Prosi,lento da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e de ordem do ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio:
-Attendendo a que o mercado desta Capital

se remiste, actualmente, da falta de banha
para o consumo:

- Resolve, usando das attribuições que lho são
conferidas pelo art. 1° da lei n. 3.533, de 3
de setembro de 1.918 o lettras D o E, afinca II,
do art. 4° do decreto n., 9.103 do 13 do
mesmo mez e anno, realusitar do armazem
n. 13 da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, cincoenta (50) caixas de banha marca
Rosa L., com trinta (30) latas de dons (2)
Lutos cada uma, alli depositadas á ordem,
procedentes do Porto Alegre e vindas pelo
paquete nacional 4tadba, entrado no porto
desta Capital em 13 do corrente mor.

Na fôrma do art. 2° do decreto acima ci-
tado, independente de qualquer formalidade
de direito cominam, será, effectuado o paga-
manteria quantia correspondente a esta re-
quisição, dentro do prazo fixado por este Com.
missariado, aos proprietarios da referida mer-
cadoria ou representantes seus, legalmente
autorizados.

Esta mercadoria fica, desde já, á disposição
deste Commissariado, nos dopositos ondo se
acha armazenada.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro do 01 it. —
L. 11. Vieira Souto, coinmissario da . Alimen-
tação Publica.

raseatização do dia 19 de dezembro de 1919

Pelos Srs. fiscaes do•Commissariado, foram
fiscalizados 70 estabelecimentos commerciaes
e encontrados em infracção da tabella 03 se-
guintes:

Joaquim Ignacio Dias, rua Darão do Mes-
quita n. 838.

Antonio do Amaral Campos, rua COsnla
Velho . n. 112.

Reduzida de 5:000S para 2:5005000:
1.013, Compangnie Auxiliaire de Chemin&

do Fér au Brésil.
Multado em 3005000:

.1.579, Antonio Barbosa da Silva, rua Livra-
mento n. 55.

Multados em 204000:
4:.570, A. P. Cassapis, praia da Freguesia
. 514 (ilha do Governador).
1.580, J. L. Guimarães, rua Santa Luiza

, 14?

Directoria Geral de Agricultura

Primeira seccão

Por portaria de 10 do corrente, foi exone-
rado o Dr. Adalgiso Ferreira de Souza, do
cargo do inspector de carnes junto á Compri,-

. nhia Frigorifica Wilson do Brasil, com sédo
em Sant'Anna do Livramento, no Estado do
Rio Grande do Sul, sendo, por igual acto da
mesma data, nomeado o Dr. Antonio Pavão
Martins para exercer drefer:d9 cargo.•

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secou)	 .

Expedienie de 9 de dezembro de 1919
Sr. director da Escola de Aprendizes Artí-

fices do Estado do Espirito Santo:
Peço rpm soientifiqueis ao porteiro almoxa-

rife dessa Eseola,'Zorobabel José Correa que
vai seguir para o Tribunal de Contas o pro-
cesso de comprovaçao do adeantamento por
elle recebido em virtude do aviso ii. 1.546,
de 22 de julho de 1914, para attender as des-
pe-ias mudas a seu cargo como porteiro con-
tinuo do Embarcadouro do Serviço do VetO-
rinaria e que não tendo sido ainda recolhido
o saldo de 230$600, que está em seu poder,
relstivamente ao mesmo adaantamento, devo
ello providenciar para que tal saldo seja reco-
lhido ao Thesouro Nacional, ou á d legacia
fiscal d') mesmo Thesonro nesse Estado, me-
diante guia que passareis, com os dados acima
indicados.	 .

Pe.ao, outrosim, que communiqueis a esta
directoria geral o que oceerrer a respeito,
enviando o conhecimento do caixa da citada

,de/egacia fiscal se o recolhimento tiver sido.
effectuado (oficio n. 515).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accôrdo coto o disposto no art. 20, § 33
do regulamento annexo ao decreto n. 11.4304
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter para o julgamento definitivo,
o incluso processo relativo ao adeanta-
mento da quantia de 500$. recebida do
Thesouro Nacional, em v, rtirde do aviso nu-
mero 1.436, de 2 de abril . de 1912, pelo Sr.
Ricardo Joaquim da Cunha Junior, fiel de
almoxarife da Hospedaria de 'imigrantes da
Ilha das Flores, que ainda não apresentou
documentos ano devam comprovar a applica.
çaci do alludido adeantamento (officio n. 510.

Bestituindo-vos as allegaçoes produzidas pelo
veterinario contractãdo Dr. Charles Conreur,
sobre a demora do recolhimento do saldo ve-
rificado no processo de comprovação da appli-
cação-do adeantamento de 2:000$, que lhe-foi
entregue em virtude do aviso ri. 1.650, do 18
de julho de 1910, cumpre-me vos informar que
em 5 do fevereiro de 1912, foi passada por
esta directoria geral, a guia para recolhimento
ao Thosouro Nacional do saldo de 1:7755300,
verificado na supra citada comprovação, isso
em substituição á que anteriormente havia
sido alselida em 28 de março de 1911 que
nã,oloi utilizada pelo responsavel, pelo facto
de se achar Kira desta Capital na commissào
de que fera incumbido 1103.Estados da Bahia,
Pernambuco, Sergipe, Ceará o Santa Catha-
nina, da qual só voltou em fevereiro de 1912,
como informa o director do Serviço da Indus-
trio Pastoril no oficio que a este acompanhou
(Urdo ri. 520).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

Para 03 fins determinados pela circular n. 9,
de 12 do março de 1912, do Ministerio da Fa-
zenda, rogo-vos que, de accerdo com a loura d
da mesma circular, envieis a esta directoria
geral a 1 , via do processo de comprovação do
a.deantamento de 20:0O05, que roi feito Por
essa delegacia ao inspector veterinario do
10 districto, Dr. Alfredo Porphirio de Araujo,
no exercicio de 1014.

Ontrosifis rogo-vos tornar extensiva essa
providencia a outros adeautamentos feitos a
osso inspector, assim como aos que, por conta
deste ministerio, tenham sido entreguei a,
quaesquer biltre; funccionarios ou commissio-
nados (oficio ri. 517).

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser entregue ao (13;:n(ilante deste ministerio
Joaquim Silverio da Costa a eucummenda
postal n. 240, proccdento da Suissa o desti-
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nada a este ministerio, a que se refere e taw.
cluso aviso.

• A menelooada eucomrgenda velo para ofi4.
Capi t al pelo vapor Andes, entrado em 24 '
novembro ultimo-o se acha depositada no ara
mazern de Colis Poiteaux (officio ri. 518).

• — Sr. delegado fiscal no Estado do Afinas
Gera es:

Não tendo sido dada solução ao pedido dl:
informações feitas pelo Officio desta directoria
geral, n. 337, de 2 de outubro de 1014, reite-
rado peie de n. 386, de 16 de abril de 1915,
peço-vos informeis si o ex-cornmissario geral
da Exposição Nacional de Borracha nosso Es-
tado, Antonio Augusto Campos da Cunha, já
apresentou a comprovação da applicação dada
ao adeantamento do 2:800$ concedido por
essa delegacia fiscal e, no caso afirmativo,
espero que providencieis para que seja re-
rnottido o respectivo processo a esta directoria
geral, do accôrdo com a circular do Sr. mi-
nistro da Fazenda, n. 9 de 12 do março
de 1912.
. Si não foi, porém, apresentada a aludida

comprovação, solicito-vos a remessa da cohta
que essa delegacia compete organizar, assim
como as &vidas informações, para Ser sub-
mettido o assumpto ao julgamento do Tri-
bunal de Contas (officio ri. 510).

Dia 10

Sr. director do Posto Zooteshnico de Lages:
Não tendo sido remettido por esse posto o

inventario referente ao anuo do 1918, do
accordo com o que determisiam as disposições
em vigor, recoramendo-vos providencraa afim
de que seja elle enviado com urgencia a esta
directoria geral e bem assim os livros o do-
cumentos relativos á escripturação desse exers
cicio (oficio ri. 521).

biNTiff

Terceira sução
Expediente de 13 de dezembro de 121.2

Sr. director da Despeza Publica :
Transmitto-vos, para os devidos fins, os finai

clusos processo c títulos das pensionistas lier-
m • nia Ihissac, Thereza Eugenia o Maria Luisa,
viuva  e filhas do fina lo petrographo do Ser-
viço Geologico &Nine .alogico do Brasil, Eu-.
,genio Ilussac, 1103 qums foram feitas apostil-
las elevando as respectivas pensões nos" ter-
mos da deisão do Tribunal do Contas tomada
na sessão de 20 de jrneiro do corrente atino.

O processo de habilitação ao montepio das
referidas pensionistas foi encaminhado a essa
directoria com o meu oficio n. 622 de 24 do
novembro do 1013 (oficio n. 744).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:atas

c:côrdo com o disposto no art. 29, g 3°
do regulamento annexo do decreto n. 11.436
de 13 de janeiro do 1015, tenho a honra de
vos remetter para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da applica-
ção dada á quantia de 3:0005, recebida do
Thesouro Nacional pelo zolador do Nucleo Co-
lonial emancipado, Alvaro Guimarães, em
virtude do aviso ri. 1.832 do 6 de junho do
corrente anno (oficio n. 745).

—Sr. Chas II. Prata: 	 •
Tendo esta Directoria Geral necessidade do

adquirir 10 grupos de duas gavetas do aço,
--tamanho menor, solicito-vos que apresenteis

proposta de preço, até o dia do corrente,
para fornecimento do alludido material (ofi-
cio n. 740).

—Sr. Paul Christofle
Tendo esta Directoria Geral necessidade do

adquirir 10 grupos de duas gavetas de aço,
tamanho menor, solicito-vos que apresenteis
proposta de preço, até o dia do corrente,
para fornecimento do alludido material (ofi-
cio ri. 747).	 .	 •

—Sr. dirottor da Imprensa Nacional
Solicito vossas providencias no sentido de

serem feitas por essa repartição, com a maio
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brevidade poasivel, dez Mil 'folhas iguaes ao
• 140de!o que Incluso vos remetto, devendo a
Italprossito e Meação ser fei ta de -ambos os
tiro e qui folhas dupla para encadernação
(officio n. 748).	

.

Dia 15•
Sr. director 41a Despeza Publica! -
Tendo sido feita a -apoStilla pedida no vosso

(5!ficio n. 3 de 5 de dezembro corrente, resti-
tne-vos, para 03 devi dos fins, o incluso prO-
vosso de reversa° da pousam de monSsi-,io coe
Percebia D. Margarida de Calosos Lima para
sua filha Margarida do Lima Bueno (officio
n, 750).	 -- -

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

De acetirdo com o disposto no art. 2,9, § 30
do regslame s to aimexo ao decreto n. 11.436,
de 18 de janeiro do 1915, tenho a honra de
vos remotter para o julgamento definitivo, o
incluso .processo de comorovasão da appli-•
caçam Mia á quantia de 90:00o.S, recebida cio
/besouro .Nacional- polo Dr.- Luiz Raphael
Vieira Souto. delegado executivo da produ-
00o nacional, em virtude do aviso n. 1.739,
do 27 dg maio do corrente anno (officio hu-
mor° 751), .

TRIBUNAL DE CONTAS
Vao ser remettida á Recebedoria do Pis-

.7".rieto Federal, afim _de ser cobrada revall-
daçao de selo, a petiço de Theodoro Josd da
Cunha, annexa a processo de exerciciosfind

Vão Ser iguanionte renietti -as á -Rece-
bedoria, para cobrança do seno' devido, as
facturas de Ii. Furtado de Mendonça

'
 annexa.

0,0 aviso n. 3.908, dia MinisteriO da Agricul-
tura... e . de Luiz .F.. Braga; idem ao aviso
n. 355 do Ministerio do Exterior.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

• 16a sessão extraordinaria em 19 de
dezembro de 1919

r/IESIDENCIA DO 511. MINISTROS DERMINIO DO EsPI.
RITO SANTO ; PROCURADOR GERAL DA ' REPU-
BLICA, O $B. MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentos os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guiniarâ,es Natal, Pedro Lessa,
IPsodofredo Cunha. Leoni Ramos, Nliiniz Bar-
reto. Pedro'Mibielli, Vive.iros de Castro. Ed-
giundo Lins, Hermenegildo de Barros o Pedro
dos Santos.	 •

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda, com causa justificada e
João Metidos, que se acha em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachada todo o expediente sobre a
mesa .

JULGAMENTOS .

Recurso extraordinario

N. '795 — Pará. — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores os Srs. minis-
tros Guimarães Na tal e. Edmundo Lins; recor-
rente, o London and Bruniam Bank; recor-
rida, a IntondPncia Municipal do Pará. —
Deu-se provimento ao recurso, contra o voto
do Sr. ministro Viveiros de Castro.

Impedido, o Sr. ministro Ntuniz Barreto.

Appellações eiveis

1.924 — Bahia — Relator, o Sr. minis-
tro 'Viveiros de Castro; reviSores, os Srs. mi.

mistrda André Cavaléanti . e .Edmundõ Liás;".
apoellante, The .. Balda Transway Light arid'
Power Company,limited; appelladas, a Com-
panhia Trilhos Centeaes e a dntendencia. Mu-
nicipal da capital da Bahia. — Julgou-se
nullo o processo por illégitimidade da autora,
contra os votos dos Srs. ministros Edmitrolq
Lins, Pedra Mibleili, Pedro Lossa o Guimardeá
Natal.

Ausante, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 2.089 — District° Federal — Re l ator, o

Sr. ministro.Gultnarãos Natal ; revisores, os
Srs. • ministros André Cavalcanti e Viveiros do
Castro ; appellante, José Ventura Bosculi
apnellacla, a. União Federal. — Negou-se pro-
vimento á appellação, unanimemente.	 -

Impedido, o Sr. ministro Munia Parretto.
N. 2.08 — District° Federal — Relator, c

Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, ms Srs.
ministros Guimarães N . talo Pedro Lossa:
bargante, a Fazenda Nacional; embargados,
Seigneuret & 'Masset (em liquidaçã, o). —
rani reje'la los os embargos, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto..

N. 2.009 - .Maranhão—llelator, Sr. rni nisa.
tro Ilermoneeildo de Barros; rovisores, os S
ministros Pedro L assa e Godofredo Cunha;
apnellante, o Juizo Federal: aMpellado, Etiesio
GtitOrees:-Deu ds-e provimento á appe114ão,
unanimemente.

N. '2 '105—Districto Fedtral- .--11e1ifé, o Sr.
minis'xo André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Guimarães .Natal e Hermelegildo da
Dar '03; apriellante, Apnolinario Gomes Mar-
tins. (2° tenente); appellada, a Uniãi, Federal.
—Negou se pr,,vimento á appellação para con-
firmar -a senten0 que Julgou prescfsi-ita a
accão. contra Os votos dos Srs. ministros Ana
dré.Cavalcanti, Edmundo .Lins, Lenni Itaanós e
Pe iro Lessa. Impedido, o Sr. ministro Auniz
Barreto.

-
N. 2.110—Distrieto Federal—(Sobre embar-

gos)—Relator, o Sr. ministro ilermenegil 'o de
Barros: revisores, os S s.. ministros Godofre-
do Cunha e Leoni Ramos; embs voante, a União
Federal: embarga i°, Octavio de Azeredo Cou-
tinho.—Forarn recebidos em parte os embar-
gos. contra o voto do Sr. ministro Godofrecio
Cunha, que o s recebia in tot'lliz e dos Srs. mi-
nistros Leont Rames. Pedro Lesa e André Ca-
valcanti. ene os rejeitaram. Impedido, o Sr.
ministro ãluniz Barreto.

N.. 2.112 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
mini stros Gothreedo Cunha e Fdinundod,ins;
apnellante, Joaquim Ferreira Lobo; appellada,
a União Federal. — Negou-se provimento a
appellação, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.

N. 2.114 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Godófredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros. André Cavalcanti e Guimarães
Natal; appollante, Ricardo Barbosa: appel-
ladi , a l'n ião Feleral,—Negou-so • provimento
á a mellacao, unanimemente.

Imped.d-i, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.i15 — Sergipe — Relator, o Sr. mi-

nistro André Cavalcanti. revisores, OS Srs. mi-
nistros Goimar'es Natal e Godofredo Curdla;
appo llantes. Schararn & Comp.; appellados,
Austriel ano de Carvalho & Comp.— Negou-se
provimento á appellação, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
X. 2.124 — Distrioto Federal - Relator,

o Sr. ministro Ilermenegildo do Barros. re-
visores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, o coatra-alinirante
Pedro Nolssco Pereira da Cunha; appellada,
Unism Federal. — Negou-se provimento á aa-
pellacão. contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos, Pedro Lessa e André Caval-
canti.

Impedido, o Sr. ministro A. Pires e Albu-
querque, procurador geral da Republica,
tendo sorvai° de procurador geral ad-hoc o
Sr. ministro Munia Barreto.

N.--1.126	 Diatricto Federal	 Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revisores, os
Srs. minisC os André • Cavalcanti e Edmundo
Lms: appellante. João Baptista Nunes: arei-
Isda, a Un Se Weral. — Negou-se provi-,
;mento á appeilaçNo, unanimemente.

Imred i do; o Sr. ministro Munis Barreto.
Encerrou-se a sessao ás 16 horas e ineiass •
O sub-secretario, Edmundo da Veija.

JURISPRUDENCIA:

- HABEAS-CORPUS •.	 •
O habeas-corpus não é meio iloneo . para .so

decidir da legatidale de . acto do Minis.
todo da Jus cça, declarawto ter um s-n-
plante do juiz substit , do frieral per-lido o
seu cargo por Ter acanto o mandato de depu-
•ta lo.'

N. 4.594.—Vistos o relatados estes antas
de habeas-corPus impetrado por Ele Ti-
que ..1o0 . Vieira, que adega - ser •li soo—
picote do juiz substituto federal , do Estado io'
Mano Grosso, - para ' flue possa exercer, mor
suhstituiçdo legal,o carro de juiz seccional do
stiesinn Estado livres cie qualquer . crois t ran si-
Monto, o que lhe á obsta lo por acto Ma ga] lo
ministro da Just iça, que declarou ter o ,fia , a-
te .oerlido o cargo de juiz, com a acreitação
do mandado de de putado:	 -	 .

Ac,coriain indeferir o peclid0, v isto nrto ser
ea,bivel, no caso. o romedin oorisSittic i onal in-
vocado, pagas as (sustas pelo pacionte

Supremo Tribunal Federal, 31 de ¡olho 41:3
10i8.—W. 'da Espiri to Santo, P.—Ecoei !ta-
ntos, relator.—E. I ires.—Sebast . o de Larer-
da,—V viros de Castro.—.!. T..., , oe'ho e Cavt,..
pos.—Pedr'o Igibi .111.—ppdro 7,, e-S(1 - G iva-
tal,—A. Pire e Albuqvcroue —.In tré Cauat-
canti.—João Mendes.—Godofredo Cunha. •

IIADEAS-COBPU8

IVão	
• •

t-m cab ;mento a concessão de haneas-cor-
pus a individuo legalmente processado e con-
clamado . -

N. 4.730.—Vistos, relatados o disleuti gos es-
tes autos de habeas-corpus preves ti , o em ono
é paciente Antonio Vieira .0 'Miranda e ias.
petsrante . o Dr. Antonio Ferreira Viatura
Netto.

nos mesmos • consta que, tendo o paciento
sido denunciai° pelo promotor publico, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal achando-
se -ausente e citado oõr editaes. foi processado'
e condemnadoMaquelle ar t igo pelo jitis
Pretoria, sentença confirma ia pela aa Camara.'
da Córte de Appellaçáo, pelo que negam a pe- ,
dida ordem; pagas as custas na fórmas de.
lei.

Supremo Tribunal Federal, 18 do janeiro dg
4919-11. do Espirito Santo, p.—AnIrd Caval,
emiti, relator.—João illowles.—Pedro Lassa:
—Leovi Ramos.—G. Nwal.—,A. Pires e .41-7
buq ergue .—J. L Coelho e Compôs. —rvei.
ros -1” tivtro.—Sebastião de Laciada.—Godo-
fredo Cunha

IIAT3EAS-00TtPUS

O Supremo Tribunal Federal não conhece on-
ginariamente dc habeas-corpits impetrado
cm favor de indivicluo preso corno desertor,
por não se ter apresentado "ao serviço mili-
tar, com o fundamento de ter &do sortea-
do em classe diversa daquella a que per-
tence

N. 4.748.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de petição de habeas corpus. em quo
é paciente João Antonio dos Santo, e impe-
trante Joaquim dortez Rend, accordain. não
conhecer do mesmo peaido por ser originario,
e não se tratar na hypoiamso dos autos de ne-
nhum dos casos em que o Supremo Tribunal
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Federal concedo ori oinariamento -ordem ,doo.	 ,
habeas-corius:

Custas na fórma, da lei.
Supremo Tribunal Federal; 29 de janeiro dal

19iO .—J1. do Espirito Santo; P.—André Caval-
canti, relator.—João Mendes.---: Pedro Mibielli.
—A. Pires c Albuquerqu .—E. Lins.—Leoni
Rusnos .—Pedro astiao de Lacerdc1.
Codufredo Cunha.

IIADEAS-COTIPUÉ"
O precci'o do art. 275 do Codilo Penat, fixando

o prazo de seis meus para a prescrpção do
direito de queixa nos crimes de violencia

. carnal, refere se á acção lia parte, e não 4
do ministerio publico, nos casos que lhe cabe
pronsovel-a, art. 274 do Codijo Penal,

• que tem a prescripção geral mulata pelo
artigo 78.	 •

" N. 4.750.—Tlelatado e discutido o recurso
interposto pelo bacharel Antonio José da Silva,
da decisão da 34 Camara da Goto de Appel-
lado, fi. 13, negando a ordem de habeas-
corasses que alie impetrara a favor de Manoel
Conçalves do Freitas, sob a allegaaão de estar
preseripta a acção penal contra o paciento
quando o tninisterio publico o denunciou pelo
delicio que lhe é imputado. do art. 268 com-
binado com o art. 272 do Coctigo Penal, cx-vi
do disposto no art. 275 do mesmo Codigo;

Accordam negar provimento ao recurso e
Confirmar a dogisão recorrida; porquanto,
conforine a melhor doutrina e jurisprudencia
einiformo dos Tribunaes, o preceito do art. 275
do Codigo, dando o curto prazo do seis meses
para a prescilpção do direito do queixa nos
irimos do violoncia carnal, refere-se acção
da parte e no á do ministerio publico, aos
casos que lho'ltabo promovei-a, art. 274 do
Codigo que temn a prescripção geral regulada
pelo art. 78. De facto, as expressos do ar-
sigo 275---o direito de queixa—indicam clara-
'omito que se refere á parto, pois qua o fornis-
torio publico age sempre por denuncia, ini-
ciando-ao por queixa sarnento a acção privada.
E que assim é, vO-se do facto de jamais ter o
Codigo deixado do empregar linguagem te-
lauriva—prescripçâo da acção—desde o refe-
rido art. 78—a proucripdo da acção, e do
isue usa no caso do mesmo tit. 8° — ccEros cri-
)1103 contra a segurança da honra e honesti-
dado da familia», cap. 40, art. 281. «A acção
do adulterio proscrevo no fim do troo meses,
contados da data do crime». Claro é, pois,
que, usando do expressão differento no ar-
'sigo 275—o direito de queixa, quiz referir-se e
.referiu-se ao direito do queixa privada e não
A. acção publica nos casos cm que tem âla
logar.

Confirmam, portanto, a decisão recorrida,
È condomnarn o recorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro de-
	 do Espirito Santo, P.—Canuto Sa-

rolatoo.—E. Lins.—Scbastião de Lace).-
da.—Viveiros de Castro.— André Cavalcanti.
—Pedro MibPslli.—J. L. Coelho e Campos. —
Pedro Lessa.—João Mendes.—A. Pires e Albu-
querque.

IIABEAS - CORPUS
.C' illegal o sorteio para o serviço mi ,Par de

ci ladão alistado em classe diversa daquilo a
que pertence.

N. 4.761.-11olatado e discutido o recurso
imorposto ex-officio pelo juiz federal da secção
do Coará, do sua decisão á fls. 8, concedendo
habeas-corpus que a seu favor impetrou
Ilaymundo do Nascimento, irldovidamento
alistado o sorteado para o isorvieo militar na
classe de 1898:

Accordaln negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recerrida; porquanto,
a coa. do fls. 3 prova, o não foi contestado,
que o paciente recorrido nasceu a 20 do ja-
neiro de 1890, tendo, quando foi alistado e
ElOrtea00, 28 alluo$; não 'maçudo, em virtude

da loi—art, 57,.do decreto,n..12,:790,de . 2 da
janeirrad6 1898, ser incluido na classe de
1898. por ter excedido a muito „essa idade..
São completamente procedentes as allegaçães
do paciente quanto a não ter recorrido para
a propria Junta do Alistamento o Sorteio de
sua filam' inclusão. E assim bem decidiu' a
sontença recorrida, concedendo a ordem do
habcas-corpus impetrale. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, .0 do abril de
1019.-11; do EspirPo Santo, P. — Canuto
Saraiva, rolator.—E. Lins.—Sebastião de La-
cerda.—Viveiros de Castro.—Ándré Cavalcanti.

L. Coelho e Campos.—LeoniRamos.—João
Mendcs.—A. Pires c Albuquerquç.—G. Natal.

ITABEAS-CORPUS

E' illegal o sorteio para o serviço mi' itar da
cidadão alistado eia classe dives'sa daquella—'a que pertence.

O menor de 21 amos só pode, alistar-se rolai-
tariamente com o consentimento de seu pae
ou tutor.

„ N. 4.773.—Relatado e discutido o recurso
ex-officio interposto pelo Juiz Fedeal da se-
cção do Estado cio Paraná da sua decisão de
fls. 16, mandando excluir o paciente recorri-
do Ernesto Francisco Martins dos sorteados
para o serviço militar, da classe de 1897,
por se achar illogalmente nolla incluido, em
prejuizo do alistamento e sorteio na clas-
se propria.

Aceordarn negar provimento ao recurso o
confirmar a decisão recorrida; porquanto, a
certidão do Registro Civil a fl. 4, prova
que o paciente nasceu a 23 de janeiro 4 1898,
só esmoi:siando 21 annos em 25 de janeiro
do 1919; não podia, assim, conformo a lai,
ser alistado e' sorteado mu 1918, corno consta
da informação. E essa situação não se altera
por ter-so alistado voluntario, porque, sendo
menor do 21 annos só poieria fazei-o C0111
consentimento paterim ou dc seu tutor, se é
orphao; consentimento que não consta dos
autos'. Se tilo recorreu para a Junta de Ali,
tomento e sortoio, como é do lei, o facto não
o prejudica por ser monor quando sorteado.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 do abril de
4919 .—li, do Espirito Santo, presidente. —
Canuto Saraiva, relator. — E. Lins. — Sebos-
ido de Lacerda.. Viveiros de Castro.—
André Cavalcanti.— Pedro "ibielli.— J. L.
emi ta) c Campos. — L?oni Ramos. — Pedro
Lassa. — João Mendes.—A. Pires e Maçou-
quc.—G . Natal.	 .-

IIABEAS-COP,PUS

E' ille ,7a1 o sorteio para o serviço militar de
cidadão alistado em classe diversa &quita
a guie pertence.

N. 4.861.—Vistos o relatados estes autos
do recurso do Isabeas-eorpus em que é pacien-
te Francisco Dias do Oliveira:

Accordam cm confirmar por seus funda-
mentos a decisao recorrida.

Supremo' Tribunal Federal, 23 do abril do
1910. — André Cavalcanti; V. P.—A. Pires
e Albuquerque, rulator para accordam.— E.
Lins. —João Mendes.—Pedro Lessa. Pedro
Mibicili, • TOncido. —Lconi [tornos, vencido.—
G . Natal. — J. L. Coelho c ,Camp)s, venci-
do. — Irivciros de Castro. — Sebastião dc La-
cerda. — Godofrcdo Cunha, vencido, do ac-
carolo com o meu voto poorcrido cm causas
idonticas ou aualogas.

IIABEAS-CORPIS
rão p-idc ser alistado cidadão partugue; para

o serviço milPar da Republica Iwasileira.

N. 4.824.— Relatado e discutido o recurso
interNsto cx-officio pelo juiz _federal da secção
do Estado do Amazonas, de sua decisão 1
fls. 13, concedendo a ordem de habcas-cospus
impetrada pele advogado Virgilio Barbosa a

favor .cle,Agosilán de Araujo, indevidamente;
incluido no alistamento militar • do municipio
da, capital damiolle Estado o sorteado para.:
prestar serviços coto a classe dos' que comple-,
taram a idade do 21 annos no anuo anterior:
ao alistamento, decre'ro n. 12.790, do 1918::

Accordarn negar provimento ao recurso
para que subsista a decisão recorrida — que
manda excluir o paciente do • referido alista-
mento, porquanto, a cert. do 4, devida-,
monte legalizada, prova, som duvida possivel,
quo o paciente é cidadão portuguez, tendo
nascido na cidade do Lisboa a '7 do fevereiro
do 1891;teudo sido o seu naschnonto regis-
trado na cidade do Porto a G de uovombro do
mesmo anuo, não constando que houvesse até
agora abandonado a sua nacionalidade de
origem.

.E assim, não ostá sujeito ao serviço militar
a que sdruente estão os brasileiros, nos termos
do art. 86 da Constituição Federal. O facto
do não haver recorrido opportunamento á
junta de alistamento militar o ao Supremo
Tribunal Militar, não justificaria a denegação
da ordem impetrado, porque a sua isenção é
constitucional e de ordem a porstiaçAo de,qua
pudesse ser elle incluido no alistamento mia
litar do paia. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de
1019.— André Cavalcanti, V. P.--Canuto Sa-
raiva, relator.— E. Lisas. Sebastião de La-
ces- /ci.—Viveiros de Cel41`0.— Pedro
— J. L. Coelho' e Campos.— Leoni Ramos.—
Pe Iro Lassa.— João Mendes.— A. Vires e
baquerque.— G. Natal.

TIALIEMS -CORPI:g
Jaiga-se prejudicado o pedido, plrque, tendL.,

sido um dos pacientes pronuaciado e o outro
impronsincialo, cessou o motivo da co.tcção
.alleaala, qual o excesso do prato da for-
viação da culpa, visto estar esta encerrada.
N. 4.8112.—Relatados estes autos do recurso

VOitIntari0 de habeas-corpus em que são re-
correntes 03 Drs. Estovi0 Leite do Magalhães
Pinto o Jair Lins e paciontee Joaquim fiar-
luasa Castro e Florival Dias Campos, e, attort-
dorido que o telogramma de fls. 5 demonatra
catar um 103 pacientes iinproutincladoa o o
outro pronunciado, o Supremo Tribunal julga
projmlicr.do o pelido-,. porquanto, o motivo da
coaaçâo allegadR de excesso do prazo na for-
mado da culpa não mais toa) procodoncia,
visto estar a culpa encerrada. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril do
1919 . —André Cavalcanti, V. P.— Pedro Mi-
bielli, relator.— Icon liamos.— Pedro Lena,
1. L. Coelho c Campos.—Vivciros de Castro.—
A. Pires e Albuquerque.— G. Natal.— Godo-
fredo'Cunha.-- Sebastião de Lacerda.— João
Meales.

'MUS-CUPI:ó
Cabe eltabeas-corpuss) quando a prisão do pl.

ciente, no caso de .e.xtradicção in'erestattual.
não tiver obelecido ás formulas determi-
nadas expressament, pelo decreto a. S.9, de
30 de inteiro de 18.92.

N. 4.839.— Relatam() e discutido o recurso
intoroosto ex-oficio polé juiz to levai da soerão
do Estalo do Rio Grude do Sul, do sua de-
cisão a fls. 15, con:o lendo a ordem do Meus-
corpos impctra4 pelo advogado Carlos Chagas
a favor de 'ayme Vieira ale Carvalho, preso
Pela autoridade policial dá capital do mencio-
nado Estado, por se achar pronunciado neste
slistricto em crime Dratiançavel, sem obser-
vando, porém, das formulas determinadas
expressamente pelo doerei° si. 39, de 30 do
janeiro de 1892, que regula a cstradicçao
do criminosos entro os Estalos da Repu-
blica:

Aecordam negar provimento co recurso st
confirmar a decisão recorrida, porqUanto,
funda-ser efla na disposição do art. j0 do refe-
rido decrete n.'39, transeripto na sentemia's
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a prisão do paciente não foi requi s itada, vê-qe
cios autos, mas, quan 4o se pretenda o con-
trario, baseai° no tales:munia a • N. 13, uão
o foi pela antoratade competente. Illoa1 rol,
pois a prisão do vadeia° c legitima a C011-;
CO'zi rt0 de habeas-corp.!s.

Custas es-cansa.	 •
Supremo Tribunal Federal; 2 de maio de

:1219.— II. do Espçrito Santo, P Canuto
S;iniva, relatora--- E. Lins. — Sebastião de
Jacercia.— Viveiros de Castro.— André lavai .

inti — Pedro -Mil; elli. 	 J. L. Coelho e
Cam pos.	 Leoni Ramos. — Pedro Lesa. —
.1^ zo	icles.— A. Pires e Albuquerque. —
G. Natal.

TIABEM-CO/1PU3•
E' alegat o sort io para o serviço Militar de.

cidadão alistado em classe diversa daquella
que pertence.

N. 4.872.--s Relata lo e diactitido o recurso
intersosto ex-oflicio pe:o juiz federal da ia Vara
do Dist rict° da sua decisão de fls. 16. conce-
dendo a ordem de habcas-corpus a favor de
Julio Casar Lopes de Oliveira, para- o fim de
•;ulear millo o sorteio do paciente o a sim. Ma
ilusão no serviço do Exercito na case dos
sorteados em 197, sem prejnizo do sou alista-
Picoto e sorteio na classe de 1893 a que per-
tence: • •"	 •
• Accordam negar provimento ao recurso ()-
confirmar a decisão' recorrida; -porquanto, a
certidão do Registro Civil a lis. 3 prova que o
paciente nasceu a 28 de julho de 1893, não
podendo ser assim legalmente alistado como
pertencente á classe de 1897, só podendo
attribuir-se o seu sorteio e chamada de incor-
poração ao Exereito a equivoco da junta re-
alienista, como se vê da informaçã.o do
adiando procedaate a reclamação do paciente.
O facto de não haver elle usado dos recursos
legais para a junta e para o Supremo Tribunal
Militar é completa e satisfatoriamente ex plica-
vel, por não pertenrer á classe então alistada
o sorteada, a de 1897, nã.o estando por ilso
obrigado a tomar conherimento do ellitaes
Rilhados que não podiam comprebender
classe a que pertence. Custas ar-cansa.

Supremo Tribunal Federal. 10 de maio de
1019.— da Espirito Santo, P.— Canuto
Saraiva, relator.— E. Lins.— Sebastião de_
Lacerda.— Viveiros de Castro.— André Caval-
canta.— Pedro Mibielli, vencido.— J. L. Coe-
lho e Campos. Leoni Ramos, vencido. —
-Pedro Leses, vencido.— João Mendes.— A.
Pires e Alb ¡porque .7- G. Natal.

IPPELLAÇÃO CRIMINAL
.	 .

('O/i ,  -se a sentença anydlada, que . bem exa-
minando a prava dos autos, dos quaes resul-
ta ler o ré() introduzido doloçam enle moeda

- faláa na circulação, o conáenmou grão
Mi'zity10 das penas pedidas no libello, por mi-
litar em seu favor a &reumstancia att nuan-
te do exemplar comportamento anterior ao
crime, sem nevInima aloravante.

No mandato a circumstancia do ajuste é ele-
,- mentar; entra na constituição o essencia do

.A. passagem de notas falsas em diferentes dias
e togares 71iL0 constitue diversos crimes, po-
rélit, um delicio continuado,.

N. 717.— Vistos e relatados este autos de
appellação criminal em que é appellantai João
-Antonio Guerra e é appellada a Justiça Fe-
deral;

Considerando que o juiz federal na secção
do Minas Ge-aes julgou provado o /Mello nara
-condeinnar como condemnou, o réo appeilante
no gráo minimo das penas do artigo 3 com-
binado corno artigo 10 da lei ti. 2-.110, de
1909, isto é, a tres annos o quatro mezes de
prisão cellular;

Accordam negar provimento á appaflação
aira confirmar a decisão a ppellacia. 	 Iyan

apreciOu as prova; dos autos n• bem applicori,
a pena. Pague o apnellante as custas.
• Supremo Tribunal Feral, 30 do julho de

1919. — ii. do Espirito Santo, P. — Golo-
freio	 vela Mr. — Ss,ba:ti"io de Laler
— E. Lias. — Vivei os de Castro. — [Lerma-
neailio de rtarrns. — Palro	 —
L. Coelho e Campv. — Leoni R21110e. — Joio,

Me , des. — Pedro Leses. — André Cavalcanti.
— G. Natal. — Fui presente, A. Pires e .LW
buquerque.	 •

Smtença do Juiz Pc-lerat na SeeM3 do EstadO •
• de Minas Gemes

Vistos e examinados estes autos, elo.:
O Dr. psocuradar da Republica,. no Ubaldo k

fls. 9ã, allega que o réo João AntonloiGuerra.
comprou a José Antonio Moreira Uma
de café em caco pela quantia de 1:712:00n
effectuon o pagamento em duas prestações,.,
uma no dia 6 e outra no dia 40 de fevereiro
de 1916, com cedidas falsas do Thesouro de
ZiO3 e de 100$, salvo a quantia de 326$700
que era dinbeivolegitima; que o. mesmo
comprou, em fevereiro do alludido armo, ao
coronel Francisno Berreira de Carvalho pela
quantia de 1:8005 uma paMda de -café com
cedidas falsas, que, mediante reclamação de
vendedor, o qual lhes verificou_ a fal;idade,
foram devolvidas ao róo João Guerra, em
Cujo poder foram' encontradas pela autoridade
policial; que no dia. 14 de fevereirn deste •
anno trocou uma cadula faha de 1003 cota,
Felippe Simão, que lhe deu em permuta a
amena quantia do 1005 em dinheiro legitimo;
que o rés) alludide, em fevareiro deste armo,
comprou a /saias Ribeiro Soares unia partida
do arroz por 3003, que pagou com cedidas
falsas de 100; que na mesma occasião com-
prou a Baphael Affonso do Mello por 3:0003 o
effectuou o pagam:mai, com dinaei so no (piai
se achavam 2t adulas de 1001 falsas; que o
mesmo ráci, no fim do maio desto atino, com-
pranlo certa quantidade de café a Francisco
Afonso de Paiva Sobrinho. para o respectivo
paramento deu, a José de Souza Coimbra So-
brinho duas cedidas falsas de 200$ ca 'a uma , •
que o réo Joaq Guerra procedsu com dolo,
introluzbldo moeda falsa na cire,nlação; que
houve ajuste entre o réo João Guerra -o seu
irmão José Gderra para perpetração do crimo
de moeda falsa pelo modo constante do li-
bello c pede a conlemnação do réciaJoão
Guerra, que se apresentou' para julgamento,
no aráo maximo do• art.- 13 da lei n. 2.110,-
de .1900, pela csexistencia, da aggaavaate • do
art. 39, § 13 do Codigo Pesai.

O ráo na sua defesa escripta allega, .fs. 149,
que nenhuma das accnsaaaes ficou provada,-
sina° com relação a algumas, que foram con-
firmadas pelo proprio'réo. que ainda mesmo
com relação a estas, a sua boa fé resulta das
referencias que ao seu errter:o e honradez
fazem as testemunhas, de modo uniforme;
que pira a sua impronuncia bastava que peca
vasso ter tido transacção com a Casa Lago Ss
trw aia cuja falta de Iizura se patenteia com
o conselho dado ao réo. em presença da tes-
temunha Raphael A ffonso. por um- empre-
gado da casa, no sent • do de negar a evoca-
detida do dinheiro, em vez de reagir diante
do uma reclatunIo grave contra o bom nome
tia casl &bulida; que o mesmo' ,réo fez com o
documento junto a fls. a prova da tran-
acção com a referida casa, relevando notar
que a data mencionada pelo réo cio refe-
rencia a essa transacaão "coincide, • exacta-
mente, com aquella assignalada, no mesmo
documento; que a latia fé do réo ainda rea
salta do bom conceito que de sua honestidade -
fazem em seus attestados, juntos aos autos, as
autoridades dos legares, onde tem exercido a
sua actividade; que as notas do 400$ quesa
tionadas sio de rara imitação, susceptivel do
enganar a pessoas traquejalas, não proce-
dendo o asserto do juiz prolator do despacho

tromincia dá ano o dinheir0 á sempre CS-

crimulosamente examinado no; bancos, por._
quanto, foi do nroprio Banco de Cred • to lleal
da Juiz de Fóraa que sabicam cautalas do
Timsoaro falsificadas, que 'elle pretan leu •
converter em defin i tivas; que si houvesse :n á.
fé do sua parte. procuraria um responsavel .
sasnPito ou desconhecido, sobre cujos hombros
era rafai lançar a responsabilidade a ponto de;
convencer o juleador. o não como fez. ac-
cusando quem tem culpa o que -é rnsponsavel
pelo facto -iNlictuoso: que contra o passador
da notas falsas ha sanita uni boato surdo o'
distante ató que so corooriliquo acetisaato
e nada disto existe contra o mesmo •éo, que
poz em eirculaçao o clinheico 'ais° reaebido
da "asa Lago & Irmãos o da. banco cota os
seus rragnezos o nas visinhaças do sua re- .
sidenda,.	 •

O que tudo bem visto e examinado:
Consideraado que à compra de -uma par.:

tida do café feita pelos rôo; João, Guerra e:
José Guerra a José Dias. Moreira, na impor-
taucia do 1:762S, fi a paga eu duas prastações,
uma de 1:2003, ern G do fevereiro do corran-
te atino, e outra da quantia restante, a dez •
do mesmo UM;	 • .

Considerando que foram encontrados 9305
em natas falsas de 100'3 e de 50$ na alludida,
presta.cão do 1:2005, de que foi.: portador
Theotonio 'Lacerda Filho, por incumboncia do
réo José Guerra, que recebeu, por sua vez,
essa (linheiro do seu irmão o réo João Guerra,
decla sações do José Guerra á fls. 23, depois..
montas de Theisionio Lacerda Filho, testnmu- —
nhas do inqueri t o (fls. 13). de Josino Evaristo
Prata) fls. 67), testemunhas do summario. de -
ouvir a precedente, de José , Maria, da .Costa,
testanuinbas tamboril do summario (fls. 64);

Coasiderando (pie para essa priineiro para-
mento, realizado a 6 do fevereiro do corrente
atino, não entrou dinheiro algum da casa
Lago Irmãos, do Rio, porque o pagamento, •
feito por esta, pessoalmente, ao réo João
Guerra, foi a 7 do fevereiro do corrente . _
anno (declaraçõss do réo • João Guerra a.
fls. 21 o documento de 111s. 174);

• Considerando que as referidas notas falsas
dessa primeiro pagamento não podiam ter sa- •
hido do flanco de Credito [leal do Juiz do Féra,
Mormente as tons, porque (a) o dinheiro
recebido pelo réo Joio Guerra, do alludido
banco (2:56a5) foi em notas de 50$, 20$, 10$ •
o 5$ (declaração do réo a fl 21), o niais, por. •
que (6) não consfa dos autos que o ré() tivesse
feito qualquer reclamação ao mesmo banco o
cila surge.ria. como era na t ural, si verdadeiro
o facto alie-galo pelo réo (fls. 22 o (fia. 35) do
ter ranbido dinheito desse banco, em janei-
ro deste anilo, encontrando nessa dinheiro
notas falsas do 503, e, ainda, (e) porque o
mesma banco não receberia o nem passaria
adiante cedulas falsas, tão grosseiramente imi-
tadas, como as que se .acham nos autos do i
Valnr de 50$ e nem se diga que ao referido
banco poderia ter acontecido o mesmo que
com elle se deu, quando x •ece lieri uma cautela
falsa do Thosouro o a sua falsidado foi reconhe-
cida quando ahi mandou trocal-à par titulo
definitivo, porque o raso é muito diverso, em
tars titules, já pela sua qualidade do provi-
sodas, já por não serem feitas para co-rar-
como moeda, a falsificação podia se fazer com
ex ito e oonga no com relação a elles não era
diMeil, tanto assim que, no voado ThesoutO,
foram recebidos, como é notorio, como ver-
dadeiros titulos, que não o oram:

Considerando que a provenieneia das notas
falsas dessa primeira prestação ficou inexpli-
ca,:ta ou anres• as suas explicações a esse re-

.spaito são contradictorias o se desmentem
umas ás outras;

Considerando que o réo, ora em julgamen-
tp, alloga em beneficio de sua defesa as con-,
tra-presumpções (não contra buli ios, que são,
causas differontes) 1. de ter espontaneamente
apresentado' á policia as cedidas falsas que
havia recebido do LU- fé (tema fls. 35;
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2a, de sita excelleige reputação no meio em
que vive;

Considerando (pie a primeira nenhum-valor
tem não foi °apontaria', o réo apresentou
as- notas alludidas á policia, a conselho da.
testomunha Valeritim Forna,ndss ((Is. 55 verso,
coag do deante das raclama.çOes dos prejudi-
cados, vendo-se obrigado a restituir a un; a a
oatros cedidas legitimas em troco das falsas,
que lhes paasãra;

Considerando que, para que valor tivesso
essa contra-presumpção. tornava-se necessario
que o rén apresentasse . á policia todo dinheiro
ainda oxistente em seu poder, recebido do
banco o da casa Lago Irmãos para ser exanii-
nado, dosde que sobre ello pairavam suspei-
tas; ao contrario disto foram guardadas notas
falsas (al :egação do réo), o mesmo dinheiro,
quer foram apprehon l idas pela policia em
casa de um dos ré(); (fl. 16) e mais ontras
de 2105 réis ( duas das gimes estio nos autoa
a fl. 87) que deu para serem oxaminadaa a
testemunha Valentim Fornarrles (il. 55 verso)
si, não obstante o parecer deste no sentido do
sua falsidade, o réo, com as duas atludi Ias
notas, fez pagamento a Joaquim Alfonso de
Paiva Sobrinho (fls. 55 e fls. 55 verso) ted.e-
manhas do summario, do fls. 90, 00 verso o
01 do inquerito ;

Considerando que a passagem do notas
falsas em afe rentes dias o logaros não con-
stitue diversoa crimes, porém um debato con-
tinuado (acc. do Supremo Tribunal do 12
do-janeiro do 1910—Ke'ly. Manual de J.
n.- 482) e a ssim não ha loaar para o reparo
feito nas raaaes do réo sobre a juntada dos
documentos do fls. deno's da pronuncia
o II0M tal facto polia constituir surpresa
pa ra a defesa do réo: de vez que o artigo do
libelio sobre 03.30 ponto. era snscentivel de
ser rebati !o na contrariedade e anniquillado
cora provas em çontrar.o, o que se não
fez;

Considerando que, por aguai trio procedo
• contra-presumpção; 'a excellente repu-
tação de uma pesséa é sem duvida alguma
urna eircumstancia de muita ponderação. enr
se tratando de crimes como o da espade
'dós autos, mas, por si só, não tem a virtude
do destruir factos, como 03 menc'onalos
11051t0 despacho o nos autos, que concatena.
dos como se acham fo:main copiosa prova de
dolo, com que procedeu o réo na passagem
de notas falsas;

Considerando que o réo José Guerra, não
julaado ainda, si passou notas falsas no pri-
meiro paramento feito a José Dias Moreira,
fel-o a mandado de seu irmão (declaraçõos
• (is 23).;

Considerando que no mandato a circum-
stancia dc ajuste é elementar, entra na con-
stituiçáo o essencia do •eliu° Poso Vieira-
Col. Penal Conun. vol. 2 0 pag. 12a, Marra-
Jurisprudencia dos Tribunaes, vol. 1 pag 49,)
o n'in poio ser no caso considerada aggra.-
vante;

Considerando que o exemplar comportamen
to anterior do réo está provado tanto p . los
depoimentos das testemunhas de sinnmario
como principalmente pelas do (fereza que
~moram de fls. 432 a fls. 140 posta de lado a
prova decorrente de atteatadoa alguns dos
quaes latilograuha,dos ipsis-litteris são copia
uns dos outros (fls. 163, 165, 167 o 169);

Considerando o mais dos autos, julgo prova-
do o libello para conclamar o réo João An-
tonio Guerra no minium do art. 13 combi-
nado com o art. 10 da lei ti. 2.110, do
1019. isto é, a 3 annos e quatro mons de pri-
são celluhir que cumprirá na Cadeia de Ouro-
?reto o nas custas dos autos. P. 43.

-,
Belloaliorizonte, 13 do dezembro de Nig.—

Antonio Ilodrigues Coelho Junior.

APPELLAI:SO CRIMINAL

Confir»za-se a sentença appellada,
- vista das provas dos autos
N. 773. — Vistos, expostos édiscuti-,

dos lis presentes autos de appellação cri-
minal, em que são apperlantes João Dias
de Campos, Felippe 13orsettl, Antonio Au.
gusto do Carvalho Campos e o Procura-
dor da Ire-publica. na Secção do Estado do
Atinas Gemes, appellados os mesmos:

Accórclam negar provimento ás apa
pellações para confirmar a sentença apela
lada 'á fls. 994 que attendeu ás provas
dos autos e é lei, pagas as custas pelos
réos-appellantes

Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
tembro do 1919. André Cavalcanti,
V. P. — Godofredo Cunha, relator. —
joilo Mendes. — Leoni Ramos. — Pedro
Lassa, vencido em 'parte. — Ilermene-

_oildo de liarros. — Viveiros de Ccistro.,
Pedro 3libielli, vencido. -- J. L. Coe-
lho e Campos. — G. Natal, vencido. —4
Fui presente. .4. Pires e Albuquerque.,

$entença do ill4; federal da ?Sução d.d.
.	 Minas Geraes
. Vistos o examinados estes autos do
acção criminal em que o Sr. Procurador
da Republica pede a condenmação
réõ João Dias de Campos, nos arts. 10,
15. 22 e 13 todos tia lei n. 2.110, de
1919, o combinado este - ultimo com os
arts. 13 e 63 do Coaja.° Penal e no gráo
maximo, pela existencia da -aggravanto
do art. 39, § 13 do Codigo Penal; do
réo Falirmo Borsetti no grão maximo
dos arls. 10, 15 e 22 da 'citada lei nu-
mero 2.110, pela concorreneia . das agS.
gravantes do art. - :19, 'H 13 e 19 do Co-
digo Penal; do réo Antonio Augusto do
Carvalho. campos, no -grato maximo do
-art. 10 da lei ri. 2.110 citada, com-
binado colos ° art. 21, § I°, e 61 do Co-
digo Penal e art. 15 e 22 da referida
lei u. 2.110, pela existencia da aggra-

- vante do art.. 39, § 13 do Codigo Penal:
a) por terem os dous primeiros

'
 com pra-

viu ajuste, fabricado notas falsas de
500$, que se acham juntas aos autos,
em dias do anno passado, nesta Capital;
bl por terem os , mesmos possuido ou
sob a sua guarda machinismos ou obje-,
cios destinados (i fabricação da moeda
nacional (le curso legal, dentro do pais,
que - lhes foram apprehendidos, nesta
Capital, os quaes se achavam no casa (Ta
rua do Ouro n. 652, e outros mais en-
contrados dentro de um caixote, que ia
ser despachado na estação da Estrada de
Perro Central, para a de Juiz de Féra, e
mais outros objectos, destinados ao mes-
mo fim criminoso, • encontrados em
cinco caixotes apprehendidos no edifi-
cio da Alfandaga, estação da Estrada de
Ferro Central em Juiz de Pára, em mais
dons caixotes em casa de Fernando
Doré, na estação de Alariano Procopio,
Juiz de Pára, e mais outros ainda em
outro 'caixote e em • um encapado no
citado edificio da Alfantlega; e), por te-
rem sob sua guarda ou possuirem cé-
dulas falsas de 500$, encontradas na
casa, onde moravam, na rua do Ouro,
desta Capital;	 •

dl especialmente contra o réo
Dias, foi allegado ter este réo. 'Jantado
introduzir na circulação 47 scrontos do
réis de notas falsas de 50.4, em uma
transacção entabolada anu( o empregado
do Banco itypothecatefo • e Agricola do
Estado de Minai:/ e) e mais ainda
ter o alludido rs .o fabricado notas falsas
de 100$ e 2 0$, de sociedade com os
Drs. Candi so Teixeira e Jaeintho Gui-
marães ei Antonio Augusto Carvalho

Campos, na fazenda da Ma Vista, Bar.a
bacana; f) contra o réo Antonio Augusto
Carvalho Campos, por tar consentido
que -João Dias e outros installasseni em
sua fazenda uma fabrica de notas fal-
sas: g) por ter sob sua guarda maohi-
sismos destinados ao fabrico de moeda
falsa; h) por ter em . seu poder o para
fim criminoso uma cedula falsa do
500$, que lho foi apprehendida na fa-
zenda da Bem Vista.

O que tudo foi visto C ponderado.
Quanto aos crimes sob as latiras "o

e c:
A_ prova indiciaria, ensina Garrana.

representa papel essencial e, por assina
dizer, exclusivo na verificação da ma-
terialidade dos delictos, que se categoria
zail1 eob a denominação de moeria falsa
e falsidade de escriptura. Em ambos o
esatmci•l está na denominação da mate-
rialidadd tio delicio, assegurado ;pela
prova indiciaria ministrada pelo exame
pericial. Si no caso do falsidade Co es-
,criptura a prova indiciaria se apresenta
com caracter conjecturai, no do moeda
falsa resolve com grande .precisão as
difficuldades da prova (P. Garrand, La
prouve par indicas dons te proc. pe-
nal, cap. 17, n. 3) . E' falha a prova
'indiciaria dos autos para demonstração
da • materialidade .dos crimes de moeda
falsa supra-mencionados, porque essa
demonstração dependia essencialmente da
authenticidade do uma das peças de
convicção — a apprehensão das notas
de 500$ a fls.
, A apprehensão carece de authentici-
dado por vicio de férula e de fundo.
Segundo o disposto no reg. n. 4.824, de
22 -de novembro de 1871, art. 42, § 2",
a autoridade policial devia pessoalmente
dirigir-se ao. togar do crime para com
cuidado cfolligir os • indicias existentes,
apprehender os instrumentos do crime
o quaesquer objectos encontradda, la-

vrando , de tudo auto assignado pela au-
toridade, pelbs 'peritos e testemunhas..
E quando não pudesso ir pessoalmente,
devia mandar passar mandado de busca,
noa termos do Codigo do Proc, e do Co-
digo Penal, art. 200, a saber: ordem es-
cripta e assistencia de escrivão ou offi-
cial com duas testemunhas. Com poster-
gação de todas essas regras, a apprelien-
são das mencionadas notas foi realiza-.
(lb unicamante 'pelo agente • do policia
José de- Freitas Dungas. Eate .depoz no
insossos foi quem achou o embru-
lho, onde estavam as nove notas de 500$,
tendo chamado para testemunhar a
descoberta o seu companheiro Adolplio
Ellena, que, aliás, não depoz. O auto
dessa apprehensão a fls. 34, 1° vol., foi
lavrado na delegacia de policia, assi-
gnado pela autoridade policial o teste-
moottas que não assistiram á appre-

hensã'o. A prova afinal circumsereve-rse
ao . ,,epoiniento 'singular do agente Dun-
gas. mie, aliás, pela organização poli-

cial mineira (consol. app. pelo decreto
n. 1.937, do 1906, art. 437) uãatara
cOmpetencia tiaC isvoceCler a buscas,.
Verifica-s., além da mais, á simples
inanaa a fin das referidas notas, que alias
estão lisas, escorreitas, sem o mais levo
signal de terem estado mergulhadas na
agua por cerca 21e 24 horas, decorridas
do momento em que a policia se acercou
da casa da rua cio Ouro e com a sua
approximação foram atiradas á latrina
pela mulher de Borsetti e aquolle em
que se fez a descoberta em uma poça
(In a gua nos fundos da mesma casa (re-,
latorio do delegado auxiliar, fls. 199,
1° vol.) E' sabido que o papel, mo-

filada e depois enxuto, se enearqUilb
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com endereça Joaquim: Soares (auto, a
11s.. 18, 1° bl.) enderego encontrado em
um doa caixões J.- S. (fls. 102,10 vol.);
a marca F. L. Ballo Horizonte,,,encon-
trada nos caixotes., as. 108-1° vol., mi-
cises de FranciSao Linhares, presumida-
mente, nome do que usou o réo Falirmo
liorsotti, segundo consta dos autos, é co-
piosa a provi testemunhal que ha nos
autos. a respeito desse crime, signantcr
os -depoimentos do carroceiro Joaquim
Avelino Ils.,22, 2° vol., 229 - 3° vol., S.O...
gundo os (Maca se vê que houve accôrdo
entre os dous réos mencionados para, a
conducção e despacho dos caixotes, que
alies diziam conter peças.. do moinhos e
que realmente continham outros Obje-
ctas, muitos dos quaes destinados ao fa-
brico do moeda falsa. Contra o depoi-
mento de Joaquim Avelino fez-se c,on-
atar nos autos (fls. 229, 3° vol.) que a
testemunha hesitou quando fez a (Ieda.
ração que reconhecia naquelle momen-
to como um dos individuos, que o ha-
viam procurado para- fazer o. despacho
dos caixotes o rén Jota Dias do Campos.
Ao envez do que allega o-réo João Dias,
a hesitação é com effeito ordinariamen-
te o resultado de uni trabalho de espiri-
to para se não afastar da linha da ver-
dada; a psychologia do testemunho re-
vela que as testemunhas menos acredia
taveis são aquellas, justamente, cujas af-
firmações são mais subitaneas e decisi-
vas (Garraud cit. cap. 19, n. 2.) V.
impugnada a prova resultante do auto
de apprehensão, allegando-se que não se
fizeram exames periciaes para demon-
stração de- serem os objectas apprehen-
didos destinados ao fabrico de moeda
falsa.

Sinão sobre todos, ao menos sobro,
muitos deites, foram feitos os necessarios
exames' periciaes. Ao demais, como en-
sina Hans Gross, o juiz nunca deve sub-
stituir-se ao Perito technico; ha todavia
casos, c não raros, em que até o •roprio
juiz púde ernittir opiniões technicas o
ade perito»: E com maioria de razões,
quando nesses casos não entram parti-
cularidades espociaes e são tão simples
quê não exigem sinão um pouco de bom
senso e de reflaxilo (Hans Gross cit.,
Guia Prat. introduccão). Quanto ao cri-
me sob a lettra e. Eia apenas nos autos
vehementes indicias de ter o- réo João
Dias tomado parte nos crimes attribui-
dos aos réos Dr. Candidas Teixeira e Dr.
Jacina° Guimarães.

Pelas _mesmas circumstancias acima
notadas e, sobretudo, pelo depoimento da
testemunha Joaquim Avelino se • vê que
houve ajuste entre os réos F. Borsetti
e João Dias para o commettinieuto do
crime definido no art. 15 da lei n. 2.110
cit., em vista da acção persistente e com-
binada dos dous.

Ajuste é o accordo que antro si fazem
deus ou mais individuos para pratica-
rem a acção criminosa. Quanto aos cri-
mes sob as /claras f, g e h, attribuidas
ao réo- Carvalho Campos.

0 auxilio, qije -é material, consistia no
aluguel da sua fazenda ao Dr. Candi-
nho; não se provou, porém, que, quando
esse facto occorreu, elle sabia o destino
que o Dr. Candido Teixeira ia dar a casa
patapriedade.

Qiic•o albídidõ réo Carvalho Campos
tinha sob-.sua guarda objectas e =chi-
nismos cio r. Candido Teixeira destia
nados ao fahr de moeda falsa attes-
tam-ifo o auto da-41s 150 - 1° vol., e os
depoimentm tomado-a. no summario so-
bre esse caso e. iguaimente o auto de
lia. 131, 1° vol. Allega-se contra esse.
este ultimo auto, e verda a que nelle
140 foram c-r.jvcrudálã 4.â alidi

ê deixa visíveis mostras de ter sido
completamente humedecido. Entretanto,
não é essa a maior falta que se nota sias
autos.; ha uma' vutra: é a ausencia de
prova de que os clichés- aPprehendidos --
sob o ferro do uma valise em casa dos -
réos, fossem as pranchas ou matrizes, .
por onde foram impressas a.s notas de
1300$ dos autos 'a fls.
. O exame pericial a fls. 89, v T 20,

não-ministra essa prova, demonsa.ando
apenas que taes clichés se destinam á
fabriaação de notas falsas do 500$ (V..
sem especificação de estampas.

Nas contrafacções e falsificações de
jcedulas a technica photographica for-
nece para verificação material do crime
opportunidade,. mercê de amplificações
liem nitidas, examinadas ao microsco-
pio, para a descoberta das imperfeições
das notas falsas o igualmente para a
comparação que se faz de taes amplia-
Oes com os clichés ou pranchas em po-
der do indiciado (Garraud, cit. ib idem).

Foi completamente descurada essa
prova, embora • se juntassem aos autos
photographias am miniatura • dos 'ditos
clichés; foram igualmente omittidos
exames sobre a qualidade da tinta, que
se notou em calças, que os envolviam,
co1110 ainda nenhuma importancia se
ligou aos papeis que no fogão consta
qbe foram incinerados pela mulher de
)lorsetti. Neste caso, o de papeis amei-
miados, o trabalho torna-se mais diffi-
ali, ensina Hans Grosa, mas tambem é
mais Importante e mais util, pois que
os papeis intencionalmente queimados,-
que se encontram nas buscas, são fre-
quentemente compromettedores e _é ne-
cessaria salvar ao menos parcialmente o
Seu conteúdo, Hans Gross — Cuia pra-
Soo para a instrucção dos processos
Icrinvinace, capitulo 12, § 7).

()unto ao crime sob a lettra d. A fal-
ia, de authenticidade das notas appre-
bendidas torna impossivel, iguhlrnerste,
a verificação material deste crime. Não
se podendo ter absoluta certeza de que
tapa notas foram apprebendidas real-
niante em casa dos réos, &imiti/ o ap-
Peno no depoimento singular da teste-
munha Dr. Oldemar Couto, desde que,
segundo jurisprudenaia adaptada a -con-
fissão não suppre o corpo de delicto.

Quanto ao. crime sob a latira b. Os
caracteristicos do crime punido no arti-
go 15 da lei n. 2.110 são; a posse ou
guarda de machinismos ou abjectos que
se destinem exclusivamente ao fabrico
de moeda falsa. A posse deve ser dolo-
sa, parque sem dolo não lia crime, e se-
gundo,jurisprudenciga basta que o de-
linquente faça dos objectas ou machi-
nismos uso 'criminada, .destitiando-o
áquelle fim. A posse de machinismos
ou abjectos destinados ao fabrico de
moeda falsa, assim como o da propria
Moeda falsa, é daquelles actos, em que
se manifesta o dolo real e assim se de-
fine o que se revela manifestamente na
mesma natureza do acto de modo que

Parig-1 7 -O é mister dar prova do
contrario; está ianabalado• no acto
fIes ipsa in se dolunt Viabc1 g, Vieira,

Penal — 1° vol. n. 49).
• São provas Oficiantes do crime atida -
buide aos réos Felippe Borsetti e João
Dias os autos de apprehtensão .lavrados
com as formalidades legam a fls-. • 18,
isiO, 64, 102, 107, 112 (1* vol.), 80 (2°

o auto de exame pericial a fls. 89
(2.° vol.), exame pericial feito pele Dr.

rAlfred Soliaepper, chefe do Laboratorio
de Analyses, nas respostas ao 3° quesito
'(fls. 181, 2° vol.); o conhecimento do
kleapacho de seis caixas contendo penas
de moinho dirigido para Juiz cie. F‘31:4

Ienes; a- apprehensão se fez na fazenda
da • Boa Vista exile foi., exarado na Dçlea
gacia de Policia desta capital. A authen-
ticidade - tios abjectos apprehendidos não
Ode ser posta em duvida; l s, porque o
tenente Alcides e Eduardo Silva, encar-
regado& da, busca pelo delegado, a con-
firmam . em seus depoimentos no sum-.
mana; 2°, porque é valida a versifica-
cão, uma vez que, é feita, publicam-ente,
em presença do accusado, que Lambem o
suliacrove, segundo a- jurispriolenda
franceza, adaptada pela Corte do Cassa-
ção (Bonnier Traité des Preuves, nu-
mero 108). Ora, o réo assignou o auto
e sem coacção, do contrario lambem não
o assignaria a testemunha Lauro Jac-
ques, offerecida como de t defesa pelo
mesmo réo, o qual é um cidadão quali-
ficado, membro , do Conselho da Caixa
Econornica; Federal e comine-rolante
reputado, que não se prestaria a dar a
sua assignattara -para um auto em quo
notasse que a do réo era dada "Sob con-
strangimento. Os abjectos apprehendidosa
uns São innegavelmente destinados as •
fabrico de moeda falsa, outros, como o
motor e o dynamo, não teem esse caraa

•cter de nocividade. A posse dos primei..
Tos, assim como a da nota falsa de 500%
encontrada em seu poder, são factos por,
si dolosos, que exigem prova em con-
trario da parte do réo, que destrúa a
presumpção do dolo. Na posse de abje-
ctos, v. g., roubados, ou em qualquer ou-
tra de provas reaes, entre outras eir-
cumstancias infirmativas ou contra-ina
dicios se destaca a ignoraneia. B.
não sabia que em Sua casa ,se encon-
travam os objectas do crime verificado
tempos antes. (Lopes Moreno - La Prue-
ba de indicias, cap. 22). Allega-se como
prova da; ignorancia do réo sobre o fa-
•ato de serem taes abjectos destinados ao
fabrico de notas falsas — o facto de es-
tarem alies em ¡compartimento abutua
aos olhos de Mos.

Releva notar-se, porém, que as obje-
ctas que estavam no compartimento,. no
qual havia uma janella sem as respecti-
vas bandeiras (depoimentos fls. 55, 3°_.
vol.) compartimento feito de tabuas,
com frestar e aberturas, mas fechado á:
chave, eram o motor e o dynamo, quo
podiam ser vistos do fora. Nas, esses
não tinham a nocividade de aque se tra-
ta; quanto aos outros object6s, achavam-
se em um caixote, pregado, escondido
debaixo do uns couros (depoimentos a
fls. Ga verso, 3° vol:). Além disto, tra-
ta-se de uma fazenda em um recanto,
procurada propositalmente para o fim
criminoso de fabrico de moeda falsa,
como se vê dos autos. Não ha prova do
prévio ajusto do réo com o Dr. Candi-
do Teixeira o outro para a guarda des-
ses objectas, que Ode ter occorrido pomi
deliberação sua exclusiva, expoute sua.
A posse da nota falsa de 500% o réo pro-
curou explicar, que a recebera do réu
João Dias em um pagamento, tomo lea`
gitimo. E' passivo( a caso, mas segundo
consta dos autos, elle suspeitou de sua
legitimidade pela procedencia de João
Dias. Assim sendo, devia fazer, e não
fez entrega' dar mesma á autoridade, au-
tos. o ser a isto compellido pela ordem
de prisão rec; bida. Desde que não fi-
que provado que o réo adquirira as ce-

"dulas tendo 'conhecimento do sua falsi-
dade, deve prevalecer ca; jure a inter-
pretação maia favoravel, a do art. 14 da

• lei ra 2.110 cita O exemplar comporta-
mento anterior do réo está comprovado
até paios depoimentos das testemunhas
da accusação (fls. 55, 3° vol., entre ou-
tras a de fls. 243 - 2° vol.). Voltando

asrainai_ -1.5a) aluo. das réoa relippe Porsettt
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e João Dias, veriliCa-se que não milita
contra aquelle a agravante da reinei-
denelg em vista doa termos expreasosdo
art. 40 do Codigo Penal e que João Dias
não tem a seu favor a attonuante do ex-
emplar comportamento anterior, porque
a ausencia do mãos precedentes uão é
prova desta attonuante. O comporta-
mento exemplar atítá sujeito ás contin-
senciaS alo arbítrio do ,juiz na aprecia-
ção do facto delicLuoso e da pessoa do
proprio delinquante (Macedo Soares —
Cod. P., nota Os autos demonstram
quo esse réo é o protagonista nos crimes
doscriptos nos autos; um provado e ou-
tros em .que as diligencias policiaes se
mallograram* ,por não terem sido , tomadas
opportunanaente. Thu vista do exposto,
julgo provado • o lihello somente quanto
aos crimes articulados, na lei n. 2.110,
art. 15, quanto aos réos Felippe Bor-
setti, João Dias de Campos e Antonio
Augusto Carvalho Campos, c, quanto •a
este, Lambem 'julgo provado o mesmo li-
bello na parte relativa ao crime defini-
do no art. 22, mas com referencia ao
art. 14 todos da lei n. 2.110, de-1909a
para • condeninar os deus primeiros no
maximo do art. 15 cit. — seis annos de
prisão celullar, que cumprirão em Peni-
tenciaria, o perda dos inachinismos o ob-
jectos apprendidos, o o terceiro no mi-
nimo do alludido art. 15 — dous annos
de prisão eellular e perda dos maehinis-
mos e objectos e mais no minimo do
art. •22- combinado com o art. • 14, todos
da lei n. 2,110, de 1909, 20 dias do pri-
são eellular e multa de 3 113 vezes o va-
lor da nota falsa do 500$ e perda desta
mesma nota, o a todos condemno nas cus-
tas. P. e, intime-se.

licito Horizonte, 2,2 de maio de 1918.
Antonio Rodrigues Coelho Junior.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Centidera-se renunciado e deserto o aggravo
não n oeparado no prazo legal de cinco dias.
con'ados da seta entrada na secretaria do
Tribunal.

N. 2.031. — Relatados o discutidOs estes
allt03 de aggravo de petição, cm que é aggra-
vante Mathous Petroviseb e aggravada a Fa-
zenaa. Nacional, c, consi-:erando que o aggra-
vo dou ingresso na secretaria deste Tribunal
em . 18 do dezembro do 1907, sem ter sido
iiweparado, o Supremo Tribunal Federal o
julga deserto e renunciado.

Custas pelo agravante.
Supremo Tribunal Federal, 30 do agosto do
O. — André Cavaletenti, V. P.,— t ,dra

redator . — Pedro Lena. — B. Lins.
— 3luniz narrei°. — J. L. Coelho e Campos.—
Viveiros de Castro.—G. Natal. .

AccnAvo DI PET40
111a acção de denosico o réo não pede ser ouvi.

do sem o effectico deposito do equivalente.
N. 2.628. — Vistos o expostos os presentes

autos do aggravo de petição, em que é agera-
vaoto José Atido o aggravada e. Companhia
nneração Matallurgia Brasil

Accordain conhecer do recurso e negar-lho
provimento, para coufirmar o despacho do
Juiz a quo, que não admittiu em acção do
deposito a defesa do réo sem o offectiy de-
posito do equivalente, nos termos dos artigos
272 do decreto n. 737, de 1850, o 39.. par-
te 3*, do 'ceroto n. 3.0%, do 1808; e por não
ter restitNdo o refe rido róo o manga l lez do
mesmo teor do depositado (o que o a flores-
sano provar) o collocado no loga.r indicado
no titulo do deposito; pagas as custas pelo
aggrayante.

Su premo Tribunal Feleral, 3 do setembro
do 1919. — André Cavalcanii, V. P. — Go.
dofredo. Cunha, relator. — E. Lins. — Pedra

5..pceino Tribunal Federal, 3 do setembro
de i010.—,In iré Caratcanti, V. 1 3 .—J. L.
Coelho e Caaspos, relatei. —E: Lins.-4)e,lro
Mib

-

irili.—Lconi fiamos .—Pedro Lassa. --Jo4o
Meadas, veste do. —Viveiros d Castro.—G. Na-
tal.—Atuniz Barreto. —llermeitegiLlo de Bar-
VOS. —Gado! vedo Cunha.

CAflTA TESTEUUNHAVEL

O' corou° é aísk recurso stricti juris, ad-.
missicel semente nós casos expressa-

'manta -acelerados ein lei,- não havendo
lei que o autorize contra despachos
dados na esphera administrativa, com
excepção dos casos do si. • Vi lettra j do
art. 54 do lei n. 221, de 1894, eia que
se sido enquadra a hgpothese vertente.

N. 2,598. — Relatados Q discutidos es-
tes autos de carta teStenounhavel, em
que é testemunhante Edgard de Carva-
lho Neves o testemunhado o juiz federal
da secção do Acre, e, considerando que
o despacho do qual aggravou o testemu-
nhante não produz damno jrreparavel e
não é aggravavel por sua natureza ad-
ministrativa;	 .

Considerando que o aggravo é recurso
stricti funis:

O Supremo Tribunal Federal julga
improcedente a carta pelos motivos ex-
postos pelo Dr. juiz federal a fls. •1.6.
Custas pelo testemunbante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do se-
tembro de 1919. — André • Cavalcanti,
V. P. — Pedro Mibielli, relator. — E..
Lins. — Leoni fomos. — Pedro Lessa.
.— João Mendes. • Viveiros de Castro.
— f7. Natal. — Munis Barreto. — Ver-
2nenegildo de Barros. — J. L. Coelho e•
Campos,	 Godofredo Cunho,'

"Contra minuta cio juiz federa! intertge
• , do Acre

É' . um acto de méra administração esa
te alue vem trazido ao conhecimento des-
sa Alta a'órte de Instiça por meio dal
presente carta tefaermuilia,vel. Parai.

-maior clareza passo a historial-o:
• A 4 de abril do coerente uno o tesa
temunbante, ,Edgerd de Carvalho Nevee,,
apresentou-me a despacho a petição de!
fls. 1.002, em que me pedia lhe defe-
risse novo compronaisso para o togar do
2° supplente do substituto de julz fe-
deral nesta secção ou lhe ratificasse ,o
que houvera prestado a 7 de outubro do
armo passado o 1" supplente em exercí-
cio de juiz federal bacharel Antonio •
Furtado Bezerra Menezes, considerado
,illegalmente no cargo pelo venerando •-
accórdão n. 4.601 desse Egregio Supre- •
mo Tribunal Federal, de agosto do.'
1918. Ora, tendo o testemunhanto sido
nomeado a 17 de juNio de 1918, já ha-
viam decorrido oito mezes a dezoito dias,
achando-se, pois, excedido o Prazo de
seis meus dentro do qual devem os fun-
ccionarios Uo Territorio do Acre tomar
posse e ter exercido dos cargos . para
que forem nomeados (art. 111), para-
grapho unico do decreto n; 6.001, de 26
de. março de 1908; art. 420, paragrapho

: unjo° do decreto- n. 9.831, de 23 de ou-
tubro de NO.% art, 27 do decreto nu- --
mero 12.405, de 28 de fevereiro. .do •
1907), ,não inc era dado„fóra do prazo
tomar-lhe novo 'pompromfaso ou rati;a,
ficar o anterior, porque:

a) ou .0 comprom isso prestado Perante
o Primeiro supplente bacharel Antonio
Furtado Bezerra Menezes é nUllo e, conio
tal, inexistente e, assim, o novo compro-
misso deveria ser requerido e prestado
dentro do prazo de seis mezes a contar':
da data da nomeação;
• b) ou o compromisso, apezar de 'pre-
stado perante autoridade illegal, é vali-
do por ter 'sido de boa fé prestado o to-
me do por autoridade ifiegalmen.te
exercicio e, assim sendo, adesnecessaria é
a ratificação; quando assim não fossse, o •
compromisso é insuseceptivel de ratifi-
cação pela mesma razão da lettra a), isto
C, por estar fóra do prazo de sóis mens.

.Ao testemunhanto era licito pre-
star novo compoomIsso ou ratifical-o
dentro do prazo legal, pois que a 9 do
janeiro do corrente atino, tendo eu reas-
sumido o exercicio do meu cargo do juiz -
substituto e cru seguida o de juiz fe-
deral, foi do cxercicio deste cargo affa.s-
Lado o primeiro supplente h aetarelAn-
tonto Furtado Bezerra Ment 3. A'quel -
tempo ainda não se achava decorrido O
lapso de seis mezos.

Findo, porém„ esse prazo, entendi, de
accArdo" com os arta 142 C 143, § 2°, da
parte primeira do decreto n. 3.084, de 5
de novembro de 1898. achar-se vago o -
logar e telegraphei ao Ministerio da Jus- •
tica solicitando fosse novamente provido •
por pessoa idonea e residente aqui na
séde, como fazem certas as cópias dos
telegrammas juntas (duns. ns. 1 o 2). •

Assim agindo, outro intuito não tive
que não o de bem servir á causa publica,
impellido pelas seguintes ponderosas ia-

zõeis°,: 03 primeiro e segundo supplentes •
são leigos, faltando-lhes a necessaria ha-
bilitação para o exercicio dos cargos do
substituto e juiz federal, quando lhes
caiba substituil-os;

2°. os alludidos umplentes não residem
• nesta séde; o primeiro reside no Pará,

onde é socio solidario da firma - Aloes
.Gonealves & Comp..daquella praça, o O
segundo reside em um seringal proximo
4 fronteira boliviana e distante desta et-4.

Peira reisa. — João • Mendes.
• Viveiros de Castro. — Sebastido de Lacerda:—
, Munia Barreto.— Ifermettegildo de Barros. —
G. Natal.

• Foi voto vencedor o do Sr'ministro J. L.
Coelho o Campos. •

URU IESTEMUNDAVETA

O .recurso e.vtraorlinario do art. 59 § 1°
lettra A da Conç:i'uição Federal só é admis.
sie-1 si se ques'ionar sobre a constitaci ma-

. lidada da lei aLplicada pela jus t iça local e
não sobre a prova do facto, a que cila se
applicou.	 _

N. 2.633.—Expostos e examinados os autos
de carta testerounhavel requerida o, conee-
di 5. % do despacho de fls. 21 v • do presidento
da Ode do Appellação, indeferindo a inter-
posição do recurso extraordinario do aceér-.
dão das mearas reunidas,—que conlemnou
os Supplicantes no pedido—contra os mesms
na acção intentada por D. Porcina de Freitaa
Braga—nos termos de sua inicial do fls. 2 v.,
o Sapaerno Ti' bunal Federal nega, provimento
á dita: Carta, para confirmar, como confirma,
a:decisão de que se origina, por seus funda-

' montos ailduzidos 'a fis. 34.
Ve-so dos autos, quo, na instancia 'bui

não se questionou sobre a validade e applica.-
ção dos artgos do Codigo Comercial, em
que a justiça local, na decisso do pleito, se
fuirtim.

A duvida versou sobre ai a firma Teixeira &
Santos, era ou tato uma sociedade de fácto, e
si o signatario da fiança, era ou nao somo da
firma. A justiça local . á vista da ^prova dos
autos decidiu pe l a allirinaiiva, o com esto
fundamento appiicou a lei commereial concer-
nente, decisão de finitiva o autônoma, de que
poderá haver recurso °refinado, mas não o
recurso extra.ordinario do art. 59, 1 lottra
a da Conatituieão, que sOmente cabe si se
questionar sobre a lei appliewia, e não sobro
a prova de facto, a que cila se appWou.

Pagas as custas pelos supplicantes.
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dadellgUnS diaS do viagem. Cabendo-lhes
3;111 46 e substituir o juiz. substituto (ar-
tigo 71 da parte primeira do decreto nu-
blar° 3-.084 ,«lado), como poderão fazei-o
não-residindo na séde? Até que se des-
loquem dè suas residencias e venham
assumir, fica paralysado o ftincolona-
Assento do juizo, acarretando por vezes
irreparaveis damnos nos casos em que
haja necessidade de uma prompta sub-
stituição, notadamente nesta secçãu do
Acre em que -o endemico paludismo cens--
tantemente obriga os funccionarios a re-
tirarem-se daqui em' tratamento de
saude.

Deneguei o aggravo, porque, sendo elle
um recurso stricti juris. admissivel sé-
men:te nos casos expressamente
rodos em lei, não lia lei que o autorize
contra despachos, dados na espeliera ad-
ministrativa, com excepção dos casos do'

• n.-VI, lettra-j, do art. 54, da lei n. 221, do
20 de novembro de 1894. Ora, o caso' sub-
Mico não se enquadra, em qualquer dós
casos em que é permittido o recurso do
aggravo.

Com o meu despacho , defls. 2 V a 3 v,
'nenhum gravame fiz ao testemunhante,
como• passo a demonstrar: Esse despacho,
bem como a petição que • o , motivou, tem
a data , de 4 de abril. No erntanto; desde a-
vespera; 3Jde abril, o testemunhante ha-
via, assumido o exercido do cargo de
juiz substituto (doc. n. 3) e ainda con-
tinúa wexercelco como se ' verá do cedi-,
cifinnue atesta será junta- (doe. n. 4).

Onde o. gravame. Onde o darnno . irrc-
paravel?

Si , o' testemunbanie assumiu a 3 dei
abril o exercicicodo• cargo de juiz substi-
tuto e nona se-mantem ti porque se julga,
legalmente empossado e' compromissado,
prescindindo- por desnecessario do novo
compromisso' ou' da • ratificação • do , ante-
rior. Assim sendo, an denegação do um'
acto , preseindivel • e desnecessario • não faz
gravame nem? causas damno irreparavel:

Maso-cladoque'assim-não fosse o admit-
t ida. a • hypothese. de que cabivel seja o
recurso de aggravo para-o caso 'em apreço,
o seu fundamenta em, dámno irroparavel
é inteiramente • injustificavel:

Si , o motivo' queme levou . a) negar ao-
testemunhante o povo compromisso ou'
ratifiCaçãodo anterior foi não poder ser'
elle prestado e tomado • fóra, do prazo de
seis. mezes„dentro da lei _tinha o testemtos
nhante o remedio: pedir e obter de quem•

•direito a prorogação do prazo; nos ter-
mos do art. 142,,§ 2°; do decretou. 3.084,
parte primeira.

Não o , fazenao elle mesmo , fez-se gra-
vame com a propria desidia.

E, 'si - damno irreparvel lhe. adveiu, não
promanou elle dá meu despacho' do 4 de
abril, quando de,sue 9 dejaneirci eu tenho
estado • ininterruptamente‘no exercicio do
cargo. dá 'juiz • federal aindalern_ tempo (as
deferir-lhe novo compromisso ou' ratift..
Car-lhe o já prestado, uma ,ver que o hou-s
vesse, requerido• dentro.; do , prazo legal:

Si , damno irreparavel houve para , o
testemunhanto foi ,elle , anterior ao despa-
cho aggravado e nascido , tamboril , da
sidia- do testerrinnhante.

tPor não traduzir a-verdade merece-es--
pedal'reparo a asserção do testemunhou-
te (f/s. 8)' de que agora, ~ente agora,.
foi que. se divulgou, a decisão- desse- al-
tissimo Tribunal a respeito do exercido.
do então juiz seccional intefino Dr. Au-,
tonio Furtado Dezena Menezes.

Após a chegada' aqui do Diario 0(1 iéiaV
de 21 de setembro de. 1918, em que vem
publicado na integra o s'enerando amar-
dão' rfl 4.601 a que se refere o testemu-'
nhantt.. .o Dr. procurador secciona), em
officio dê 14'de novembro de 1918, inter-/

ipellara- o' primeiro suppleate Dg. Auto..-'•

/da Furtado Bezeri'a Me- 61 --tálava
disposto a continuar no exercicio do car-
ga de juiz federal visto que o accórdão
n. 4.601 julgou-o incompetente com os
demais suplentes de Sentia âtadureira
(doc. n. 5).

Aqui chegando a 9 de janeiro do cor-
rente atino aasumindo o . exercido do
cargo de juiz federal por substituição le-
gal) officiei . ao	 supplento Adolpho Va-
lente Gonçalves; transmittindo-lhe
exercido do Cargo de juiz substituto,visto
ter esse Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral , julgado illegal, o exercido do ba-
charel Antonio Furtado Bezerra Nene-
zéb (doc. n. 6)"

Ora, toes factos, Passados em uru meio
pequeno onde todos se conhecem e onde
tudo é pretexto para . sacudir a população
da pasmaceira em que vive, repercutiram
é ecoaram rapidamente e longos dias ser-
viram de pasto aos commentarios da
curiosidade publica.' E despercebidos não
passaram ao proprio testemunliante, que
em janeiro achava-se nesta cidade.

E o que me cumpro informar nesta
contra minute como motivos justificati-
vos' do meu' despacho aggravado.

O Egregio Supremo Tribunal Federal;
na sua alta , e acatada sabedoria, decidirá
consoante os dietames' da mais exacta , o'
perfoitvjustiça.

Rio Branco, 16 de abril de 1919. 	 Af-
fonso Maria.de Oliveira Penteado.

.	 -
RECURSO EXTRAORDINARIO

A creago de novos pfficios de justiça da
mesma natureza, ou a annexação de
algumas (micções deites a outros, não
attenta contra :a vitaliciedade dos ser-

, ventuarios existentes,. urna .vez" que
continuem estes a exercer as respecti-'-vos funcções dá seu cargo...Nenhum of-
ficio de justiça é dado a titit.!O dê pro-
priedfde, podendo ser creado, suppri-
ntido; annexado, desannexado ou • des-,
membrudo, conforme o exigir g neces-
sidade do serviço- publico-.

1;147'. Vistos., relatados e dis.s
eutidos estes autos de recursos extraor-,
dinario;. eptre partes, recorrente Hyppoli
to Firmino dá Souza•Peruche e recorrida -
a Fazenda do _Estado' de S: Paulo: negam
provimento ao mesmo, attentos os funda-
mentos da sentença de fls. 23-24 v.,_con-
firmada pelos' accórdãos de fls. 41v., 42 e
51;_ pagas as custas na fórma -da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 ,do
agosto de 1919: — II: do Espirito San. -ta, •
P. — André Cavalcanti,. relator: — Vi--
veiros de Castro. — Pedro Lessa,.vencido.
A kV estadual ri: 18, de 21 , de novembro.
de 1891; no art. 58, estatuiu que,-
quanto não • se promulgasse lei especiai!
sobre' os- serventuarlos do justiça, vigo--
raria , o • conhecido' decreto do Imperio' de'
28 de abril' de1885.

Sem- que:se promulgasse lei: especial a--
respeito dos serventuarios- de justiça, aim,
decreto do- executivo alterou-o decreto de
1885. Podia-fazei-o?: Certo que não.. FoiN
por uma• alterarão' do , Poder Executivo,
que o recorrente perdeu/ o, logar de con--
tador da segunda instancia. A lei r the as-
segurava . o - togar; o Poder Executivo o,
privou do legar. E' manifesta a , incon-
stitucionalidade do acto do Executivo.

Affirmou-se: na> discussão oral do • fols.-
-to quis o recorrente podia perder o-cargo,
de contador da segunda , instancia, por
força de um acto do Tribunal do Justiça,
d'o ,Estado, exercicio da attribui- •
(são. constitucional (art. 49 da Constitui-
ção de 1891), podia organizar a secreta-
ria do -Tribunal. Sim, podia. Mas, de que
folha dos autos consta que o Tribunal
tenha reformado nesta parte to lei?, Qual
o acto do Tribunal; que privou o . recor-

rente das funcções de contador da . se-
gunda instancia? E' possivel que tal acto
exista; mas, nos autos nem foi allegado,
nem foi provado. Nenhuma- allusão a
esse acto . se fez' nas folhas destes autos.;
— J. L. Coelho e Campos; — Pedro Mi-
bielli.	 Godofredo Cunha, vencido. nn4

G. Natal; — liernzenegildo de Barros.
João Mendes, vencido. — E. Lins. Fui
presente, A. 'Pires e Albuquerque.
Séntença do juiz dos Feitos da Fazen-

da do- Estado de S. Paulo
Vistos estes autbs, et.:
Allega o autor Hyppolito Firmind

de . Souza Perucho contra a ré — a Fa-
zenda do . Estado, na presente causa, Q
seguinte:

1°, que elle autor foi provido vitalicia-
mente no , officio de partidor e contador
cincomarca da capital por acto do presi-
dente da Provinda, de 26 de setembro
do 1887, e do-governador do Estado de 27.
do maio de 1891;

20, que ao contador da comarca da ca-
pital competia lambem a attribuição de
contar os , processos em 2° instancia ou
perante a, Relação, decreto de 28 de abril
do 1885, arts. 69 o 70:

3°, que não obstante fOram essas attri-
buições tiradas deite autor pelo art. 157,
n. 8,, do decreto ti: 123;- do 10 ,de novembro
de' 1892, o conferidas ao- secretario do
Tribunal de Justiça, que as têm exercido
até agora;'

40, que sendo-inconstitucional esse dis-
positivo do citado decreto: a' Fazenda , cici
Estado' deve ser condemnada a indemni-
sal-o • dos- prejuizos' resultantes do acto
que- co privou' dessas funcções, prejuizos
que serão liquidados na l execução e que
desde.' já , avalia) em' 56000000:

Com apetiçãoinicial t juntotuo autor os
docs. de fls. 6 a 7.

Contestada a . eaus.a por negação, aberta
e encerrada,a dilua° probatoria, vieram
as partes com suas allegações floaes a
fls. 12=w18:

O'que indo Visto e ponderado:
Considerando que na presente caust

pretende- o? autor que' a • Fazenda . do Es-
tado seja' condemnada a "pagar-lhe uma'
indemnização; que for liquidada . na exe-
cução, pelos prejuizos+ soffridos com- o
acto . que o privou : do officio de contador
dos feitos perante [v 21- instancia ou o •
Tribunal z de Justiça;

Considerando, comi Ofeito, que pelo
art. 157, n: 8, do decreto to 123, do 10 da
novembro- de 1892; que deu regulamento
á lei organica da magistratura estadual;
ficou o secretario do Tribunal de Justiça
com-a competencia do contar nos proces-
sos sujeitos ao,- mesmo , Tribunal;

Considerando que a Constituição Fe-
deral; incumbindo aos, Estados- o provi-
mento, a expensas proprias, das necessi-
dades do seu' governo- e . adininistração,
deu-lhes- g ' faculdade- de organização da
justiça e; seus auxiliares, Const Fed.,
artS,. 55 : e 63:- Const. do - Estado , do 14 do
julho de 1891, art: 20„§'§-5 s e 8°, o do 8
de :julho do 1911, art. 21- s 18;

Considerando que dentro os , auxiliares
da . justiça- estão os contadores . annexoa
aos officios de partidores, nos termos da
lei n. 94 a-de 17-de setembro de 1892;

Considerando que, desde a lei do 11j
de outubro de 1827, até o decreto esta-
dual : de 10 do novembro de 1892, sempre
se entendeu como principio inconPro-,
verso, que nenhum officio do justiça ã
‘dado a titulo de propriedade, podendo
ser' creados e supprimitios, annexados e
desannexados ou desmembrados con-
forme o exigir a necessidade do serviço
publico;

Consider'ando que, consoante este
principio' e a faculdade constitucional da



.organizas a ;sua magistratura, expediu-
se a lei n. -18, de 21 de novembro de
1891, a qual, tratando da divisão terri-

•tonal para a administração de justiça,
dividiu o territorio do Estado em dia-
adotes de paz o comarcas, fazendo, do
todo" o territorio do Estado, um districto

• para o Tribunal de Justiça;
Considerando, portanto, que o conta-

'dor nomeado para exercer o seu officio
na comarca, não Ode exereel-o tombem
perante o Tribunal de Justiça, razão
por que o decreto n. 123, de 10 de no-
vembro de 1892, art. 157, commetteu as

, funcções de contador dos feitos no Tri-
bunal ao respectivo secretario;

Considerando que estas attribuições
já vinham, aliás, do decreto n. 5.737. de

' 2 de setembro de 1874, art. 163, expe-
dido em virtude da lei n. 2.033, de 20 de
seterribro de 1871, art. 29;

Considerando que a creação de novos
bífidos da mesma natureza ou a anne-
?anão de algumas funcções deites a ou-
tros não attenta contra a vitaliciedade
dos serventuarios existentes; uma .yez
que cites continuem a exercer as respe-
ctivas funcções de seu cargo, como asa
isypotbese destes , autos;

Considerando, com effeito que, não
nbstante o disposto no art. 157, n. 8, do
deareto n. 123, de 1892, o autor emiti-
suou a exercer o seu officio de partidor
e copiador da comarca •da capital, por.
lonana ermos, tendo ultimamente delle se
exonerado voluntariamente;

Considerando, finalmente, o mais dos
'autos:

.Tiligo improcedente a presente acção,
pagas as custas pelo autor. P. intime-se.

S. Paulo, 7 de agosto de 1913. -
bano Marcondes, juiz dos Feitos da Fa-
zenda do Estado.

APPELLAÇÃO CAVEI.	 •

Os agentes do Coif-' o. estão comprehenclidos
na disposieão do art. 445 do decreto nu-
mero 2.230. de 10 de fevereiro de 106,
por fazerem parte do pessoal do Correio e

• não estarem incluilos entre os smpreoldos
de livre demissão, de que trata o paraorapho
twieo do dito artigo combina:to com o ar-
tigo 382.	 • •	 -

N,. 2.921.-Relatados e discutidos estes.au-
tosale appellaçào eive], interposta pelo pro-
curador da Republica, da sentença de fls. 2Rv,
do iniz federal da 1' Vara, julgando proce-
dente a acção proposta por Demetrio do Sou-
za Teixeira contra a • União, nos termos de
sua petição de fls. 3; o Supremo Tribunal, á
vista da prova dos anros o razries de direito,
nega provimento á appelaaao para confirmar,
como confirma. 'a sentença appellada, por
seus fundamentos.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 2 do julko do

19'0. - II. do Esnirito Santo, P. - J. L.
Coelho e Campos, relator. - E. Lins.-Andrá
Cavalcanti. - João Mendes. - Leoni Ramos.
- Pedro ilibielti. -A. Pires e ilbuquerque.
...Viveiros de Castro. - Pedro Lesse. - Go-
dofredo Cunha.- G. Natal.. Fui presente.
Muniz Barreto.	 - •

Sentença do juiz seccional da' 1 Vara do D4
• stricto Federal

Demetrio do Souza Teixeira pede, pela pre-
Sente acto Minaria, que a União Federal
seja condemnada a lho pagar os •vencimentos
do que ficou privado, desde a sua exoneração,
sem causa justificada, em 16 do agosto de
1909, até a sua volta, cm 1 do janeiro do
1914, ah exercicio do cargo do agente do Cor-
reio na cidade do Carmo,' Esiado do 'Rio de
Janeiro.

O autor foi domittido na vigendo do regu-la
mento approvado pelo decreto o. 2.230, de
10 do fevereiro do 18913 i cujo art. 445 assim

•dispunha : .«Nenhum'emprogado, excepto no
.caso previsto no n. 1 dia artigo anterior (de
.cnnlemnac,ão judicial por determinados de.

Ode ser deniatido 'Senil' que -tenha
sciencia da accusação ou por meio de inoue-
rito em que será ouvido ; podendo-se-lhe for-
-necer conias authenti ras doa documentos o
-peças de aecusação, afim de apresentar no
prazo de 10 dias, a contar da data do lança-
mento no livro do ponto da portaria que de-

-terminou a andiencia do empregado, sua jus-
tificação ou defesa».

O Supremo Tribunal Federal, por accordlo
unanime de 1 de outubro de 1910, . na annel-
laça() ciyel 1.807, i a decidiu que essa (tisno-
sição se applicava aos agentes por fazerem
parte do pessoal do Correio (art. 381) o não
estarem inclua-1os entre os empregados do
livre demissão de que tritava o .paragranlio
unico do mesmo art. 445 combinado com o
art. 382-director geral. sub-director, admi-
nistradores. contadores, amoxarife, thesou-
micos, fieis. po”triros e ajudantes de amantes.
O nronrio Governo, deante da reclamação
administrativa e protesto judi cial do-autor,
reconheceu afinal não ter havido justa' causa
para a sua deminão e lhe fez restitituir o le-
gar que bem servia, determinando a sua nova
nomeação que se deu por acto datado de 8 do
novembro de 4 93 (lis. .20).

Nestes termos, julgo procedente a •acçlo
pronosta para condemnar a ré, na fórma do
pedido e euatas.

De acairelo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro. 22 de outubro. de DO..
Raul de Souza Yartins.

•
APPELLAÇXO CIVEL

40 juiz da , execução cumpre •determinar a
quanta cert,i da condemnação.

A Connituiçiin Federal no seu art. 73 proltibe
a accumul leão de remuneraeões, qualquer
que seja a denóminaerto e tens . u, de toes re-

- minerações.. comprebewlida a accumulação
de remunerações federaes com estaduaes ou
municipaes.

N. 1.796.-Viros e relatados ilifes autos de
ap»ellação civel em que sto apnellante o juiz
fe leral na secção do Paraná e appelladó
Francisco do Paula Pias Negrã.n :

Considerando que nestes autos dó eiecução
de sentença em que são exequente Dias Ne-
grão e exerutata a Fazenda Nacional, o juiz
a quo ;ideou onão provados os embargos» do
resoectiVo procurador da Republica, nos
(pines pediu que da importancia do reis
37 . 637$472, proveniente do voneimentos, que
cabem ao exequente como segundo esrrintu-'
rario da Mfa.ndega de Paranaguá. demittido
ilegalmente, se deduzisse, conformo o do-
cumento a fls. 64, a de 1:0565450 de imposto
e solto e a de 5:727%096. que recebeu como
empregado da Camara Municipal de Curityba,
nbs termos do art. 73 da. Constitnició Fe-
deral, por caber á reparação competente

' fazer o desconto no acto do pagamento, e por
nao haver no caso accumulação de cargos

Considerando que- o accordno embargado
confirmou aquella decisão por seus funda-
mentos

Accórdsan receber os embargos da Fazenda
Nacional para reformar o accordão (") e man-
dar que sejam feitas as deduções pedidas, por-
que ao juiz da execução cumpre deteresina,r
quantia certa da condemnação, e, porque. se-
gundo a iurisprudencia dó Supremo Tribunal,
a Constituição, no art: 73, não permitte ac-
cumulaçào de remunerações, qualquer que
seja a denominação e tempo de taes remune-
rações, comprehendendo a prohibição consti-

() O accordrio embargado, de 24 de
agosto de 1912, 'foi publicado no Diario Offi-
cio, de O de novembro seguinte..- N. DAS.
90
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tticionata aaelimelaçã.o do remunerações feA
deraes com estachiaos ou municipaes ; paga4
as custas pelo exequente.

SiipremO Tribunal 'Federal, 10 d-O julho,dd
4919. - Il. do Espirito Santo, P.- Godofredo
Cunha, relator. - Viveiros de Castro.- Leond

.1lamos. - J. L. Coelho e Camooa..-.Pedro
- E. L'ns. - João Mendes.-Pettro

Lesse.- Fui presente. Afuniz Barrela. •

APPELLAÇXO CIVEL

A preserinção quinquenna de que goza a AIA
zencla Nctçionat refere-se a twto c qualqueri
'direito que se tenha contra a Fazenda, a
coutar da data do acto de que se orioina a
acção, salvo interrupção legal.

N. 3.003.-Vistos e examinados estes autoa
de appellação civol ex-otheio do juiz seccional
do Pianhy, interposta do sua senteira do lis.
44 a 40, que juleon proceden te a acr:ao
tada neto 20 thente Benedicto Passos do
Carvalho contra a União-para os fins , de sua
'inicial ,4e fls. 2, o Supremo Tribunal-rlá pro-
vimento appellação o reforma a sentença
apneltada por estar prescripta a acçio inten-
lada;

A prescripção 6 quinquennal, nos termos do
dec. 857, art. 1 e 2,o lei n. 1.339,.de 1908,
art. 9, de todo e qualquer direito e acção,
(pie ss tenha contra a Fazenda, a contar da
data do acto, de que se origina a acção, salvo
interrupção legal.

E' de 23 do junho do 1893-que se pretende
o appellalo com direito á promoção e mita»
gens consequentes por actos de bravura, quo
não Jaó foram reconhecidos, e reclama pela

. presente acção, proposta em julho de 1015-
'já de mito, decorrido o prazo de cinco atines
-quais t o indeferido o seu pedido ao COIIRMSSO
em 1012, e ao Poder Executivo em 1914'.
'Nenhuma causa militou intorruptiva do Oiti-
quounio-antes desse indeferimento. Subsisto
pois, a preseriperie.

E.-assim julgando, reforma a sentença-O
condemna o autor, ora appellado, nas mistas.

Supremo Tribunal Fe feral, 13 de agosto do
.1919 -II. do Espirito Sinto, P.-J.L. Coelho
e Campos, redator ..-

`
Vi'veiros de Castro -dIer-

•menegild	 ao de Baros.-.E. Lins, vencido, ai-
tentos os fondarnentos já diversas vezes exnos-
tos. -Feiro ItibiePi -Pedro Lesse, vencido.
-G. Natal -Godotredo Cunha.-Leoni Ra-
mos, vencido.-João Meades, vencido.,Fut
presente, A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇXO CIVEL

A prescripção quinquennal de que .gosa a Fa.4
.venda Federal corre do acto ou facto do
qual se origina o'direito á respectiva acção.

N. 3.138.-Vistos, exp •stos e discutidos estes
autos de appellação civel, em que é appel-
tante o juiz federal na secção do -Rio Grand°
do Sal e appella.de Alexandre Fontoura; 	 -

Considerando que o autor appellado, 1°-te-
nente do Exercito, pede, na presente acção
°afinaria, que o computo para sua andana.

,dade no primeiro posto saia feito da data da.
"sua commissão, pagando-se-lho as differenças
de vencimentos;

Considerando que o juiz da i a instancia, re.,i
jeitando a preliminar da prescripção guia.;
quennal,allegada pelo representante da União;
julgou procedente a acção:

Considerando que o appellado invoca coma
fundamentos da acção a lei n. 981, de 7.do
janeiro de 1913, art. 1°, e a lei n. 1.836, do
30 de dezembro de 1907; art. 1°, mas só 001
poz a acção no dia I de dezembro de 1916;
sem quo houvesse) interrompido a preseripção,
quinquennal de (lhe goza a Fazenda Naciona4
nos termos dos artigos 1° e 2° do decreto
n. 857. de 1851, o 9 da lei n.'1.939, de 1809;

Considerando que a lei n. 350, do 1908,-ein
que se funda a sentença, foi promulgada 21
anuas antes do pedido do appelladoi

-Sabbatio.-20
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-ACco..dam em dar provimento á appellaçao
ex-offició para, reformando a decisto appel-
Ma, quanto á preliminar, julgar praseripto.
o direito do appellado, pagas 'as custas por
este.

Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto de
4919.-1/. do Esp :rito Santo,P.-Go lofrector
Cunha, relator.-11erineneaV to de Barros.-
Pedro Coelho c Campos.--
Leni líamos, - vencido.-João Mendes, ven-
cido.-Pedro Lesse; vencido.- G. Natal.-
Viveiros de CaStro.-L .Liní: attentos os ;an-
damentos i á varias vezes axpostos.- Fui pre-
sente, A. Pires c Albuquerciee.-Foi voto ven-.
cido o do Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

nEvisÃo
concurrencia de uma circuínstancia ag-
gravante e ele ditas attenuantes deter-

:mina a condemnação no grtio sul)-
. médio.

miserabilidade no sentido legal consiste
.eín pão permittir a situação econemica
de uma pessoa que esta custeie um pro-
cesso criminal, acompanhando-o em,
todas as suas phases e instancias.	 ..	 .	 •
N. 2.070. Vistos, relatados e -dis-

cutidos estes autos de recurso de revi.
são, interpostos por João Corrêa Pereira,
do acórdão de fls. 230 do Supremo Tri-
bunal do Estado, que, em grão de appella-
ção, confirmou a sentença de fls. 200,
condeninando o recorrente a dous annos
e.tres mezes de prisão cellular, grão sub-
médio do art. 268 do Codigo Penai, pela
coneurrancia de uma circumstancia ag-
gravante e duas attenuantes, - e o mais"

' que delia consta; o Supremo Tribunal
nega provimento ao recurso, - pela ira-
procedencia das irregularidades do pro-
cesso, que são articuladas pela Procura-
dor Geral da .Republica em seu parecer.
de fls. 236, e confirma _a decisão recorri-
da, que assenta nas provas dos autos e
disposições de lei, Custas pelo -recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal„ 21 de
maio de 1919. - H. do Espirito Santo,.
P. - J. L. Coelho e Campos, Relator:-

Lins. - Viveiros de Castro.	 A.
2' CS è Albuquerque. -..- G. Natal. - João
Ofendes, vencido, L- Pedro Lassa. - An-
dré Cavalcanti. - Leoni Ramos.
'tiro Mibielli.	 Fui presente, Muni; Borá.
reto. .	 .

_parecer do 'Sr. Ministro Procurado?, Ge::
vai da República

• Não são procedentes .as argoiçoes (.18
tullidade: a) porque si. é corto dile o re-
corrente ainda não havia completado 21'
iannos, quando. commetteu- o delicio
.1(1914), não é monos certo que a formado
,kla culpa, iniciada a 13 de abril de 4915
1(11s. 36), correu á revelia do réo, que as-
liava Meado districto, não sendo conhecido
seu paradeiro (1 Is. 61 v.-61), e, nestas
c ondições, não era taso de se lhe dar cura-
dor; além disso, quando elle foi preso,
:em dezembro de 4917, declarou que tinha`
23 annos de idade (fls. 97), e obteve que
as testemunhas -fossem -reinquiridas - eirt
sua -presença (fls. 105 v.-117, e 130-138)s.
tendo desistido da reinquirição de algumas
((fls. 138) ; h) porque o -jurado Dr. Octa-
lellio. Camará - Sils-eira,que serviu no jurai
de sentença, foi sorteado, e é o mesmo a
flue se 'refere o edital, como consta da
acta, ã fls. .210 enem o recorrente pro-
vou que_na - cidade de S. . Paulo tra
Outro j urado com o nome Dr. Gela-.
leni° Comerá;. c) porque a miserabi-
Widadc- da mãe da victima ficou devida-
damente provada no processo, pelo atlas-
lado. de fl. 28, tendo o juiz. de direito da
1'. Vara Criminal .rebatido- vantajosa.-
inente;- na sustentação de fls. 150-153v, as

allegações, ora reproduzidas pelo recor-
rente com relação a essa mataria: trata-
se da iniserabilidade no sentido /egai,isto
é, da situação aconomica da pessoa que
tem de custear •um processo criminal,
acompanhando-o em todas - as suas pha-
ses e instancias; e a mãe da victima, se-
nhora viuva, só possuia Um pequeno pra-
dio gravado de hypolheca. Do seu traba-
lho tirava apenas o•neeessario para sua
manutenção e de seus filhos. Tevesé cer-
to, • • advergadus,que auxiliaram a accusa-
vão; mas, _corno. -consta dos mitos, elle%
offereceram seus serviços gratuitáncnte.
Muito a proposito, citOu o referido iuiz
uma promoção do saudoso Dr. Francisco
pTosé Viveiros de Castro, que com
raro brilho exerceu as funcções de
promotor . publiconesta Capital e mais
tarde as de juiz, fallecendo, conla
desembargador da .Côrte de Aipi-mi.-
lação; d) porque não constitue nul-
lidado o facto de ter o promotor publico
lido aos jurados à carta da fls. 196-197.
que aliás nenhuma influencia podia ter
no julgamento. O recorrente não se aven-
tura a negar a autoria do delicio, citie está
cabalmente deinontrada nos autos, nem
mesrho a contestar circumstancias que
deixam -patentes a má fé ^e 'a fraude com
que elle procedeu antes e depois ^do crime.
Como Se lê na denuncia, e está provado,
«João Corrêa Pereira, Com repetidas pro-
messas de casamento, seduzia cderloron
Frieda Maldenlauser, Tcle quinze canos,
moça de familia e sua noiva, que caiu a
ficar gravida; e no decorrer 'do inquerito,
para evitara prisão e illudir a justiça,
elle se promptificou"areparar o mel, 1,:ndo
requerido , habilitação para o casamento,
MAS rum LOGO DEPOIS, sendo ignorado
•seu paradeiro (fls. 230) . Affirmando 'a
cireumstancia aggravante da noite, o Jury
attendeu as provas dos autos. Põe sua vez
e juiz impondo as penas no gráo sub-nr1-
dio do art. 268, combinado com o art. 270,
ambos do Codigo Penal, at'ondea á disre-
sições expressas ^ de lei. Devo - salientar
que o documento de fls. 14 e referente
Dora Maldenkrauscr, p o de fls. 16 á Anna
Naideneouser, ao passo que 'a mãe da
&fendida chama-se Dora Maldenhauser
' • Isto posto, opino Pela improcedencia
pedido de revisão.

Rio de Janeiro,' '31 de janeiro de 1919.:
Edmundo .11inniz Barreto, procurador

geral da Republica.

Vate de AppellaçãO

Sessão _da 2' Camara em 19 de dezombro,

	

de 1910	 ..	 .	 .	 .
elltSIDENCIA DO EXIII0. SR. DESEMD 6 RGALOI1 FRANCE-

. LINO GEIMARÃEs; SECIIETAMO, oSEAD DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores:.
E Min, Carrilho, Caevano e Mello e o 'juiz cons
vocado Sr. desembargador Edmundo Rego.' •

-	 .
artaArIENMS

.	 Carta testemunhavel• 	 ,.	 •	 .	 .	 .	 •	 .

	

.	 .
• N. 3ti3	 Relator, o. Sr. dezerabargador
Francelino C. uirn p ries: supplicanto JOSe
Tavares; suppl:cada, Catalina Garcia.. -
garaniimpro-edente a carta testemsnaave;
tiaanimemente. 	 ^ •

• Aggravos de pe'içao
N. ll.SG,k - Relator, o Sr. desembargVof;

Elvira Carrilho: ag,gravante, Socied ide Nilo...
nvma «A Prev:dente' In t ernacional»; aggra-
vado, , A. Sam .aio Ribeiro e outsos.
se tornou'ennheciniento ao.a?.gravo Por ter
sido interpoSto Tóra do prazo, tinanimo.

	

- -	 -	 • • --	 •	 •
' •

5...567•'- Relator, D Sr •.• • deSembargadar
XlViro Carrilho; aggravante, Mario , Barata;
aggravada, Olypia Bitting Borges.- Negou-se
rnoviniento, ona.nimemante.

N. 5.568-Relator. o • Sr.. desembargador
Carvalho o Mello: aggravante,'. Guilh irmino
Ribeiro de Almeida; aggravalos, Cherub
da Costa Moreira. e sua mulher.-Negou-so
provimento, unanimemente.

N. 5.573-,-lielator, 'o Sr. duembargador
Carvalho e 1114 -111o: aggravante, Ahlio Garia;
aggravado, Antonio Alveà do Valle.-Deu-so
provimento para mandar que o Dr. juiz a quc
reformando o de .macho recorri -1o, rsceha a
appeltição em um só effeito o-devolutivo, una-
nimemente. _
, N. 5.574- Relato% o Sr. .d3sembarga.4o

Franeelino 6i/imas-Les; • aegra.x ante. Banco
Ilypothecario do i-rasil; aggi •avados, Gnir-nr-
me Whitazer Sobrinho o outro.-Neguu-so
provimento, unanimemente.

	

SORTEIO	 _
Aggravos de p^tiçiia

	h.571	 Relator, o Sr.. desembargador
Carvalhon Mello.

N. 5.572- Relator, ' o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.	 -

N. 5.575 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães. -

	

N. 5•577	 Relato% o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.578 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes.-

--e •
• EM MESA

Carta testemunhai:
kr.

2gg;•tívos de petiçilop.
Ns. 13.579 o 5.581. -

!Ét. eart~ii

EDITAES

COM° de Appellaçáo

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da Gide de. Appellação, erx-vi di ar-
tigo 14 § 2.° do decreto n. 9.63. de 28 , de •
Dezembro do 1911, combinado com o art. 13
paragrapho unico da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 19(5, marcou o prazo do 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim do
que os pratsres o membros do Ministerio Pu-
blico que forem Candidatos ao cargo de juiz
do direito da Ga Vara Criminal (presidente do
Tribunal dnJury), vaga aberta com a reme-
çao do respectivo juiz Dr. Galdino de Siqueira
para a 4' Vara Criminal, apresentem nesta
secretaria os seus reqfierimentos devidamente
instruidos de conformidade com os citados -
artigo e paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da Córle de Appellação do Ris-
trir to Federai. em 11 de dezembro de 1019,-
O oficial, Elpilio Watson Cordeiro.

Jitizo de Direito da Primeira .VarN
- Civel

Faliegaçia cio A. Baslos & Comp.

• • AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Dartlett james .tommuliicà aos
cro-ore da tallencia de A. Bastos.& Comp.
que a assembléa foi adiada para o dia 2 de
janairo vindouro, • ás-I3 ;horas. - • • • .

Rio de Japeiro, 18 de dezembro- de 1919.--..;-
O escrivão José da Sit•Fa
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Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

Do eitago com o praozo de GO dias, na Orna
abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da to
Vara Civel do Distrielo Federal, etb.:

Faz saber aos que o presente edita/ virem e
n, quem interessar possa, que por parte de José
Chaloub, nos autos de protesto movido con-
tra Trabu/si & Comp., lhe foi dirigida a
petição seguinte: Exmo3 Sr. Dr. juiz da ia
Vara Civel. Diz José Cha/oub quo tendo
protestado pela inteorupoão de proseripçáo.da
acnão executiva' dos titules do que lho são de-
vedores Trabulai & Comp., acontece que es-
tes não foram oncontrados na rua da Alfan.
dega, n. 249, estando os socios dessa firma em
Jogar incerto e não sabido, conforme certifi-
cou o oficial de justiça, pelo, que, querendo
o sopplicanto justificar-a ausencia dos suppli-
eados, vem requerer a V. Ex. que se digno
ordenar a detsgoação do dia o hora para ter
Jogar a justificação alludida, expedindo-
se em seguida os editam do citação na
fórzna da lei. Nestes termos. . Pede a V.
Ex. deferimento. Rio do Janeiro, 29 do no-
vembro do 1919. Edmundo do Miranda Jordto,
advogado. (devidamento selada). Despacho:
J. Sim, designan ló o escrivão.—Ilio, 1-12419.
—Portos. E tendo o supplicanto Justificado cotia
testemunhas que depuzerain 'convenientemen-
te acerca da ausencia allegada subiram 03
autos a minha conclusão e nolles proferi a
sentença do teôr se.gninto:—Vistos eto. At-
tendendo a que pelo depoimento das teste-
munhas 33 prove estarem os supplicados au-
sentes desta Capital em Jogar incerto e não
sabido—julgo por scritonça, a justificação pelo
que determino sejam 03 mesmos intima los
eilitalmento do protesto de 'fia. 7, afixan-
do -se o publicando-so os oditaes na f6rma da
lei. Custas polo,justificante. Elio, 3-12-919.
Auto Fortes.—Em v;rtude do que passou-se o
presente edital com o prazo do sessenta dias,
com o teõr do qual cito 03 supplicados Tra- •
bulsi Sz Comp., para scioncia do protesto fei-
to pelos supplicantes pela interrupção da
prescripção das toes promissorias dos valores
.do 1:004.8700, 2:59859GO o 2:000$ eosittieas
a favor dos supplicantes, vencidas e não pa-
gas, conforwe termos de protesto lavrado nos
autos. E para constar passaram-se este e outro
do igual toôr que serão publicados e afilsadoa
na fórma da lei. Dado o passado nesta Cidade
do Rio do Janeiro, aos quinze de (1)zeluboo
(lá mil novecentos e dozenove. E ou José da
Silva Lisbôa, no impedimento °ocasional do
oscrivão, subscrevi. Auto Fortes. Rio, quinze
de dezembro do mil novecentos e dezenove.
José da Silva Lisbôa.--(Está devidamente sel.
lada.).--Conforme o original.

- Rio, 15 de dezembro do '4919.—Polo °seri-
, vão; josd da Silca Lisb6a.,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

ci/oolio com o prazo de GO dias na fdruto
abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
Moira Vara Civol do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
o a quem interessar possa, que por parto de
Ilaphael Farah o Alberto Gautchat, nos autos
do acção ordinaria que lhes move Amim Mea-
tor, lhe foi dirigida a petição do Ecôo seguinte:
Esmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara Civol.
Dizem llaphael Farah o Alberto Gautchat,
nos autos do acção °Minaria que lhes movo
Amim Meator, que havendo o oficial de jus-
tiça, incumbleo de o citar para prestação do
seu depoimento pessoal, sob pena 4e • confesso
certificado que o dito Amim Meator se reti-
rára para Buenos Aires, sem outra indicação
do lugar certo em que por ventura o mesmo

se oncontras-e, voem os supplIcantes requorer
a V. Ex. que se digno adinitill-os a justificar
a ousando do supolicado cru 'lugar incerto e
não sabido, fora do paiz, afins de ser feita a
citação por edital do mesmo , no prazo que
V. Ex. designar, tudo rios termos da
lei. Assim P. P. a' V. Ex. deferimento.
Rio do Janeiro, 11 do dezembro do mil
novecentos o dezenove. — Eduardo do Mi-
randa Jordão, advogado (devidamente se/-
lado)—Despacho: J. proceda-se á, justificação
designando o escrivão. Rio 12 do dezembro
de 19l9..—Fortes—Designo o dia 1 3 ás ii horas.
Rio 12 de dezembro de 1919.-0 escrivão, José
da Silva Lisbôa. E tendo os supplieantesjusti-
ficado com testemunhas que depuzeram con-
venientemente 'acerca da ausencia allegada
subiram os autos a minha conclusão e nonas
proferi a sentença do teór seguinte :—Julgo
por sentença para que produza todos "os
effeitos de direito a presente justificação do
ausencia de Amim Meator o como tenha fi-

. eado provado estar o mesmo fóra desta capi-
tal em legar incerto e não sabido, no estran-
geiro, determino soja feita a citação editai,
requerida a folhas sessenta e dous, afixando-
se o publicando-se os oditaes na fórnaa
lei com o prazo do sessenta dias. Custas pelos
justificantes. Rio 15 de dezembro de 1910.—
Autos Fortes. Em virtude do que passou-se o
presente edital com o teór do qual chamo e
cito e hei por citado Amim Meatos', para findo
o referido prazo, de sessenta dias, vir a pri-
meira audioneia - deste juizo afim d3 prestar
o seu depoimento, sob pena do confesso, coe-.
forme foi requerido pelos supplicantos e sobra
a contestação dos mesmos.. Scientes de que
a audiencia deste juizo térn lotar as segundas
o quintas-feiras, ás 13 horas no edificio do Fo-
rum, a rua dos intitalides n. 152, e para
constar passaram-se este e outros do igual
toem que serão publicados e afixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade -do Rio
do Janeira, aos dezeseis de dezembro de 1919.
Eu, José da Silva .Lisbóa, no impedimento da
escrivão o subscrevi. —Auto Fortes. Rio. 1O.
do dezembro de 1019: .Tosé da Situa Lisboa.
(estava devidamente senado. — Conforme o
original.—Rio 16 de dezembro de 1910.—Pelo
escrivão José da Silv.a..,,Lisbtia.

•
luizo de Direito da Primeira Vara

Cível
Do segunia praça, com o orazo de oito dias a

abatimento legal de dez por cento para venda
c arrematação do imntovel penhorado a An-
tonto Bodrktles de Magalhães e sua mulher,
no excettlivo laypothecario que lhes move José

.Constantino, na fórma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 1 4 Vara

Civil d ) District° Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivão que este subscrevo, SO processam 03
autos de exocutivo bypothecario em que é exe-
quente José Constantino o executados Antonio
Rodr;gues• do Magalhã.es e sua mulher, nos
quaes lho foi dirigida uma petição pedindo cdi-
taes de segunda praça com o prazo o abati-
mento logaes, visto onio ter havido licitante
para a primeira praça; sendo essa petição de-
ferida, passou-se o presente edital, com o prazo
do oito dias o abatimento legal da dez por •.
cento, pelo teor do qual o porteiro dos.
auditorios trará a publico pregão do venda o
arrematação em segunda praça deste juizo, no
dia vinte e nove do corrente, ás 23 horas,
após a audiencia do estylo, no Fortim, á rua
Menezes Vieira n. 152, o immovel penhorado a
Antonio Rodrignes de Magalhães e sua mulher,
no executivo hypothecario que lhe move Josk,
Constantino, o qual consta da avaliação junta
aos autos que é do teto' seguinte: ['raio ter-
reo, sito á rua Visconde do Itaúna. numero_
329, antigo 217, freguezia do Espirito Santo,
01ifieado no alinhamento, tendo na kehada

uma, janella, do peitoril o unia porta, por;
fadas de cantaria e platibanda o coberto
do telhas francesas. As divisões Consistes
em duas - salas, corredor e duas alcovas
o puxado com saleta, dispensa o cozinha,
aquedes forrados o assoalhados o a3 de-
pendoncias ladrilhadas, seguindo-se meia
agua com telhas francozas; :brigando W.C.'
o tanque para lavagens. O predio mede de
frente quatro metros e cinco centimetros por
quinze metros e quarenta centimetros de flui-
dos o puxado, com seis mares o setenta o
cinco centimotros da comprimento, por c'ons
metros e quarenta centimetros de largura,
medindo o terreno pertencente ao precito
quatro metros e cinco centimetros de frent0
por trinta e cinco metros o vinte e cinco cen.
timetros de fundos, estando na parte reser-
vada a quintal todo murado a confrontar comi
'quem do direito. A construcção é antiga, do
pedra e cal na fachada e nas demais de fron-
tal do tijolo, carecendo de reparos e pinturas
garoas, indicando ruciações. Ao predio
eripto com o terreno apontado deram o valdr
de novo contos de réis, que, com o abati-
mento Ioga/ do dez por cento, fica reduzido a
oito contos e cem mil réis, proço porque vao
o dito immovel a esta segunda praça. E quem
o mesmo quizer arrematar, deverá compa-
recer no dia, hora o local acima designados,
afim de ter legar a praça, que será feita me-
diante pagamento a vista ou fiança idonea
por troa dias. E para constar se passaram
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados o afixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
zenove de dezembro do mil novecentos c deze-
nove. Eu Dartlett James, escrivão, o sub-
screvi. — Auto Fortes. (Este conforme). —
Pelo escrivão, José da Silva Lisbda.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

'Ralloncla. de Ali Hoison EIc/Is

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Bardett James, cornmunica 303

credores da fallencia de Ali ileisen Eiche,
que a assernbiéa foi adiada para o dia 29 do
corrente ás 13 horas. Rio de Janeiro, 18 de
dezembro do 1019.—Pelo escrivão, José. da
Silva Lisbda.	 '	 (- '

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'A

Paliencia de J. Felippa
'AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação dc sentença, que d!clarou aberta
a • fallencia do negocimic J. Felippe, et vita
Marechal Florimo Peixoto ri. 93, na fdrma -
abaixo

.0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz 	 .
direito da Segunda Vara avo' desta Capital
Federal, etc.:

Faz sabor aos quo o presente edital virem
Rue, a requerimento do mesmo. devidamento
instruido, e depois do preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante J. Felipe, por sentença deste.
juizo de 25 de novembro do 1019, ás 16 horas,
fixando o seu termo para os effeitos

ddo 40 dias anteriores  fallencia. Foram no-
meados syndicos os credores A birro Mattos (V(
Comp. ficando os credores da dita firma
fallida notificados-pelo prescrito para, dentro
do prazo de 20 dias, aprosentarom aos syn.'
dieos a declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respectivos titules; o, outrosim,
ficam 03 referidos credores convocados para
a primeira assembla da presente falleneia
que será realizada no dia 29 do dezembro de
1919, ás 1 horas, na sala dg agendas no"._ _
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•daverá•comparectr íin dia, hora e local acima
'designados, adeerlidos de que a venda, será
•mediante pagamento a vista ou com fiad r ido-
' neo por 3 dias. E para conster pas-ou-se o
presente ed tal e mais dms de igual seer sato

-serro publicados e afixados na lórina da lei.
Dado e passa t o nesta ci -mie do Rio de Janei-
ro, Capital da Republica, dos Estados Unidos
do 13i .asil, aos 18 di dezembro de 1919.—Eu1
Antonio do Souza Coelho; escrevente jura-
mentado, no impedimento occadonal do es-
crivão. subscrevo. — José Antonio de Souza
Gomes.—	 •

l'orum desta cidade, á rua dos h:validos
ti. 452, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
o 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024, do
17 do dezembro de 1908.-Dado o passividnesta

:cidade do Rio de Janeiro, aos 25 do novembro:
de 4919. Eu. José Can lido de Barros, sub-
screvi.- Antonio Paulino da Silva. —Con-
fere.— José Gandido de Barros, escrivão.

Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja-
neiro, 16 de dezembro de 1919. Eu, José
Candido de Barros, escrivão o subscre-
vi. — Antonio Pau tino da Silva. Confere.

José Condido de Barros,	 á„.•

• Juizo de Direito da Quarta Vatã
Civel

De Ia praça, com o prazo de 20 dias, para
• venda c arrematação dos predios silos -á

rua Miguel Rangel as. 183 e 189,Cascadura,
penhorados no executivo que José Domingos
Antunes more a Manoel Pinto da Silva, na
fárrna abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz do
direito da Quarta Vara Civel da District° Fe-
deral, etc.: •
• Faz saber que por este juizo e cartorio do

„escrivão que eá'e subscreve, sã processam os
.autos de executivo era que é Te-optante José
Domingos Antunes e executado Manoel Pinto
da • Silva.edos quaes consta a pança° seguinte;
'«Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta Vara Civel.
Jose Damingos Antunes, no eiecutivo que móve
contra Manoel Pinto da Silva, requer steam
expedidos editaes de i a praça, para venda dos
.bons penhorados e avaliados, nos melhores
termos de direito. P. deferimento. 'Rio de Ja-
neiro. 9 de dezembro de 4.019. Francisco José
da SilvaBastos, solicitador,(Estava legalmente
safado). Despaclao:J.sini.nio, 15-12-S9. Souza
Gomes. Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor do qual o porteiro dos audi-•
tonos trará a publico prégao de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecer sobre a respectiva avaliação, em
praça deste Juizo que sfuncciona á rua dos
Invalides n. 1.52, no dia 9 de janeiro proximo
futuro, ás 13 horas, logo após a audientiia
desse dia, os h-moveis penhorados no refe-
rido executivo, constantes da ayaliação se-

' guinte :—«Predio terreo sito á rua Miguel
Rangel n. 183 (Cr.sradura.), com terreno ao
lado e á frente, dividido de rua por cercas
vivas e encena de madeira, tendo na fa-
chada duas janallas de peitoril e porta ao
centro, com portadas • de madeira, beirada
:saliente e coberta com telhas na.cionaes.
construcçao muito-antiga de estuque e pi-
lastras de tijelos, achando-se dividido em
does quartos o uma sola • assoalhados e
em telha vã e cozinha cimentada, tendo

...na parte do quintal tanquo para lavagens e
caixa d'agua. O prece° mede de fsento
Ge ,60 x 6%80 de fundos. O terreno
pertencente ao prelio medo de frente
17 e ,20 x 127°,00 de fundos, approxima-
darnente, a confrontar na linha dos fundos
com tèrrenos dm Dernardino Pinto da Silva e
pelas lateraes com o executado e quem de di-
reilo. A este . predin e terreno deram o vAlor
da 4:000.'1're:110 assobradado sito á rua .Mi-
guel Fatigai n.489, sem placa numerica (Cass
caseira), edificado em centro, dividido da rua
por cercas vivas o canceila de madeira; tendo
na fachada tres janellas do peltoril com por-
tilda) do madeira, em fôrma de chalet e co-
berto com telhas francesas. Construido do
frontal e selastras de tijolos sobre baldrarues
de pedra e cal, achando-se dividido em coin-
mudss oara familia, forrados e assoalharmos e
dependencias cimenta ,as, tendo varanda ao
lado abrigada. por alpendre para onde deliam
tre,s portas e uma janella e na parte dos fun-
dos no porão, tanque para lavagens. O pre-
dio mede de frente 7,e30x13,e20 de fim n os. O
terreno pertencente ao predio mede do frento
6e,ea0x125m de fundos, . fazendo tamoetn
frente para a rua João Pereira, projectada.
junto a Estrada de Ferro melhoramentos, a
confrontar nos fundos com o terreno .. de &tr.
nardino Pinto .da. Silva, e quem de direito.
A este terreno e' predio deram o salor de
10:000a. Importa a avaliação no . total de
14:000e. E quem os mesmo quizer arrematar

• Juizo de • Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia • d'A Mercantil Sueco —Brasileira
• de Sjoatedt & Comp.

• 'A‘ISO AOS .INTERESSADOS

•De wiblicação de sentença que declarou aberta
a rdlencia d' il Mercantil Sueco — Brasileira

• Sioste ,lt 	Gomnj., estabelecitos á rua Ge-
neral Camara n. tf, na forma abaixo.

. O Dr. Jose Antonio, de Souza Gomes, juiz
de direito da .4a Vara Ciarei desta Capital Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que apresento edital virem
que a. requerimento de Welter, Eloss cs, Comp.,
devidamente instenido, o depois de preenchi-
;das as :formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia d'A Mercantil Sueco—Brasi-

.Sjostedt & Comp.
'
 .estabelecida á rua.lcira

,General Camara u. 81 por sentença deste
juizo hoje publi- ada' áts 13 horas, fixando o
,seu termo para os 'efleitos leg,aes do 2: de se-
tembro do corrente. a uno. Foi miou:oado Syndico
o credor a Companhia` Estivados°. Americana,

. residente á rua. Candolaria n. 36, ti-
canelo os Oradores da 'dita firma ' fallida' noti-
ficados pelo orca...ente .para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao sa-ndico a de-
claração de sena eruditos, acompanhada dos -
respectivos titulos, c outroclin ficam Os refe-.ridos credores convocados para a primeira
aesembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 13 do janeira de 1920, ás 13 1/2
horas, na sala das ai.diencias, no Foi ," dIsta
cidade, eartia dos Javali :Os n. 152, tudo nos

.ter— os dos arts. 17, IS, 80 e 82 o seus • para-
graphos, da lei n. 2.021; de 17 de dezembro

'de 1908. Dado e passado nesta cidade do • Rio
de JatiOiro, aos 9 da dasembro de 1e19. Eu,
Antonio de Souza Coeilio, escrevente juramett-
tadd. subscrevo no iinpedimeuto cceasional do
escrivão. — José Antonio de Souza. Gomes.

Juizo - de Direito da Quinta-Vara:

• Cível
citavio, caos o proso de RO dias, aos

ressaclos na rallene.'a de Moreira de Mello (Fe
Comp.,lUi l'órnur abaixo	 • •	 •

O Doutor Francesco Casario-. Alvins, Juiz do
de Direito da Quinta Vara Civel do District°
Fe 'eral.

, Faz saber que por este juizo e carto rio do
escrivão que este subscrevo se processam os
autos de rehabit ração em que é supplicante Lu-

•tio elo:eira, de, Mello, ex-socio solidario da
:firma fallida Moreira do Mello ez . Comp., nos
: quaes lhe foi dirigida uma petição pedindo o
mesmo supplicante, expedição de editaes para

. o fim de sor rehabilitado. Em virtudedo
. que se . passou o. presente edital, com o
: praso do trinta dias, pelo teor do qual ficam
• citados os interessados fallencia de No-
jeira do Mello & Comp., para sciencia do
: pedido do rehabilita.ção que •baLucio Morei-
. ia -do. -Mello, ex-socio solidario • da dita.
• firma fallida e apresentarem, dentro desse
• prazo,- as contestações que tiverem, sob pena
. do, á revelia, se proce ler como for de direito.

E para coostar se passaram este e outros do
ival teor qx.to serão publindos o afixados

guizo de Direito da Segunda Vara'
Civel

De convocação rlds credores de Gimeahrs
Noaleira. para se reunirem . na sala das an-
dieneias • deste Juizo á rua dos Invali los nu-

. mero 152 no dia 22 do • corrente, ás 14 ho-
ras afim de. d liherarsm sobre a palma
de concordata apresentada pilo sacio José

. Gonçalves Nopeira, na forma abaixo.	 -
O Doutor. Antonio Paulino da Silva, juiz da

Direito da Segunda Vara . Cerol do District()
Federal, etc.:

- Faz saber aos que o presente edital virem -
que como por parte do socio José 'Gonçalves
Nogueira, da firma Gonçalves & Nogueira, es-
tabelecidos á rua do, Rosario n. 162. cujo

•processo de falle.ncia corro pelo Juizo da Se-
, gunda Vara Ciyel; que quer com credores ha-
- leilitados propondo pagar-lhes por salto, 10 '10
•dos respectivos . credito, dentro de oito dias, .
seguintes á homologação: a proposta acha-se
apoiada por numero legal, aguai foi deferida

• e designou o dia 22 do corrente mez o anuo •
- ás ia horas para ter legar a convocaçao dos
- credoroe Gonçalves & Nogueira. Em virtude
do que são os credores da referida firma coa-

- eoeados e citados para se reunirem no dia c
•hora, local designados sob penna do revelia.
E para constar passaram estes o outros de
ignal tetr que sorao afixados no logar do

. costume polo porteiro e publicado pela im-
prensa. Dalo o passado nesta Capital Fadar-as
aos 8 dias de dezembro de 1910. Eu, José
Cand¡do de Barros, subscrevi.— 'entones Pau-
lino da Silva. — Confere. José Condido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara •
• Civel	 •

Fallencia de J. Augusta& Irmão

Aviso AOS ' INTERESSADOS

De publicação de sentença -que declarou
aberta a fallencia do negociante J. -Au-

susto & Irmão d rua Capitão Muctei-
ra n. 51 (D. Clara), na fórina abaixo:

O Dr. Antonio Paulino de Souza, juiz
de direito da 2 Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de
Mourr.o te:, Comp., devidamente instrui-
do e 'depois de preenchidas as formalida-
des legues, foi declarada, aberta a faneis-
cia do negociante J. Augusto •ds Irmão,
por sentença deste Juizo, de 15 de dezem-
bro de 1919, ás 16 horas, fixando a seu -
termo para os effeitos legaes de 40 dias.
anteriores á fallencia; foram nomeados
syndicos os credores Camillo, Mourão Sa
Comp., ficando os credores da dita firma
Pailida notificado-s; pelo presente para,-
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
ao syndieeo a declaração do seus credi-
tos, acompanhada dos respectivos titu-
los; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados parei' a primeira as-

• semblea da presente fallencia, que será
realizada no dia 22 de janeiro de 1920,
'als 14 horas, na • sala das audiencias, no
FürlIM desta cidade„ á rua dos Invali- -
dos n. 152, tildo nos termos dos arts 17,.
18, 80 o 82 e seus paragraphos da lei

ea024, dee 17 do dezembro de _ 1908.•
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na fórma da. lei. Dada e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos cinco de dezembro do
mil novecentos e dezanove. Eu, Dano Teixei-
ra da Cunha, escrivão. sub crevi, Francisco
Casario Aleim —( Está couforme ). O escrivão
,'Dario Teixeira da Cunha.

n111•••••••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

• Fallenoia do Pereira Junior & Comp.

AVISO AOS CREDORES	 •
Seientifico aos credores da fallencia do Pe-

reira Junior ar Comp., que se acha em ear-
todo acompauhada doa respectivos documen-
tos, durante o razo do 20 dias, para os fitis
legaos, uma podo° (1) credor Augusto Alves
& Comp., retardatario, por tranaacções com-

ernerciaes, c,oaaraletes de uma factura na im-
pOrtaticia de 3:882a.

Lio de Janeiro, 10 de dezembro d3 419.-
O escrivão Autom.() de Souza Mato Junior. (4

• Juizo da Sexta Pretoria C'tvel
PROCLAMAS

, Falo saber que estio ee habilitando para
casar na Milita da lei:

Simplicio batateira da Silva com 'anileira
Braga de Oliveira. Jocc Tibutoro Cunha 'com
Mariaar, alie° da Silva Campos, Ildoronso Dit-
aria Canado com aildith do M &Aras Portas,
Tarquittio do Queiroz Lemos core Aura Cha-
aias l'oreira. Matinal Forreira, core Maria Ju-
dia Luiz Gonçalves Vieira com Wa'ilamira
Leite da Castro. Quem souber do algum im-
ped metro acuo-o na M ama da- lei. a-- 61
yratoria eivai, ern 18 do dezembro de 1919—
O escrivão, Francisco Vieira Mendonça.

Juizo da Setima Pretoria Civel
na a. ?)raa com o prazo . da 20 dias, para

sairia c arrematação' dos bens penhorados
ir viliCa Maria Eugenia de Menezes e filltos.
do fino-lo José ele Oliveira Illoter.cs, no exe-
cutivo hyp lihceario. rine contra os mesmos
inove o Dr. JOaIni Calramby, na piram
abaixo.
O Dr: José Linhares, juiz da 7 1 Pretoria

tive) do District° Federal, etc.:
. Faço saber que par este juizo o cadtorio do

.escrivan que cata subscreve, se promoveram
os termos de um executivo hypothacario cen-
tra os herdeiros do finado José do Oliveira
Menezes o suá valva Maria Eugenia do Mono-
:os, pelo exequento Dr. Joaquim Catramby,
que requereu a eaperlieçao do edital do P
praça, com o prazo legal; em virtude do re-
querido mandei passara) presente edital com
o prazo do 20 dias, e o official de semana,
serviu o do , porteiro. na sala das audiancias
deste juizo, a rua José dos Reis n. 41, Enge-
nho de Dentro, após a ataliencia do astylo,
que terá logar ás 12 e meia hoaas, do dia 20 do
&mimar() do corrente atino, trará a publico
préglio do venda e arrentataçio, os bens pe-
nbaraloa, que serão arrematados por quem
anais dér o maior lance ofiereeer acima da
avaliação, meios bares são os earestanteS do
avaliação do tnõr seguinte: Laudo de avalia-.
cmo—Nó, abaixo assigitados, avaliadores pri-
vativos das pretorias do Didrieto Federal, de-
claramos que, em euenPriinento do manda-
to . do Exilo: Sr. Dr. José Linhares, juiz
da'74 Pretoria Civel, e a requerimentá
do Dr. Joaquim Catramby, .procedemos
avaliação dos betes penhorados a -D. 'Ma-
ria Etizenia, de Menezes, viuvo, do falleei-
do José do Oliveira Menezes, e seus fi-
lhos . menores,- no executivo hypothecario
que lhes movo o requerente. Os referidos bens
constam do prodio e respectivo terreno, á rua
Pereira Guedes, sem numero, na freguezia da
Jacarépagná, cujo imolava' examinamos e
demovemos da fôrma seguinte: O predio fica

situado no lado direito da citada rua Pereira
Guedes. não tem placa de numeração °Inalai,
mas está designado com o n. 7 escripto
mão; é assobradado, edificado no betem:ir do
terreno, feitio de platibanda com duas jamellas
na fac,bada, e uma porta e dons me,zaninos
no porão, tendo ao lado direito duas portas e
duas janellas dando para uma varanda
coberta ; é de construcçã.o de uma vez de
tijallos o coberto de telhas francezas ; medo
sois metros do largura por 8 al ,45 de compri-

•menta o é dividido em duas salas, dous quartos
e codilha, assoalhados e forrados. O raspe-
etivolerreno tem CO metros de largura por
40 metros de comprimento. O predio é do re-
gular constracção o acha-se em boas condi-
ções de conservaçao, mas, -tendo em vista o
local onde se acha situado, o avaliamos com o
respectivo terreno na quantia de 3:a005 (trela
contos o quinhentos mil réis). Rio, 29 do
setembro de 1010.—Dello Guaraná de Barros.

Joio Ferreira Cavalcante. E, para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o prescrito que será atfixado na
fórum da lei o cópia do mesmo que será publi-
cada na imprensa. Rio de Janeiro, 25 do
novembro do 19:9. Eu, José Firtnino do
Abreu, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Lano A. Fonseca Junior, escrivão, o
subscrevi.— José. Linhares.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao rd0

• Antonio Manoel Dias

O Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho, juiz 1°
stepplento da Segunda Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Antonio Manoel Dias que é
pelo presente citado para comparecer neste
juizo, a praça Tiradentas n .55, dentro do prazo
de dez dias, afim do res ponder aos termos do
um processo crime intentaao pela Justiça Pu-
blica, pelo delicto previsto no art. 30à do
Codigo Penal, , e nelle defender-se, sob pena do
revelia. E para constar ao mesmo róo ou a -
quem interossar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que sara Militado no loaar do
costinne e predicado no Diario Officio', para
os fins de direito. Juizo da 2a Pretoria Cri-
minal, aos 18 de dezembro do 1019. Eu, Af-
fonsa lorio, escrevente juramentado, o eseri-
vi. E eu, Luiz Marcondes de Medrado Figuei-
ra, escrivão, o subscrevi.—Salgado Filho.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de 94 heras, ao réo

. •	 - Comtantino L-,cas
.0 doutor Eagard Costa, juiz da 2 1 Pretoria.

Criminal do District° Federal, etc.:
'Faz Saber ao réo Constantino Lucas que

polo presente citado para comparecer neste
Juizo, á praça Tiradentes n. 55 -dentro do
prazo do :21' horas Mim de responder aos
termos de um processo crime intentado pela
Justiça Publica, pelá contravenção prevista
no art. 377 do Coligo- Panai, o nane deferi-
de'-se, sob pana de revelia. E para constar
ao mesmo réo ou a -. quem interessar presa.
mandou passar o presente edital, que será
afixado no lagar -do Costume o publicado no
Diar o 0,?iciat, para os fins de direito.
• Jiti o da 21 Pratoria Criminal, aos 10 do

dezambro do 1919.—Eu; Luiz Marcondes do
Andrade Figueira, escrivão, o escrevi.---O juiz,
Edgard Costa;	 . •

•Estado do Itio de Janeiro
• Juizo Federal

De citação com o prazo de 90 dias na fórina
•abaixo	 • •

O Dr. Léon Roussouliéres, juiz federal da
socção do Estado do-Rio de Janeiro: 	 • •

Faço saber aos que o presente edital Com
o prazo de. 00 dias; virem, ou dele conheci-

monto tiverem' que, peto Dr. Jaao StreTrie
sua mulher, me foi dirigida a petição do teór
seguinte; «Exmo. Sr. Dr. juiz seccional do
Estado do Rio de Janeiro. Dizem o Dr. João
Streva e sua mulher 1) Anna Clara Streva,
fazendeiros residentes na cidade da Barra do
Pirahy. Estado do Rio do Janeiro: 1°. que
são senhores e legitimos possuidores das torras
denominadas ato dos Bagres» no sertão do
Mangaratiba, terras estas situadas, parte no
Primeiro districto do muniviain de São João
Marcos, comarca da Barra do Piraley, e parto
no segundo districto do municipio de Manga-
ratiba, comarca de Angra dos Reis, no Es-
tado do Rio de Janeiro; 2°, que essas torras,
em cuja posso mansa o pacifica se toem man-
tido os supplieantes, orçam por 800 alqueires
de terras e foram adquiridas no inventario
de D. Maria Isabel do Moraes Breves, por
adjudicação tio Juizo dos Feitos -da Fazenda
do Estado do Rio de Janeiro, conforme carta
expedida em 16 de maio de 1910 e assignada
pelo Dr. desembargador José Joaquim Ra.-
baiana do Oliveira, adjudicação esta que foi
consegue:leia da arrematação pelo suppli-
cante do direito e• acção que ao espolio da-
qualla tinham seus herdeiros, conrorme carta
tio arrematação expedida pelo Juizo de Direito
da 21 Vara do Commareio do District° Fe-
deral e extrahida dos autos do precatoria
executoria movida pelo supplicanta, como
cess onario da Companhia Me-cantil e ilypo-
thecaria, contra o mesmo espolio de D. Maria
Isabel do Moraes Breves; 3°, que as refe-
ridas terras não se acham demarcadas ju-
dicialmente; 4°, que as ditas terras são
incultas, todas cobertas do mattas virgens,
não existindo nell ds culturas, platetaçõea
ou benefeitorlas aspei° alguma , exce-
pção feita do urna clareira, aberta a mais
de 40 muno

'
s no meio da malta, um pouco

acima da cachoeira do rio dos Bagrea.eta mira
esta onde vão ter dons caminie as do penet-a-
çáo; um, que é Proveniente de S. Jolo 'dar-
cos, e o outro que é proveniento da fazenda
do Rio Parado, caminhos estes hoje obstrui-
dos. o que foram abertos pelos anteCeVor09,
avós dos supplicantea, que tambem abriram
aquelta clareira afim do faaw exporiaterias
naquilo sertão, relativas a cultoras de café,
observando-se ainda 1100, nagonlia clareira,
vestigios do uma pequena plantação do café o

'de um rancho que lá con-struiram pa •a abrigo
dos trabalhadores; 5°, que as ditas ter 'AS do
rio dos Bagres confrontam : a) uni p men
abaixo da ultima cachoeira que o rio dos Ba-
gres forma antes de entrar na baixada de
Ingahyba, o á esquerda da ultima eachonira,
cone terras do Manoel Gomos do Pinho, mora-
dor no município de atangara.tibra; b) subindo
pelo espigão do contrafaria cuja direcção con-
verge com o curso do rio dos flagres, abaixo
da cachoeira e á esquerda do rio, ganha a di-
visa da fazenda da Lapa pertencente ao Dr.
Francisco Gonçalves de Moraes, maracina no
enunicipi(. do S.' João Marcos; e) ene seealida,
polo divisor das agitas que correm dia-alta-
mente para o mar com as aguas que formam
talada:aos do ria das Lages e do rio P•rallY,
confrontam com a fazenda do Roatrio, per-
tencente a Rani Alves do Souza e Silva_ mo-
rador no municipio .do Rio Claro ; d) caíre a
fazenda rio 1 .,arado, pertencente a ollos suppli-
cantes o aos condominos Faliciano José do
Paula, Feliciano Antonio Rodrigues o sua mu-
lher Maria Izabel do Nascimenta ; Sizenando
Alves Forreira o sua mulher Germiniana • Ma-
ria da Conceição, Fernando José da Fraga.
o' sua mulher Ignez Maria do Nascimento
Fraga to los Moradores no municip o do São
João Marcos; e Dr. Raul Camargo o 'sua
mulher Opholia. Lyra de Camargo, naoradorea
na Capital Fede 'ai, o a quem mais do direito
fôr ; e) chegue 'o a serra das Tres Orelhas, a
divisa abandon ó tal diviso' das aguas e cola-
urdia outra IP2 0111 direcção á baixada gp
Iiegahyba, comoaando a confrontar com o sitio
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tfa-nominado Vianna pertencente a João de
Moraes Macedo e sua mulher Albina Isabel dos
Santos Macedo, moradores no District° Fe-
deral ; f) com a fazenda do Batatal, perten-
cente a Pedro Moreno, - morador na Capital
Federal ; .g) com as torras do Dr. Cypriano
Gonçalves da Silva e sua mulher, moradores
no municiai° de Mangaratiba ; h') com as
torras do João de Brito o sua mulher, mora-
dores no municiai° de Mangaratiba : i)
com as terras de herdeiros e interessados
incertos de Pompa° Costa, fallecido ha pou-
cos mezes e que ainda não . tem 'inventario
aberto no municipio Mangaratiba onde
morava ; j) com as terras de Antonio Rodri-
gues e com as terra; do Leovigildo de tal mo-
radores ambos nó mnnicipio do Mangaratibas
h e com quem mais de direito fax. ; 60 , -que
as referidas terras pertenceram anteriormente
asa espolio de D. Maria Isabel de alura.es Bre-
Oes. avó dos supplicantes, que as tinha dei-
xado por testamento, ha sua terça, do seu
'Cibo Dr. Joaquim José de Souza Breves, mas
que sendo o espolio da dita senhora executado
pelo supplicante, cessionario da Companhia
Mercantil e Ilypothecaria, o não tendo - che-
gado todos os bens para pagamento do
equente, actual supplicante, lhe foram adju-
dicados na sua totalilade como consequencia
da precedente arrematação, conformo ficou
anteriormente dito ; 7 9 , que não estando o
ifismovel demarcado, conforme já diSS3ram,
e não lhes convindo continuar neste estado
do cousas, querem proceder á sua de-
marcação judicial, ;Aditando kcamixa de tur-
bação e esbulho por parte de' confrontantes
que usurpem terras illegitimamente ou que
tenham subtraindo madeiras. Para esse fim
requerem air. Ex. a citação do todos os coa-
feontantes, constantes da reina° junta, que
fica fazendo parte integrante da presente pe-
tição, ou seus successores e quaesquer outros
a quem possa interessar a presente acção,
maridos e mulheres, os que casados forem,
citados os menores impuberea o os interdietos
nas pessoas de seus tutores e curadores, e os
puberes Unhem • por si, além do curador á
lide, cuja nomeação desde já é padida,
sendo a citação, par mandado, dos que
residirem, no Estado onde está ;situado o
jun-novel, expedindo-ao editaes com o
prazo de 00 dias para os demais e bem
assim para .• quaesquer outros interessados
incertos aos .quaes será dado um curador
especial, para que venham todos á primeira
audiencia deste juizo, que tiver legar de-
pois de concluidas as citações, assistirem a
propositura das acções, louvarem-se com os
supplicantes em peritos agrimensores e ar-
bitradores, que procedam á demarcação,
abonarem-so reciprocamente as despezas. ve-
raro assignar o prazo legal para a contes-
tação e para acompanharem as acçães em
todos os seus termos até final sentença o
sua execução, ficando tamboris eitadoa para
restituirern bens de qualquer natureza, iu.
alusiva servidões, indevidamente ocupadas,
com indemnizaçao de danino3 e fructos vin-
douros e anteriores, tudo sob as penas da lei.
Protesta-se por todo genero de provas a.drnis-
siveis em direito, inquirições, depaimentos
pessoaes e custas, cornminada especialmente
apatia do art. 621, § 5 do Cocii,go Civil-Dá-se
á prenote causa o valor do 20:000$ para to-
dos os effeitos learaes. Nietheroy, 2 de 'abril de
1919.— José Bento Corréa. Estava devida-
mente saltada. Relação dos _ confronta u tes
cuja citação se Pede: «Manoel Gomes de Pi-
nho sua mulher, si casado fôr ;. Dr. Cypriani
Gonsalves da Silva e sua mulher, si casario
fôr; João Britto e sua mulher, si casado fdro
herdeiros e interessados incertos do Pompa;
Cesta; Antonio Rodrigrtes e sua mulher, si' ca.
Sà,10 Leovigildo. de 'tal e sua mulher, se
casado for, todos moradores no municipio de
Mangare.tiba; Dr. Francisco Gonçalves de Mo-
raes, Feliciano Josô de Paula, Feliciano Au-,

tonio Rodrigues e sua mulher Maria Isabel do
Nascimento, Sizenando Alves Ferreira e sua
mulher Germiniana Maria da Conceição,
Fernando José da Fraga e sua mulher Ignoz
Maria do Nascimento Fraga, todos moradores
no municiai° de S. João Marcos; Raul Alves de
Souza e Silva, morador no municiai° do Rio
Claro; Dr, Raul Camargo e sua mulher Ophe-
lia Lyra do Cs margo; Pedro Moreno e sua
mulher, si casado fôr; João do Moraes Macedo
e sua mulher Albina Isabel dos Santos Mace-
do, todos- moradores na Capital o Districto Fe-
deral, e quem mais de direito fôr. N1ctheroy,
2 de abril de 1919.—João Bento Corrèa». (Es-
tava devidamente soltada). Despacho: A. de-
jorido. Nomeio curador á lide o Dr. lIerotides
de Oliveira. Nictheroy, 2 de abril de 199. —
Roussouliéms». E, tendo os supplicantas jus-
tificado a ausencia, em logar incerto -o _não
sabido, dos confrantantes Dr. Cypriano Gon-
çalves da. Silva o sua mulher Virginia
Gonçalves da Silva,' Raul-- Alves de Sanza o
Silva; herdeiros e successores do Antonio FIO-
drigilei e sua mulher ; Pedro Moreno e João
de Moraes Macedo e sua mulher Albina Izabel
dos Santos Macedo, mando ao oficial de jus-
tiça, servindo de porteiro dos auditorios que,
pelo presente, cite e chame os referidos con-
frontantes o bem assim a quaesquer outros
interessados incertos para, expirado que seja
o dito _ prazo do 00 dias, virem todos á
primeira audiencia deste juizo que tiver
logar depois de concluidas as citações, as-
sistir a propositura das acções, louva-
rem-se com. os supplicantes em peritos agri-
mensores e arbitradores, que procedam
á demarcação, abonarem-se reciprocamen-
te as despezas, verem assiguar o prazo le-
gal para a contestação c para acompanharam
as acçÕes era tolos os seus termos até final
sentença e sua execução, ficando tambem ci-
tados para restituirem bens de qualquer na-
tureza, inclusive servidões, indevidamente
°ocupados, com. indemnização de damnos e
fructos vindouros e anteriores, , tudo -sob as
panas da lei. Outrosim: as audiencias deste
juizo são as segundas e quintas-feiras, ás 12
horas, á rua Visconde do Rio Branco n. 405,
sobrado, e, nas vesperas (lasses dias quando
forem elles feriados a mesma hera e no
mesmo logar. E. para constar, manici passar
o presente e mais dons de igu 1tet5a que serão
publicados na imprensa e affixados nos Ioga-
ver dodo costume. Dado e srissado na cidade de
Nictheroy, capital do Estado do Rio de Ja•
neiro, a 1 de outubro de 1919. Eu, Oscar
Julio de Carvalho, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Aristides Lima Braga, escre-
vente jurafnentado, no impedimento, sub-
screvi.—Léon Roussoulidres. - (Estava devida-
mente senado).

INSTITUTO HISTORIO)
INSTITUTO INSTORICO E GEOGRAPHICO

BRASILEIRO —. 81° ANNO sESiÃO DE
A SSEMBLE*A GERAL, EM 18 DE DEZEMBRO
DE 1910 (SEGUNDA CONWOCAÇÁ0)—PRESIDENGIA.
3)0 SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo)	 • .

A's vinte o meia horas, na sécio social, pre-
sentes os SOCiO3 Srs. Condo do Affonso Celso,
Almirante José ,Candido Guillobel, João Lyra,
"Tavares, Solidonio Leite, Tenente-Coronel Li-
barato Bittencourt, Antonio Olyntho dos San-
tos Pires, Antonio Fernandes Figueira, Er-
nesto da Cunha de Araujo Vianna, Sabastião
de Vasconcellos Gaivão, Eurico de Gdos, Max
Manias, Arthur Pinto da Rocha, Miguel Joa-
quim Ribeiro . de Carvalho, Julian° Moreira,
Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Larn
praia, Jonathas Serrano e Marechal Gregorio
'Dramaturgo de Azevedo, abre-se a sessão.

Cosas us Arocraoo Crase (PrasilstitS

• -	 •-•- •	 -	 . 	 , 	 •	 -<	 •
Perpetuo) declara ique , a presento sessão do
\Assernbléa, Gentil .obedece ao que, dispõe o
art. 28 doa Estatutos, isto é, a eleição da Di-
rectoria e das Commissões. Permanentes para
o biennio de 1.020-1022. • Tendo sido convo-
caria a sessão para o dia 15 do corrente não
compareceu numero legal de associados. Fez,
por isso, nova convocação, nos termos do § 3°
do art. 61 dos Estatutos. Sendo vitalicios os
acto nas Presidente, Primeiro Secretario e
Orador, a oluição, quanto á Directoria, será
apenas dos Vice-Presidentes, do Segundo Se-
cretario e do Thesoureiro. Segundo o que
estabelece o § 1° do art. 29, a .oleição será
feita por escrutinio secreto, observando-Se o
seguinte: Cada socio votará em duas cedidas,
uma contendo o nome dos Vice-Presidentes,
Segundo Secretario ct. Thesoureiro, e outra ce-
dula contendo os nomes dos membros das di-
versas Commissões. Convida para escrutina-
dores os Srs. Tenente-Coronel Liberato Bit-
tencourt o Arthur Pinto da Rocha. •

Corridos os escrutinios asão recolhidas dez-.
°sete °adulas para os membros da Directoria 5
o dezesete cedidas para os das' CommissCrés
Permanentes.

O SR. PRESIDENTE verifica que o numero do
codulas correspondo exactamente ao dos socicia
presentes. Vae ont segal-as aos Srs. escruti-
nadorea para a devida apuração.

Apuradas a3 cedidas, o Se. CONDE DE Ar-
PONSO CELSO (Presidente perpetro) proclama o
seguinte resultada :.

Para primeiro vice-presidente: Dr. Manuel
Cicero Peregrino da Silva, reeleito por una-
nimidade.

Para seguido mica-presidente: Dr.' Pedro
Augusto Carneiro Lassa, eleito por unani-
midade.

Para terceiro vice-presidente: Dr. Augusto'
Tavares de Lyra, eleito por unanimidade.

Para segundo secretario: Dr. Edgard Ro-
quette Pinto, reeleito por unanimidade. -

Para thesoureiro: Commendador Arthur
Ferreira Machado Guimarães, reeleito por.
unanimidade.

CW1311550E5 PERMANENTES:
Fundos e orçamento! -
Drs. Clovis Devilaquaar • Hedvig° °atavio do

Langgaard Menezes, Homero Baptista, Agenor
de Roure, João Lyra Tavares.	 -

Historia:	 -
Dr. Clovis Bevilaqua, Pedro Augusto Car-

neiro Lassa, Augusto Olympio • Viveiros do
Castro, Basilio - de . Maganas e Jonathas Ser-
rano.

Geographia:
Almiranie José Candido Guillobel, Marechal

Gregorio naumaturgo do Azevedo, Almirante
Antonio Coutinim Gomes Pereira, Capitão do
corveta ,Raul Tavares e Dr Gasta° Ruch .Stur-
seilecker.

Archeologia e Ethnographia:
Drs. Edgsird Doquotte Pinto, Julian° Mo.

reina, Afranio PeiSoto, Antonio Fernandess il-
oueira o Tenente-coronel Liberato Bitten-
court.

Estatutos: Drs. Manuel Alvaro de Souza Sá
Vianna, Sebastião de Vasconcellos Gaivão,-
Arthur Pinto da Rocha, Laudelino Freire o
Solidonio Leite. •
. Admissão de socios:
. Drs. Benjamin Franklin Ramis; Gaivão, Mi-

guel Joaquim ,Ribeiro de Carvalho, Antonio
Olyntho dos Santas Pires, Manuel Cicero Pe-
regrino da Silva e Augusto Tavares de Lyra.

Justificam o não coinparecimeuto 03 socios
Drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Au-
gusto Tavares de Lyra, Benjamin Franklin
Ramiz Galvão,Edgard Roquette Pinto, a Ifredo
Pinto Vieira de Mello, Laudelino Freire e
Commandante Raul Tavares. .

Levanta-se a sessão ás vinte e duas horas.,
• TENENENTE-CORONEL Da.LIBERATO BITTENEOU4T.

Dii Airruea Pias° DA ,11Ku4,-
dores

(•
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Relatados os processos; oquo se achavam
sobre a mesa resolveu a diractoria:
.Inse ..-ipçao do soe os—A dmittir. como soei°

Contribuinte pela regimen .da tabella n. 2 e
o inser pção annual do 1:200$, o Dr. Renato
Gomes Campos.

Concessão do pensão— Conceder a pensa°
animal do 608 o a partir e ii de inibo do
19:7

t
 . menor Ma r i a, Magdalena t. Ferreira.

ileekina,nn, na gualda, !e d neta do Miado,
conte habita Dr. Alfredo Seegia Ferroira.

Deliberações diversas — Resolveii a dire-
ctoria:

Man 'ar rectificar o pagamento da penso
vanaida e n to recebida pela finada pensioa
nista ..1). Araimy Fialho, .para 110$ em vea-
do 338323.

Exigir que D. Leonor Jardim dos Bois- apre-
sente a 'certidão de idade do seu irmão, afim.
de ser-lhe •conc,.dila • ms respectiva pensão.

O Sr. presidente propõe á directoria a"de--
signa,çie do Dr. José Bevilaqua para a Super-
intanoen oia, da Caixa de .Emprestimos
ano lo MO, o que é approvalo. •

_ Arthur da Silva Lopes, simplesmente, S.,
Ars' Salga :o Freire, sirnelesinente,
%alma Bayma, simplesmenta, 5: 	 '	 .
Ca loS Menina Barreto, simplesmente,
:Mien Elrasilico cle Campos Salvaterra, sau41

plestnente, 5.	 .
E lgard do Freitas Marinho, simplesmen-1

te. -1. .
Estevain Taurino Riopardense do Rezende;

simplesmente, 4.	 •. •

Ismael de, Sá Medeiros, simplesmante, 4.
Fraucisco do Paula Edge do Mendonça'

simplesmente 4.
Irineu Ferreira de Castro, simplesmente,
Alvaro Tasso de Sá. e Souza, simplesmensi,

to, • 4.	 -
RUIM Siqueira, simplesmente, 4.

. Armando do Moraes Ancora, simplesmeáj
te, 4. •	"	 •

Dagoberto Gonçalves, simplesmente, tas	 •

NOTICIARIO
4

No Palácio do Catteto, conferenciaram 'mo-
fam á taxi° com o Sr. Presidente da Repu.
Uiva os .Srs. Dr. Pires do Rio, ministro da
Viaaão e Obras Publiaas. e Dr. Sá. Freire,
pro eito do District() Federal: que cotIvidou o
Sr. Prési 'ente da, RepOlica para a inaug o ra-
ção do omite' construido -na rua Joao ['d-
oar o. a qual terá logar no dia 21 do cor,
reote. e bl3m.assim ofibrtou a S .,_Ex. com una
exemplar dos Boletins da Esiatistica Municipal
do3 anima de 1914 a 1016. .

(1 Sr. Presidente da Republica recebeu
bontein á tarde no Palacio 'do Cadete. na
boi% reservada .á recepção doa membros do
Codoresso Nacional, õs Srs. senadores Bueno
do Paiva, A 'uni ii»d Fraire,Pires Ferreira, Rega)
Monteiro, tlaymundo de Miranda. Cunha Po-
d 'osa e 'trena liai° Noiva-, e (iodados Oeta,cilio
de sibinp.oaque, Abdon Baptista, Cunha Ma.'
cIA'do, Buem) Brandão, Eleitor de qouza, An.
toai° Nguirre, José Augusto, Solou de Lu--
cena, Thomaz Cavalcanti, Justinianó de

	

Serpa, o dana-I Ilais.	 • •
— O Sr. contraoalmiranto reformado José

Carlos de Cavallio estove boate, á tarde no'
• Paiacio do Cattete, onde foi agradecer ao Sr.

Presioente •da Republica -a assignatura
acto que lhe concedeu as honras do posto de
vice-k I iniranto

ESteve tontein á tal.de no Palacio do
Catteta o Sr csrnnel bilro de Figueiredo.
dir.:ator geral do 'Tiro do Guerra, que foi
agradecer ao Se. Presidento da Republica O
som; comparecimento á solei-unidade realizada.
no -Moo nobre da Bibliotheca Nacional, do
distribuiçao de prounos aos vencedores do
campeonato de tiro do 1910..

— No Palacio do Catam° estiveram hootem
• tar te os Srs. Pr. Oscar Sapo o Lauro
LOore.ro do Souza, respectivamante, • presi-
dm C o instructor do Tiro de Guerra da Aca-
demia do Commercio do Rio de Janeiro, atiro
'do ( onvidar o Sr. Prosilenta da Republica
para assistr á cerimonia, do • juramento á
bandeira. pela primeira, turma do reservista
do referido tiro, no proximo .domingo, 21 do
correi o, ás 10 horas, na praça Quinze do
Novembro.

— Foi recebida ein audienc:a limitem á
tarde, no Palacio" do Cattote. pelo Sr. Presi-
don o da Ilenublica, muna conunissão da sso-
(fiação Brasileira de Estudantes, que fez en-
trega a S. E. de uma mensagem..

	

.	 	 -

Bealiza-se, boje, ás 10 horas da manhã, na
Esenl,i Nacional de Relias Artes, a Ilrova oral
do geometria descriptivo. (terceira série do
curso geral) e geometria desariptiva apolicada
o topographia (primeira sério do curso do

• architectura), sendo chama los todos os aluiu.
nos que fizeram a prova graphica.

	

.	 _

Monte Pio .Geral de • Economia dos bem.-
dores lo Estado—Acta da sessão de directoria,
realizada em 18 do detembro de 1919., Pre-
s.dente, Dr. José de Oliveira Coelno; secre-
tario, Dr. Alfredo Leal do Sá Pereira.

A's IG horas reuni los na sala das sessões dr)
Monto Pio, os Srs. Drs. Oliveira Coelho. Neri
Foreira, Aguiar Moreira, Costa Freire, dar-
cabine, de Brito, general Thailma.tura;o de Aza-
va lo, José Bevila,qua e Sá Pereira, 'o Sr. pre-
sidente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussio e som debato
approvada, a acta da sessão anterior, reali-
zada em 27 do novembro ultimo.
• Presente o balancete do mez de Outubró
examinado pelo Dr. Neri Ferreira, 'foi' e
mesmo approvado e bons assim lido io do (vez
do novembro pelo qual Se verifica o saldo era
apoliees e 6.81a:7 tOa' e em dinheiro do
37:9-2:500.3, soado distribuido ao Dr. Aguair
Moreira para o respectivo exame.

Em seguida agradara aos Srs. directores a
sua, assiclui lado ás sessões do corrente anno e
dei Ia-lo; boas festas e feliz anuo novo, votos
esses extensivos aos futicai miados do Monto
Pio e l'aixa de . Empre,stimos.	 •

Na da mais havendo a tratar é suspensa a
sessao ás 17 horas.

-	 - •	 n••n•4• •
' Escola Militar: -.
Rosultado do exame dos alumnos da la_aula.,

5" cá eira do 2° periodo do 2° Curso Funda-
mental (Fora. Perlai.):

luardo Peres Cauipello de Almeida, sian-
plesmoute, 3.
• El p d lio Martins, simnlestn ante, 4.
• Floriam) de Oliveira Faria, simplesmente, 5.

Gasaar Peixoto Costa, 'plenamente, 7.
Dago Silva, planamente, 0.
Tia mi. •rto do Alencar Castello Branco,' sim-

pInsin sante. 4.
•Ilyohin do Barros Lemos, simniesmente, 4.
Igna,cioale Freitas Bollim, simplesineate, 5.
Igna.cio do Loy la, [labor, sirnulesmcnte, 5.
Tracyferreira de Castro, simplesmente, 4.
Inflitam do Albuquerque Potyguara„ plena-

mente. O. •
Inaniam Eliseu Xavier Leal. plenamente, 7.
Iguateny Grulham:, -Moreira, simplesnion-

te, 4.
Jair [lautas Ribeiro-, plenamente, 6.
Jaeintho Duleardo Moreira Lobato, sim-

plesmante. 5.
Jeronyino Leito Bandeira de Mello, distin-

ção.
.Timio Baptista, de Mattos, plenamente,
Joio Baptista M. Raigol, pl an imante.
Jolo Francisco Sonso -11, simplesmente, 4.
João José Vieira

'
 plenamente. G.

Jos° do a'egad sVianna, plenamente, 7.
Joao_Dia- Caninos Junior . planamente, 7.
João SadrinO dello, plenamente 6.
Joaquim Soares de Ascenção, slinplesmena

'to. 4.
Jorge Barreto Lins, -simplesmen t e. 5.
Jorge Gomes Ramos, plenameire. G.
José Corroa Mello, simplesmente 4.
José de Mello Alvarenga, plana manto, 6,1
Elo r de dello MA simplesuleme, 5.
Reprovad .3, 10.	 ---1

Resultado dos exames dos alumnos de to-
pograallia militar do 2° periodo do 2° anuo do
curso fundamental:

Amanry Kruel o IIcitor Lopes Caminha,
plenamente, 6.

Frederico Leopoldo da Silva, plenamen-
te, 6. o

Elenterio Brum Ferlick. plenamente 	 . •
Arthur Danton de Sá e Souza, plenamen-

te, 6.
Ernesto Dornellas, plenamente, G.
Go-lofredo Vital, plenamante, G.
A •ico Gonçalves Ferreira, simplesmen-

te, 5.

Realizamu:se boje, 20 do corrente, ás 10
horas da manhã no Collogio NIEitar do Rio du
Janeira os seguintes exames °caos:	 •

	2' anno—Portuguez—aliunn	 2os is. 103, 1j,í'
126, 108, 304, 323, 340, - 361, 469, 501.;
503 o 506. Supplomentares ,ns. 507 e 509.

2° anilo—Francas— alunos os. 31, 454';
466. 1,03, 647, 071, 683, 601, 692. 714, 721a
o 755. Supplementaros: OS. 193, 201 o 222.1

3° anno—Portuguez—altimilos os, 15, 10,.
49, 68, 81, 103, 133; 221, 244, 254; 256e 257s
Supaleinentares ris. 278, 279 e 20 m.

3° anno—Fraticez—alumnos -na.. 118 143,
140, 170, 174, 176, 197, 301, 307, 309, 312 o
313. Supplementares ns. 316, 317 o 3 O._

3° anno —Arithmetica—alumnos ns.i13,152,
154, -376, 393, 306, 401, 490. 558, 563, 578 q
596. Supplementares os. 558 o 585.

3" anno—Geograohia—alionnos os. 01, 117;
195, 207, 314, 319, 320, 322, 324, 32R,- 571 o
779. - Supplementaoes ris. 311. 350 e 351.	 •

40 anno—Geolnetria.—adoodina 115 4o5, 466,
186, 212, 236, 240, 211, 207,-2(18, 290, 292 o,
.298.'Supplementare3 ns. 29J 311 e -106.

	

60 atolo—Historia geral —aluiu 	 ii. 38.
60 'anuo— Chorographia—alumnos mis. 41;

57, 108, 137, 140, 187, 192, 208, 215. 243,
337 e 781.	 •	 ..-	 •

6° armo—Historia, natural -abo-unos os. 463,
487, 488, 498,409, 510, 521, 525, 530. 559,
031 e 689. -

' Aviso — O ponto oral para os exames do
matheinatica, seien o ias physieas e• naturaes,
será dado ás 8 horas da tnauhã, na secretaria,

	

-	 •	 •
A li-epartição dos Correias • ospodid. mala

pelos seguintes paquetes:
Hoje:

'Pelo- Servulo Dourá,lo, pala San loa, Pararii;
S. Francisco, Florianopolis; Rio Grande e Mon-
toviiéo, recebendo impressos até ás 6 horas
cartas para o interior ata ás 61/2, .litas com
porto lindo o para o exterior até ás 7.

Pelo Iteipura, para Vietoria, Balda, Maceió,
Recife, Gabedello, Natal e Ma, au, reeçbendo
impre-:sos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo até
ás 7.

Pelo 4aituba, para Ilhéos, Balda o Ara,..
Cai(' receoet, o impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Chinesa Prinee, para Victoria, Bailia,
Trintáad, Nova Orleans o Nova Yosk, rece-
bendo impressos até ás 10 horas. e s rtas para,
o in:erior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
o pat'a o exterior até ás, 11 o objectos para .
registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Itassucê, para Santos, Paraná, São

Fraiosisco e Rio Grande, rombendo iinnresso3
até ás G horas, cartas para o interior atà
ás 6 1/2. ditas com porte duplo até . ás 7
o objectos para registrar até ás.18 de hoje.
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Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X).. 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X)•	
Parahyba (X) 	
Recife .. 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	 **
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Curityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana	 ......
Montevidéd (X) 	  ...
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Dezembro de 191fi 

Directoria de.Meteorologia e Astronomia-Secção daeteorologia e Physica do Globo - Boletim do te-npo - Synopse do" tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de dezembro" de 1919.

Zona, Norte - Deixa do ser feita a synopse'desta zona, por falta de dados. Zona Centro - Tempo incerto e bom: Choveu esta manhã,
em Montes Claros, Paracató, Diamantina, S. Luiz de Caceres e Corumbá. Choveu hon tem, em alguns pontos de Minis e nos Estados; clo
Goyaz e MattoGrosso..A.temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul - Tempo, em geral, bom'. Choveu esta manhã em Blumenau, Santa
Maria, Laguna e Porto Alegre. Choveu hontem, no Estado do Rio Grande do Sul. At tempera.tura- manteve-se e,tavel, A maior temperatura,
35,0. verificou-se em Pão de Assucar e a menor, iro, em Diamantina. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitherey:-Seguedo
carta synoptica incompleta e dados locaes, o •estado do tempo deverá perturbar-se com chuvas- e trovoadas. Embora ameaçados por uma
baixa, thermOrnetrica em virt-de anticyclone ao sul, qualquer prognostico sobre a temperatura é precaria. A temperatura da Capital
hontem, dia 18, foi 24°1 ou 0°2 abaixo da normal-
Obsetvações meteorologicas etrectuadas simultaneamente ao nieio-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 19 de dezembro de 101%

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

le"
Observações do dia Observações da vespera

CS Temperatura •	 Vento Temperatura
• do ar do ar

iEsta0C4
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,r3 e? O
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diversoso014c"›
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È E a',o.=c)
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II.

ea
E

0 C

Estado do cão: em decirnos- de cée . encoberto	 0, totalmente limpo; 10, totalriiente encoberto. Estaoo -do temno: b, bom;. i ince -to;; .
In; mão. Phenomenos diversos. e; chuva; no, neve; nos. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt,, nevoeiro tenue; sa, slraiva; .f.ro. geada;
tia , trovoada com relampagos; t, trõvões; 	 relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeras indicativos da:forea do.verito referem-se _

escala • Beaufort de 0'calitia • a'12 tufão'. A pressão barometrica acha -se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a:gravidade normal:
Obssrvações meteorologicás realizadas em alguns postos da Capital Federal. NOta - A' chuva, fOi medida no dia ,19, ás 7 horas, e as

temperaturas foram observadas no dia . 18, ás 21 horas,.
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Nota - (X) não vem ti teiegraunna. 	 1.



500 Companhia Estrada do Ferra
e Minas S. Jeronymo, V/C 30
dias 	 875500

"Sabbado 20 PIAMO 0141C1A1. 	 Dezembro de 1019 48663  7:
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.Nos exornes de Arithmetica do I° anno, His-
toria Geral do 4° anuo, Algobra o Geometria
do 5° armo. realizados nesse estabelecimento
de ensino durante o 'corrente mez, foi verifi-
cado o seguinte resultado:

Primeiro-anno - Ariihmetica-ApRrova.dos:
. plenamente: José Nogueira de Abreu Chagas,

Nivanor Porto Virmood, José 'Varonil do alho-
'vergue Lima, Lotario Guerra. Paulo Pinhoiro
Chagas, José do Nascimento Migueis, Victor
Anastacin e Sevorino Lima Nigro; simnlos-
monto: Carlos Berenhauser Junior, Antonio
José Romano. José Guiomar dos Santos. Jos§
Martins do Almeida. Nolson Barbosa Nasci-
mento, Arrow; do Monto Lima, Mario Luiz
Guedes. Elthron Teixei ra da Silva, José Cas-
tilho, Luiz de Faria, Sylvio Couto Prado,
Fausto Paulo Wernor, José Maria de Mollo

•Costa, Agencilo de BOrros, Xisto do Sã Fortes,
Raul Julio Rnsonkrantz, layme Gonealvea
Gomes, Luiz Xavier, Thalos da Cunha Coval-
eanti Waldemar Mareondes;Oswaldo Chagas
Corr4, Pedro Sá Fortes o Sylvio Rodrigues
Bran dão.

Flep‘rovados 13. Não compareceram '4.
40 a nno---.41istoria. guina 1-A pnrovados-Dis-

tineção: Moacyr Teixeira da Silva. Ignacio
Carneiro do Azambuja e Gustavo da Faria.

Pleriamonle: Carlos dos Santos GOMOS Anel
Leite Barroto. Joaquim José Gomes da Silva
Jiminr. José de Assis Collares Moreira, Plinio
Corréa, Diniz Ferreira Lin hares, Paulo Kolly
do Lima e Moura, Luiz Ernesto da ninho,
Fro-'erico Drummond. Gabriel Raphael
Fonseca:Mauro Moutinho da Costa, José dt
Cumba Santos Guimarles, Luiz Gonzaga La-
asira. Floriano Peixoto Corrao. Domingos
Mirary4a da Costa \fornira, • Orl-ndo Isi 'ria
Lago, Hernani Hortense de Carvalho, André
Puccini, Jos:enojo Teixeira Nono. Luiz La-
deira, 'Walter Maefia 4o de Miranda, Celso
Costa Rodrignes, Francisco Franco o Orlando

• eixeira do Carvalho. •
Simplo.stnente-Abelarclo Ra.belln, Jurandyr

dos Lautos Lima, Armando Ferraz Sampaio,/
Luiz Sebastião Mar"ondes dos Santos. Goiti()
Faustino Corrêa. Flavio Suplicy do ',morda,
Narciso José Teixeira. Girimarles, Gastão Ma-
chado Lima, Brigo José da Silva Rebello
Admar do Orou Es'enes.da Cosia.

Reprovados, minera: Não compareceu um.
anno-Algebra-Approvados: com distin-

ção. Nathan Paes Leme.
Plenamente: Odesal de Menezes Dias. Au-

gno.0 Cesar Alberto Portella, Colio Martins
Ferreira, Edison Pires Condeixa, Arlhe •bal
Ferreira de Souza e Alfredo Lemos da Silva.

Simplegmente: Levy Deval Henriques,
Adriano Metello Filho. Armando do Souza e
Mello, Gamaliel Pereira- de Carvalho,- Nolson
Corrêa Netto, Esnoridiao Rosas Filho. Antonio
Pedro de Paiva, Edgard Faro, Marcia do aze-
vedo Franco, Ranbael 'fobias de Magalhães,
Cassie' Cylemo. Theotonio Teixeira Guimarães,
Frederico Ernesto da Cunha, Osmar Crioo,
Octavio Mesquita Moura Ferreira, Jair do Es-
pirito Santo Cardoso. Paulo Xavier, Pe dro ri o
Amaral Sobreiro, José Condido Cortez Vaiou,
Mi guel Archanjo do Aguiar, José Vic,torino
Co Ary dO Mesquita e Altuir Campello.

,,I1( "ovado. um .
e0motria,- Approvados: di.stincçao, Na-

than Paes Leme o Odeval de Menezeá Dias.
Plenamente'.- Celio Martins For eira. An-

tonio Pedro de Paiva, Augusto Cesar Pon-
tona., Octavio Mesquita Moura Ferro na, Cas-
eio! yllone, Edison Pires Condeixa, Adriano
Metollo Filho. Raphael Tobias do blagalhles.
F-lerico • Ernesto da Cunha, Levy Dava'
Ilenriques, Mareio de Azevedo franco, Adbor-
hal Ferreira. , de Souza. Theatonio Tokeira
Guimarães, Almir Camoello, Migool Archanjo
do Aguiár e Pedro do Amaral Sobreiro.

Sim plesmente-José Candido Cortes Villela,
Esperidião Rosas Filho, • Osmar Cyrina, Ar-
mando do • Souza e Mello, . José Victorino

Corrêa, Pedro Xavier, Nelson Corrêa Netto,
Ga:naliel Pereira de Carvalho, Ary do Mes-
,quita. Noa-lova' Eliseu Xavier Leal. Jair do
Espirito Santo Cardoso, Alfredo Lemos da
Silva e Edgard Faro..

-Nos exames de georraphia o desenbo do
10 atino do curso, realised-is nesse estabele-
cimento d ensino dura .te o corrente met,
foi verificadr o se guinte i:esultado:

Geographia - Foram approvados plena-
mente os alumnos: Carlos Bereahauser Junior
José Guiomar dos Santos, José Nogueira-do
Abreu Chagas. Severino Lima Nigro. José Va-
ronil do Albuquerque Lima. Nieanor „Porto
Virmont, Victor Anastacio. 'José Nascimento
Migueis, Paulo Pinheiro Chagas o Luiz Xavier;
simplesmente : Lothario Guerra, José Mar-
tins de Almeida, Sylvio Couto Prado, Joa.-
quito Gonçalves Gomos, Antonio José Romano,
Agoncillo de Barros, José Maria do Mello
Costa, Raul Julio Kosencranzt, Elthron Tei-
xeira da Silva. Pedro Sá Fortes, Paulo da
Silva Lel°, Nelson Barbosa do Nascimento,
José de Castilho, Fausto Paulo Junior, Fabio
Fabrizzi, Luiz Faria, Xisto Sá Fortes, Sylvio
Rodrigues Branda°, Romeu Magno Baptista,
Waldernar Marcondes. Vicente de Paula Al-
butp ierque, Francisco Coutinho Netto, Argens
de Monte Lima e. Osvaldo Chagas Correia.
Reprovados bus. Faltaram 13.

Desenho-Approvados plenamente: José do
Nascimento Mi gueis, Fabio Fahrizzi Junior,
&vedo° Lima Nigr, Jásé Nogue:ra de Abreu
Chagas, José Varonil Albuquerque Lima, Jaymo
Gonçalves Gomes, Lothario Guerra, Osvaldo
Chagas Corrêa, Carlos ,Berenhauser-Junior,
Victor Anastacio, Antonio José Romano, Ni-
canor Porto Wirmond, Paulo Pinheiro Chagas,
Nelson Barbosa Nascimento, José Guiomar dos
Santos, Mario Luiz Guodes, Argens do Monto
Lima e Raul ilosenorantz ; simplesmente: .103(3
Martins de Almeida, Sylvio Rodriguos Brandão,
Sylvio Couto Prado, .Agoncillo de Barros, Paulo
da Silva Leão, Luiz de Faria, Elthron Teixeira
da Silva, Romeu Magno Baptista, José Maria
de Modo Costa, Luiz Xavier, Waldemar Mar-
condes, José do Castilho, Thales da Cunha Ca-
valcanti, Pedro de Sá Fortes. V i cente de Paulo
Albuquerqtre, Francisco Coutinho Netto o Nel-
son Cruz. Reprovados, nove; faltaram cinco.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal. .

flori • arrera , lada do 1 a 28

	

de rlezconbro de 1919.... 	 3.760 ; 15852..81
Renda arreoadala em 19

	

do dezembro do 1919... 	 174:296 '618

Tal	 ;- 4	 3.931:46'4923

Em Igual periodo de 1018..4 2.556:3403157

Bifferença para mais...,..a -.1.378:11557721
leffinemal,

Alfandega do Rio de Janeiro
ItEZ Dg DEZEUBRO

Renda arrecadada em 19:
Em ouro 	 	 157: 293888,
Empapei 	 	 185:2995246

Total • 342:563813If

Renda arrecadada do 1 a 10: 4.914:07250:27

Em igual periodo de 1918.... 4.696:3195154

Differenga a maior cal 1919. —217122:87í
Offime

PARTE COMERCIAI
camara Syndical

- doso OPPICiAL DO CADDIO E MOEDA ISIETALLId

Praças	 .	 90 d/v	 A' vista
Sobro Londres 	 • • - 17 13 /11	 17 1/4
Sobro Paris 	 'I	 $349	 134O
Sobre-Hamburgo 	 sl	 .....	 $085
Sobre Italia 	 .1	 -..	 $29;
Sobre Portugal.........	 .4	 15303
Sobre Nova Vork 	 	 --	 3.67i
Libra esterlina, em moeda 	 1	 p050:10
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 4	 16623
Sobre Buenos Aires (poso ouro) 	 01	 —_
Sobro Montevidéo (peso ouro).— A	 358Sx
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 .. 4	 $720
Sobre Suissa (francos)..... 	  4	 SG96
Sobre Bolgica (francos) 	 .4	 $33;
Sobre Ilollamsla (fracos) 	 	 4	 1$40e
Sobre Japão (yen) 	 	 ;a59 ds
Sabre Noruega 	 	 rso
Sobre Suecia 	 	 	 15803
Sobro Dinamarca 	 4	 $63s

Moedas:
Liras (papel) 	

-........-... dm . ... .1 I	 $3Ro
Escudos (papel) 	  	  . a	 asco
Apoliees Compromissos do The-

souro de 1:0005, 5 %, port 	 	 030,000
Apolicos do Emprestimo Municipal

do 1906, port 	 	 100$003
Apolices do Ernprestimo Municipal

de 1911, port 	 	 1885000
Apoliees do emprestimo Municipal

do 1914, nem 	  200$000
Apolices do Emprestimo Municipal,

de 1917, port 	 . _1875500
Apolices Municipaes do Nictheroy

de (015, 6%, port 	 	 895000
Apolicos do Estado do Rio de Ja-

neiro do 1005, 4 vo-, port 	 e	 97100C
Banco Portuguez do Brasil, c/50%. 	 25050a0
Banco Comtnercial do Rio de Ja-

neiro 	 , 	 	 1805030
Comnanhia E, de F/F, 1rasileira9
Ilêrle Sul Mineira) 	 	 62$000
Companhia E. de Ferro e Minas do

S. Jeronymo 	 .	 805003
Debentures Companhia Cessionaria

das Docas do Porto da Bahia,
• .2' série 	 . 	 	 150500(
Deb ,ntures- Comnanhia Tecelagem
• Industrial Mineira 	 	 200500G
Debentures da Companhia Tecidos
- Emerança 	  2025003
Debentures Companhia America Fa-

bril 	 t 	 	  . 4	 20•$0c
Debentures Companhia Mercado 2

Municipal do fluo do Janeiro... t 209;033
'Vendas a prazo

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 19 de dezembro do 1919.-A. S. i11109.1..

sen. svndico.

MARCAS REGISTRADAS,
N'. 14.'709

Ilibniro, Salgueiro & Comp., estabelecidos
avenida Meu do Sá nas. 2 a 8, apresentam

para ser segistrada„ a marca supra, que sdo,
ptaram para distinguir o café de sua moagem
torrefacçâo o commercio. Consiste alia em
um rectangulo representando um floresta na
qual ao ire á figura de um indio, com seus
tragos caracteristicos. Ao lado direito o nom°
((Café Indiorma. A marca supra poderá va-
riar cm cerres e dimensees o será applicada
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em qualquer.envolucros contendoo • predileto,
vasilhames e em notas. caries. annlincins e
no mais que 'for necessario. Sobre duas es-
tampilhas de 300 reis. • fb•o de Janeiro, 5 - do
setembro de 1919. — 'Ribeiro, Salgueiro
Comp.. .

Apresentada na. secretaria da Junta* Com-
mercial da Capital Federal ás 10 ho .as
e 5it minutos do dia 24 de setembro de {919.

Registrada sob op. 14.799, por despacho na
Junta Cempiereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exeinplar ;104 de selo por estam-
pilhas. Rio de...Janeira • _1 de dezembro do
4949.—Isidoro. Campos, director. (Ao lado
estava o cariaba da Junta Commercial.)

OMIn11

, IS. 14 .8SS
CAOLATE

f	 i	 -11ans Klussmann, estabelecido a rua t as-
sernbléa n. : 106 e rua Gonçalves Dias n. 75,
apre eu-ta a niárda supra, que consiste na
paiatra «Caolateae_entre aspas. Esta maca
que pode variar eni côre s, (órmas e dimensões,
se ve para distingitir os artigos de confeitaria,
e pastelaria. taes come bonbons e confeitos
de todo genere, chocolate em pão ou em pó,
farinhas alimenticias de toda espante, biscou-
tos., -.chá, !natio. anedie:loas, nozes, avelas e
semelhantes, simples, torradas ou envoltas

s,.cm assuca,r ou chocolate, frutas cru calda ou
crystalizadas, conservas de carne ou de legn-
mes,-geleas, balas, confei tos es bolos, pães dó
commercio do depositante. Rio do .Jano:ro,
15 de outubro do 1919.—Por procuraçào, C.
Buschmann . (sobro uma estampilha de .600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás (2 horas do
dia 5 do outubro de 1919.

• tingistracla sob n. 11.883 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$de solto por estam-
pilhas: Rio de Janeiro, ii de dezembro de
4919.Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

411n•••n•

. CERTIFICADOS	 •
ESTADO DO 1110 GRANDE DO SUL

,	 N. 3.937

Certifico, em virtude do despacho pro'bri-;
do na petição supra, que a marca «Vigoribi
para "um vinho tonico, registrada na Junta.
Commercial do Rio Grande do Sul sob numero
3.937, por •Arthur \raiana Appel, foi depo-
sitaria nesta Junta, em 15 de dezembro cor-
rente; juntamente com um exemplar d'A Fe-
deração, orgão official d'aquelle Estado, eni
que foi public da. Eu Luiz Augusto Alves
Faltosa , 3° official arehivista, passei a pre-
sente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta -Commercial da Capita/
Federal. em 18 de dezembro de 1919 (sobre
dmis'estampilhas no valor_total de .1$100)
lane Augusto Alves Feitosa, 3S ornejai.- Visto
1. C. em 18 de dezembro do 1919. — Isidoro
Campos; director.—(Ao lado se achata oscilo

Junta Commercial. . .

ESTADO DE MINAS GERAES

N. 440

Certifico que a marca — ullystiederinol»—
preparado pbarniaceutico, reeistrala na Jun-
ta Cinninerlal de Minas Gm'ás-"sob - ii.' 140
por Tbeophilo Silveira, 'foi depositada- nesta
Junta em novo de dezembro corrente junta-
mente com o exemplar. do AI nas Geracs,
„são official daquellesEstado.. em que foi pu-
bl'cada. Eu Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 of-

ial archissista, passei a presente certidão.
• Secretaria da Junta" Commercial da Capi-
tal Federal, em 18 de dezembro de 1.919.—.

L-

Luiz Auyusto Alves Feitosa, 3° official. -Esta-;
vão coladas das eitampilhas no valor total
de Meei, devidamente inutilisalas. — Visto.
Junta Commercial, em 18 do dezembro de
1919.—Is doi-o Campo. director. —Ao lado o'
sebo da Junta Commercial.	 •

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nogotios .

Interiores
•Qerviço de Prophyla ia Rural no District*

Feaeral

De ordem . do Sr. Dr. chefe do Serviço de
Drophylaida Rural do District° Federal fica'

- pelo presente intimado o proprietario, do ore-
dio sito á rua Andrada Araujo n. 27, para, nó
prazo de 10 dias, contados di data-da pri-
meira publicação, tomar conhecimento da
intimação n.222 expedida pelo posto de Madu-
rera, do contrario ficará sujeito ás penalida-
des da lei.

Secretaria do Serviço do Propliylaxia Rural
no District° Federal. em. 15 do dezembro de
19	 O secretario, Heitor Pedro de Fa-
rias..	 .	 •	 *)

Menhumeconeurrente poderá apresentar
proposta, para mais de um corpo, retinida.

Na -Intel] tenda da Brigada á 'Avenida Sal-,
vador de Sá ; serão prestados, os dados e es-
clarecimentos do' que necessitarem, o exhi-
bidas a tabella e . as condiçães a quo devo
obedecer o fornecimento.

Quartel á Aveni ia Salvador do Sá, em 18 de
dezembro de 1919. — João Goines Ribeiro -
;filho, tenente.eormiel. 

Policia do Districto Federal
A releia ' do nistrict Feleral precisa coe-.

tractar o fornecimento de alimentação aos
presos 'acolhidos ao:deposite sla Policia du-
rante o anno -proximo vi douro, o qual cons-
tará de 26.004 alinows e 35.424 janta-
res.

Quem quizer encarregar-se desse forneci- .
mento deve, no dia 26 do corrente, ao meio
dia, anresentar, cru lista, que esta secretaria
fornecerá, sua pro posta em carta fechada,
em luas vias, uma das quacs com o selío de-
vidamente intitilizado. dom o' preço da unida-
de por extenso e em algarismo, sem razuras,"
entrelinhas ou emendas, comparecendo, po-
rém, neáta ropartiçào, até á vespera daquele'
dia. afim de promover a sua habilitação á -
coneurrencia.

:Por esta °ocasião será sCientificado das coo--
dições do contracto e depositará na t'nesoura-
ria da Policia a miantia de 200$, para garan-
tia não . s6 da Ossignatura do nienno, mas
tambem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa , caução só será res-
tituida, quando terminar o prazo do contra-'
cto e que reverterá em beneficio da . Fazo nda .
Nacional, si o interessado se recusar, sob
qualquer pretexto, a assinar aquele acto, ou
si fõr elle rescindido por faltas repetidamente
cOmmettidas durante o fornecimento. 	 .

Previne-se ainda ao que, nos termos do ar-
tigo'170, § 2° da lei n. 3.454, de 6 de janeiro-
de 1018, nenhuma proposta será acceita se
contiver o preço superior a 400 réis , para o
almoço c 700 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
10 e dezembro de 1019.-0 secretario, Da-
plazo de Proença Gomes.

Colma sorreccional dos Dons Rios
PROPOSTAS

• ,
Pedro "Damião de carnlho, negociante e

res dente nesta cidad e de Angra dos Reis. da
accôrdó com o edi ai publicado tio Sul,Flumi-
n.ense e Gazeia ,ia Angra, vem fazer ti seguinte:
proposta: Fo 'necer carne verde de boa quali-,
da te posta no almoxarifinlo desta colonia, ao
preço do mil cento e oitenta (1$180) . o kilo-
-ranuna durante o anno de 1020.
• Colonia Corrocnionztt dos Dons Rios, cm
de 'dezembro de 1919.—Pedro D-‘miclo de Car--
vabo.-7,Manoel Adelino dos Santos.--=Joaquim
&ilidido de ilmeida.— A commissão: Manoel"
Carneiro' da Cunha Lobato.— Dr. Alfredo' Du-
mas de ,-Andrade.— Jose Gama.—Manoel Pe-
reira Ribeiro.

-3 abaixo '-assignado, negociante na etiada
de Angra dos Reis na rua do Commeréio
pioro 77; de accôrtia com o edital publicado.
ira Gazeta .de . Angra o Sul Plamincnse, vem'
lazer a seguinte nropesta: ['bracear carne
verde de boa qualidade posta no almoxarifado
da colonia ao preço d mil cento e vinte róis
(4i20) o kilogramma, durante o °suciai° :
de 1920.

•eolonia Correccional . dos Dons Rios, cai 1rs
de dezembro de (010.-- Manoel Main() dos
SaUtos.—Joaquim Candido de Almeida.--Pe13'0
Damião de Carea/ho.— A commis.sàO: Ya3i0e.1
Carneiro da Caudal Lobato.— Dr. Alfredo Do- '
mas de' Anfirade.—. Jose Gama.— Ma 210C1 V---
fura Ribeiro. -	• • 	 •

•

Brigada Policial - do District° Federal
INTENDENCIA	 •

EDITAL DE CONCIMEENCIA

De ordena cio Exmo. Sr.genaral commandan-
te faço publico que no dia 30 do corrente mez,
ás 13 horas, serão recebidas nesta brigada,
propostas para lavar, alizar, pregar botões e
costurar, durante o anno do 1920, a roupa
branca do hospital.

As proposta; serão feitas em duas vias,sen-
do a prime ra selada, escriptas a tinta preta,
sem emendas, rasuras accrescimos ou rasai-
vas e deverão mencionar o preço de cada
peça. -

S6 poderá concorrer quem Se habilitar pré-
viamento exhibindo. até ás 15 horas do dia
29, requerimento dirigido ao commandante•
da Brigata, acompanhado, dos documentos
que provem a sua idoneidade e do haver de-
positado na Contadoria, até essa data a (Man-
tia de quinhentos mil reis (500$0d0).

Na inteedencia da Brigada, á. Avenida Sal-
vador de Sá, serão prestados aos" interessa-
dos, os 'lados e esclarecimentos de que neces-
sitarem e as condtcões a que levem obedecer..

_Quartel á Aveitid , i Salvador de . Sá, em 18
de dezembro 'de 1919.--João Gomes. Ribeiro
Filho, tenente-corbnel.	 (s

•• •
•

Brigada Policial. do Distr. ietO •:Federal
• •	 -INTENDENCIA

EDITAL DE' CONCURRENCIA

S Do ordem' .do. comman--..
dante faço publico •que no dia 30 do corrente
soez, ás 13 horas, serão reeebi•las nesta Bri-
gada, propostas para fornecimento, ',durante
O atino de 192 1 , de alimentação preparada ao
pessoal arranchado dos coltos da Brigada.

As propostas serão feitas cru ;duas- vias,
sendo a psimeiea" selláda, escriptas à tinta,
preta. sem emendas; rasuras,' •acere,scimos ou
resalvas e deverão Ifthitelonárd Preço do unia
ração individual completa,' tendo-se em Vista
a respectiva tabela.
•Só poderá concorrer quem se habilitar pre-

viamente exhibitido. até ás . 15 horas do dia 29,
requerimento •fingido ao commandante
briiada, acampa n h do dos documentos que
provem a sua 'idoneidade o de haver depo-
sitado na Contadoria; . ate essa data,- a-quan-
tia ' de 500$000s

Dezemblo cio - 1919_ _.

-±
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Joaquim Cindido de, Almeàla, commercianto
na cidade de Angra dos Reis, do a.ceôrdo cora
o edital publicado no Sul Fluminense Gazela
de Angra. vent fazer a seguinte proposta: For-
ncaer carne verde de gadncreolo posto no
almoxarifado desta colonia - pelo p coço do mil
duzentos réis (1$200) por kilograumn, durante
O anuo de 1920.

Coionia Correccional doa Dons MOS', em
de dezembro do 1910. — Joaquim Candedo
A,,:lei,fa.—Manoel Adelino dos Santos.— Pedro,
Damido de Carvalho. — A commissão: ilfalzoc€
Carneiiro da C nlict Lobato.— Dr. Alfredo Du-
mas de Andrade. — Jose. Gam4,--	 P.tt-
Tetra ilianro.

Ministerio da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviaalo as
apolicea da divida publica interna fundada,.
uni fortnisada s, de 5 ?í. papel de juro annnat,
valor nommal de 1:000a; cada nina, numeros
219 053 e 2a9.954, pertencentes a Carlos Joa-
quim do Oliveira, casado, brasileiro, vão ser
expedidoa novos titulas se, dentro do prazo dá
cinco dias, não houver roclamação em corra
trario.

Caixa de Amortização, 17 de dezembro da
1919.-0 Inspector, F. Onças Galeão.	 (*,

Caixa do Amortização,

Faço publico que, teralo-se extraviado a
apoia: c da divida publica interna fun aada. do
valor nominal do 4005', n. 1.620, (manda em
1868, do juro annual de 5 ca. panei, andamo
0%, pertencente a lrineia Leonoldina da
Paiva, ba.sileira, viuva; van ser exied • do novo
titulo se, dantro do prazo da quinze dias, não
houver reelamaçlo ezu contrario.

Caixa do Amortização, em 5 de dezembro
de 1910.-0 inspector, F. Viajas Ga'vito.

—
Alfandaga do !lio de .Janeiro

EDITAES =IMMO DE QUINZE DIAS •

Tka ordem do Sr. lis pector, convido o dono
eu donos de al ias aaaxiaba,s contendo objectas
do (dum que se achavam °unhas sob as t estes-
de um individuo que dei-einhareava do vapor
franeez Sanara, prorednito de Ror/cana, e
enia apprehensão fói offerttiada no dia 14 do
corrente, pelo ajudante de anarda-mór An-
nibal Nunes Pires, auxiliado Pdos ofildaes
aduaneiros José Antonio da iqueira Montas,
Aneusto José do Nasaimanto e Fabricam°
Freire do Nndrade Lima e marinheiro Timo-
the° José do Lima, a virem a e sta alfandeaa,
dentro de quina& dias, sob pena de revelia,
dizer o que entanderem a bem do s os in-
teresses no processo sobro tal oecurrencia
,mandado instaurar.

Da ordem do Sr. insnector, convido a vir a
esta alfandoga, dentro do prazo de quinze
dias, sob pena de revel i a, allegar o que en-
tender a bom de seu direito, o dono do um
pacote contendo objectas de ouro e prata,
noprebendido, em 14 deste mez, pelo aja-

ante do guarda-mór Annibal Nunes Pires,
ixiliada pelo primeiro officiai aduaneiro Au-
-Ia José do Nascimento e ma,rinbeiro Tinia-
o José do Lima, occulto em volta da cin-

ra do Una passageiro de terceira elaSS'..5 . do
vapor francez &larva.	 .

'
Do ordem do Sr. inspector, convido o dono

do grande quantidade do correntes, maneis e
outros abjectos, que parecem ser de ouro e
que foram apprehendidos polo ajudante do
guarda-mant Annibal Nunes Pires, auxiliado
pelos ofliciaes aduaneiros Augusto' Josa do
Nascimento, Antouin José da Mona Ju.nior e
Nemeziano Martins Cardoso e pelo marinheiro
Timotheo José de Lima, de um individuo que

procurava descer de bordo do vapor italiano
Principessa Hafalda, na dia 14 de dezembro
corrente, para um dos botes que Se achavam
atracados ao costado do mesmo vapor, a vir,
dentro da prazo de quinze dias, sob pena da
revelia, allegar o que julgar a bem d,a soa
diroito, no processo sobre tal oczurrencia, ins-
taurada nesta repartiC/io.

-
Do ordem do Sr. inspoctor, convida o dano

_de tres caixinhas contenda, cada uma, una
(luzia do thermomatroa, ap prehend'das pelo
ajudante de guarda-mói' Anuibal Nunes
do dia 14 do nTez corren te, em poder (13 um
tripolante do vapor italiano Principessa
falda. sendo nessa diligencia auxiliada Pelas'
officiaes aduaneiros' 'Aegusto José, do Nasci-
Mento, Antonio José dia Mott.a Juuior e Ne-
meziano Martins Cardoso e pelo marinhaira
Timotheo José • da Lima, a air a esta repar-
tirão, dentro 'da prazo elo 15 dias, sob pena
de revelia, allega,r o que entendg a bani do,
seus intera;ses, no processe que a respeito
foi mandado instaurar.

Gaoinete dai Inspectoria dl Alfardeaa da
Rio do Janeiro, 18 de dezembro do 4019.-
O 3° oscripturario, Pauto Emilio de Oliueira.

Ministerio da Marinha
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto e de
accórdo com o aviso n. 5.396 do Mitasterio
da Marinha, esta aberta nesta Capitania, por
espaço de 30 dias, a contar desta data, can-
currencia para a retirada de cascos dos na-
vios sossobradoa na eirctimacripção -desta r.a.-
pitania. Os Srs. condimentes enconiearão
nessa repartição as bases para a concurrancia.

Ca pitania, do Porto da Capital Fe ieral
Estado do Pdo de Janeiro, 17 do de-4mtbro
de 1010. — Mama! F. da 8 loa Gainarães,
secretario.

Superintandancia ea "N'avègação

De ordem do Sr. aive-Alrairauta Américo
Drazilio Silvado, superintendente de Nevo2a-
ção, convidam-se os interessados a concorrer
para o forcetimento de baias eéga.s de ferro
com topes'.

Informaçaes serão dadas na See,reta.da.
Saperintendencia • de Navegação, na ilha
Fisral, para onda ha conducção no Arsenal
do Marinha á 1 h. o 2,11s. da tarde, de todos
os dias do téaba/ho.

A abertura dás propostas terá lagar no dia,
26 de janeiro de 1920 ás 2 lis. p.

Superintendencia do Navegação, no Rio (.1;3
Janeiro, 13 de dezembro do 1919.— Renaa
Bajardino, capitão-torrente, assistente.

hospital Central da 1V1arinlia

CONCURSO PARA ESCREVENTE CIVIL

De ordem do Si'. capitão de mar o guerra-a
medico, Dr. director, ,faço publico, para co-
nhecimento das . interessados, que segunda—
feira, 22 da corrente, às t2 horas, terão ini-
cio nesta-hospital as provas de portuguez para
O preenchimento de uma vaga de esereventer
civil deste estabelecimento.

Secretaria do ,- Hospital c.:entral da.Marinba;
18 de. dezembro de 1919.-Jhozoat Leão P. die.
Moraes, escrevente civil.

Ministerio da Guerra . .
Estado Maior do Exercito

ABERTURA DE INSCRIPÇÃO PARA A PnOVA PnAT1C.N
INSTRUCTOREs E auxuaartas DE INSTRUCTORE$

DA ESCOLA Anum.

Do ordena do Sr. general cheta da Estada
Maior do Eaercito e em cumprimento ao aue

dispõe a ultima parte do art. 25 daa instrul
Naos baixadas com o aviso do Miniaterio dai
Guerra n. 758, do 15 do 'talho do 1918, faca
publico que se acham abertas, no Gabinetna
deste Estado Maior desde a presunto data atai
o dia 21 de janeiro proximo vindouro (30 dias
utais); as inseripções para a prova pratica de,
instrutores de infantaria, cavallaria e ettaea
alhada, e auxiliares de instructor desta ultina
arma, da Escola Militar, a que se refere o ara
tige 85 do regulamento dá mesma escola.

Os candidatos apresentarão por escripto loa
commandantes de corpos ou chefes dc reparai
lições e estabelecimentos sob cuias ordenai
servirem, o seu pedido de insulina°, cabendo'
esses commandantea ou chefes enviar os pe-J

didos por via bierarcbica ao chefe do estalo',
maior, ao qual darão tambem seiencia
graphicamentc c directamente, dentro daa,
prazo marcado para a inscripção.

Fiado o prazo da idscripailo, o qual ser.,
Imnrorogavel, nenhum candidato poderá, maiS
inscrever-se.

Os nomes doa candidatos serão lançados ern:
livro especial no Estado Maior do Exercito,:
havendo para cada Inseripção Ulla termo de
abertura e outro do encerramento, ambos
assignados pelo chefe do estado maior.

Uma vez fechada a inseripção, o chefe do
estado mahr, dentro do prazo de oito (lias,'
lixará a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que, com a necessaria ant.N
eedencia, se achem nes ta Capita/ tolos os can.;
didatos, cuja inscripção teáha sido acceita.

A prova pratica constará, das seguintes
partes:

a) programma de instruccrue e sim, justi-'

• ficaç) exposiçãoh  oral de um ponto do prow

gramnriao) e)no;uando de tropa.
Unia commissão de oflicia,es da :rtiaa. nia;

meada pelo ministro, sol, proposta (19 c,;.afta
maior, organizará o programma dos ponto::
das proves, pontos esses que serão formalw.dm
de modo a abranger todos os pontos da ins-
trueçio esubmettidos á approvação do chefe
do estado maior.

A commisaio, a que se refere, o art'go an-
terior, será composta da dons otficiaea SUpri-
riores e dons capitães da arma do eanaidato,
sola a presideneia de um ganoral ou coranol..

Esses offidaes, que dever;lo per ; eacea. ao
Estado Maior do Exercito ou servir mata Ca-
pital, ficarão á disposialo doi chefe do estado
maior.

O chefe da estado maior requisitara do
commandantc da região tudo quanto rór no-
cessado para a realimrão da weva pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no paimairn
dia 'ai' seguinte aquelle em que se encerrar

inscripção, a relação dos candidatos
accei tos.

Só poderão inscrever-se officiaes da activa
com o curso de sua arma, de conduta civil n
militar  rreprehensive is (verificada pela fé des
oficio e pelo juizo pessoal dos chefes. exarado
nas relações annuaes) o que tenham, pelo
menos, um anuo de serviço arregimontado,
corno capitlo para ser instrutor e como sua
Imitaram, para ser auxiliar de insirurtor.

Gabitiete do Estado Maior do Exercita. 10 de
dezembro de 1919.— Coronel Lobo Vian.ruc;
chefe do gabinete.

Estalo Maior 'do Exercita
2M:2'tura de inseripção para o concysrso

preenchimento de tres lagares- de auxiliareg
. tia instruo/ores da Escola do Avice;..eio

De. ordem. do Sr. general chefe do . Estadá
Maior do Exercito e na fármai da art. 67 do
fleaulamento Provisorio, da Escola de Aviaçan
Militar, faço pubiico que se i acham abertas, na
gaybintaaa deste Estado Maior desde a presanta
data até t3 de janeira da armo- vim/nuca, ao!
inacripabes para o concurso- ao proonchimenti,

n•n=11.
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'de trais logares.de auxiliares de instructores
da mesma escola."

Os candi 'atos, aviadores brasileiros que per-
tençam ao Exercito ou á sua rerVa. apre-

. sentarão por escripto ros cominandantes de
'corpos ou chefes de repa.rtiçõas e estabeleci-
mentos sob cujas ordons servirem, os seus ;se-
didos de inscripção, cabendo a esses comuna-
!dantes ou chefes enviar os pedidos por via
hierarchica ao chefe do Estado Maior, ao qual
danei Lambem scionaia telegraphicamente e
directamente, dentro do prazo marcado para
a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será im-
prorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial na Escola de Aviação Militar,
havendo para cada inscripção um termo de
abertura e outro de encerramento, ambos assi-
gnados polo commandante da referida escola.

Uma vez encerrada a inscripção, o elida do
Estado Maior, dentro do prazo de dons dias,
fixara a data para o inicio das provas, provi-
danciando para que, com a necossaria ante-
cadencia. se achem nesta Capital Lodosos can-
didatos cuja iriscripção tenha sido acceita.

As provas'constarão de duas partes : unia
technica e outra pratica.

A parte technica compreheniera
O) tochnica do vôo ;

In:Aragem e desmontagem dos aviões ;
e5 montagem o desmontigaim dos motores
(1) desarranjes diversos (saunas) e meios do'

romedial-os ;
e) modos de ministrar a instrucção em ap-

parelhos do duplo cominando.
A parte pratica abrangerá
.a) exame pratico de vôo cru apparelho Nien-

port dg 28m9 (partida e Werrissage); descida
em espiral com o motor parado de uma altura
de SOO metros e aterrando em um ponto li-
xado;

b) vôo com passageiro.
A commissão examinadora será constitoida

dos membros da Missão Franceza do Aviação
e de um representante do Estado Maior com
voto.

Capital Federal, 13 de dezembro de 1910.—
coronel Lobo Vianna, chefe do gabinete. (• •

Directoria Geral do Tiro de Guerra
CONCeRREscrA PARA A IMPRESSÃO DA 13EvISTA

ce TIRO DE GUERRA), ()

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados, que a partir
da data abaixo até o dia 25 do corrente mez,
está aberta nesta repartiçlo a caincurencia
pare a impressão da revista O Tiro de Guerra,
para que devem ser observado; os seguintes
itens:

a.. O coneurrente provará antes de apresen-
tar proposta:

a) haver pago os impostos Moraes e muni-
cipaes a que estiver sujeito;

b) sou contracto social estar constituido le-
galmente, r.os termos do decreto n. 434, de
4 de julho do 1891, quando for sociedade ano-
nyma ;

c) o bom desempenho que tenha dado a
obras já executadas para o Estado ou não;

d) que deposita a impertancia de 200S para
garantir a assignatura do contracto, si fôr
acceita a proposta;

c) declarar sujeitar-se á caução na reparti-
0,0 competente na importancia que for esta-
belecida para grantir a execução do contra-
cto (10 % sobre o trabalho total annual);

f) possuir fiador idoneo que se responsabi-
lize por qualquer pagamento de multa, quan-
do não satisfeitas pelo executante da obra.

2.° As propostas devem ser apresentadas
nesta directoria, com séde á rua Marechal
Nloria,no Peixoto n. 212

'
 segundo andar, to-

os os dias uteis das 10 1/2 ás 15 1/2 horas,
n enveloppe fechado..

.
. •

3.° O concurrente deverá, na sua proposta,
estabelecer o preço da imprassio por milhei-
ro, considerando a revista com 32 paginas ex-
clusive a capa de cartolina couché, formato
112 por 76, com 95 kilos em tricomla, á parte
o preço de cada pagina da annuncio com ou
sem gravura. Os clichés que a revista poderá
publicarr terão preços por centimentros por
quadrados, Lambem á parte.

Os preces maxi nos acima dos quaos não será
acceita nenhuma proposta, são os seguintes:

Impressão da Revista:
Mil exemplares 	 ;	 4595000
Dous mil exemplarea	 7305 00
Tres mil exemplares 	 	 1:0005000
Cada milheiro a mais 	 , • ... • •	 2005030

Capa do cartolina couché em tricomia:
Mil exemplares 	
Deus mil exemplares..., 	
Tres mil exemplares 	 6 • •

Caia milheiro a mais  •
Pagina de annuncio, urna 	
Cliche para tricomia (capa) 	
Cada centimetro quadrado para o

inferior 	 	 SO-40
4.° A revista deve sahir no dia 1° de cada

mez, razão por que o concurrente deve mar-
car o dia maxiino para a recepou do origi-
naes, afim de dar a revista naquelle dia.

5.° Em caso de atrazo o executor da obra
soffeera urna multa de 1008 por dia e, na re-
incidencia, poderá o contracto ser desfeito
com perda da canção.

Para erapho unico. Si o atrazo se der por
culpa da directoria, nenhuma pena soffrará o
executante.

G°. O concurrente deverá apresentar no
prazo supra a sua proposta em tres vias,e
uma ou mais meias folhas de papel, que não
excedam de 10m ,33 por 0'3.22, escriptas som
rasura ou emendas, contendo, alcun do seio
(primeira via) data e assignatura,a especifica-
ção da obra a executar (no caso, uma revista
do 32 paginas de texto ,exelusive as da capa
e as de annuncios para os cumes não ha limi-
te) em papal assetinado AA, 40 k, medindo
0r3,27x0m ,19, declarações de sujeitar-se ás
condições tochnicas e administrativas que fo-
rem exigidas pela directo ria, o respectivo
preço por algarismo e por extenso c o tempo
maximo da impressão.

7°. Em igualdade de preços entre duas pro-
postas, sara preferida a do licitante que pro-
puzer por escripto e secretamente maior aba-
timento.

Paragrapho unico. Verificado novo empate,
terá preferencia o negociante que estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte, se este não
tiver concorrido.

8°. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não previstas
no presente edital de tioncurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais ba-
rata.
- 93 . O Governo se reserva o direito de an-

nullar a concurooncia, 'caso os preços podidos
sejam superiores aos da base, constantes do
item terceiro, que serão lidos antes do abertas
as propostas.

10°. No caso de não comparecimento do
proponente Ou do seu representante legal a
appuraçã,o da proposta correrá á sua re-
velia.

Em 17 de dezembro de 1019.—Manfredo Se.
gismundo Liberal, gerente da revista.

—
Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA vETERINATUOS

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que, de accordo com
as hastrucçõoss publicadas no Boletim do Exaro
cito, n. 44, de 5 de Abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publinclio, e tará

aberta nesta Directoria,- durante 20 dias, /2
inscripçlo para o concursa de veterinari s 'do
Exercito, para o preenchimento de vagas do
primeiro posto, existentes no respectivo qua-
dro.
• Cada candidato deverá, para esse fim, apre:

sentar petição e;cripta o assignada por si o -
procurador e exhibir -documento provandou
que é cidadão brasileiro em pleno gaso dos
seus direitos civis, menor do 35 annos; ser re-
servista do Exercito ou ter seu nome no alis-
tamento, possuir diploma do respectivo curso
por fact Idade ou escola official, o equiparada.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez neresaarios para o
serviço militar, em tempo de pai e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de satule nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fes do serviço de saudo IlOs Estados.
. Directoria de Saud@ da Guerra, 3 de De-

zembro de 1919. — Major Dr. João LÁ:listão,
chafe interino do gabinete.

Primeiro corpo de traiu
GOINCURRENCIA PARA O FORN'ECIMENTO mc GENI:R

ALIIIENTICI0S, FORRAGENS, FERRAGENS, nue
DIENTE E ()unos .5, RTIGOS, DURANTE O 1° SE-
MESTRE DE 1920

"De oleiem do Sr. tenente-coronel cominan-
dante, faço publico que no dia 23 da eoraente
ás 12 horas, recebem-se propostas para o
fornecimento dos s sguintes artigos:
. Por kilo: arroz nacional, assucar refinado,

de D. idem de 2, batatas nacionaas, baca-
lhau, banha de porco, café moido, citigica
carne seca. carne verde de anca, carne
verde de porco, farinha de mandióca, feijão
preto. feijão nudatinho.golabada de Peaqueira.
manteiga minei mate em folha, masei
para sopa, pão da trigo. potassa, quedo mi-
neiro. sal commun.', sabão virgem, tempero,
toucinho, verdura, aço dica para 1;irra !uras.
alfafa nacional, fubá de milho e milho voi'lue-
lhe.

Por litro: azeite clima alcool a 36° e 10°.
leite. vinagre nacional, vinho tinto nacional e
vinho virgem.

Por unitiada: .atallinha gorda, banana ou la-
ranja, sapolio (pão), lixa esmeril -e tijolo de
a rear.

Por duzia: ovos, vassouras e vassourinha:

dePPoirat sisraigre. iro: cravos para ferraduras (da 8).
Por lata: (230 grammas) kaol ou rupi.
Por caixa: kerozene e palitos de d une.

. Expediente: artigos eoeemies.

. Todos os generos serão de i a qualidale
ontregues no quartel ou acampamento, den-
tro do District() Federal, sondo polo corpo
fornecidas requisições para o transpwte pela
via ferroa Central do Brasil.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes fano depositar no cofre -do
conselho administrativo, por °ocasião da en-
trega de suas propostas, a quantia de :,00S,
perdendo direito á mesma, em favor do cofre,
aquello que, sabendo-se preferido, deixar de
comparecer na data fixada, para a celebra-,
ção do respectivo contracto.

Quesquer outras informações aos inter
sados serão prestadas na secretaria do co
diariamente, das 12 ás 15 horns.

Quartel na Villa Nfilitar, 16 de dezembro
1919.—Beirjarnia Pereira da Sita, 1° tenentei
ajudante e secretario.

ta Companhia Ferro •Viaria
(Deodoro)

De ordem do Sr. capitão-commandanto
torno publico que O conselho do administra-
ção desta unidade, por falta de concurrentes

esolveu prorogar por mais 10 dias o edital

905000
1805000
2705000

905000
68000

1235000



53' Batalhão de cagadoras
*EDITAL DE coscusnescia PARA o FORNECIMENTO Ri.

RANCEM DAS PRAÇÀ

De ordem do senhor coronel ,commandante"
do bataAhlo e presidente drconselho d eadmi-
nistração, faço publico que no dia 20 de e de-
zembro corrente, ás 13 horas, no quartel dos;
te corpo, sito á avenida Marechal Argollo,
cidade de Lorena, neste Estado de são Pardó,
serão recebidas propostas para o fornecimento •

•do rancho das praças durante O anuo de 1920s•
sob a fôrma de rações preparadas, tornando-
se para unid ide os preços das rações draina.- ,•
rias.e:extraerdinarias. durante o referido_ ,
anuo vindouro. .

A concurroncia obecloserá ás condições es-
pecificaalas nas instrucções-sobre concurren-
cias e contractos do Ministerio da Guerra, dr,
21 do dezembro de 1917, publicadas no Diarii •
(Wel& de G de janoire do 1918..

03 interessados guie, desejarem informações
mais in,inuciosas podem -dirigir-se á secrota-
ria do 53° Batalhão do Caçadores; nos dias
uteis, das 13 ás 15 horas.

Quartel era Lorena, Estado do São Paulo,
16 de dezembro de 1910.—Ed11llo Alce, da Sil-
VO, i° tenente secretario interino..

1--

Insiitno de ijreparação

•

Sabbado 20

aje concurrencia para fornecimento ao gene-
ros alimenticios, artigos do limpeza, forra-
gom o forrageoa, tal corno. foi publicado no
Diario Official de 9 de novembro a 10 do cor-
rente. •

•Para habilitação a esta, concurrencia, • que
.so realizará neste quartel no dia 20 do cor-
rente moi, ás 12 horas, cada interessado de-
verá apresentar até o dia 48 do corrente, • ás
10 horas, requerimento nesta secretaria, di-
rigido ao presi -lente do conselho, juntando os
documentos referidos no citado edital.	 •

Para outros esclarecimentos dirigir-se a se-
trotaria da companhia, nos dias uteis, das 10
ás 15 horas.

Quartel em Deodoro, 11 do dezembro de
1019. —Armando Masson Jacques, 4 0 tenente-
sOcretario.	 s

rtegiraento de Int dataria
.CDITAL DE CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS, FORRAGEM . E MATERIAL
DE LIMPEZA

• •	 "--
De ordem do Sr. coronel commandante

Regimento O presidente do Conselho Adminis-
trado .° e do conformidade com as «Instruções
organisadas na primeira secção do Contabili-
dade da Guerra. por determinação do Sr. Mi-
nistro da Guerra, que servem do norma aos
processos de concurrencias o contracto neste
Ministerio», e em vista de ter sido annullada,
a concurrencia mareada para :o dia 18 do
corrente mez, convido os negociantes Mie qui-
zerem concorrer ao novo. fornecimento desta
unidade, durante o I° semestre do anuo de
1920, a. apresentarem suas propostas no .dia
2 fk do corrente rnez, ás 13 horas no quartel .
deste Regimento, na Villa Militar.

<Segundo as prescripções das «IiistrucOes»
referidas, as propostas . - devem ser confecçio-
nasais em tantas meias folhas de papel guantes.
forem necessarias

'
 pagando cada urna 600 réis

de sello. Elias obedecerão ao limite maxlm0
de 0,33x022, esceiptas rio todo otr em parte, .
sem rasuras ou emendas. em tras vias, data-
das o ass'gnadas, sendo selada, .sOmento a
primeira. Deverão Lambem conter quantida-
de, nono e preço dos artigos, tanto em - na-
moro como por extenso,. praso do entrega e
as referencias do sujeitarem-se a todas as.
connições do.eiital.
, O Regimento fornecerá a's proponentes
Uma triplico relação dos. 'artigos a fornecer,
devendo os roncurrentes mencionar por ex.
tenso e em algarismos, sem patentes vicios,
ós pretos respectivos.

Os proponentes para Se .habilitarem a coxa-
eurrencia deverão apresentar até ás 12 Horas
(jo dia 21 do corrente, a esta secretaria re-
querimento dirigido ao presidente do. Conse-
lho administrativo, annexando os documentos
seguintes:
- a) haver pago, como • negociante e espada*:

lista de generos alimentielos, *forragem ou
Material do limpeza, impostos Moraes e mu-

-nicipaes da casa commorcial, relativos a.o ul-
timo semestre vencido;

.• 1,) • sersnegociante matriculado e ter casa:
importodora. bastando para as firmas com-
inerciaes a apresentação do rospectivo cone
tateto social, extrahido por certidão dm livros
do registro da Junta Commeroial; ou estar
eoratituida legalmente nos toemos cio decreto
n. 431, de 4 de junho de 1801, quando fôr.
urna sociedade anonyma;

c )— que fielmente' cumpria o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o governo, no
caso do já t or sido fornecedor;

d ) — ter depositado no Cofre Administrativ4,
"do.Regimento importaucia de um conto c16
reis (1:0003000) para garantir. a -assiguatura.
do contracio.	 ,	 .

Os proponentes por °ocasião tia aSsignatura
do contracto, ficam sujeitos • ao deposito na
rpão sie 10% até o valor de 50:0005 (cincoerits,

OFFICIAL

nas *um °fibrocimento de uma reducção sobre
a 'proposta mais barata.
, Não serão acedias propostd$, cujos preços

excelam os da base abaixo.
O Regimento não fica obrigado a adquirir

as quantidades de artigos mencionados na.
!viação abaixo publicada e sim 03 artigos do
que necessitar' e nas quantidades precisas, pre--
valecendo unicamente os preços do unidades
e o limito das exigencias-do serviço.

O proponente ou seu . preposto legal que não
cOmparecer á apuração da proposta entregue,
essa correrá á sua revelia.

.03 proponentes ficam sujeitos ás demais con-
dições contidas nas dnstrueçõesn acima refe-
ridas e publicadas no Boletim do Exercito nu-
mero 140, do 5, o Diario de 6, tudo de
janeiro da 1018.

Tolos os generos serão do primeira qualidade
e‘forisecidos na me-lida das ianecessidades, des
acordo com os 'pedidos parcians que forem
sondo apresentados . e nas quanticialos totaes:
e preços abaixos descriminado;:	 •

_Quantidade maxima — Unidade -- Preço
• .	 maxitno

10.000 kilos de arroz • Iquape. kilo...
41:340 kilos de assacar refinado

branco, ,kilo,	 	  •
• 20 litros de azeite portugmez ou

• hespanhol , Raro 	
18.000 kilos de alfafa nacional, kilo
2.925 kilos de bacalhau de caixa,

kilo. 	
8.500 kilos de batatas . inglozas , es-

peciaes kilo 	 	 $120
11.500 kilos de carne seccaes oecial "• .	 ,
• kilo. 	 	 • 15900

605 -kilos de carne verde de porco,
kilo 	  	 •	 1$600

15.000,kilos de carne verde com.
osso, kilo 	 	 15.000

7.000 kilos do carne verde sem	 —
ossp, kilo 	 	 1.52,00

0.200 kilos de cará moldo, kilo... ; , 1$700
50 latas de cruzvalclina, lata;.: • 1$000

20.000 kilos de capim verde, kilo 	 	 • 50"40
kilos do farinha de mandioca-
especial, kilo 	 •	  '	 ..5320

kilos de feijão preto especial, 	 • •
'kilo  '	 •	 '	 ... ,•	 • 5340
kilos de farello, kilo 	 • . $17O
Mios de goiabada Campista ou ..•
de Pernambuco, kilo 	 •• 15600

metros culaeos de lenha em	 •
relias, metro et bico 	 • • 103000

kilos de lombo dë porco espe-
cial, kilo

kilos de rurais) em folha supe-
rior, kilo 	

1.838 kilo de manteiga de •Minae • • •
• '	 especial, kilo 	 	 5380),

. 591 kilos de massa de sopa ort-;, . —
liada, kilo 	 •	 1" - Perfi

370O700 kiloS-s do milho varinellids	 -- -.	 , 

DezemlifEi rde '40I g - 	47
,• i

kilos de pão especial, kilo. ss ,	 570 •
kilos do peixe fresco, limpa,
kilo 	 . •

.2,5000
g2 kilos de queijo de Minas os-

•pecial, kilo 	 -	 g''558a
2.838 kilos cio sal grosso superior

Lilo 	  . `a	 SISO
82.07-1 rações de sobremesa (3 bas

nanas ou 2 laranja),.raçã	 SO
36 tijolos do anelar, um 	 . '•	 $4W

	

ko	 n

2.956 kilos de toucinho salgado mi-
_ perior, kilo 	  	 	 , 15501

VI litros de vinho do Rio Grande
• ou portuguez, litro 	 •02,00.

	850 litros do vinagre superior,	 " i•
litro 	 	 52,14)

1 .:3.001 kilos de veoduras e legumes,
kilo 	

Os demais esclarecimentos serão prestádos:
na secretaria do 20 Regimento de Infantaria-si

De Ordem do Sr. coronel director, faço pu-
blico o para conhecimento dos interessados.
que 'serão chamados á prova oral, hoje, sab-
bado, 20, ás 19 horas, na sõde d Doparta-
mento do . Exercito de. 2° Linha, á Praça da
Republica n. 197, os Srs. °Mein; da Guarda.
Nacional, em 'disponibilidade, abaixo relacio-
nados, candidatos ao Mesmo Exercito da 24
Linha, .de conformidade com 'o que dispõe o
art. 12, das instrucções baixadas por portaria.
do Ministerio do, Guerra, do 12 do setembro
de 1018, a saber :

•
t. • Capitão Eparniconclas Gomos de Avellars
2'. -Capitão Francisco do Almeids.

. Capitão João Do	 ton Morgado.
4. Capitão Loopoldino de Oliveira Barros.--
13, Capitão Nabuzahlin da Silveira AZevoló.;, •--

Turma supprementar
1. Capitão Lyclio Lima.
. 2. Tenente Daniel Pereira Pinto.
3. Tenente Luis-Gonçalves Costa Guimarães;
4. Tenente Mario Azevedo da Moita.

Tenente Roberto Alves Câsanção.
Obser4çGes — OS pontos para "essa, prova

-Osalaerão t irados duas horas ar-às do-- seu;

$780.

5990

65030
5139

15900

25.000

12,000

10.000
-510

• 230

720

1.428
	 •	 45700

5700

140, . .. ....	 a 4	 re240

contos de reis), c de 5 0/5 sobre qualquer ex- 26.570
cesso-da mesma importancia, calculado sobre	 2.925
o fornecimento prova vel durante o semestre.
estipulando o Conselho Administrativo a caução"'
minima, que devo ser achnittida.
• Os artigos de fornecimentos da presente pro-
piMa deverão sor entregues no praso maximo
de 48 horas, uma vez que dependa de trans-
porto em estrada de ferro; afóra esta condição
serão entregues dentro de 21 horas' no quartel
deste Regimento.
•• No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preferida a do licitante que
prol:mau, por escripto e secretamente, maior
abatimento; verificado o novo empate, terá
.preferencia a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se a sorte se este não
tiver concorrido.

No serão tomadas ; ein consideração quaes.-
quer °Crerias de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que .contiverem apes

nos dias uteis, das 13 ás 10 horas. 	 a-
Quartel do.2° Regimento do Infantaria, nft:

Villa Militar, 19 de dezembro de 1919.•-4.
lipaliePaes illarquesi, 10 tonente, S0Cretario.:(

e



SED-DIRECTORIA DO TRAFEGO	 ,a

' te ordem 'do Sr. sub-director do Trafego.
convido Cs remettentes .ou os destina.tarioa
abaixo, da c.orreapondencia quc . contém via- '
toras, cabida cni refugo no quarto trimestr..:
do anuo de 1017. a comparererem na Ltiesoo-
raria dasta repartição, afim de lhes ser en-
tregue. dentrar do prazo de uni anuo, _preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pag.amento da multa respectiva.

1
NUffier0—Procedencia—Flemattente —Dastio4 • •

tarjo—Destino
••n •a.3,ouir. Largo do Santa Rita, Luiz Peraira, '

Soclos, José Leonisio do Oliveirt;
.	 -	 estação de' Carrocim . 	 .

Largo do Santa Rita, ignogado,

•
quina Rodrigues, ..Casa .dc Datolaa •
ralo.

'7.616.i a sccção, ignorado,' M. Barbo:A;
a, átona .

48.510. 7a secção, Anua E. Teixeira, "Err:
. gania Dias Toixeiraa Posta riesto,

	

,	 co,- S. Paulo.. s
30,7-20;. ,7, meigo.; -ignorado,-,_,Maráclità

'. dos :Campot,'„
40. 02. Districto Federal, Alfredo. Leitft.

'•^	 asparSna Monteiro, Porto Mel-

140.410 _owo detprmina ' o § 20 do MOMO ar-
das instrucçaes acima .referidas.A

• a' faria do trastituto de Preparação Mi-
-1444r,	 de riazembro dó a910.— Jose Luc

•Co; Miro, alfcros secretario.
• .

• Hospital Cantral do Exercito a- -
, çONCtuiso PARA ENFERMEIROS DE 2 CLASSt

- 	 Prova oral de :portugue	 •

..ao convidados a comparecer, hoje"..5.3 9 ho-
álr. 'afim' de pfastarán essa prova os seguintes

iptielidatos.
Antonio Fernandes' da' Silva, Eduardo Bar-

:reto Flaraoa Pim.entel, •José Francisco Ferreira
José Pedro Martin. •
Hospital' Central da Exercito, 20 de dezem-

lie 1910.— O secretario, Jaytt2o Ferreira do
Amaral.	 •

blicas	 •	 .
.Directoria Geral, dos Correioã"

stm-ornr.croura no TRAFEGO POSTAL
Correspondencia .eallicla em refugo

•
• De, ordeá do Sr. sub-director do Traçam:6;a
'Convido es remettentes - ou destinatarios

"anbaiko, da correspondencla que contém valo-
• es,.calricla em- refogo nos .39 e (*a trimestres
alo armo rindo ($918), a comparecerem ana-
! tine:Ouraria desta repartição, afim do lhes ser

s'aantreg.nea, dentro do prazo ido um armo,:
)reonchidas as formalidades regUlamentares

. após o pagamen to da multa respoetiva. 	 •
j'INtunoro do regisamdo—Procedencia—Destinara

• af.. •	 '	 tario-a•Destino .. --n) ^- • •	 -
;V.DOruláo 'de	 •

pOdo—Petropolis--Estado do Rio.
N. 28. O68.-1 secção--José Pompou .Lacfa-

a.:03 do Oliveira-- .-Capetinga—Minas..„o„	 •
PI. 4.326a-Praçá Mirnicipal—Joàqufm aPapa

ilrizuos Coelho—Districtd
N. 717---Largo daLapa:aallosalina0C_aidas-a-

37stedo dó Rio. 	 ,,z•laat
- N. 32.289-773 -sces'Zim-41.40,11aeala? •ÇoutitIlio
aa'	

7
arsplrito Santo.	 •.	 .

	

n•	 _',;)

,N. 816—Villa Militar-7Autorria, Naria :da
pnceição—Pernambuco.„ .	.•

20a 13—Engenho de -,DêntraraDraulio
f...Mvos de Souza—Estado do. Ria. f.7.:vyt

-N. 599 C—A. do Marinbi."—Ballaránliia.Maria

	

Conceiçao—:Pernatia	
'

ls000. -	 .
N. 1.2 i 8—Doodoroa-Fgrallia. gra

Estado do Rio. 	 "
N. 5.728—Praça Onze--.-dniqpi-J

a •	 .-
- • Primeira. ..sep9ão do Trafego	 de governa
o., deSeryinde-	 secretario, •X.1.
Vhsta-	 alz.40c.3 - reflaT eligtó cjaeng 	•	 i• ••

Aireoteria Geral de Correias
sra-DIRECTOIII A DO TRAFEGO POSTAL•

• 	Correspondeneia eahida em.- refugo
-te ordem do Sr-sob-director do Trafego.

'convido os taarnettentos ou os clestinatario5
•abaixo, da corrnspondencia Que contém va-
lores, cabida em refugo no primeirci trimestre •

.do zuno findo (1018), a comparecer na thesou--
raria desta repartiçlo. afim de lhes ser entre-
gue. denwo do prazo do um anno,preenchiclas
as formalidades regulamentares e após o paa.
garnonto da multa respactiva.

---Numero do registrado  Precedoncia—Das-
tina tario	 Destino — flometton rea

20.150, 7° noção, Gentil Froita.s Moreira;
Aracajú, Aristoteles Freitas Moreira. .

1.333 a, avenida Rio Branco, Nieoláo"(1,1
Souza, Rio Preto, Mony. •

5.897 a, avenida Rio Branco, Joaquim Fran-
cisco Sgotos Marinho, Vassouras, Octavio
Guerra.-	 - •	 •	 -

88 a, succursal da praça Duque de Caxias,'
Domingos Gonçalves, Barra do Pirally, Etcho

eavtons.
22.916, • is secção,. Alvaro Pinto, Gaxias

Zul mira .
606 a, avenida Rio Branco, tAntoulo.BaN

bosa, Sergipe,
374 a. avenida Rio Branco, Neli/ido 13orita4

facio de alariz, Paquetá, Antonio Mariz
- 10.907, praça Tiradentes, Vicente Dernarde,
França, Alice Bernardo.

28.826, avenida Rio: Branco, Joá Porfifsid•
Souza, Victoria., ignorado:

8.856, praça Tiralentea, Manocl„de Souza
Pinto, Lisboa. ignorado:	 •
a 8 .855, praça Tirad entes, Antojo Figueiredo;

Lisboa, ignorado. .	 •
1.689, Botafogo, Oetaviáno Gabriel, :Srto

Paulo, ignorado~a-O a --	 . • -•
1.378, Botafogo, Luiz Pereira Marques, São,

Paulo, ignorado.	 .	 -
4.51 2, Botafogo, Iionorio Araujo; Rio Grand()

Amostra.- ignorada, .1. W. Clay, Juiz do
Rira, ignorado.	 •••

Primeira secçã.o da Sub-directoria do Tra.
fogo, 21 do março de 1010.— O secretario;
Severino

"

ii24.êt:forid Geral dos Correios
' SM3 .-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Currespondencia eahicict em refugo
Do ordena do Sr. sub-director do Trafego,

convido, p& remettentos ou QS dostinatarios
'abaixo, da'Correspondencia que -contem va-
lores', cabida em refugo no segundo trimestro
do anuo findo (4918), a comparecerem na the-
souraria desta repartiçao, afim do lhes ser en-
tregue, ~troado prazo de um armo, prcen-
chidas. gs., forinalidades.regulamentaros e apT5s
o pagamentjj,da. multa- respectiva., .
.nnadro . 'de regisiro=-PréseedenCia-.-Degtinal'

tarit-i-liemetterite—Destino ' 	 ' •-.
--..Qistrieto 'Federal -(rua Frei Ca.-

- • troca), Calixto Jose do Almeida,
Agenor Ganido do Almeida, Juiz

8	 do Fóra
.5, ,18•3 A—Largo -cios ^ Guimarães, Manoel

„ :afaustino da Silva; Alice Fa.ustina
Silva;Astação do Petr000lls,

s. -.Estado do Fito.
44- f,::,-,Largo da -Lapa,: .Galdina da Conao
..!	 a•caição Hapti:kta¡	 tenor Da

	

.• • ,..ia-zen4 5.iig 5,9 Ubá	 tádo
- 02. flie.

• DeoiAbrQ
_

• ti0:2 C—Director do CeDMV de ,Propaganda:
• CatlioVek, ignoraf19,.S. Paulo,

24.810 --. Estação Central, Virgii/ift tia SUA

	

-	 Corrêa; ignorado, Pleatiny,
• • Grande do Sul.

03 C—Arsenal de. Mariolia, :Sito
sai. de Lima, Jota Casado de Lima,..

. Magoas.

	

P :072	 séeça0.(Rio), Spuina . ,ria
da Concerçao, ignohtio, Recife,

• Pernambuco.--- 
— secção (Rio, Capi%)Françisço
- Mnniz BArroto, Thedico

3. ;n,7G7 &acção (Rio), Henrique Borges.
Mamado, Manoel lamado, Mina;
Genes.

MS C—Largo da Lapa, Francisco do
• Paula Coelho; Bragá, S. Pargo.
21.9i8 — 7' z̀ecçã.o. (Rio). do o Tertuliano,

Santo:, ignorado. Caseadura.
1.1.11_3— . Ralz da Serra da Tijuca, alinervi_

ade Azevedo, Ernestina, Rio das
Pedras (Estação). -

` •	 C—Largo da Lapa, -Joaquim Tavares-
da Silva, Olarinoio, Barra do Pira-
fia., Estado do Rio.	 • •

407 C—Largo da Lapa, Fernanda de C.

	

' •	 Espinheiro, Bellinha; Bahia.
j.7-11 —Frei Caneca, alathemathico Annan •

do Rigneiro. Caixa do Correio
•1/4, •	 n. 1.308, District° Federal. 	 •
!a02 C—Largo da Lapa, Beatriz Aurora .

• Duarte, [solina Maria Duarte,
Paulo. - 	*.•

	

.103	 Frei Caneca. Valentim Francisco.
Negreiro. lgnacio, Ectação da
guelra, Fazenda da Conceição:

g8.03-1 — : a Sccçao (Rio), Lima & Piavam,. •
Josó Ilalbi &Comp., Bahia.

ZOO C—Largo da Lapa, Antonio Podrosii,
Ignorado, S. Paulo.•

• . 7.73 C—Largo da Lapa, • Alvaro AntOnlo.
Machado. Ignorado; Estacão de
Sequitibá, Minas.	 •-

p.017 Praça Onze de Junho, Vincam Ta, •
vencze, Francesco Taverneze,

Napoli.	 •
• Primeira Secçlo do .• Trafego, 22.de aoosto.
de 1019.-0 secretario, Seeerino Netea.

- „
inct or ia Gerã dos Correios

Maboratorlo Chimico Pharroacourico anlilata
c.oscunso DE PlIARMACEUTICOS D6 EXERCITO

Ultima turma c 2a e ultima chamada- .
De ordem do Sr; coronel Dr.Arthur Eflua:ra

Uo de. Seixas, presidente da commissão julga-
dora do concurso de .pharmaccuticris do Exer-
cito, serão chamados á prova pratica.amanbl,
20 do corrente, ás 8 horas, no Laboratorio
Chimico Pharmanentico Militar, os seguintes
çandidatos inspriptos:

-1. Procopio Manoel 'Alma. •
2. Olivio (lamino de

'i. A rgeu Neves.	 •
ata. Ignacio Luiz da Silva. •

	

ria Seraphira Lobo.	 .	 •	 •
Laboratorio Chimico PharMacenticoMillía-i.;;

cm 10 de dezembro .de 1919..—Emaadin

	

guiai Pereira Caldas, 	 tenente pharmacou-s
tico, secretario. •

Ministerio .da yiácão	 Obra-s- N .do Sul. ignorado. . .

'

, .	 . 145.60tv avenida Irá „Branco, Joscphina•
SiJveiraS. Pautc ignorado.-

13.711, 'aVenida, Rio'Branco, Aldo Sa Dritto
Souza, 'tapera, ignorado. • .

527, Engonho de 'Dentro, ignorado, São -
Paulo, ignorado. • ..• 	 •

A



1.038. flua Figueira do" Mello. Floriano
Matinas, COrneli0 alatinas, . Gani-
pos.•

DisOacto Federal, Francisco Teia
xóira alargues, Gustavo Pereira
Motta Junior, flahia.•

' •0a0 District° Federal, Arm Guner, \Val-e
ter Novogrodsky, 5. Paulo. •

a .499, Districto Federal, Epitacio de A;
' Monteiro, Maria ^Dano alonteiro,

Rabio.
• Â .810 B. Avenida Rio Branco, Nicola. Guer-

reco, Jornal do Algodão, Maceió.
ala, District° Federal, desembargador

Figueiredo . do MeUo, Julia do
Araujo, Maceió,

.a9.2 D. Avenida (lio Branco, Josa M.
Vascáricellos,- José Vasconcellos,
Ceará.

176, flua Frei Caneca, Giuseppe, Fiondo,
Fiando Angelo. Napoli,

-400.80i. 74 Secção, Catharina Angelina Doa
menico ()Mansa, Balia.

Goyaz, Joaquim C. de Amoreira,
Carlos Gallies, Rio de Janeiro.

Nitheroy, Deolinaa dos Santos, Jo.
amaina dos Santos, Rio de Ja-
neiro.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 22 de fevereiro de 1919.-0 secretario,
.Severino Nara.

986.

a.781.

Subbado

0

Inspectoria roaora/ das Estradas

C.ONCtintElsetit

Pela ,ccfzii,o de Contabilidade da Inspectoria
Vedora' das Es-tradas, se faz publico, de ordem
do Sr. inspector federal das Estradas, que
serão recebidas. até o dia 30 de dezembro
proxitno vindouro, ás 13 horas, propostas para
o ferneeimento, de accôrdo com as clausulas
abaixo, durante o armo de 1920. na proporção
das. necessidades do servira), de objectos de
expedionte o artigos de eseriptorio e desenho,
mencionados na relação amima, e destinados
ao serviço desta Inspectiria, conforme as
amostras na mesma existontes, .as quacs po-
derão ser examinadas pe!os intoressados todos
os dias Meia, das 12 ás 15 horas.

1

As propostas deverão sor . apresentadas ero
aluas vias, sendo a primeira sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
sitias foçai.

1?

Ga concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de trezentos mil

(ão135) para garantir a assignatura do
contracto que sé houver do celebrar, per-
dendo essa caução os proponentes escolhidos
Si não assignorein os -respectivos contractos
eineo dias depois de chamados pato Diamio
(Ceial, para fazei-o, contados da data do
respetivo edital.

I/1

Os proponentes escolhidos depositarão no
laundro Nacional, antes de assignados os
respectivoS contractos, a quantia do quinhen-
tos mil réis (500a), para garantia da execnção
destes.

A idoneidade dos proponentes será exorna.
nada e julgada préviamente,.antos da abers
tura das proposta*. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido lsiderados
idoneos mie serão abertas.

As propostas seriSo abertas e lidas demole
de todos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará .a de todos os outros. Antes de qual-
quer &cisa°, serão publicadas na integra,

VI

Às propostas na.o polca:is° conter sinao . uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o proponen-
te °Clareou e o praz) em que fará o fornecimen-
to. Não serão tomadas órri considerno quaes-
tjuer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offereeimento de unia reducção sobro a pro-
posta mais barata.

• II

Cada proposta, devidamente achada e com.
prebendando todos ou parte dos objectos e
artigos a fornecer, será fechada em um en-
veloppe bcrado, sobre o qual o proponente
escrevera: Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

A esse onveloppe, reunirá o proponente as
Provas que puder apresentar de sua' idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição Il.

'fados esses documentos serão fechados em
segundo envoloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Ne,sse, dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos • de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes com as pro-
postas fechados, como se acharem, eia ela
mesmo euvoluero que, depois da lacrado o ru-
bricado pelos proponentes prestes, tirara
depositado na secção da Contabilidade da Ins-
pectoria Federal das Estradas, sob a guarda
do chefe da sução.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Dia rio Official
nomes dos proponentes julgados idonoos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para
abertura das propostas e preços, sendo nesse,
dia restituidas aos demais - proponentes as
respectivas propostas fechadas, com() foram
entregues.

VIII

A coneurreacia versará solwe o Preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo prefe-
rencia de direito por objecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minina que seja a diferença entro
ella e qualquer outra.

I X
•

Ainspectoria não ficará obrigada a contra
ctar o fornecimento com um ou mais dos proj
ponentes.

Os preços ofiareeidos pelos proponentes de;
verão ser estipulados em moeda nacional e de
accôrdo com a unidade mareada para emítt
objecto ou artigo na relação a que ,se refere O
presente edital, sob pena do nãO serem as
suas propbstas tomadas em consideração
acto do julgamento.

11

Os proponentes acceitoso por objectos e ara'
tigoa distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) dias contados da data
em,qtte lhes forem entregues hs pedidos raspe.
ativos, os livros^ destinadoa aos diversos servi-
ços da InspM	 lroleral das Estradas; den

tro de oito (8) dois, o - papel timbrado, e den-a
tro da dou, todos os outros artigos o oh-
jectos, sob pena de multa de vinte mil réii
(20a) por dia, que exceder desses prazost

XII

ido estando de acárdo o objecto pedido cont
a amostra depositada na Secçâo de CootabiliaI
dado desta Inspectoria, ficam os proponentes'
acceitos, obrigados a Sub3titni1-0 no prazo dd
vinte e quatro horas, contadas da notificação
sob pena de multa do vinae mil réis (208S:1
caso não se verifique nosso prazo a substituiço
dd objecto recusado, e ao pagamento da diffe- ,
reuc.a do preço pelo qual fOr adquirido o mesa
mo 'objecto pela inspectoria.

XIII

A importanea das multas a que se refarerr,
as condições XI c XII, deverá ser recolhida ao
Thesouro Nacional, dentro do tres dias, a
contar da data da expolição da respectiva
guia, sob pena de ser descontada da caução
de que trata, a condição III, considerando-ao'
rescindido o contracto, sem direito a iodem.,
nisac;ão amorna, e ficaudó o proponente
do de continuar a fornecer a esta inspectoria./
si a referida caução não for integralisada no
prazo de oito dias.

XIV .

No cai-o do igualdade de prrço de um oa
mais artigos entro duos ou mais conourrentes,
caberá a prefereacia áquelle que Ma iOS ntt+
mero de ol-aectos tiver com prNo inferior.

xv

Os. proponentes, cuias propostas forem oia-. •
ceias, ficarão obrigados a fornecer, desde
data da abertura destas á da approvação
contractos, os artigo; requisitados por ost-a.

.inSpectoria, poios preços marcados nas raspa-
clivas proposta.

• XVI

Os preços ma airoos, alaio dos quaes não sea
rão occeitos quaesquca do: artigos que consta-
rem das respectivas propostas, são Os deter-
minados na rela,cão eita>aeOmpanha o presente

Secção de Contabilidade da Inspetoria Ve-
dera,1 das Estro. tas, Rio de Janeiro, 29 de no-
vembro do 019.— Carlos Monte, chefe da
Secção de Contabilidade.

Mação dos of,,kelos de expediente, artigos de
escriptorio e outros materiacs a que se
refere o presente edital

300 bloks «Roporters, SOO folhas, timbra.
dos, por um, MOO.

ea00 ditos; sem thnbro, ceia folhas, por um,
MOO.

-200 ditos, formato commercial, por • unl
1 aG20.

-AO dunas de borracha circular para ma.s
chino do escrever, por rluzia, 58000.

20 ditas de borracha Eberhard Paher nu-
mero 102, por dita a, SS000.

10 ditas de borracha Eberhard Fatiar nu-
' mero 112, por duzia, 58000 . -

‘	 ditaa de borracha circular n. 1.080,
por duzia, 58000.

• 1. dita de, borracha pão, por duzia,
205000.

• aO halos de barbante grosso, por kilo,
• 800. •

10- ditoa do barbante fino, por kilo, 9,1000.
a12, anivards de metal, typo Soneekea, vota

mo, 45000-
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a2 ditos do madeira, nacional, par ora

“Eacirs Pendi) do'21 duziaa de canatas
ns. 1 a Ia por duzia, 55500.

52 ditas de canetas sortidas, por duzia,,
35000.

-12 cara setas ROdge.r3, grande, do duas fi.)
lhas. por um, 12000,

12 ditos Elo 'pra, paguem), do duas folhas,
por um, 03000.

copos de crystal, sem pé por um,
1.550).

ns latas da crcolina, nacional, por lata,
-1a,1100.

190 caixas. da colchetes as. S 1 a S 0, por,
caixa, 33100.

20 dii a; de colchetes micros, por caixa;
903 róis.

100 ditas da colchetes Self Plercing, por caia
,5 000.

12 costas grandes para pa•pols, por uma,
45000.

500 capas para resumo de incdiaão, timbra
das, por conto, 305000.

12 eacovas para philtros. por uma, 2$400a
52 ditas com 'abo i ma: lavagem de assoa-

lhos, por uma, 4 . ('J.	 •
enc,aclei •nací is do DiaPi ,) Official, por

ti ia, 111,000.
noa envelopara inala° Diplomata, por cena

Ls), 3550().
200 aitos timbrados do 27 x 42, por cento,

1f ;000.
200 dito.; tini :mo:is 18 X 43, por conto,

1a5o O.
-n.030 •litas 'Caibrados 11 x 28, .POr cento,

050a3.
4 cama adairas hygienicas, aor uma,

18s003. ^
12 espanadores do. patinas, 0,0, por uni,

75500.
a.1.000 folhas para rala,mao de medição, modelo

a. a, por al i amico. •0$000.
1.000 ditas para respiro de medição, modelo

n. 6, por milheiro, 605000.
1.000 diais para assumo de medição, modelo

.1, par inilhei -o, 605000.
4.500 ditas impressas cio SI xa5, por milheiro,

• 7. ti00.
noo folhas do pagamento de 47xa0, modelo

n. 8, por cento, 35500a.	 •
52 furadores para-papel, por um, 2f,V0.'
2 duzias do tira atila maohina, de escre-

ver, iam' di.ia, 485030.
viaros	 gonuna arabiaa, Torray, vi-

dro grande, por um, 3:1200.
rit)3 impros.gos para organização do Orça-

111C1n)3 do 225x23a ii. 1 13 a 13 13,
por cento, 151;00a.

'2400 folhas impressas do pap al de linho com
as armas da Republica, por milheiro,
.1b500)0.

4 (luzias do lapis tinta, por duziaa 55300.
:t0 ditas de lapia Fatiar do na. 1 a 4, por

duzia, 25100.
12 delas de laais azul, grossos, Faber,. pOr

duairt, 85000.
ditas de Upid Fabcr n. '717, por dúzia;

135a30.
12 d'ias do lapls Folor de duas.Cemes; por.

duzla, 9,au0.
dio de lapis, Apollou ou Mexicaa, 2 D;

3 B 0.4 0, por) du/iaa 0500,,	 ^
livros prutocollo, cap& do ponho, coai

rotulo, 100 folhas do 2iX19, po r Mn,
1851 30.

•Ç4 ditos para telcgranunaa, 100 folhas do
3) --24, por uni, 185000.	 •

p 'dito . capa de couro, com ratulo,.ro
9O1i1Z.3, modelo 1881," por- a 'uai,
4010W.

ditos com lombo o cantos do Couro; 200
folhas, pa r um, 1165000. ^	 •

ditosa para entrada de papais, .100 fild
lhas, modelo 1583 do 31x/8, por

.•	 um, 161,000: '	 "	 •
• Salivros em branco, com careellas;

Miras do 11X35, por tun, 14000.

ditos em branco com cata:citas, :00 fo-
lhas ile 22X33, por uai, 95900.

1 livro para registro de folhas ao paga.
" mento, cana do couro de 40X43, por

um, '7030P).
O livros paca rezistro de quotas de Nana

lizaçlo. 40 ;27. por um, 153000.
2 ditos pirr garantia de juros, 1.,0 fo-

ihas, ma . :elo 21.313, por 1110, 1000:
1 dito para medições provisorias, 13 fo-

. lhas, modelo 5.96-3, por um, .105030.
2 ditos para fás de officio, moaelo 2.000,

.18x33, por um, 605)00.
G ditos para sabi la do papeis, 100 folhas

15x35, por uni, 1:35000.
nt ditos, 200 fo:has, para ponto, 30(33,

por uni, 505000.
21 copiadoras para officio, papol japonez,

folhas,- com rotulo, por um,
t2;000.	 -	 •

ditos para officio, papal japomiz, c:an-
mis da marroquim, SOo . folhas por
nal, 15;000.

machina de numerar, com seis rodia
zioq , por uma 805000.

12 nankins, superior, por rim, i.r,000.
12 vidros de nankin liquido, por vidro;

30.1.000 fol3ha0s0r1e papel de linho imitando pan-
no, por mi heiro„1a5000.

5.000 ditas de papel de linho para.. °alicio
«Imperial \ reliam», .sem pauta, por
milheiro, 8050410.

20.000 ditas de papa l de linho. 22x33, «lia-
penal Mima», para cópia, por mi-

3000.
500 ditas de papel de linho imitan,lo pati-

no. 25x45, por cento, 14.000.
5 cai aas do, papel de -linho para rnacLi-

. na, 22X33, por caixa, 105000.
% resmas ile papel alowoo

Valhamo, por resma, .10a0,10.
5.000 folhaa tira-papei de linho para certifi-

cados c gulas, por milli a iro, 32$009.:
200 folhas de papel quadriculado, 22x33a

por cento, 75090.
200 ditas de papel da linho tola «lioman

Bonda, 22x33, por cento", 95000.
400 ditas do papel do linho tola (-Bonina'

landa, 35x45, por cento, 1i/5000a
1?000 ditas de papel para ralação de coatas,

por milheiro, 505000.
2.000 ditas para córaas do processo, por mia

lheiro,130$000.	 .
10 caixas de pa id O onveloppes 50/50

«Royal Pondo, por caixa, 8$309.
10 ditas de papel -e nrivelopnes .50/50;

tinahrado, por caixa, 95500.
2.000 tiras de papel mata-borrão, 33X10, peír

cento 25400.
-200 foll.as de papal mata-borrão, 33X15,

por canto 185000.
200 ditas de papal mata-borrao, 02 X19, por

• conto 315000.
30 folha.; do papel impormeavol para copia-

.	 dor .38 x 2s, uma 600 féis.
30 ditas . do . pancl imperneaVet para copia-

dor. 43x35, uma 800 réis.
200 pacotes do papel hyaienico com mil te-

lhas
'
 pacote 15500.

20 caixas de papel carbono, dorona Bram
ou Star Brand, 23X33, por oarxa
135000.-

3 ditas ale : papel carbono, Corona Pran
ou Star Brami, 45X35, •por caixa
20,5000.

Of pinas de papel Imparial, tola, d7X10
metros, peça 495000.

2 ditas -do papel tela Imperial, 120X20
. metros, por peça 9a5000.

£1/ ditas de papel prussiato Strina
75>a!0, por peça, 1.650J0.

a.11 diaa do papel prussiato Striaa Nacional
um metro por lt) metros, por peça
225000.	 .•ucaixas de. pennas La„onardt, :110 datirai
das, no" caixa 0510a. :" :	 .

11

12 ditas de penoas	 ama par cama
65000.

10 ditas do munas Cidoa, 170, par cai:;
48500.

10 ditas de pennas	

• 

por caixa 3no0a
. 24 ditas de poluas Parry íca, por Caiai,

5a000.
0 OitaA de ominas Brandaur 330, ro

caixa 4350o.
20 ditas do palmas MalIet ns. 10 3.12, pr.ir

caixa 65360.
10 ditas de peruas Jorih ilea.tbaa, por eaiaa:

98000.
G ditas de moinas Idrandaucr, dourada,

183, por caixa 05000.
10 ditas do panam; Socramekna ns. 1 a

por caixa 3a:.100.
IDO caixas do peaadaras do papel ,,Cema

ns. 1 e 2, par caixa 15300.
GO caixas de peaa4anis O1, 1B, 213 O

por caixa aa03.
20 ditas do pomo:oras .Tobann . Faber, por

caixa 258,M.
30 pastas Porra. Lanho da aco, formato

cammarciat. par uma 75000.
30 ditas taranta aaaarao, par uma 95a0).1
10 ditas formato paaudua, por Urna 05a0a.,

pinceis para caaia ar, por uru 35000.
1.000 Quadroa Mo:anais de questionara) aa...

cstati3tica aa as. 1 a 2, por cuia.
:155'00.

no Talas de Riad, iam ala, •15300.
30 Ilasrav i airaa	 d-s-r-i, cabo de mao,

por uma, afaa•a.
5 Bcguas deamdiatla do 0,30 a 0,3i',

"per time, aama.
48 Sapolios mamai-amas, ao? um, 2500a,
72 narvas da saami ata do dama, aia

graminim. por Larra, 25000:
3 Tin teiros ait iaa; aora taaapa de meao

15x0,7. ILi. .,500a.
Vidras ria ;ao). para cdrinfoo.

	

zraturnm,	 vidro. 15i3O).
40 Litros de 111 . 1.r	 €410:13 anil-preta.

por litro. 5O:m3.
5 Ditas de lama cormin, Stoplmns, par

litro, 125o03.
ti Ditos do tinta para capia, Stephans;

por litro, 8al360.
10 Vassouras de caliallo, por uma.,18300it

Secção do Cont ,l aii iade da Insper,toria. ?a-
dotal das Estra aas, Ido de Jameiro, 29 dc:
novembro do 191a.- "Maaar ato pac, choro da
secção de contabilalade.

• 4
/ *

Estiádã dõ Forro Central dá Brag3
CONCCIMENCIA PIRA o ranaccoAr) PE ViCk .; á

TOROS DE MADEIRA Nj: ara pana A 5° nivoito
on 1920
De ordem% dirmaoria e da aaieardo cata

art. 54 di lai a. 2.2at da aa	 dizonitirt,
da 1909, a-baixo Mio transei-iras as proposta,'
apresentadas, abertas e latis na concurrcrmia
publica realizada, Loja, nasal intandancia,,
para o fornecimento da viaas o toros do mal.
doirado lei, par3 a :.; 1 dividi°, mu 1920, acro'
como a respectiva acta do recebintenta o
abertura.

lniondencia da Esti rada da Ferro Central
do Brasil, em 17 da doaembro d 1019.— &a-
jam/ai Jacob, intendana

• •
Acta da eancurrenaTa para, o forriacimear.ai

de viras e toros da madeira da lei para a
eni 1920.

Aos dozesote dias do meada dezembro do má
nove:entoa o. dazonove, presentes ás nana
horas na sala da Intendencia, na estação Ma-
Mima, o intendente croaenti&ro Benjamin,
Jaeab o o escrivão Boineu Augusto Guimax,
rã,es, foram apresentadas as seguintc3 Fra.i
postas :	 •	 '

•N. 1, ("mera de rignaired).
N. 2., Aáadau i• a-_)ed) Com.

4)

Ni*
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•

itt.q-alo 20

1533U00

.42:149

en4o

.40V3,000

-Wotal duas propo4as. Pdo Sr. Dr. inten-
dente foi declarado serem os proponeates
idoneos e que as proaostas sariani abertas
imediatamente, ficado o exame para ser
feito após a publicaaao das mesmas na integra
.tto Diatio

Depois foram examinadas os envolocroa dag
1)D0 1;;;stase tebattos fechados e em ordam,

• aendo em seguida abertas, lidas as propostas
na presença. dos interessadas sem duvida ou
incidantes e rubricadas para sereia publicadas
lio Iiiaeio Offlead da amanhã, 18. Para.
constar foi lavrada esta acta, que vae assignada
pelo Sr. Dr. inabitada, pelos proponentes
ott seus prepostoa o ,,or mim eserivão.—Bert-
famin Jaeob.—Cieero de Fi oteiredo.—Amadeu
Maeedo (5- Comp.— O ecrivão, Bonzo* Guima.
rães.

Bueno auxiliar de es•
cripta, interino. Conforma.— Aratejo Bastos.,
.escravcalte. Visto em 17 do dez,ombro do 1019.

.D. Jacob, intatalante.

.0 abaixo a.ssignado. negociante, estabelecido
á rua, do Rosario n. 120asobrado, propao for-.
necer a essa estradr, de ;Wall'. i0 CO “ I o edital
de cioneurrencia pub ia do a do dezembro do
corrente a.nn i, pudlicado no NINO Offeid,
.os seguintes materiaes, a sabor:

IA viga s de G,00 a 8 00 de compri-
• meato,. esqua-iria de 0,2:iX
• x0,23 até 0,40x0,40, pr,iço

por metro cubico 	
1'.)(1 ditas de 8,10 a 10 de compri-

mento, eal uaili •ia da 0.25X
a(0,2a até 0,40x0,40, preço
por- metro cuba 3 	

100-'. igas do 10,10 a 12 de conipri-
meato, esvairia do 0,30x
x0,30 até 0,-10 x0,40, praça
por metro cubao 	

100 metros cubico' 	 e. • Jr., ama-
rello ou rosa, c,otaiwillIfIllf
(b 4,20 a 10,00, os-quadra
anuiria de 0 , 40 X 0 , 4o i Pra

-co por metro culii 	
V'M oiüros cubicos d jequitihá

rasa, cumprimenta minimu
'1e 4,20 c osquadt .ia mi iima

tIo 50x50, piano par moiro
cubico 	  ..

109 metros cobices do téras de ma-
deiras de lei, comprimenta
lainimo de MO e esquadria,
miltima d. 0,40 x0,10, preço
por metro cubico 	

ti proponente submotto-so inteiramente as
demais condições do raabrido edital da • eon-
luirrenela e apresenta. can separada , os seus

• ; Ieurnentos de icloneidado e o recibo da cau-
ção uCtivisoria de 2:0005 O.

Nu, 1; dc Czetubro d .) 1919. — Gero de

Pruposta que fazem Amadeu Macedo &
Ceiam., negociantes matriculados, estabelc-
aidoa mata praça, á rua doa Ourives n. 8-7,
com o conatereio de madeiras do paia em
alta eacala, para o fomodinento de vigas o
toras falquejadas de madeiras de lei, para a
1V• divisão, em 1020, tudo de acekdo com o
aditai da Secretaria dessa Etrada de b do
'nrcenlo.

IA vigas do G2 ,00 a 82,09 de compri-
mento, esquadria de 0",25x0'a,23
até • 02,40x01',40, ao preço de
1275 o metro cubico.

IA-vigas de 82,10 a 4"00 de compri-
mento, esquadria de 02,25X0m2ii
até 02 ,40 x02 ,40, ao preao de

o metro cubico.

_	 ue com-
L„,melito, eiquad.'ia (10 Om

' 
30>::

até 0 1',10x02,40, ao
pre ;o de 1445 o metro cubico.
peyoba, paria ou amarella, com-

pt.imeato de 4 2,20 a 102 ,00, esa
guarida minima do 02,40x0"1,40,
ao preço da 19410 metro cubico.

do parolar parda ou amarella, com
O comprimento minimo dei02,10,
esquadria minima de 02,40x

• XO,4,0, ao preço de 2385 o me-
ti a cubico.

de cedro amaroilo ou rosa, conD
primento t1 42 ,20 a 402 ,00, os-
qa •tdria minima de 0t2,40x0",40,
ao preço do 1605 o metro cubico,

do vinhatiao amarelle, ,eemPri-
meado minimo do 42 ,20, esqua-
dria minium de 0 m ,40x0`,40, ao
preço de. 1195 o metro cubico.

do jequitibá rosa, comprimento mi-
nimo de 42,20, esquairia minima
de 0'3,50xV,50, ao preço da'
1005 o metro cubico.

de qualquer das qualidades con-
stantes nas condições geraes para

• o fornecimeuto de dormentes,
comprimento minium do 42 20,
esquadria ininimá de 02,40X
X0',10, ao preço de :005 o metro
cubico.

Toda a madeira será entregue á margem da
linha cio trafego dessa Larada C nas condi-
çõos exigidas no aliai acima referido e nos
sujeitamos a todas as exivencias e condições
do mesmo.

Rio do Jaa airo, 17 de dezembro do 1019.--•
Am ..«Ivu Macede & Comp.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
coxruncNciA PARA o FORNEMIENTO nu mor 1.

EM 1020
De ordem da directoria c de accôrdo com

O art. ii4 da lei n. 2.221, de 30 da de ombro
de 4909, abaixo vão transcriptas as ropostas
apresentadas em coneurroucia, publica, rea-
lizada era do corre ate mez, para o forneci-
mento de _estopa, em 1920, e abertas e lidas
hoje, nesta intenlencia,, liam como as raspa-
eti‘'as actas do recebimeutta adiamento de
a,ertura e abertura

Inteudencia da Estrada da Ferro Central
do Brasil, 17 de dezembro de 1919.— "Jen.
;iawrim Jacob, intendente.

wk.

CONCUT;Yneiq pl a(1 O fora CC le i :/tre	 estomr;'
era 1920

Ao primeiro dia. do mcz do dezembro da
mil novecentos e dezenove, presentes ás treze
horas, na sala da intendeneir, na estação Ma-
ritima, o intendente engenheiro Benjamim
Jacob e o escrivão Boum Augusto
rires, foram apresentadas as seg! , inteS proa
postas:

N. 1. Fons.eea, Almeida & Culpa
N. 2.. E. G. Fontes & Comp.
N. 3. Os mesmos.

• N. 4. Braune & Comp.
N. 3. Placido Teixeira & Comp.
Total cinco propostas. Pelo Sr. Dr. inlao•I

dente foi declarado serem os proponentes
idonaos e que as propostas serâo abertas em
quinze deste mez da dazembro de 1910,
as quatorze horas, nesta intendencia, quan-
do devem, estar examinada; pela 4a -divisão
as amostras apresentadas. OS respectivos
envolueros das propostas furara rubricados
pelo Si'. Dr. iatendente e pelos proponenLes
ou seus prepostos. Para constar foi-lavrada
esta acta, que vae assionada pelo Sr. Dr. in-
tendente, pelos proponentes ou SOUS propostos
e. ror roim

Fonseca. Almeida (3 . Como.— Por procuração
de. E. ti. Fontes & Comi., João N. Costa At-

Per procuraçto da Bramia & Comp.a
Lua: Mofina.— Por procurado do Placidce
Teixeira & Comp., Eliseu Ln'ihares Souza.-n.!
O escrivão, Romeu Guimarães.

Confere — Em 1 da dez-ombro tio 1919.—:
Auosto do Araujo Bastos, escrevente into-
rim.— Conforme — Bueno Brandão, auxiliar
do escripta,, interino. — Visto — Em 17 d,?.
duembro de 1919.-- B. Jacol), intendented

Acta da abertura das propostas arresOuI
tadas na concurremia realizada no dia 1 da
dezembro do 1919, para o fornecimento dc ca-
fona, em 1919, (pags. 17 v.)

Ao dezesete dias da moa de dezembro de
mil nove;:entos e dezenove, presentes ás qua-
torze horas na sala da inténdencia, na estaçãa.
Mat.irima, o intendente engenheiro Ben!amina
Jacob e o esc,rivao kometi Augusto Guimarleat
e as firmas que apresentaram proposta nesta,
coneurrencia eu seus propostos, pelo Sr. Dr.a
intendente foi declarado que do exalai° com
o parecer da 4a diviaão ao papel n. 9.b93-1%
da intendencia, furam julgadas inacoitaye
aq A. er-nintes marcas de estopa:

Branca de alodãO

N . 2 e :;, cT Ttraunc &
C, de Fonseca Almeida & Comp.:
P2, de Placida Teixeira.

De.	 :
firad ford e Roda- de E. Í. Fontes Re
• eansidaradas aceeitaveis • as aeguiritee

ni a R:a,:
Branca de alacalém

N. I, do firam-re & Comp.
A e 13, de Fonseca Almeida &
PI de Placido Teixe:ra & Comp.
Hailway Clearing e White Clearing Wasid •

da E. G. Fontes & Comp.
Do estopa de lã nenhuma amostra foi

acecila. Por se referir exclusivamcnte a es-
topauz de primeira, mijas amostras não foram
aceeitas, devolveu. sem ter sido aberto,
envoluero referente á proposta n. 2, de
Fontes & Comp. Depois foram examinad,aws
restantas cuvolucros can n mero de quatro o
achadas fachadas e em °Man, sendo em se-
polida abertas a alas as p ropostas na presença.
dosititeressad-rs,sem duvida ou ineálinte,
se • bavendo lido as pa_oellas referen -as ás:
marca- jidgadas iii eccitaveis. Depois foram
a; pr aostas rubricadas para serem publicada,*
no Diario Official de amanhã :8. Para constar
foi lavrada esta acta, que vac assignada pelo
Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou sem
premiastes e por mira escrivão.— Beajantim:
lacçb.—Fedseca Almeida &Comp.—Por procu-
ra(go (1) E. G. Fontes & Cor p, João N. Costa
Jan;or. Por procuração de bramia & Comp..
1.2Liz Mo/iiat.—Por procura0,o . del . lacido Tei-
xeira, Elizeu Linha Louutda.— O escrivão,
Lomet , Guimarães,

Confere.— Elevo lime-tão, auxiliar da os-
cripta, interino. Canforme.— Araujo Bastos.,

futa da. abeaara das prdpostas apresentadas
na eoncorrencia realizada no dia 1 de de-
Zernbr •o de 1919, para o fornecimento dei
eatopa, em 1920 (pag. 77 v): •

Aos quinze dias do mez do dezembro de mil
novecentos c dezenove, presentes ás quatorze
horas, na sala da intendoncia na estaçãO
Maritima, o intendente engenheiro Benja-
mim Jaeob e o escrivão . Romeu Augusto

'Guimarães e as firmas cino apresontaram
proposta nesta ~arrenda ou sous pra-
aostas, paio Sr. Dr. intendente ftfi declarada
que a abertura das propostas nesta coneur-
roncia não ¡ide ter legar boje, como estava
marcado, porque uão é ainda conbeeiito
rez ultado da analy3s clae uostra 1 manando
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tal abertura para dezesete do corren f:e ás qua-
'eore0 horas nesta inten bacia, quando espera
ter recebido tal resultado. Para constar, foi
lavrada, esta acta, que vae assignada. pelo
Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou
exas propostos o por .mim escrivão. —

iantiA2 Tacob.— Fonseca Almeida Sz Comp.—
for procuração do E. G. 'Fontes & CoOnp.;
João M. Costa 1122i101'. — Por procuração do
Entine St Comp., Luiz Inibia.— Por pro-

. coração do Placido Teixeira, Elizen
loezazdít.— O escrivão, &miou Guimarães.

Confere — Bueno DiRndão, auxiliar de es.
eripta, interino.— Conforme (valendo a entro
linha que diz ((parae).— Augusto de Araujo
:Bastos, 16-12•019, escrevente.—Visto —
17 do dezembro de	 Jaco, inten-
dente.,

• 11.••••n•••?. ' r-
Vonseea, Almeida St Com.' ; negociantes

• 'matriculados e estabelecidos nesta praça,
rua Primeiro de Março na. 75 e 77, propõem
fornecer á Pssa estrada, de acciirdo com o
edital da to ao novembro proximo passado, q
material abaixo especificado:

t,oNcunnocia N. 5

Es‘opa branca cle algodão, etinfori2; é•à:p7ja:
&ação do edital

Igual á amostra A, kilo 	  15100
Igual á amostra B, kilo 	 	 15100
Igual á amostra C, kilo 	 	 $980

Os proponentes declaram ancilar todas
ebndiçties da referida edital. •

Rio de Janeiro, t do dezembro do 101.70.:-
Fonseca, Almeida. S! Comp.

-e.
n•n14

•

i. G. Fontes &Comp., negociantes estabe1a4
nidos ao .becco da Lapa dos Mercadores n. 12,,
spropõm -so a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil, do conformidade com o
edital datado de 10 de novembro ultimo o puea
blicado no Dia rio

• 02.530 kilos de estopa branca da algodão
(sendo: 75.C100 kilos para a 4" divisã, 8.050
leitos para a V divis10 e 9.500 kilos gara
de divisão) aos seguintes preços, conformo as
quadelndee:

Perfeitamento igual á amostra; mareai
ktRailway», ao preço do MOO por kilo;

Perfeitamente igual á amostra, marca
cUleaninr, ao preço de 1$150 por bule;

Perfeitamente igual á amostra, marco
ft-Whita Cleaning. Waste», ao preço do 1$100
por kilo.

OS proponentes declaram amoitar as condi;
ções estabelecidas no edital acima referido.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1919.-4
Por proouração de E. G, rentOS 4: Comp.;

. ipt-to N. Costa Junior.:

• .
'Proposta que fazem Bramara 8z Comp.,. csta:-

' belecidos á rua Alegria 11. 211, para forneci-
mento do estopas, conforme edital de 10 'do
novembro do corrente anuo, publicada mg,
,Diario Offeeial, pelos preços abaixo: • .,

Estopa branca de P, 15050 por kilo.;
Estopa branca de 2, 5050 por kilo.:
Estopa branca de 3e, 5'750 por kilo.
Ilha de Janeiro, 1 do dezembro de 1910.--i

Por procuoaeão do Brattne & Comp.e. Leie:
.	 .

1	 '	 •
,..

O abaixo assignado, negociante.matriculado,
-estabelecido á rua Primeiro de Março u. -91,:
.le accôrdo com o edital desta estrada, da 1.0
do novembro do corrente anuo, propõe , for-
necer 02.550 kilos de estopa branca, do :algo-
dão, para as diversas divisões da estrada; aos
seguintes preços: Amostra P1, ao prego: do

• 5885 o kilo. Amostra P2, ao preço 'de $820 o

J
kilo, Is o:v:5 p.s. ‘ amostrgs quo. gol-nina-Marta
esta,	 . (	 .	 .	 • '	 .

O proponente acceita e submette-se a tola3
as cood cries da eil , tal acima referido, da 1.0
do novembr6 da 1919.

fio de Janeiro, 1 de dezembro de 1019..-j
Placido Teixeira.

1
Estrada del• Forro Central do Urna!'

COnentirsCa PARA O FORNECIMENTO DE ARTIC4
DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO, E),I 1020

Coneurrencia n. 19

Do 'dem da directoria, faço publico i"jffn
ás 13 horas do dia 15 do proximo mez de jaei
neiro, na Intendencia desta estrada, na ese
taçã,o Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de :

300 metros de algodão trançado enfestaclo;
'metro 45800.

50 atanados grossos do Rio Grande, dd.
1°,60, um 605000.

- 909 kiles de arame de.latão, sendo: 418 dd
3/16", 300 de 1/8", 300 de 5/16", 5S
do 1/32", 68 do 1/16", 35 de 3/32"e
sendo o preço maxirno do kilo, G5800.'

kilos do aramo de aço do " la qualiolade;
sendo: 400 de 3/16". 230 de 3;32",.
200 de 1/8", 400 da 1/1", 400 do
5/16". , kilo 05000.

1.%3 kilos de arame de cobro do i a qualidado;
seu lo: 500 de 3/10", 500 de I/4"-o
200 de 3/32" 200 do 1/8", 200 do
1/32", 100 de 1/1G", 150 do. 5/16",;
(5 do 3/8", kilo 95000.

Oj50 kilos de arame de aço, sendo: 42 dà
1/32", 150 de 1/16", 20 de 3/8", 130
de 3/8" 50 de 1/2", 183 do 1/1", kilo
95000.

48) kilos do amiantho em papelão comPri-:
mido, sendo: 10 do 1/32", 115 do
1/16"

'
 83 de 1/8", 80 do 3/16", 60 do

1/4", kilo 25800.
'73 kiIos de algodão em pasta, kilo 6$800.,
50 metros do algodão americano, metrO

45000.
1 jogo de alargadores de 1/4" a 2", utn'

2005000.
kilos do aramo de aço polido, B&S, soa-

do; 2 n. 20,2 n. 21, 2 n. 22, 1 n,23,
n. 24, 5 n. 10, 5 n. 17, 3n. 13,

‘3 n. 19, kilo 12$003.
.t.too kilos de acido mnriatico em botijões de

kilos, kilo 25500.
600 kiloa do acido nitrico em botijões de 2:;,

kilos, kilo 25900.
600 kilos de acido sulphurico Sliono, kilO

45000.
800 litros de•alcool de 36% em latas do Ia;

litros, litro 15600.
3.500 litros do alcool de '40% em latas d3 15.

litros, litro 15800.
0.000 kilos de azeito de peixe, kilos 15500.

kilos de amordaco liquido, kilo 8000.
, 200 kilos do acido sulphurico Commum, kilta

15900.
3 collaccArs de brocas de 1/15" a 1" uma.	 .

005000.'
kilos de balinasios do forro de 01D,015;

kilo 28800.
53 kilos de baltuasios de latão do 3/1", kild

.	 05000.
• 2 bandeiras naelonaes do 6 patines, uma,

055000.
2 jogos d.3 brocas Morso do 1/0V a 1/2''¡

jogo 835000.
g balança com estrado, columna e mos.

&o dor, .para 50 kiloa com ponteira
rotativo, uma 2005000. 	 •

3,135 kilos de breu,. kilo, 15,00.
1 balança com pesos de forro e concha§

met'allicasi até 5 kilose uma, 395009..
_ esi kiloS de corda franceza de linho. sentou;

."	 41 de 1/4", 200 do 1/2", 100 de 3'8",:
• e0 de-3/4". GO de 5/8, GO do 1"; .0

dÇ 1/8"_, kilo, 65500.

5 peças "da cor . las paea bandeira, '21-át
peees de 20 melros, peça, '256

200 kilos de crina aneoal, kilo, 55
10 kiloe do colla liquida, kilo 750
80 caç:ea , lo4 do fervo de 3", um, 45500.
8 canecas de agatho do 1/2 litro, uma;

15500.
O chaves bico papagaio, abertura 8", um

8'000.
48 coadores de Cella de arame, senda: 4,

n. CO, G n. 22, 31 n. 21, um, 15504
80 cestos de taquara para carvão, unte

25800.
O carrocinhas do madeira para ater0;

unia, 90.5000.
40 mios de cena de peixe, Lio, 125000.
U0 ki!os de corda do Lobo franceza .113

5,16", kilo. 55.;00.
20 carrinhos de ferro tubulares, nacioasese:

um, 465000.
GO chaves inglezas da 0,40, uma, 16503le
1 chovo inglesa até I", lula, 1E0'0.
4 chave ingleza. atO 1/2". uma, 9000.
8 chaves para encanamento, sendo: 2

12", 3 de 18", 3 do 21", uma, 243$00ia
,D chaves de parafuso do fenda com ca-,

trara, unia, 65000.
• G canivotes'grandea do uma folha, cm,

4$o00.
ZiO cadeados de ferro para caixa, um;

20 chal vS. e8rin. glezae com cabo de
de 0°,35, urna, 145000.

kilos de co"da de linho franeeza da e
kilo 55500.

15 chaves para encanamento da 11 - , !una
125000.

,6D chaleiras de cobra com mola, um
"	 155o00.	 •

Linha Clark cal carretais da :;131
,jardas:

cr de vinho n. 40, 12 branca D. 4.) /), kle

-	 Preta n. 60, carretel 15300.
Linha crua branca em earratol

509 jardas:
as ft "0 " a 40 3" n 50 ^0 n . e0 •. ...	 •	 .	 •	 , .	 .	 ,

carretel 35100.
Linha mola encarnada em carr:-:

do 500 ¡ardas:
nÜ n. 40. 30 n. 50. 30 n. GO, caur...,1

35450.
200 Mios de chumba emlençol do

kilo 15601.	
s

Canos de cobre:

	

tiO de 114", 200 de 38", 2- 0 de 1/',	 es
5/8". le0 da 3/1", 1;0 de 7/8". 50 ,1

.	 1", 50 de 1 vl.".	 do 11/2',
preço maximo médio do kilo :;b;Ail.
chaves para porcas com duas Lorceis:

de 11/25<3/8", 72 de 3,8',x34',
da 1x5/8", 48 de lxi,1/3"xl‘a
("5<3/4". 48 de 1,1/8"ae1,14°, ao do
1" e 1/2", preço' nádio maximo
uma 95000.

320 chaves brecadas em bruto, po,piona5.
uma 600 réis.

200 chaves brocadas em bruto, eranies,
uma 700 réis.

900 chaves macissas em bruto, gt:atalee;
uma 15100.

chaves inglesas bico de papagaio de
uma 125000..

GO el.ilailterior:,	 jasudnefo7rsrc‘ aw.esnealtado para dooe'4

cortadores do tubos do 3 rodas, uni
-	 1205030.
25 ca loiras austriacas, singelas, Ulla

225000.
200 kilos do cano do chumbo, sendo, i0!)

de 3/1", 50 do 111', 50 do 1
Libo 15100.

30 metros de cabo da aço do ipk", me!rti

30 me2tr0o0s0'de 'cabo do aço da 3/1", me-
90O0.

50 kilos de chumba em lençol do 3f3-fr,
15000.



Dezembro de 1910 - 18673o 20	 • - LIAM° • Qrkni:Ali	 '

•• , •100 kil05 de	 Coarente	 do	 ferro	 patento,
saúdo: 2,003 do	 5,1,8"	 850	 de	 i1/8",

•	 250 dt3 6/4", kilo 2)300.

28 kr 250 /9".
_6 de 3"x4/8":	 , •
50 de 3"X1/4".

40 copos de lauto do 1", ura 35500. - 32 da 3"x3/8".	 •
CaPos de latão:

de 5/8", 80 de 3/4", 30 de 1/1"
'
 40 de

10 de A 1 /.2x1/8".
4 de 3 4/¡!."X3/16".•	 •

.	 3/8", preço médio, 	 'iraxim° do 1110
•	 -.75000:

4 de 3 1/2"x3/S".
.2 de 5"xl 1/a".-	 •• alÇs0 klios do chapas do 	 latão	 «Mmintz»,	 de 25 de 1 •3/4" x 1, 8" :

1/32" o 1/10", 	 partes ;gimes,	 kik) 30 de 2 1/2"x1/8". •
55000.	 . 10 de 1 1/2- x3/16",‘

•1;00 kilos do chumbo cm lenço l. de 1/V,
kilo 15600.

•QD0 kilos do cantata de forro, sondo: 	 300

25 de 2'x1/8.	 .••

10 de 2"x3/8". • .
10 da 2 1/2"x318. a

doS1/4", 400 do 1/2", 400 de 	 5/8",
kilo 1$500.

,P de 4"X3/8", •	 .•
`) da 1"x1/8".a

,

590 kilos de canos de ferro galvanizado com
luvas, sendo: .	 .	 • •

110 de 3/8", 21) dá 1/2", 250 de 1"t

;
• kilo, 1$300.	 .

corta a frio. do .Ires manivelas, Para
• tubo do ferro um. 1, um, 005000.

.-eorta a frio de tres manivelas, para
• • tubo dc ferro n. 2, uni; 803000.

• 6. tubos do colla-tudo, tubo, 2$500.
0'couros crús, um, 405000.

100 cabides de metal, cabeça de louça, uni
• 45500.	 •

4.63 latas da litro de emoliria aPearsoa»,
tuna, 25600. •

12 ' 
ca.tracas pequenas, ns. 1 o 2, Pratt'. S.; 	 \nitriu C.°, partes . -iguaea; uma,

655000.
eatracas pricumaticas, classe N, ris. 2

• e 4, partes iguaea, unia 8005'000.
• 4 cortador de ires retlã para cortar for-

ro, do 1/4" a 1", um, G05000.
1 cortador do tres rodas para cortar fer.

. ro, de 4/4" 'a 2", um, 50000.
• 1 cortador da tres rodas para cortar fera

-c°, da 2 1/14" a 3", um, 903000. -
a i; chaleiras • do 'cobre para marhiniata,

p . 6, unia, 123000:
10 chaleiras de cobra para inachiaiata,

Il. 3, tuna 155000,	 •
o chaleiras do cobro para machinista,

11, G, uma, 155000. 	 .
30 chapa laminadas Muntz, ns. 19, 21;

-22 23 o 2, partes iguaes, • kilo,
 • 	 0500.

100 anetros de dabo de linho alcatroada, do
5/8" o 1/2", partes iguaes, metro,.
45500.

-1.310 kifos de chumbo em lençol 1/16" e
1/8", partes iguaes, kilo, {$600. 	 .

1.G0 kilos de. cano do chumbo, sendo: 230
do 3/8", 400 da 1/2", • 250 de 1",
230 de 11 1/.1.2", 250 (1.3.5;•8", kika
15100.

3 peças de' calo cla linho ou manilha,
. sorrio:	 de 11/2" e 2 de 2", Lilo,

'	 4$000. •	 '
1.3a0 kilos de correnta do ferro com élos di-

t.citos, sendo: 690 do ' 3/8",. 100 de
1/2", GOO de 1", kilo, 15500.•

500 kiles de csirrente tia (erro com elos tr.-mi
eidos, do 1/2", kilo. 15800. • 	 -

„• 500 kilos da correntc da ferro patente, q./o
.	 '3/4", kilo,.25200.'
• chaminés para manometro, - unia,

25500.
• • 80 metros de corrente do latão. para ca.

pecas. metro, 15800.'
• chaminés L. • D.,- u. 2, belgas, uma,

2000.5 	 .
-50 chandra'as para pharol do locomotiva,

• urna, 25000.	 --
a3a5 chaminés, L. U. , n. 1, belgas,- uma,

25000. •	 •
..ebrithiiiiro de ferdeth grOsasa"-

;slide 1/2">C3/10",
10 de 2"x1/1".	 •

- • ti3 do 2 1/2"x1/4".-
11 de 3"x3/ir..
22 -(10.4" x
ar3 dC 2"Xa/16"a• •

-• •

20 chav communs cle jla" á 1 1/2% uma;
95000.

canecas pequenas do- agathe, uma
15500. •

12 cámaa (lê forro com enxergão do ara-
• me, unia '365000.

•8 cha vos de parafusos da fenda, uma -
2000.5

5 cadeados especiaes,••Yale, um i5500&.'
- 180 colchaaa • de- capim membegne, uni

93al O.
.300 aika aam radia do.arame	 a-Q(3 de 3/1",

kilo 7500.•
.2o chaves inglozas do 42". uma 1230a0.•

camas de ferro com 0 -',58 ,de largura,
uma 19-s(0).

• 30 carrinhos t'e maii -Opaaa 'aterro, ameri-
• canos, um 355003.

5 carrinhos ansericarios a: li- para
zcm, um 583000.

es

200 ;Éilqs decora virgem, kilo 3000.
80 'chaves inglezas do (0°,50, litu.-425000.
20 caaves inglesas do 0",0. uma 83000.

500 kilos do crina vegetal, kilO 25500. •
100 kilos de dixofre em pedra, kilo b80(1.•
40 kilos de enxofre em pó, kilo:5950.

200 cataes do ferro de 3/1' e 1 , --partes
iguaes, kilo 165000. -.•

2 enxadas de co prepcià para fundição
• uma 225000..	 •	 to	 -' • •

'10 eSOOVaS de- ao -para Nanar tribos,'
• 1 1/1" . e 4/2", pavios- iguaea, uma

• 25300. •
100 escovas ac aço , 1-ara rebarbaaão, uma

125000.	 _
esaovaa para roliv, tamanhos•diversos,

urna 85000: •
• 131 enxadas calçadas de ao de 4 1/2"

• uma 95000.	 •a a" •	 • •• '
1.000 o.,covas de lubrificaçko se.ric..Q, tuna

• 3$500.	 •	 -.ia.-	 .	 •

	

12 kilos de esponja clara; kilo 30,5000.. 	 •
escala para aramado 	 Drosan

••	 Slaip, moa 255000.	 .	 ..•
• 1 escala de abrir do cinco•degrão:,

•.	 grilo 35500.	 •	 •
a	 14 enxós da Ilioeira, Urna 55500: • • ••

.96 enxadas calçadas de frac) .de qrmatroli.
•bras, uma 85000. • • •	 . •

.05 escovas	 • n".(:;u . pal'a funclição,aanna
• G$000. • -
csrOvvs de raiz para lustro: mani.a$000.•

N5 espana. leres Para 'fundição, unr•25800.
• escovtia para limpar limes, uma 45000.
'• 200 cStaaa - de *ferí'o : de 7/5" 	 ,tea

te.,5000,:	 •	 • '•""	 —••

.
50 escovas de graphite, uma 25010.

414 kilos de esmeril em pé, sendo, 20 n. 2., --• 1.07 n. 0, 5 n. 00, 42 n, 1/2, 137^
n. 1, 70 n. 1 1/2, 33 n. 2,. kilo

20.	
•

,350 esi5,a5e0sd e' cobro-para fornalha do loco-
motiva de 7/8"x1316", kilo 2000,50

10 espanadores de cabano com cabo, uai
2$00.

f,>:30 gramaras dcs esponja escura; grossa.
kilo 205000.

Estojos de ferro cabeça • escariaia para.
00 de 2i;m5eilsr edp. do fornalha;

•

.	 ..

200 do 2'-x 3/a ".-	 •a
250 de 2"x7/8". • .•

io de 2"5<3/4".
300 do 2" 1/2ac3/4".
• Preço mecho, maxilar) dá filia 85000;

• b() fechos -pindrezcs com castanha de 4%;
p in 5600.

feeluilnimoi,s s$07p000001 1. •czesi.cona castanha de G.°,

CO*feehos nedrezcs com castanha de 0-,
• .	

.

• foatliioisnjeodres	 ozes c• ni castanha de 14",ir iseo. 

tts fechos pralrezes com cas i.anha de 26"',‘
um 15500.

'a ft fe . ;lialuras completas com pertences o
. • bombas, unia -205000:

' t;5 fechaduras do ferro ^oara -armar -iodes
de 3 1/2, mim--80í)

Fe,chadmiaas de metal com pertell•
• tias para gaseia, •

48 de 2 1/2"xl 1/2".
72 de 2 1/2x2".
48 de Vaca".
48 de .2 1/2X1

• •freco	 mmia 35500

48	 112015/20(X)02."...
48 de 2"X-1".

Cs forjas ria campanha n. 10, in112:

forias de Campanha n, 2, urna 1895000.
torta; do campanha it. 3, uma 2505000.

t; folias Nanarias. portateis. unia 705000.
:•afr kilos do tio de vela, kilo 75000.
42 Las de fro'de algodão, kilo 85000.
2.5 , rolos de fio pa1eutu. h,rolo 25800.

230 metros de libelo, sendo : GO branao;
fra verde, 85 encarnai°, inett

2a '-f-a ' 2eaa"a0.1.incshard, dirnila, urna 35500.
20 facas faancha.rd, do volta, uma 75000:

'. 450 rolos dê fió branco ,patente clastoreido
• n. -5, rolo 4$000.•.

-	 3 '1111.aams -Pastear para carros, conforme
usa-lo, um 1808000.-

40 forjas da ca npa q4 a, uma 120$000.
• 6 . join7cs aproara:idos para torno de Ma.

.	 uni W00.
9, 41'05 Fiel, uni 1255000. •

Folhas ao sarra :
i '60 do 10",- unia.350
E2 • ,10 12"x3.1", unia 100 róis. 	 • --
100 	 X3 '4", uma 500 reis.

• $d do 12"5<4", para, forro, muna 800 réis.;:, •
•75, ris, 0, 1, 2. para ferro, 'partas ignans,
•••	 'uma 100 ris.	 ••• •	 ala

5 -cima:tilares; para corta--f-aro oti.aao,
31"x1/1", uma 3005000.

2 do 3 3/4 x3/8". • 400 de 1/2"x3/4".
•50 de 1- 3/1"X3/16".'	 • 400 de 1 1/4"x3/4".

300de 7/8"xl -1/2": -O preao será médio, masitia da grosa 75,
do 7/8"X2"comprelmondendo qualquer das diniensOss•ael- 100	 .

lha polidas, fi30 sendo tornados em conside- . •.° de J8 ,1X1 1/2"''5 da 5/8 'xa.".raçko 03 preços que apparecerern cm cte-
•talhe.	 - 	 •	 . • r - .	

ti 0 do lirX1 1/291,
50 (113 1/2"X2'.

2 de•1"X3/10":	 7.50 de 3/4"xl.". 	 •	 •a--10--
' 3 alo 1/8";	 ...	 .	 Preço mecho, maximo do kilo MOO.'

• ;I de 3/1ir.....	 15 duzias de espheras do aço - de 1/8'',*•

3 de 1 /1". ••	 . 3/10", 1/1", 3/8", 7/46". partes•
12 de 3 1/2"X l/4 ta.'	 iguaes, duzia 35000.•

24 d	 r

	

o 3"x5/1G". .,	 •	 Estojos do aço cabeça escariada paa,
4"x5/10"."s 30 de • caldeira:.	 .	 ••



• '	 •
00 kilos de parafusos do ferro com arruelas

e porcas de 1.3/8", para peheirasa
kilo 45000.

62•peneiras ido aramo, sendo: 20 n. 3;
8 p. 4, 7 n. 20, 4 n. 30 o 3 u 60j

• ,

' Uma, 375090.
48 peneiras' do ahnio da latão com malU

ie 0m,005X02 ,1i0X0m .12, uma,375000.
2 panellas para coda, uma 155000.

36-picaretas, uma 65000.
. 263 pás para machina, urna 105000.

48 pás do ferro com bico, uma xon. .
31 pás do ferro planas, uma 55000'.

pedras do &mord (10'12" do diametrà
•por 4" de largura e G" do furo, uma,

4505000.
3 pedras de esmeril do 20"x3", unia:

2505000.
0 pedras do esmeril para rebaixar serrar;

marca , Picke, do 8"X 1/ 4" , uma.
• 2n000. •

podras tio esmeril para afiar facas, dá
3/V x 1/1", marca Picho, uma

• 505000.	 •

• 15 pedras de esmeril do 0m.30x.Ora,30a{
• x0,025, marca Pic,ke, uma 503000..

3'pedras de esmeril • acalcavas 'para,
amollar ferro de plaina, 8"XII"X1'.•,:

• uma-20050.0.
• 12 padaas do .adar do 2/2"x 8",. uni4.•

205000. 	 •

12 pedras de esmeril do 12"x1/2", grã(i
fino • o grosso, Metade do cada, uma, •
185000.

3.026 kilos de potassa akilo 390 réis.
00 kilos de potassa caustica crystallisada

kilo 13200.
kilos do pó de talco inapalpavel,

. SOO réis.
• • 50 kilos de pó • preto vegetal, kilo 700 reis./

pis grosas de:prezo de monto, cabeça nia
ckolada, grau onoo. .
Porcas do ferro batido com juncçãor

315 kilos de 1/1, 50 kilos de 7/8", _50.ki1os.
do 5/8".

125 kilos do 3/8", 115 kilo.s doa1/2", • 113 —
kilos de 3/4".

6$ kilos de t", G3 .kilos do 1 1/1", 113 kiloa
• . do 1.42,preço médio o Jnaainio da impa

'40.01

-
25 poças da cadarço do linho, de 3/1";

urna. 3501.
t) o" p aas da cadarço dó linho, de 1", uma;

, 45000.	 •	 •
503 metros da cadarço cór do vinho, igual

•á amostra n. /. metro, 25810,
poo metros da cadarço c& einzanta; igual

á amostra n. 1; /mitra, 25800. 	 •
I100 metros da cadarço verde garrafa, .igual

á amestra n. 1, metro, 25800.
• .g5 metros de caéliendra de 14, igual á.

amostra n. 4, do. 0,00, metro,'
285000.

12 pás para fundição, urna, 185000.
12 peneiras de latão com malha de 0,04

uma, 75000.
(00 kilos do plomba.gina, 3 estrellas,

15800.
250 pás para. -carvão, conca.vas, unia,!

• • 185000.
_ 50 pás para limpar, fogo, em cabo cOUH

prida, uma, 405100.
• gso kilos do prussiato do potassa, !ílio,:

228000.	 • •
O penciaas de arame do latão do 0s,50

x021 ,12x0,01, uma. 75010. '	 •
12 peneiras de aramo do latão de 0,59x

x021 .12x0ta ,002, uma, 73000.
tO pedras de esmeril- do 0,30x0,07a

- uma, 185000.
60 po •Iras da esmeril de 0m,30 X Ot2 , 01,1

urna, 205 03.	 4
60 gr sas do parafusos Ja, leson para cata!

roias u.. 3, grosa, .2p5000.
kilos rie ortrafesos da ferro com poreaa

para limpar trilhes, do 4"x31'8",,
kilo. 45000.*
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ÕCZüll.tb1.0 (lu 111t)

do 42" ¡ara aço Victor, tuna. po.
réis.

Folhas de Flandres
cunhetes de x de 14x20 com 112. fria

lhas, um 905000.
G cunhetes do X>< 'da 14x20, _com 112

folhas, um 110500.
30 cunhetes do xx x ,o 20x2, um

1414000.
12 cunhetes de xx X de 11X20, Com 112

folhas, um 1455000.
4, cunhetes de X X do 20X281---tun

it0S000;
cunbetescie X d0120x2'8, um 90,5000.

12 fechaduras dcanct,alpara arrnario, uma
43CO.

90 kiloscle fio de latão is. 10, 48,c 21,
'paltles iguaos. 'kilo 7,5000. .

iiios de fie• de •cobre ns. 0, 10 e 12,
partes iguaes, kilo 65500..

kilos de fio de aço os. 7, 9, 1032;11
e 16, para iguaes, kilo 95000. .

45 kilos.do fio do latão ns. 21, 12 O 1.4,-
•partes iguaes, kilo 75000. -

-a 100 guardanapos para • maclainistas, um 12'd
réis.

50 Mos ie gaxeta •redonda de csperma
ceté de 1", kilo 15$000.

100 kilos de gaxeta asbesto, em cordas, •do
1", kilo 105'000.

liO kilós de gaseta asbestos, em corda do
4/,r, kilo 125000.

50 kilos de gaxeta asbrsto, em corda do

	

4,2", kilo 195000,	 •
3 gryphasTara. cortar encanamento do

1/1" a 3", uma 905000. •
220 latas; do litro do Kap', uma 45500.

Carreteis do linha Clark do , 500
jardas

150 os. 30, 40,.050, branca, parte iguacs;
'UM 15200.

150 os. 30, 40 c 50, preta, partes iguaesa
.	 .„ um 15300.

100 os. 30 e 40„ cinzenta, partas iguaes,
um

	

1300.	 .
60 ns. '20 o 30,- ,verde garrafa, pasto,s

iguaes, um 1300.
to u. 40; Verde garrafa, 1.11211:53g5

	Luvas do ferro :	 •
n61 do 1i4", uma 300 rei:

• ...40 de 2", uma 25000.
'200 de 1 1/2", uma 13500a
616 do 1 -1/4", unia 1,5200a
681 do 1", uma 15000.
366 de 3/4", uma 800 réis:
393 de 1/2"; uma 000 réisa
p00 de 3/8", uma 500 réis.

-1 lamparina de cobro para soldar, n. ri;
uma, 93000.

.4 lamparina de cobro para soldar, n. 13,
.. uma, 115000.	 .

5 lamparinas para soldar a gaztilina, dó
1 litro, ima, 655000.

."2 lamparinas para soldar a gaZOlifia, tzlÓ
dons litros. uma, 00$000.

• Latão redondo:
370 Mos de 3/8".
60 ki/os de 1 3/8"a •

kilos de 1
kilos do 1 1/8".:.

460 kilos de 2 1/1".,
300 kilos de 2 3.4",

• kilos de W2"„:-
CO kilos de 1/16"a

100 kilos de 3/16"a
100 kilos de 4/4"a
410 kilos do 5/8":
425 ki/os de 1/2".
iro kilos do 1 1/8'':
• Preço médio, minimo do kilo, 73800À.

Latão em chapa:
1.000 kitos do 6 pés X 3 pés .X 4/8".

800 kilos de 6 pés x 3 pés x 1/10".
600 kilos-do 6 pés x 3 pés X 1/32".

• Proa° médio, maximo do kilo. 75800a
. 62 jante 'nas circularas itypo VII, - uma,

•
501 maht0e0I9os. de aço para machiiiista, um.

50 metros do metia trançado • côr branca
metro. 185000.

300 motras de morim enfestado, metro,
251•00.

oscilas de madAra da um metro para,'
• algibeira, uma, 45000.

mangueira de borracha capeada dó
arame, para ar , 00mprimido da 3/4a
com 100 metros, metro, 153000.

50 mang.as'de vidro para !amuadas nianciA
metro o indicador, uma, 25500.

12 macacos hydra.tilicos do 10 toneladas,
• um, 4003000.

12 macacas livdraulicos 'de 20 tbneladasa
um, 5503000. .	 •

2 macacos hydraulicos do 30 toneladas,'
-a. um , 805100.

200 metros do mangueira da lona de 2"ai
metro, 55000.	 .

..3 malho"; do aço de 0. 1.00 grumas, W4
•••& Pa'ne, um, 185000.
5 malhos do aço de 4.000 grammas,

& Paina, uma, 12000.
10 marretas de aço de 3.5'00 grammas,

& Paine, uni, 105000.
110 metros de mangueira de borracha coni

. espiral de arame da 10 metros de
comprimento, d;ametro interno 3/1",
metro, 85000., .

r.0 metros de magueira de borracha com
espiral de aramo do 10 metros do
comprimen'o, diametro intorno 7/8";
metro, 105000.-

30 metros do mangueira do lona do 3"a
metro, 75500.

20 metros da mangueira 'do borracha
. branca com duas dobras do lona, de.

4", metro, 125000.
100 metros do mangueira de borracha dó

lona, duas dobras, ',com 2", metro,
25g000.

12 mangueiras do ar do 200 libras ; uma;
303000.

20.9 metros de mangueira do lona 2 1/2"
9 •para Invas de caldeira, metro, -73000.

10 mangueiras -de borracha ciam arame •
. externamente do 2", interno, para

lavarem de caldeira, metro, 255000.
▪mangoiras do borracha capeada da ara.,

me de 2", com 20 metros cada uma;
metro, 255000. •	 ' •
Navalhas para plana Pay & Egan:'

48 da 0,10x0'3 ,10X0e1 , %01,..unia, 25$000..
48 de 0%13 X0,10x0m ,01, uma, 305000
48 do 01-„n 15x 0%1.0 x0,01 , unia, 405000a
72 de 0,28x00.10x0,01, uma, 605000a
72 de 0,3 ,30x021,10x0m ,01, uma, 705010)
21 de 0,60x0m.10x09,01, uma, 1105000..

• 21 vidros de Nubian, vidro, 35500.	 •n
• 5 kilos de naphatalina,,,kilo, 125000.
.050 metros do oleado verde do i,27 dó,

largura, Metro, 483000.
00 metros de oleado Victoria, cinzento

-verdc,, ,,•arrafa, partes iguacs, metro;
65000. .

50 tuetrba do oleado verde de 12,10, mc
tro, 65000.	 .

50 metros do oleado verde do 1%38 _do
largura. metro,. 65000. 	 •

30 litros da ()leo de mocotó, litro, 25400.
500 litros de oleo especial para compressor

Sugersol, litro, 25500. •
• Penes do couro marroco: 	 •
CO verde, 50 vinho, 50 arna.rello, uma,

1905000.	 •
500 metros do cadarço pereinta do algodãó

do 0,08, metro, 45200.	 •
150 poças do cadarço de algodãO, do 1/2";

, uma. 2$500.
150 peças da 'cadarço do algodao, de 3é4";

.	 um, 25800.	 •
150 peças de "cadarço do algodão, de 1",7

uma 33000.
2	 '5 peças de cadarço do .1inho, • do 1/2";

ema, • 35300,



•

•
2 de O'a, 12X0m,0015, unia 20500_0s
1 do 24", unia 1405000. 	 --
1 de 12", uma 505000.

do ir, uma 005000. •
•1 do 20", uma 1205000.,
1 de 22": uma 1305000:
I. de 24", nem 1405000.

Serra para engenbo, "niarea, Balançai;
21 de 11°,00x0a1 ,11 x01°,002, uma 1005000:
21 do 1 111,20x0111,11x0t°,002, uma 10•5000.1
24 do 2m,55x0u1 ,18x001 ,003, uma 3005.000„

110 kilos. de sabão Marselha, kilo 45500.
210 kilos de sabão ,especial, kilo 15500.

• 310 kilos de sebo do lIollanda, kilo 4520q4.
• 300 kilás de soda caustica, kilo 45200., • .

10 kilos dta sandalo, kilo 45500.
210 meios". le sola especial de Pelotas, mel,

•	 485000.
- Solas:	 •	 •

232 meios, engraxada, meio 515000:
35 Meios, garroteada, meio 405000. 	 .

250 meios, para enchimento, meio 405000,a
59 meios, fina, preparada, meio 42000.
4 meios, grossa; ppparatla, Jimio 485 •00..

'7 .1 serrotes de inã'o do 0 10 ,50, dm 5$0`i0.
15 serrács «Greaves» de 0,00, um 750004
3 kilos do solda branca, kilo 45500.

61 kilos do Soldl forte; kilo 125000. .
kilos de solda do estanho, kilo 55Q4U

Sabonetes:
213 barras S.A. lima 15700.
45 sabonetes Pears's, um 25200.:
57 barras Raposo, uma 15290.

• Sabão:
335 .1ilos, virgem, kilo 15100.

„575 kilos, .COMM uns, kilo 15000.
50 kilos, Johnite, kilo 15000.
1 lata de litro do sabão liquido protO,

lata 25000.
Serras de fita marca Balança:

15 metros para recorto do 1/4", metrà
33000. „

mefreS p

•

 ara recorte da •.3/10", metro
.15000.•

3 metros Para recorte do 1/1.0", matró
5500. •

3 metros p

•

 ara ocorto do 5/16", moti:o
•33000:

IP 20 metros da 011 ,0015, metro 75000:
20 metros de 0m,002,1netro 85000.
20 metros de 00,0025, metr.) . 105000.:
32 metros do 0m ,015, metro 75000.

-32 metros do 012 ,025,•metro 105000. •
32 metros de 003 ,01, metro 155000.
10 metros do	 x "0015, metrq

205000;	 •
•

•
Serra da fila com lamina fina:

10 metros de 0m ,01., metro 55000.
;10 metros de 0 01 ,02, melro 35000.
10 metros de omm, Metro 145000..
40 kilos de sal ammoniaco, kilo 85000. .
3 tenazes' para apertar tubos do 1/2",I

urna 125000.	 •
20 tornos para bancada, Atarallelos;typo

Bull-dog n. 5, um 2205000. • •
1 tarra.cha completa -com rosca conca de -

III" a 2", Urna 3505000..
1 tarraelta, americana para rosca de car-

ros de 1/4" a 21/2", unia 5005000.
1 tenaz de corrente para tubos de ferro'
- • n.- 1, 5050n.

tenaz de corrente pau tubos • do ferre, -100
a, 2, 605000. •

1 tenaz de eorreate para tuba	 ferra.
n, 3, 805000.

6 tornos para,"banrada, parallclos, aper-
• feiçoados,- com corrediça de aço 40 	 120.

0" de largura o bocca, um 3005000.-
1 torno para aportar o atarrachar tubos;
• .1205000.	 - • 80

• • 8 tcsooras Universal para funileiro, uma
• 255000.

s trat•adores para serrar de.1°1,50,.un1
• 245030.	 •

	

caixa do tarra.Chas_complotas para pa- 	 1
• TaftipS sie 4/1" 'NP 1", uma 2505000:

•

O

S.

tenazes para apo:tar tabas d 510"..
uma 105000.

tonaze; para cortar en ,:.anarin.ala; uma'
- 908000.

kilos de tubas do forro da 1 1i:1",
1000.

kilo; da tubr,s de ferro •ire
15600.

kilos do tachas amoricailas n...12, kilo
25200.

talhas paten4is do 1.000 kitos- e 20 me-1
tros da corrente, unia L5011^.0. •

talha patente de 1/2 ton olad• coai 30)
pés d corrente, uma 1005000.

torneiras de bronza para interrupção:-
3/4", uma 30500.

torneiras da latão de 3,8"„ pata agua
uma 15000.	 - •

torneiras d .) metal .d 3 inán •4.,:la, da i
uma 55000.	 •

torneiras de meta/ de manivelada;
•34", uma UM. -

torneiras do bronze 'para intorrupção
do 1", uma 353000.

kilos de tachas da cob.i •e. de 0.2", kil3
05500.

metros quadrados do teeid) 	 palhinhr..
com forro de 1 ,0 ,20 di iargura,

• tro quadrai') 405000.
talhas do barro coei , tork2iYas, seni.

filtro, uma 125500.
metros quadrados de téla de arame (1)1

aço-nara queimar lenha, mot.ro qua-t
'irado 605000.

metro; n quadradas da télit de aramo cai
aço do 3/32" x-1/1-", para caixa do
foiriaça, metro quadrado 805000'.

metros do téla de arame do. ratão ti
1/32", .metro 605°00.

tarracha para encanamento,do 1110"
• 3/3", uma 005000.

4 podra3 do' esmeril do 10"x1", urna
125000.

• A pedras de aja-tern do i8";1"x1/";
• urna 2005000.

2 pedras de esmaril do 18"x3"x2", uma
180 i000.

20 perneiras da lato com malha . dtÃ
0,003x00x00. 12, uma 7$ •00.

30 peneiras do latão com malha de
01°,001xOta ,50x01°,12, urna 75000.;

30 grosas do parafusos para erneodar cor-
reias, Jakson n. 1, grosa 1805000.

?30 grosas do parafusos pira emeniar dr.;
• roias, Ja.kson n. 2, grosa 2205000..

3 grosas do parafusos do ferro, cabeça cs;'
tampada, para cadeira do 3"X3/10",
grosa 405030.

7 grosas do parafusos do ferro, ca.boça
• tampada. para cadeira, do 3"X1/4",'

grosa 405000.	 .
Iiilos 'de rebites do cobro cem ar.

ruelas:	 ,	 •
". 1.0 do 3/10"x2", 10 do 1/8"xr, 31 de

•5 /2”X 4/8 ", 432 do 3/4"x3/10", 53
3/8"x I/8V, 87 de 1/2", 87 do 5/8",•

• 40 do 7/8", sendo o maximo médio do
_. kilo 125000.
kilosodo rebites do . cobre para correia,
• kilo 2$830.	 •
kilos do rebites do ferro, sendo: 31 de

• 3/4"x3/16" e 40 do 7/38"x3/10",
• .	 kilo 25800.

kilos do rebitas do cobro com arruelas,'
sendo 42 do 1" o 20 do 1/8", kilo

• 12$010.
25 kilos * do rebites do latão, sendo 15 do

1/2"x1/8" o 10 de 1/4"x1/8",
•;5000.
Ilebolos de amoIlar:

56 .grão fino, de 1 10 ,20x0m ,20, um 2105004.
6 de 0°1 ,00, um 1305000. - . 	 • -
2.'do 0%70, um 1105000.
1 do 22"x3", uni 1205
4 de 1 18 ,00, um 2003000.
:3 do 0%80, um 1605000.

4 .1 do 1 21 ,30x0l°,30, um 3100004;
de 001 ,40, um 1215000.
de 48"x8" um 2405000.

4 de'osmeril, , de 21x 3 ', um 3303030:
308 latas de litro do Ilupi, lata 25.100.
' 1 relogio de parede, 205000.
21 registros do latão de 1/2", • tun-35500:
21 registros do latão de 5/8", um 45800.
' Serras de fita marca Balança:
12 dd 7%50 x 001 ,01 x 002 ,0015,. uma.

405000.
32 de 7°2 ,50 X 0,03 X 0°,0015; uma

1105000.	 .-
12 de 7°1 ,50	 0%02 x 0'0 ,0015, unia

005000.
6 da Si°,75 . x 00 ,023 x 010,0015,

005000. • •
. 6 da 5%75 X 0%018 X 0,0015, unia

50.;000.	 -	 •
do '5 x .0%015 x 0%0015 I su ma'u

305000.
3 do 01%00 X 0°1 ,50 X 0%001,

o 1203000.
3 do . cm ,o9 x om,o25.x

60,513o.
3 do 0,00 X 0,"0 ,10 x tY,004, uma

1005000.
3 do 01°,00 x 01°,015	 0,001, uma

405100.
1 de 5 21 ,00x0°1 ,02, uma 105000.
I. do 5m , 0. 0x0a1 ,025, uma 505000.,
4 do 5°1 ,00x0a1 ,03, uma 705000.

Serras circularas marca Balança:.
6 do 40x1/10", unia 355000.

•6 do 13"x1/16", uma 553000.
6 de 11" x 1 /16"; uma 003003;
ti de 16"x1/16", uma 705000.
3 de 012 ,40X0ra ,003,: urna 905000.
6 do •CP,80 x Ot0 ,003, • uma 2503000. -
2 do 02 ,40x0"1 ,003, uma 1005000. -
2 do OT11 ,10x0n1 ,001, uma it..050 )0:

40)(0°31 002, uma 8050094'_	 .	 .	 .

•
:3

2.000

300

• 900

4

1

io

32

-12

/2

10

ii

caixas 'do turachas completas para p4g,
rafusos do 1/1" a' 1, 1/2°, MU'
3005030.

kilos 'de tubos do 'colgo, sendo 10 da,
1/8' 15 do 3/8", 120 do 14", kilo'
85000,

torcidas Leigas is. 1, uma 15000.
kilos do, taxas da ferro de, '3/4".,

.kil2os2c0.1e0 taxas do zinco dO 3j4";•.05007.
kilos de ta.SA .da cobre do .3/1", kil•3!

125000.	 •	 •
metros de toc'do de crina. .0 unta do

001,90 de largura, metra 225000.
metros do tecido do crina e linho, c,k,

verde, da 0c.1 ,00 de largura, *Metro
225000.

;tesouras para cortar parat2S2, uma
803000. •

travesseiros 'da capim ruembetitic,
• 25000.

Trados Greaves: 7 do 2", da 2
73 do 1/2", 10 do 3)8", Gil de 5/8",
49 do 3/4", 59 da 1/8", 12 clO 1 1/1",!

• 10 do 1 1/2", 5 de 1 3/4",50do
s de 4 1/8" o 2 do 1•3,8, pre•-,0 médio
de um 05000. ,

tesouras asnode 12" para  cor

▪

 tar 2131.1, gani-

torunmeairalsistol000.bronzo para ti', 	 3/,

torneiras do latão da 1/2' par, 'pressão"'
•urna n000.	 '"	 •

torneiras de latão da 5/6". para pross.ão;
unia 55000.

caixas da tarrachas do 1,8". á 3/8",
• uma 1005000.	 . •
kilos do tubos da forro galvanisadio, da
, da 5/8" e 1/2", partes :goao3, kilo

15000.
teitilanziaes

65
poaorcia. aportar tubos •11.- 3/S",

• ••
tenazes1

s83000.
aportar tubo da 1/3".i

•• st?. 20

,
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I/8", partos ignitas, kilo 75500.'
Tubo da Parvo :	 r •

kllos-	 9", x4n .20, 1.000 de' 2.".•X
X 5,00, 1.000	 2'' X 0-8 ,00, 500
de 2 1/"xii8a00, kdo 400,	 •

dazia- de +-verrumas sortidas, dizia
18$000.

caixas de velas di sebo, caixa 2G,5000.
vaachlhos com aabo, estrangeiro, uni
. -15$500.
vala aoaras"Dbincliard, um a5000. •
vazadauros Sianaha rd, ri . 8, uru, 35560.
vaza r °ara . -1-11ànchard. n. 10, ore 11520.,
vaz dor ri! zond ) para correia, de 1/1",

um 15800,
vazaaor re(1:ndo para correia, de 38",

uni :NO:
velas pata filtro Pasteur, ema • 28500).
metros ''o Nellthio. ciar solfetino, metro

195000,	 •
d- vaselin-, kilo 43500.	 -

raso. ras de piassava, geandesY uma
15600.

1 .a00 vassoiras da pia•sava, pcquenasanrna
52a0. •

3.000, vasso i•as de pia-oasra n. 16, para la-
vagem, , rima 58d0.

190 vasaouras, da cabello n. 22 D, uma
25800.

A cancurrencia versará apenas sobre o pra.
ço, era réis, para as unidades estabelecidas
ates artiaos acima , pedidos, sendo a entrega
na lirLenlencia. ilantro de '90 dias, a contar
da data do main.° do contracto no Tribunal
da, Coutas, ca la:alo • a preferencia de direito
ao autor da paoposta mais barata, por mininia,
que seja a difibrença catre cila e qualquer.

A Estrada r, casará as propostas gari apre-
sentarem preços superiores aos. max. :mos es-
abolecidos..

As propostas , que devem estar devidamente .
sedadas, datadas, assignacias, com a indica-
alo das'respectiva's resicien,das, serão 'entre-
gues, mo duas vias. em envo1uaro3 fechados,
caiu a declaração. por fói'a do. assurupto e
do tome do proponente.
• lis.se envoiocro deve ser acom panhado de
uOi outro, em separado. contendo todos os'
documentos que possam provar ii idoneidade
do propaneatea colnprehendendo•ao,
aihes, os recib s do quitação da ultima cce
lacta dos impostos a 'qui) estiver ijeito..

No a.cto da entrega da proposta, o propria
minto dovnrá oxIdt,ir o recibo ,da azi aga° aa,
1:000 prévlamente feita na thesouraria
ritsta estrada, para garantia a assignatura
do contracto, eauçáo fine reverterá para Os'
cofres da incarna estrada. Si 9 pronuncia:: pra -
!baldo recusar-se a assignar o respaativo COII-
iracte, dentro do prazo de ,aeis dias, contados
da data da entregado coniite que fiar cape-,
dido para esse fim. 	 •

O fornecedor, para garantia da exersuçao
do fornecimento, caucionará, ria thesoimaria
'desta • estrada a quantia correspondente a
5 ./„ do valor ,dca fornecimento a realizar, cm
dinheiro, ou em Liados; da,divida publica Pr.-

	

.	 •
A contracto i só a° torpari-effeetivo 'depois

de approvado definitiaamente pelo alinisterio
dji Viaraab e Obras Publicas o registrado pelo
Tributial de ,Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
,era julgada e examinada Tréviamentca antes
lie-abei:tas as propostas. 	 a	 -

• .	 •

•

As propostas cujos autoras não tiverem sido
eadliderado3 Moncos, não sara° abertas.	 •

Dcpois do julgada a idonei !rido dos propo-
nentes sal.ão marcados o dia c hora para
abertura o leitura das • propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.	 .

Fica reservado á estrada o diraito do accei-
ter parto de uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme a ditTerença.para rnenos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das

•propostas apresentadas- ou annóllar a con-
currancia, caso assim convenha • aos seus in-
teresses.
• As propostas não podeaão-contor sinão uma
branda do comalera submissa°a todas as
clansulaa deste editai, c o preço, Conformo já
ticou estabalecido.	 -

Naio se tomarão em consideração quacsquer
offertas de vantagens náo previstas neste N.-
W. nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma roducçao sobre a pro-
posta mais barata.

' No caso do. absoluta igualdade entre pre.
Postas terá preferencia a que apresentar pre-
f.:o mais vantajoso no desemuate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedirias.

Toda e qualquer proposta que 'não estiver
inteiramente de accardo com esto edital não
s3rá tomada ein-consideração. 	 •

Secretaria da Estrada, de Ferra Central do
Brasil, IS do dezembro do 1919:---O seara-
tarjo, Joeg Ricardo do Albuquerqu g .	 •
1	 WANAAP

.• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGEBR.ENCIA ntr,A o ADBENDAMExTO DOS BOTE.
QUINSOAS CSTAÇ&iIZ JL: 12 DE TUA, LAFAYETTE
E MIMEI:. ",

••
De ordem da directoria e em cumprimento

ao determinado no artigo n..51. da lei nu.
1.1-leria 2.221, do 30 do dezembro do 19! 9,
abaixo vau transcaiptas as seis propostas,
abertas e lidas hoje, nesta secretaria, em

a dos interessados. para. o arrenda-.
menio dos botequins ias ostimões de 3uiz da
Fóra, Lafavette e llurnier.

ANA,

De , accardo com o edital publicai° no
Diario Offl g ial de 7 do corrente, a abaixo-
asAguads. apresenta esta primo 'a para o ar-,
rendarnento do botequim dá estrato d s Juiz
de Fóra, propotulo-se a. pagar a auportancia
de 2105 (duzentos o Quarenta mil réis) por
trimestre adiantada', sujeitando-se a todas as
exigencies cautidas nas bases publicados para,
o arrendamento desse boteqühn.

A proponente apresenta . para .5:eu fiador a•-
pi'inciaalaiagador o Sra Eranklin lei-eira, na-
garante à proprietario na esta .Ao do Sitio,
fasta:ao do Minas. • .

'	 ••'Esidelo do Sitio, 11 de _dezembro de 1919.
de Abreu Ergo. .

Angusto Lucro , de. Almeida , residente na
Estirai:o de Larayette,.(Quelaz de Minas). por
sou baStante procurader, - de acatitai° (Iam o
edital* desta ` Estrada de 5 de dezembro cor
rente, propao ar:moi-ar pela prazo de enleei:
amuos, o botequim da Estação de • Lafayeitte, -
pelo aluguel mensal de cento e einconnta
tire mihe quinhentos .réis (15,1540) pago em
prcstaçaaa teimes traca dea .qua t roca to3,e.ein a ,
coada ..e quarta() mil e quitMeatos
(454•5500) adiantadameate.. ' O proponente ac-
coita todas as, condições constantes do rafe-
rido edital.; inclusive as 'bases e obrigações
para o respectivo contracto ci. Igualmente ai
tabella de preços para as vendas ,no botequim
rlaarri.0 atamberir ".fiadar _idone),:a_juizo

Irem

José . Corra de Eigneiredo, firoprietarid et
residente cm La ca vette. antigo fornecedor do.
lanha desta Estrala, propae -arrendar o bo-
tequim da esta ;ao dc Lafayetto poro preço das
(4055) guatro-entos e cinco mil réis por tri-
mestre, suic.itando 7so a todas as condiçriea do..
edital de concurrenria dat.Vo do 5 do cor-
rente e nue sem sendo publicados no Dirsriot.
Official desta data , até O3 de 12, 13 ela do
Corrente. moa de'dezeinbro. •

sup plicante Állirra•se com sua iddneldãdo
parfoitamento firmada mirante esta Estrada.
devido ser contrae'anto da mesma ha mais do
sois amas e nunca ter caniniottido a menor

confoémo a Intendencia desta podoría
attest ar,

Junta em separado o recibo da cauaão do
‘..;66g feitas na^ thesouraria para garantir a.
assignatura do contracto amo sela esta pro-
posta arcai% e i)efrl, assim es documentos quc.
provam e.star quites com os cofre Estadoal,
alunicipal e Federal.

De accôrdo com a elarraula 20 8 das bakaa
para o contracto apresenta como fiador a
prineinal paga for o Sr. Daoalnalano de Soim..
Ameno, tainhem_antigo foraccador desta Es-
trada. capitalista e proprietario residente cai
Lafayette. • .

Rio de Janeiro. 45 do de::embro do 1919,-,
Jou; Conta. (12- Fi3ucirodo.

Salvador fosso, arrenlatario do botequim
ala estação de Burnier desta estrada, vrna
pela' 'presente propor o .arrendamento por.
cinco armes, pelo preço de :3005. por arimes---
tre, • pago adiantadamente, sujeitando-se 'a
todas as condiçaesconstantes do edital pri,-
orneado no Diaria .Offtcipl do 6 do correntes
niez. Apresenta como 5311 fiador e pritrioal
ra-ador o'Sr. Ur. Antonio .0tyntho dos Santos,
rireS, director da, Companhia Nacional de Lo-
tarias. Junta os documentos de idoneidade' et
ralaras de recibos da Conectaria do !lendas dr)
Estado de Minaa, bem , corno o recibo .da the-
sonraria desta estrada, da caniça • de. a.0058
Içará garantia da.asalanatura da sua propos-
ta para o arrendamento do botequim Ga , es •

tação de Brindar que ora se propõe.	 • •
.Dura-der, em 16 de dezembro de 1019.-*

Salvado,' ltu,sso.

' O abaixo ass'gna raidente em Lafasette,
propõe-se ra arrancha o •botequiln desta csa
taçao pelo preço ddtreaontos o trinta mil •
réis .(33,05),.por trimestre-de aceardo coral as
bases do °fitai de roneurrencia, publicado nó
Eigr:o Official de G de dé:c abro do .coroeidc
anilo. •'.

_E'pava garantia de todos os-iteus, do rofei.
rido afira', apresentand acua ;fiadores á

1 distin.:to411cgOCiantcs f.estj.

3 talha patente d3 1/2. toutilada coatl cor-
- rente, uma 18S0 	 sa •

1 talha pateatc de 2 toneladas _cora cor--
TU(13', tinia 25050,0.

Tubos da latão
kilos dia/ra 20 da 3/8", 25 da

tar ce	 de :/8", 1 a2 1",
preço médio de kilo.7$500.

• Tubus ,30 cobre
• •13i! kilos de tubos de cobre, de 4/4" 3/8',

• 1/2". 3/4•?.. , 1", 1 1/2", 1 3/11",

• trada,- para o fi,21 cumprimendo da niesm.3
-contracto,	 .
• Rio de Janeiro, v;de dezembro de 1019.--%

• Per procuração de Augusto LUCI° de Almeijaa.,
Eliscu LVn aes Sou:g.

_

.An'on:o Manoel - Edwin loa, nogociantéa
astalielc-i 4o na Estado do Lafayette, Estado.
de Minas Cervas, propõe arrendar ca botequim
one se acha em urna das dependencias da Es- .
tição do Lafayotto. e para tal fim declara quo
acçaita integralmente as vintn e uma (21) •
clananlas do ad itai da com:urrem:ia publicada.
DO Qiario 0/final do dia • G de corrente mez o
anuo, sujeitando-se a pagar o aluguel trimen-
sal de quinhentos e dez mil réis (5105) dando
corno seus fradores os Srs. J. E. Carreiro aa:
eomp., negociantes estabolecidos á rua do
Rosario n. 78, des'a Capitai.
• Rio de Janairo. 15 do doambra de 1010,--r
Anlonió Manoel Fernamics.
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a cisco Anselmo da Paixão o capitão José Ca- proposta mais barata, por mínima que sejaO 	 No cascada igualdade piare proçoa do p q
..• Mino -Ma:ia, ambos" residentes nesta 'cidade, diferença entro alia e qualquer outra. • 	 postaá caberá	 pt4daeaçia ao propbnen

á rua Castilho Lisbfia. n. 19. 	 A entrega será em partidas de 400.000 11 .. que o aprosantãr detior ilo deseMpato q

; assigno com a devida consideração (em duas de do dias; a aontar da data do , registro do 	 A estrada raserva,se o direito do restringda. vias.)	 .	 .	 contracto no Tribuual do Contas. -	 —	 as quantidades pedidas.'	 Lafayette, 12	 •de dezembro do 19.19.—ao- 	 , . - .
, 4 falia da citrnia .nos prazo marcados,

	

	 •	
.

Toda e qualquer propósta qno nao2zidio Diag.

	

	 •	 !	 - ..
OU i entrega de. °leo -que. não satisfaça as , inteiramente de accórdo com a.ste edital ilaJ

•
• Secretaria da Estrada alo Forro Central do
Brasil, em 9 do dezembro de 	 .condições estatabelecidas no caderno de en- .1	 1919.-0 SC- 	 será tomada em coasideracão.cretario, José Ricardo de itouperre. 	 . . çargo, com as alteraçõos acima citadas, darão . • - 	 . .	 ,

• A estrada o direito do compra no mercado, .. Secretaria da Estrada de Ferro Centrar ".
,.....—i	 -	 . - ., correndo por conta do contractante Cm falta Brasil 23 de novembro do 1919. — O sacra

.
a . a-

	

	 .	 .	 • a diferença do preço para mais, ficando ainda rio, Jod Ricardo ar Állnwebne.rada de ferro Cenral do' Bras

	

'	 •Esttil.. •..	 mijado a uma multa que poderá variar . de -. '	 .•	 .	 .	 • •• - .
Oaxcuaziraca‘ a PARA ARRENDAMENTO DOS' BOTEQUINS , 2005 a 20008, conforme entaudimenta da - . -
. DAS EsTAVIES DE MOGY DAS CRUZES E JAdAREilY 	, administração.. . .. - ..... -----a---....a ---,	 a	 '.,	 •.	 De ordem da directoria, faço Publico que á	 As PtoPostas, qua devem estar deaidamento ' Es trada 4.1_0. Ferro Central do liraSii !

, • proposta recebidas no dia 17 do corrente traz sonada,s, datadas, assignadas; com a indicação 	 —para arrendamento dos botequins das esta 'ções das respectivas residencias, suão 'Outregucs	 '' -a" .• . - •	 - a . - -

	

._ •	 .
CoNet 11nEaCIA P.M.I . o AnnZNDAMENTO . D).. de Mogy das Cruzes o Jaearehy serão abertas em duas vias, em envolucros fechados, com a

, o lidas nesta secretaria, em presença dos ia- declaração por.fóra, do assumpto e do nome 	 DOTEW.MI .r-t ESTACX0 Ds li,ALENG:9 -.
teressados, ás 13 horas do dia 20 deste mez. doProponento.	 .	 .	 •
• Secretaria da Estrada de Ferro, Central do

. Ilrasil, Rio do Janeiro, 18 da dezembro do
• '1919 . — O secretario, /aia Ricardo dr Atinc;-

(peralta	 .	 .
,	 .

4-.	 .4.	 •No acto da entrega da proposta o propo- 	 a)' idoneidade do proponente;
' ncnte deverá exhibir o recibo de caução do , b) preço do arrendamento, sendo ri

ta.O003, préviamnnto feita na thesouraria c,ontribuição minium .admittida 2003 Pola
desta estrada, para garantir a aasienatarkdo
contracto, caução que reverterá parae~-- '' As propostaa, quo devem estar devida-a

.•	 Esperando vo.r acceita CSta aniulaa, proposta tros dentro de espaço do tempo succ ossivos fôr providenciado.

,
De ordem da directoria, faço publico qua

Is 13 horas do dia 22, do proximo inez do de-
eembro," na interideneiM desta estrada na

• estação Naritinia serão recebidas propostas
para 'o fornecimento, durante o armo de leata,
de: 400.000 litros do olco para producção de
gaz. conforme o caderno de' encargo, prova-
meando, rwrétn para este fornecimento as
eeguintea modidcações:	 •

• ()ema lado a iP centigrados será 0,800 a
0,92 ; co ti litros do .olca deverão produzir
tio amaino quarenta o oito metras cubicos

. ile gaz; o ponto do ..fulgor :em yaso fechado „
Pensky ) será - no minium de Otr centi-

arados.
O preço maximo para o litro Será 400 réis,

xllio sendo acceitas as propostas que apresara-
/arma preços superiores. ._	 •

Os concorrentes devem apresentar na
mesma intendencia. até a hora in xecada, para.
concurrencia, as amostras dos do pa que pre-
tenderem fornecer, na quantioade de uma
nuartola, para serem as mesmas devidaroonto
examinadas.

A concurrencia. versará. apenas Sobre O
preço, em róis, para o litro, sendo a entrega
no.Cães do Porto, den,tFodos vegões da es-
trada, dircitOs ,acruinieiros.(M„contaidestaa,

• caboada a preterOtiqa• de Coito Ao zi‘itot ai;

Essnenvolncro devo ser ocompanhado dó
um outro cm separado, coutençlo todos os
documentos -que possam provar a idoneidade
duroponente, cornprehendendo-sa entro alies
errecibos . de quitação da ultima Co/lacta dos
impostos a que estiver sujeito.	 .

.	 Zs/rada de Ferro Central do Brasil .•
pAs:E3	 SERVIÇO PARA o AriNo DE 1920

Do ordem da directoria desta eirada a
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as cadernetas ae passas, autorizações
e passes couro lidos cm sorviço publico para
serem -utilizados durante o anuo da 1919, só
tenni valor até o dia ra do corrente, com ex-

• eepção a penãs.dos nue furem autorizados por
ordem de serviço não ravogada.

Aa- possoas tino se julgarem com direito (t
contimiaçao das Cinlresso3 obtidas no anho
de 1919, devem desde já apresentar suas re-
quisiçbea ou requerimento a." directoria desta
sntrada, por interna& io- dos respeeti VOS chefes
f.ni a quem competir fazer as requisições.

• strad Uc rerro Central tio Brasii
f;oscur,RENUA Pára o '4, ORNECIMENTO DE OLEG

" PARA PRODUÇÃO DE. GAZ, rasa a As alusão,
1920

	

	 • '
-Cancuyreacia n. IJ 4. • •

Eaçriptorio da Gr, divisão. 15 de dezembro
ae 1919. — 3, DEn.lunn, sub-director da cone
talai/idade,. • a	 •

• "T—ri n kC...a-a- 4

dilo para esse Gni. 	 .
O - fornecedor pata eearatitia da accueão

do- fornecimento, caucionará na thesoar -ria
desta estrada a quantia eorrespondonte á
5 % do valor do fornecimento a raalizar, em
dinheiro ou em tittilos- da divida publica
federacs.	 , , atendo-se, cnr-o elle:,•., os reelhw do guia

'	 - fação da ultim conecto. das inipostea aNo caso do ser a canção acima insullici	 aente que estiver euici te .	..
para os penalidades em` que o fornecedor--
incorrer, será a falta -garantida pelas coutas 	 Todos esses documentos (lavarão estala
Cm processo.	 .• • ,	 .,:	 e	 i . .dovidamente Eellados (0.0.0 rals). • 	.	 ••

' Ssrupre que a caução Tár • desfalcada.. será 	 Nd acto da 'entrega dá proposta o Urda
intègraliza,aa innuediatamente ao recebimente ponente deverá exhibir o rociho da ..aal.i .a .
do aviso enviado pela admin istraaão.	 (;".."...o• de 500$, préviamente feita .na fia,.

A falta de eumprimento de „qualquer'. coa- souraria desta Estrada, para .garantir a
dição estabelecia; poderá dar togar a que - assignatura do contracto, cauc . , , , que re-
seja o contracto rescindido , independente do ' 'verterá para • os cofres da mesma lastra,

-notificai	 ,
interpellaç

çao da dirocta
ão jUdiciala

rIa. 	 a	
,e por simples aviso: aa. ta a da, si - 0 . Proponente prefe.rido, recusar-s.

 a' , ' ' e- a assagnar o respectivo contracto, dentra
O • c;ontracto só se, toroaráa effectà-of:' "dePiiis;. . ddao 1,•; z11, rzeogailt'eeseei es ell,teiates. ((p./1111(1L;s •r's 0.-1111)et(iliatit•a:
• .	 •	 ,

docanprovado deanitiaamente pelo .alinialaci0 . para casa fim, A caução pactua ser feita'da; Viação e Obras.rublicasp,,registrade ' VelP. . de ssá data até ás 12 floras da dit4 do roce-..Tribunal do Contata.'
, • A quaatão • do -.Idoneidade , ;dos propopento9' lamento das propostas.

.., •
será-juleada e examinada -právia.mente,..antes '. 'i A tine' stãá da idoneidade doa*ProO011m1-•
do abertas as propostas.' a. f • ! :	 , . et , .- ' •ates será julgada e examinada nreviamen-

As proposta: cujos autores iião, iiv}or-o'n3.. . 
te, antes' de alIertas:a propostas, ficandO

• i,
entendido que -as propostas' cujos atite-asido ¡considerados' a orieds$., ,aião serão abortas. ares aaa tiverem sido couMarados ido..

' Depois de J ulgada a ' nolluldado dos- ProPo- 'nas não serão abertas.. e
'tontas, serão annunciadoa o dia o a hora para •
abertura o leitura das propostas, que? antes -	 DeP°

aD
' 
ertura
; do 

e

 julgada

12	
a, • Idongdade.hd,,,%.4

tIO , qualque r docisãoe sedo , pub lieadasid l 'a, :-. ,, - proponentes EC1 ã d. 
AL
anul	pe4mostatit,aaca d2 5, a u oz

•1 .. .l i 	 -.,..;;;.• •	 .:	 !	 ,:.,r	 .:, .,... para
FIC?," reaaavado at eSj 44.A -direito . , p., não, amue, antes de qualquer decisãa, serão p:

• acceitar ticninnua ga!s'jiro. peXas aprásáratadaa:-a Meadas. . 	 •	 ._tu annidlar a ceneurreinceee ,pasa assine j ciarae„	 -. ,
	 ..	 .

venha aos seus itifeteese ae , •	 - , ,	 - - MO se Tomarão em consideraçãaa
'''' `3 ".'';'''' qu aesquer afalas e vantagens não pre.e

As propostas não p000ão èamter -alialretnna 'a vistas neste aditai, nem as propostas que...1
fórmula de completa •Submisaão 'a atotias a aa .- • contiverem apenas Ia ollerecimento O -
clausulas deste edital; e'ó timo confoetzto'0 a ' una augmento sobre .a proposta mala vaqa
ficou estabelecido: . a ' a• a- aa•- •- ''	9 ' . a " a .- idosa: -.,, eieaa., ara	 ---	

_	 . -ai, .. ---aaaaaaa
Naii-Se. tomarão 0 11,1.013 4egegação atal.,9aquerea As" procuraçiicia devem sor eslill) . itIgi •

.eftertas- da vantageals,izaa., provist,,a-ál peataaeto acto da entrega das propostas, caso O•ea
edital nem as propostas que . coniiverem ape- c,oncurrentas, se façam. representar . pari

- naS e otkrecimaato.donma . eadtterelo, ae,bra. _ produradores, , aa"-.1 . a , .	 . • • a- ,a, , . "' •
prepoSta mala barga.. • • .i . --	 .	 '•-, .	 ,	 Vict res.eryadj' a 'Estrai.,)ã. 1:i ,(1.14:e•liá 41.,,Á

.	 p p	 pç
rito recusar-se a a gsignar o re.spectivd-con-

• tracto dentro do prazo do -seis dias, contados

mente saltadas; datadas o azasignadas, com
a indicação das • respectivas. residenciaaw
serão entregnes em doas vias, em eine-.

-da data tia entrega do convite quc fôr. ene- lucros fechados,. com a doclaração lama •
fóra do a.ssumpto e do nom 110rir9..4 •
ponenta. •.

•Esse envolucro deve sei' acompanhad,),
de um nutre em separado, contendo te-.
dos osa documentos que possam provar ti
idoneidade do proponente, comprehenai

Do ordem da directoria • faço publit5
qua serão recebidas, nesta secretaria, :ia
13 horas do dia 22 do corrente mu, pro-
postas para o arrendamento do botei:pifai
gia estação da Valença. • • ..

A concurrolcia versará:

trimestre.	 •
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Dezembro'do 1919 -

annullar a concurrencia, caso assim coa-
• viiiiira, aos seus- interesses.

ecretaria • da Estrada 'de Ferro' Cen.4
Sal do Brasil, 13 de dezembro de 1919e
--- Q secretario, JOsó Ricardo de Albu.:.

,

devencio'os empregados -de servir usar,
uniformes que os .façam distinguir, cum-
prindo-lhes tratar os freguezes com toda
!polidez e urbanidade, mesmo quando pro-
yerad0s;

•
1..to.gos' Oarã o contracto de arrendamenfó:

,	 botegaita da estação dc Valença

▪ 1
lt c:entrado durará pelo tempo de cin.4.

• e e armos, a, contar da data de sua assi-i
•;giatura..

•
II	 • • •

O arrentlatario -ficará obrigado a .pa-;.
gar ú Estrada de Ferro Central dBrasil,
adiantada e -.trirnestralmente., a . quantia
	  correspondente ao alti--

uel .de cada trimestre, considerando-se
•es trimestres iniciados em janeiro, abril;
julho", outubro.

III

(.4 arrendatario fica obrigado ao paga.,'
mento • de todas as despezas com illumi.‘,
nação, agua, bygiene sanitaria o impos-4.
los que corresponderem aos serviços in-
smtalladds nos commodos, bem como os
~certos e pintur,as de que os mesmos..
neress i tareio.,	

_

•	 Ts -
• •	 1

obriga-se o arrendatavio a ter gemeres
I . bebidas de primeira . qualidade e a co-
1,rar do publico os preços indicados na
lista aflixada no estabelecimento e do
que: trata a etausula V..

VII•
Hea orohibido ao arrendatario vens

fiee bebidas akroolicas ao pessoal. desta'
Estrada que esteja uniformizado, ou era
serviço, sob pena de rescisão do contra-
elo, independente de acção ou interpella

•ção.
•

Nãu será permittido -a pessoa algumã
ingresso nas plataformas da estação para
a. venda de getteros. refrescos e fructas:
-aos viajantes, ficando só este direito te- •

• serVado..ao arrendatario; para tal fim a
tstrfida empregará todos-os meios ao seu
'abane".'

/X.	 •	 •

,estabetecurrelito _ui boa ordem e asseio,
arroodatario obriga-se ddrante

Não pormittirá "O arrenciatario. que se:
jam servidos em seu estabelecimento tre-
guezes que não se achem decentemente
vestidos e não consentirá dentro do mes-
mo, agglomeração de pessoas, algazarras,
desordens e pratica de actes offensiVos
Moral.

,
" O arrencialarie obriga-se durante 5
pra-to destecentracto a guarnecer o bote-
quim de-mobilia e utensilios necesSarios
para p'fim :a que se destina, reformando
urna e outros Iodas as vezes que o mão
estado o exigir (a juizo da- directoria),
para o Conforto e bem;-estar dos viajan-
tes, bem corno a fazer á sua custa os re•••
lares de que carecer a parte arrendada.,

• XI. .	 •	 •
arrendatario observará e Oumprira

• s.regulamentos e -ordens de serviço des. •
ta Estrada, bem como todas as recommen,
dações que, para boa ordem do estabele-
cimento, forem feitas pela sub-directo-
fin.& trafego e pelo inspector do distá-
cto,--que será fiscal do presente centrado,
fiscalizacão que-exercerá por si proprio
ou pôr intermedio do a gente da CillteãO.
Xv,u por quem suas vezes fixer..

XIII
Nos casos de falta de pontualidade no

Dagamento adiantado da contribuição es.,
Ifpulada na clauSula - I1 deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exceder
do • dia . 5 -do primeiro mez tio inesnió tri-
mestre, incorrecção nos serviços do bo t e-
quim; pouco asseio ou má qualidade dos
gencros; funceionamento de jogos do
qualquer especie, ou. outra qualquer in-
fracção das clausulas- do presente top.-
tracto, poderá a directoria consideral-o
resoindido, independente de acção ou in-
terpellação judicial, ficando o arrendata-r
rio obrigado a desoccupar os commodos
dentro • do prazo que lhe gr marcado,
sem assistir-lhe direito ú indemnização,
aleurna.

'
Si ante de tertninar o prazo deste can.:

Irado o arrendatario fechar o estabele.4
cimento, a directoria poderá renindil-o
e- exigir a desoccupaçao do commodo
dentro 'do prazo que lho for Aeocedido
para. esse fim, sem' que' por isso assiga
ao arrendatario direito á qualquer inde-
mnização,.

• XV .
Pelo-falta de cumprimento de qualquer,

condição do .presente termo, fica o
artendatario sujeito á• multa de 200$ (du-
zentas' mil róis) a.,500$ (quinhentos mil
réis) .e. • na reincidencia, á rescisão do
contracto, Sem •• direito .. á indemnização
elguma.	 - . --

Fica bem entendido que, para resci-
:.-ão do presente contraeto„ não se. torna
inciispensavel a applicação prévia de
pulta nesta clausula. ,_	 •	 _• •	 -

,	 •	 ..	 •

torizacão da directoria,- que julgará da
idoneidade do novo - arrendatario, e, nesse

•
Ú arroodatatio • não poderá transferir
outrem este ntrado 'cern prévia aiv-d 

•

caso, a transferencia será 'por termo.10....% •	_ 	 •

wado na secretaria, -to qual o novo ar:-
fendatario declarará sujeitar-se- a todos
39 clausulas do presente contracto.

XVII
- rindo o prazo estipulado na clausula r

hu quando ineorrer , o arrendatario na
pena de rescisão, ficará elle obrigado a
remover, á sua custa e no prazo que lho
for determinado pela directoria, toda it
armação, mobiliário, vasiltiame e o Mais
que lhe pertenCer,- sem direito á roda..
MaÇão de qualquer especie.

• ,
..-	 XVIII

Si o arrendatario ou seus prePoslos 24
terearem ou Promoverem conflictos den-
tro .do estabelecimento ou -em qualquer
ponto da estação, fica o mesmo -arrenda-
tario sujeito á multa ou rescisão do pre..
ente contracto, a Juizo da administra-,,

neão da estrada.;

XIX.
No botequim não. será admittido ne4

ntium outro ramo de commercio, sinão Qtó
previsto neste contracto..

XX
O arrentlatarto obriga-se a vão esta4

telecer cozinha ,,no conunodo onde fon-.
ceionar o botequim, podendo apenas
Manter um fogareiro para seu serviço.)

XXI •
-• O arrendatario apresentará fiadorlii

prindoaes -pagadores idone0s, a •juizol
da directoria da estrada.

XXII

TADELL.N. DE PREÇOS

DOTEQUI2d DA ESTAÇÃO DE . yALENc,...i'.."

.Re(eições.

No salão da entrada (salão t uai)

...tos, sem vinho..
rAfmcço,.nunca menos de 3 pra- 2$00O

Jantar, nunca menos do 4 pra-
- toa e sobremesa, sem vinho.., .2SsOck

Salão reservado .
4

:Almoce, nunca menos de 3 pra-
 :ISM) --tos, :,em vinho.. ..	 ."

Ifentar, nunca menos de li pra-
tos e subreme-sa, sem vinho.	 :3$50ef

réra (Ia mesa geral
:Almoço de chá, pão c manteiga	 $504

.	 mesa afral ou pira delta
;Almoço ou-jantar ao pessoal dá
• estrada, uniformizado, servi-
1 do . nas condições acima, WO	 .

salão geral.	 ......	 1$00(t

- -	 Cervejas	 -
De qualquer das marcas supc- . 	 •

riores, garrafa,. ...	 C.0t)
0e—qualquer danlarcas.;supe-,

riore,ieia gargata.. 	;	 • nat

!nn•••••ék

V

preees . doi .. generos vendidos no es.,
(abeléchnento. serão os constantes da lis.
ta annexa, que -será imoressa em typos
kle corpo grande, exposta nos togares
mais riCeeS9iVOiS ao publico. Essa lista
pcalerá ser .revista pela -administração
toda VT,7, que fôr isso julgado ceinvent-
cate.	 .•

-
0.arrendatario fará em tbdos os pre-

ces da lista a que se refere a'clausula Is;
• redueetio de 5O,-% aos fUnecionarios

Estrada que Se apresentarem uniformi-
zados, • 'exelnidas . as bebidas alcoolicas ou
-não. Nas-despezas de 100 róis o abati-
mente 'será de -0- róis, si o consumidor.
i:"ao fizer o pogamento de GO reis em
ine pda deste valor.

•

O arrendatario fi eará.responsavel "
-los estraces que soffra ou'venha a sof-4 -

frer o edificio não provenientes de form
- ca maior.	 •
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen4
trai do Brasil, u; de - clezeinl-;ro de 19194 4

O secretario, Josj" Ricardo de A1bt14
quergve.
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A questãO^da idoneidOe ' dos pi.e-Ponen-
tes será julgada e examinada previamen-
te, antes.de abertas as propostaa, ficando
entendido que as propostas CUM, auto-
res. não tiverem sido considerados idoa
ricos não earãa abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcadas dia o hora
para abertura e leiaira das propostas
que, antea de qualquer decis&p, serão pu-
blicadas.	 •

Não se tomarão.arão ern • consideração
quaesquer offertas e vantagens não pre-
vistaa neste edital, nem as propostas quo
eontivorem • apenas lo offereeimonto -do
iun augmento sobre a proposta mais vali-
tajoap-•	 .

As procuraçõas deveau ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso os
concurrentas façam aepreaentar -por
procuradores.

Fica reservado á Estrada o direito do
annullar i concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

Sécretaria da Estrada de Iram" o Cen-
tral do Brasil, 13 do dezehibro de 1919.,
— O secretario, IosJ Ricaw.lo dc Alhg-
querrinc,•.:

•
Bi.1204	 COnti'éte-eõ le n''uZd.1

•• 7— fpn..4 -restwiran0 da es.
.:Mciio ac En1re-M.08,a quc .E• c refere
Colma Ate 1,1 tiEj fCfflV1'L) tW 1,919

•
O cantractodurará pelo tempo de eina

co anios, a contar' da data de sua-assN
gnaturaa --. •

• • Tr	 •• /
O -arrendataria :ficará obrigado a paa

.gar á Estrada de .Ferro Central do Brasil,
adiantada • e trimestralmente, a quantia
de  $  correspondentea-ao alu-
guel de cada trimestre, çonsiderando-se

, os trimestres iniciados era janeiro, abril;
julho e outubro. •

• O arrendatário itã obrigado áa paga-
mento-do todas aa.despeaas com

hygione sanitaria fiamos-
•tos que correaponderems aos serviços ia-
atanados nos ~modos, bem .como os
concertos v. piuturas de que o ¡nasalo no-
pessitara	 .•	 • • ‘.	 •

-

„

iMe -qualipier das marcas inferia
• res, garrafa 	 	 1$000
4 De -outilquer das marcas infea
• riores, meia garrafa.. ..

ftr.lna marca . aBratima Portara,
• garrafa.. ..	 . .•	 ;;;.$400
Da marca aBrahma Perlara, meia

• garrafa 	 	 :1$300
• Da marca aColumback» (Antar-

dica), garrafa. . . .	 • a	 1$500
Da marca aColumbacb • (Atar-

tica), meia garrafa. ,„	 .a! 3800
Vinhos	 • •

$600

Dezen bro e 1919 186701

.	 . Bebidas diveeáas

• aguas Minemos estrangeirag,	 - •
• garrafa 	 	 2U00
• 'Aguas inineraes •acionaes, gar-

'Madeira, Shorry, Moscatel, Por-
• to. etc., adice. 	 	 53700

Bordeaux commun.', garrafa 	  a. 3$000
- Bordeaux commum, meia garrafa 1$50O

arirgem ou verde, aarrafa. 2$000
Yirgam ou verde, meia garrafa 1$200.	 •

5$000
'Incha:soas. um. . 	 • •1 a",	 7, /	 $400
Ginger Alo nacional, um.	 je0001
-Soda e Biltz, etc., uma. .•

•.Wisky, cognac, etc., dose» a, a a]	 $900
Nerinoutla dose. . .	 La 8	 81)(1
Licores, meio ealiee. A. al La .	 .$700
Gin, meio caliee. . . .1" to :31	 1-3400
apneritivo, um. cause. a a ta Ja	 '.$700

-Cafii, aldeara pequena. .„ ., a a l	 :f,100
Café, chicaaa grado,	 tw	 $3 0
Chá, chicara. . .	 aL	 $40-0
Chocolate, chicara. • :a -0 •••• 	 .•	 -"d500

rara • • .• •	 • • • . •

,, alue estiver sujeito.. 	 •	 • a-
• i	 Todos esses documentos deverão estar'

• . L Zevidamente • sellados (600 réis).. 	 .
: No acto da entrega da proposta o proa
fponente deverá exhibir o acolho da caua

	

",	 • L'-c, do 500$, préviamente feita. na thea

	

.	 ..1 Oraria desta Estrada, para garantir ti'
t safgnatura doacontracta, caução que re-
, werterá para os cofres da mesma Estra-
Sk e, si o proponente preferido .recusar-so

"• 1 assignar o respectivo contracto, dentro
.., c o prezo de seis dias contia , os da data

• entrega do 'canana que fi)r expedido
ra esso fim. 'A • eaução poderá. ser (feita

aooadata até :1 -9_,, Ijoisp.cjo'cija d9;aeca-,-.
tinto •Oae j. V ' 	2:.:,..„...,:_.~..ár ImaSÀ...3.

',	 concUrrencia versará:
idanotdade do proponente;

a preço do arreudamenta. sendo 'tf
,

- 

• ret rlbuição minima admiltida 7.5.0$ Por
• arjrnestre.

'As propagas, que devem-estar devida..
Inente • selladas, datadas e a.ssignadas, cena

indicaaão das respectivas residencias,
• terão. entregues em duas vias, em ellV0-

lucros Sediados., com a declaração por
- flora	 assurapto e dos nomes do proa*
• portento:

-• ESRO envoluèro ,devã'ser acompanhadO
ile um outro em separado, contendo toa

--aios os documentos que possam provar a;
idoneidade do-. proponente, • ,compreliena-
slendo-se, entre ellas, os recibos de ouia
tacão da ultima coitada. Tos . impostos a'

-

••	 •	• 

Obri g a•••nSe....d arrendatarib a teaageneroa
-e bebidas de primeira-qualidade-e a; co-
brar do. publaeo . oa -preçoa ind.icadaa na
lista alfutada apo aestabelecinito o do

, U1-1e trata a elausula..SegUinte.J..

V
Da preços doa' generos vendidos no es,-

•- iabeincimplia;;;.i.erãO , os. constantes da lis-
ta annexa,^, quao seraaimpressaaam. typos

• -do carpo grande, alexposta. anos' logarea
, mais aceessivaiaano publico. Essa lista
poderá, lser rovista•;apela administração
fada vez Rua Mr.aisso julatisloa-conveni-
entea	 •

•

• :,'".5,1=.	 • .
O arrendataribafará- em todos os , pre-

ços da.lista a queserefere a.elatisula IV
redução de 50 % nas refe.içõca, excepto
nas bebidas alcoOlicas ou raio, que' func-
cionarlos da „Estrada :façam , pessoa/men-
te no estabelecinienta, desde maa se apre-
sentem uniformizados.. Nas despezas
100 réis o abatimento será do .4.0 rOs si
o con,suMidor Dão fizér;o baá'anièn.to de

etti 1Kfãd deite sa/or...1
•

v	 •

- O arrendalavio 'conservaráá, aempre
estabelecimentu em boa ordem e usseicr;
devendo os empregados do, servir usaa
uniformes que os façam dial• inguir, cum-
prindo-lhos tratar os freauema com toda; -.
a polidez e urbanidade. , mesmo quando
provocados,

*- Não permiltirá o arretadalario que a-i'a
jam servidos em seu eatahetneimonto fre-
guezes qu•e não se achem decentemento •
vestidos e não consentirá dentro do meaa
mo aggloMeração de pessoas, algazarra
desordens c pr2,liea do aJte,t affensivos
morata

• , -G arrendatario obriga-ae iluranta-
Prazo deste contracto a guarnecer o. e,fi-
/leio de mobilia e utensilioa neeessaaida
para o fim a que se dastiria, reformando -
urna e outros todas as vazas que, o
estado o exigia (a juizo da directoria-1j
para o conforto e bein-eatar dos viajara
aos, bem como a fazer á sua custa os cc-
porose que carecer . a parte arrendada.,

XIII
O arrendatario 'observará o GIII11111.ir:r;

os regulamentos e ordens da serviço das-
ta . Estrada, bom como toda .1 as rocommena
dações que, para boa urdam do estalic/e-
cimento, forem feitas pela sub-direetaa
ria do trafego e pelo inspactnr do disto-,
ato, que será fiscal do presente contracto.,
fiscalização que exercerá por si prapria;
ou por intermedio • do agente de Entra..
tios DU por quem suas vem fizer.

.XIV •
Nos caies de falta do l'aOntualidaila.

Pagamento adiantado da contribuição es -4
• tipulada na clausula li desta nontaactaa
pagamento cujo prazo não deverá ex.:atina
do lia 5 'cla primeiro moa do mesma tia-
inestre, incorrecção nos serviços do bote-,
auim-restaurante, • pouco asseio , ou mal
qualidade dos generos, funceionamen:a;
cle, jogos 'de (malquer espade ou outra
quala ler iaff•aècão nas ciauatzias do

, presente 'contracto, poderá 'a directoriai
considerai-o rescindido_ independente dol

•acção ou interpellação judicial. ficando. N
aarendataray, :). obrigada a • desoeçupar oa

•• COnirnotlardenara-da"Draa.a qt1Q LIN) f0;

• •

Secretaria da Estrada ;de 'Ferro Can-
'. tral do Brasil,. 13 de dezembro da 1919.1

O secretaria, Jose Ricardo dc
iodergilpt

'

strada de Ferro Central do Brasil

IGUNCURRENCIA PADA. ' ARRENDAM:ESTO D'o¡
• inOTEQUIM nusTaullaNra DA Writtj.i..0 Dil

iaçanz-mosa	 •• .
Do ordem da directoria faço publica

t ique serão recebidas, nesta secretaria, á$
. . P13 floras do dia 22 do'corrento moa, proa

1.)astas' para o arrendamento do botequin)
westaurante da estação do Entre-Rios,

. • J	 VII• •
Fica .pisorrinlo ao arrendatario•fflk,

dor bebldae alcoolicas •ap pessoal da E
trada que esteja uniformizado, eu e
serviço, sob perla de rescisdo do cOntr
cto, indapendente do acção ou, intorrP.A.
eão juqietaI N .- •

VIII'
Não sei'ti parmittidO a remoa °lona-

-ingresso nas platafqrmas da estação ,paft.'!
a venda de generos, i frescos e fruetag
aos viajantes, ficando só esto direito real )

•seriado ao arrendatario; para tal fim a/' -
Estrada do Ferro " empregará todos sag
meios ao sou alcance.

IX
Obriga-se b arrendatario a ter :sature

• -promptos e decentemente preparadota
'além da sala geral patt as refeições; uma!:
Outra reservada para o mesmo fim e, uraa.1 - •
sala d itin quarto só para toilette de seaas
tilaras e um *quarto' para toilette do 1-
meus. A sala para senhora m terá o sO-
guinte lettreiroa «Sala re:-:eryada para a.a.
nhoras.>„

0
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• Aaarcaá, sem assistir-lhe direito aaa in-
damuização alguma..

XV

• i`aantas de terminar o prazo deste cana
tracto o arrenclatario fechar 'o estabelea
cimento, a directoria *poderá rescinda-a
p exigir- a clesoccupaçã.ca 'do commodo
dentro do Prazo que 1116..fôr concadidea
para esse fim, sem - que por isso assista
ap arrenda-Cario direito 4 [malquer nide,-
Pinização.

XVI
.-•

arrendatario aujeito ai multa de 200$ (da-,

réis) e,, na reinçidencia, á rescisão do
contracto, sem direito á indemnização
alguma,

multa ilesta clausula previataa

condição do presente,. contracto fica O

aradas mil Tais) a 500$ (quinhentos mil

aáo do . presente contracto, não se torna
ificlispensavel a applicação prévia de

Fica bem entendido que, para re.scI-

Pela falta da cumprimento deaquatquer

O árrendatario não podeati transferir
5 outrem este contracto sem prévia riu'.
lorizaaato da• directoria, que julgará da
idoneidade do novo arrendatario, e, nesse-
caso. a transferencia será por termo la• •
vrado na secretaria, no qual o novo ar-
rendatario declarara sujeitar-se a todas.
s clausulas -do presente contracto,

•
•.	 XVIII..

Vinda a prazo estipulado na clausula I
rai quando •incorrer o arrendatario na
pena de rescisão, ficará cila obrigado a
re.mover, á *suta custa e no prazo que lhe
far determinado = pala' directoria, toda a

rrnurio, mo1itíavio, vasilhame e o reais
quo lhe pertencer, sem direito a rectcW
inacilo de qualquer 'espade.,

XIX
O arrendatario ficará responsava) r,c.

loa estragos que soffra ou venha a sofa
:freis o edificio não provenientes de fora
ali inalara .	

XX
• . ti o arrendatario •ou seus propostos ala
te.rearem dentro do botequim-restaurante
aia qualquer ponto da estação, fica o
mesmo arrendatarida sujeito á malta ou
rescisão .do presente contracto, a juiza da
adtninistração da estrafia,

XXI
No botequim-restaurante não será à&

mittido nenhum outro ramo de cominara
eio então o previsto no presente cona
(cacto,.

•
arrentlatario apresentará fiadores

principacs pagadores idoneos, a juizo
da .directoria da estrada.

E; tendo assjm contractado,lavrou-se
a presente termo, que assignarn com a.5-
testemunhas.	 .

Secretaria da Estrada . Ue Ferro Certa
aral do Brasil, Rio de Janeiro, 13 de dea
aernbro de. 1019. --. José Ricardo de Alk
buquerque.

T.1BELLA DE PREÇOS -
_

noTÊQVIM-RESTAURANTE DA ESTAÇÃO DE
ENTnE-nk0O . 	• -

Refeições	 ••
'Nd.a1:1 '1 113 entrada (salão geral);

=̀ k I rnO Ç O, nunca - menos-de 3 pra-

Jantar, nunca menos de 4 pra-
. tos e sobremesa; sem v111110...á 2$50U

- Salão -reservado •
:AI.nlocó",- nunca menos de 3 pra-- U010

tos, ama vinho.. .._ .
Wantar, nunca menos de . 4 pra-
, OS e sobremesa, sem vinho,

• .
' •	 da mesa geral

k.50CF.IlmovO de chá, prto e manteiga

Na mesa geral ou .fóra della

WITn0C0 ou jantar ao pessoal da 	 •
• estrada, ,uniformizado, servi-
' do nas condições acima, cao

ka llk geral,.	 a. .4. .4. . 	 tC	 Mea
•

•

qualquer das marcas supe-
riores. garrafa 	

Da Qualquer das marcas supe-
riores, meia garrafa.. .'

De qualquer das marcas intericaó
res, garrafa 	

Dê- qualquer das marcas infe-
riores, meia. garrafa.. .. • •

N, marca. aBaninna Poatera,
garrafa..

11)a marca aBralima Portara, meia
'garrafa .. 	

Da marca aliolumback» (Mtar
•ctica), garrafa. . 	 „	 .

Da marca aColumbacka .(Antar-a
ctica), meia garrafa.,

rhopp, um,	 • • **7	 n5n2

Vinhos
afadeira, Sherry, aloccaael, Pora
,to. etc., enlice.. ..... .

Elordeaux communa garrafa...,
Bordeaux commum, meia garrafa
Virgem ou verde, garrafa. . . .
:Virgem ou verde, meia garrafa

Dcbidas diversas
iAguas inineraes estrangeiras,
-garrafa ... .	 .	 . .	 .a$000

'Aguas mineraes nacionacs, gar-
rafa-	 - 	 a • •	 $000•

alefrescos,_ um. •	 . .	 :.a .a	 8400
Ginger Ale 'nacional, uma a. 	 •• J80n0
Sada e falta, etc% uma. 	 • ri" re	 8500-
NVisky, c.ognac, etea, dose. (a) rè• 	 aaa0
Nermouth, dose. . • . 	 :a	 t
Licores, meio cutiaia

	

a: Joh: n•; Joj	 $700
t4in, meio calice. . . •... 	 a,	 $400
'Apperitivo, urn catice. • 	 ;., a	 8700
Cafe. abicara pequena.. • 	 ra. sa• $100-
Café, chicara grande. ta.	ac	 I	 $300
Chá, abicara	 • • •	 a, 9' (47 !--91	 $400
Chocolate, chicara: :r • :r	 Jr • .1	 $500
Leite, -copo. . . .	 a -a	 .	 $200

Secretaria da Estrada de Jarro
arai do Brasil. 13 de dezembro de
--. O secretario, Jo'sé .Ricardo de
tucrque.	 .,.' •

• .

Estrada de Ferro 'Cential do Brasil -
DONCCReENcTA rAeA O FonNECimENTo 	 inDRA

IMITADA PARA ia 1E;515 .1NCIA- DALDniA AVIILI
n	 •

gs
e 120, 

a Do - ordem da dircetoria,faao publico que aa
13 horas do dia 23 do proximo rema de dezem-
bro na Intendencia deita Estrada, naaestação
f•laritima, serão recebidas propostas para aa
fornecimento do:
• 50.000as do pedraimitada, para 1' re-si-
Janela da Linha Auxiliar, propria para o
tastramcato da • linha,' nas d pa nsti ps que a
.Estrada marcar, .sent19: 	 preizo maX[1719 do
peto çub0;95090..	 . • •:	 •

Concia.rencil

concurrencia versará apenas snlire o
.preço cm raia, para o metro cubico de pedr&
britada nas condições pedidas, sendo a en-
trega dentro dos vagaes da Estrada, oin
quer locallocal da la Residencia da Linha Auxiliar
que tenhaadesvio, em quantidades ignaes por
um. das que todo o forueramento esteja ter-
minado a 31 de dezembro de 1020, a contar os
prazos diensaes da data do registro do con-
tracto no Tribuna/ de Contas, cabendo a prea
funda de direito ao autor da proposta mais
barata, por mim-mima que seja a differença entro
ella c qualquer outra.

A falta do fornecimento, nas condições esta,
bélecidas, darâ á directoaia o direito de ca.
scindir o contracto com perda da caução cra
favoç dos cOffes publicos, independente do
interpellaçao kdicial e mediante simples
aviso ou ...notificação por parte da directoria
da estrada,

A estrada recusará. as propostas que apre-•
sentarem preços superioaes ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamonto
aella.das. datadas o assignacias ) oin a indica,

•ção das rcapeekivas residencias. serão entre.
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a deciartaalo por fóra, do assumpto c da'
•nome do proponente.

Esse envolucro • deve ger acompanhado do
um outro, era sepa ralo, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comPachentlendo-so, entro
alies, as recibos de qaitação da ultima cola
lacta dos trincados a que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recito da caução dá

previamente feita na the•ouraria
-desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os - co-
fres da mesma estrada, si o prOpOnente pre-
ferido recusar-se-a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias, coutados
da data da entrega do conyite que fôr expe-
dido para asso	 •

O forneceaor, para garantia da execução'
do foruecimento, caucionará na Oesoncania
desta estrada a quantia correspinclente a
5 ca, do valor do fornecimento a realizar, eni
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approva.do clefinitivalnente pelo itlinisterio
dá Viação e Obras PGUltem o registrado.pelo.
Tribunal de Contas.
•A q uestão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, alues
de abulas as propostas,

As propostas. cujos autores não tiverem sidca
eensiderados icloneos não soa° abertas.

Depois de julgada, a idoneidade dos prapo-
nentes serão marcados o dia C. hora para
abartura e leitura das propostas que, antes

.de qualqaer decisão, sara° publicadas.
Fica reservado á estrada o direito do não

amoitar nenhuma das propostas apresenta iaa
ou annullar a concurrencia, caso assim dona
venha aos seus interesses. •

As propostas não poierão conter sinão uma
formula do campleta submiasao a todas as
clausulas deste 'aditai e o preço, conforme ján
ficou estabelecido..
. Não se tomarão em consideração qna,esa.nOr
&Tortas de vantagens não previstas neito
edital., nbm as propostas que contiverinn

, apenas o offerecimento de uma redueçã.ei
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar prego
mais vantajeao no desempate. • .

A estra Ia reserva-se o direito de restringir
as quantiaadas: pedalas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver
inteirai-net-de ele accordo com esto edital, não
será tomada em consideração.	 • ,	 s
•Secretaria da Esteada' 'de Ferro Central do

Brasil; em 29 de ^ no r riiláÉo da 19 4 9. —1)
ef,l'Ç, te, rip, :c:d.fiiçqr4o	 aVatial tar.(itca%'	 a):.

"1$200

$7000

1$000

$600

2$4ata

1$300

1$500

8800
R500

•8700
2a300
la500
2a00-0
1$200

Coa.
1919.,
Alba-

•



r,ONCrtilENCIA DADA o rOnNECINIENTO DEar,Tio0S •
DIVERSOS PARA 3, Immo, Em 19Z0

Concurrencta n. 17
De ordem da •directoria, faço publico que :is

lá horas do dia 21 do corrente mor, na inten-
dendo. desta 'estrada, na Estaçã,o Maritima,

* serão recebidas propostas 'para o forneci.
monto do :	 . •

Inspetoria do I' districlo
• 7ai.308 fitas para apparolho telegraphice, cons

formo amostra, unia 400 róis.
• 2.852 vidros de tinta, para telegrapho, do

.	 125 grammas, de boa qualidade,
um 15900.

• 2.-185 chaminés de crysta, Belga pg . 1 OII 2,
• 1$800.

570 chaminés da mica, guarnição de me-
• "O •'.	 taloduas placas, uma 5800.
• 2.08 torcidas para ,lamipc-rões Bola as. j,

• ou 2, uma '700 réis.'
3.635 torcidas Sol n. 1, uma 100 reás.,
4.721 torcidas Sol n. 2, uma 120..rols.
3.918 torcidas Sol ii. 3, urna 150 réis.

756 /atas do litro do Hupi,. uma 2$000.
Aoo caixas de papel carbono, duas facea,

'do 13, 1/2 x 15, da. P. S. \Valsa ,
Company, caixa 135000.

Oa caixas de velas Stearicas para carros
marca Fragata, caixa 455000..

4.109 folhas de esmeril sem - pasmo, «Davis»,
ns.- O c 1, uma 160 réis.

• ,11$ kiloã de fio do algodão, nacional, para.
.torcidas, kilo 7$500.

• .717 latas de pomada para lisuparSInataes,
• lata 250 -réis.	 •	 •sn

,-
Inspecioria do 2° districto

•	 •

Sabba;lo 20 •
'

' ,Estrada do . Ferro -Central da 5241Sil ,com a'.declaraçko, por Vira do assuinpto e o'1	 ,

600 Iat'a,ide litro de ereolina Pearson, lata,
f2$700. -

:379 kilos de gesso eornmum, kilo, 403 réis.
1.000 !tilos de potassa, kilo, 360 réis.
1.155 latas de litro do'llupi; lata, 25600. .

•'700 -vassouras de plassava, grandes, Para- .
varrer, um, 15600.

vassouras do @ assimilo, n. '22 II, uma,
2$800.

•260 espanadores de.: pennaa de 00 ,00, um,
050O0.	 •

D.000 kilos de estopa branca de alg•odão, de-
vendo ser apresentada a amostra ato
a tora mareada para coucurrencia,
maximo do kiloo1$000.	 .

• .430 vassourinhas de piassava, uma, 250.
GO vidros de 500 grammas do acido pise-

nico do cómmercio, kilo, uno'.
• (KY eaponadores do cabello,..inn, 35000.
• poo penes grandes de camurça para vidros,

uma, 125000. •
. GO tijolos para arear metara • uni, 450 réis.

'5 kilos do sabão commum, kilo, 000 réis.
31 esfregões do calsollo , com cabo, um,.

115000.	 •
esponjas grossas; kilo, 30,5000. 	 •

ri: vidros de SOO grammas de ehlOrureto

•

de potassio, um, 3$000.-
s • :0 vassouras de piassasoi, n. 10, para /a-.

vagem, uma, 80a róis.	 " • .
A coneurrenciasersará apenas sobro Opus

1:4, em réis, para as unidades estabelecidas
dós artigos acima pedidos, sendo a entrega,
na intendeneia, dentro sie 40 1iias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
do Contas, cabendo a preferencia dpdireito
ao autor da roposta mais barata. poa ani-s
Diala quisseja a differenaa efttro da e qual-
quer outra.

A estrada recusará. as pooposSas que aPre-
Éentarern preços Superiores acis maxlMos esta-,bolecidos.

Aa piso pdstas,o.9.11.01è•;..M.e.À3
datada.s,, 0,5.0www-:.,0.ii a"inaiea-

Oo das reapectivaa acsidoacias, Sèrão , entre-.
jpaes em' duas ivlaç era 'intoincros fechado-

nome do proponente.
Esse involucro deve Ser acompanhado do

um outro, em separa.do;conteudo todos os do,
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comproliendendo-'se, entro eitos,

recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o' recibo da caução do
500$ préviamente feita na thesouraria degta,
estrada, para gatatmtir a assignatura do con-
a•acto, caução que revertera.- para os cofres
da. mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o• respectivo contracto,
dentro, do prazo de seis' dias, contados da
data da entrega do coava° que for expedido -
.parx esse fins.

O fortiocodor, para garantia da, execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta c,stradas a quantia correspondente a

.% do valor 'do fornecimento a realizarsena
diqheiro, ou em titules da divida publica- fe. .
deral.

O contractó s sodtornará effactivo dapois
o approvatio definitivamente pelo lklinisterio •

da Viação e Oladas Publicas e registrado pulo •
Tribunal do Contas.

A questão da idonodado.- dos proponentes
sará jutgasla c examinada rréviã.men.to, anted
do abortas' as propostas.' •

As propostas eulOS autores não tiverem sia()
tonaidera.dos idoneos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade. dos propo-
nentes :serão marcados o-' dia e hora para
abertura e leitura, das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas. •.
. Ficá reservado á estrada o direito de 'aceel-
dr parte do uma proposta è parto do outra ou
outras enforme a differença para menos IAS
preços dos varias artigos a serem fornoridos,
assim como do não aeceitar nenhuma •dasspro- -
postas apresentadas ou annullar a concurren-
elas caso assim convenha aos seus interes.sos.

As propostas não poderão conter sinão uma -
formula da -completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforma já -
ficou estabelecido.- -

Não se tomarão em -considerq„ção qua.eSquer
offeatas de vantagens' não previstas -neste
edital, "lemas propostas que contiverem apc-
111S o offerecimento de uma redueção sobro a _prop	 .psta mais-barata. s •-

.No caso ticaabsoluta -igualdade entre pra- -
Postas,terápraferencia'a que apresentar preço
nials. vantajoso no•deserapato.

••	 estrada rascrvx-so o direito do restringir
quantid,VaS 0-0(11/35.s. •

sToda e qualquerpros;o2a que não eStiVer
idteiramento do aceórdo com este 'edital não-
será tomada mat consideração. 	 •	 .

:Secretaria dalstracia- da Ferro Central do
Brasil, 5 de dezetiabro 'de-1019.-0 secretario,
joscr iticarcto dc'2.1.1tyitliserriue.

•,;	 •

Estrada de.F.errd; "Centra	 .rasil
COMMIVENEIX PUA O EM:SEMENTO 'DE ' AIVIId03;

	

DIVERSOS E. munais EELÃE1I.Q20	 •
' Nova ...ditoraaao •dp edital sia 2`.3 da novembro:•.• dtf1010	 • c.,

•• Cofie:Ir:rena:: n.• .;
De ordem da directoria faço palalico <nus

ás 13 horas do (lia 2 da proximo Mei do
janeird, na loteridonelb;' 'desta Estrada,. na.
oÃtação Maritima,: serão ;roce bidaasnropostaa
para o fornechnontOdaiss:- .

• •	 abo'dts's1 dtbStLia 	 .• 1o:o ; - •	 •
Ao em versalhao rc ondd.

1 ..000 kilos do 5/8 •,- , 263 kiloss do . is3/8"; 30
kilas, dq , 3)32,", preço médio, raso!

t.	 ;	 ximo da kjlo„, 50,43. 	 ,
s2.0,iIosdc aço em ,Rergalhão.,:batido,-3'i

• kilo, 50,18.; -••	 .

150 kiloSsi),d2. ferre quadrado do 1. 1,:::"¡
• kilo, 30.20.

Corro em barra:
3.500 kilos de i"x 1/2".

5n0 kiloa do 1 3/1»x3/S'f'a
2.000 • fritos de .1 3/4"x1/2".

500 kilos da'S 3/1"x1/a-Á
1.000 fritos do 2"X3/84'. s
= '700 kilos de 2"x5/8".
5.000 kilas do 2 1/2"x3/ra
4.000akilos do 2 1/2"x1"'s
41.500 kilos do 3"x 1": .
1.500 kilos de 3"x2 1
IMO tilos dels"x5/8".
.1.500 kilos de 4"x t
1.200 kiloade ts"x2".
4.090 kilos da 7'.'xi/2".
1.000 kilos de rx7/S".
tis 700 ki/o; do 10"X3/4".
• Praça iriélo. rassalmo

• -Ferro em chapas: .
.1.000 fritos do 7 pésx1 pé-sX
g mo kilo-3 do 8 pésx/ pásx 1/15". 	 •

Preço médio, inaxima do• kils;

• 500 kiins r riforlr.ra patodt,o de 2"X1ii-o
• kilo 3 0,30.
2.000 •ki/os de forro redonlo d 1 ./. 2"',

• $
1.000 kilos do cerra sueca do 19X1/2", frito

-2:00D kiloSs (jd'Ce(1. ferro SUCE .1 -g0 3"x 1", frito.
$ 0,00, •	 1 •

-1.503 pás de, bico, com cabo uma s 0-0-o. .
3.550 trados, Greawes ou do ig- rat qualidados

sendo' 250 do 1/2"; J.000. do 5/S"..
_	 loa do • 3/a", 100 da- 7/5".

do 1" preço nal do,	 0-7-tak
200-folhas do zinco, lig0.	 ns 23:

s	 • do 1t°,00x2ss.0),. pesando 4,5 kilo::
por metro quadra lo,.kilo a-	 '

As'700: f olhos dassincosr ugarios , do !seis pi.N,
- &PS gèn10.03, n. 18, otyl"'Mk17.0(

„••
Aça oitavado':

700 kilos de 1: 1/8"; 1.000 kdos-de . 1+ 1/";1'
1.000 de 1' 3/V • preço médio, 111!..,-.,
ximo do kilo, $0,18.	 •

, Aço em barra :	 . ••
3.000 Lilos de 1 112xlr ;. 400' kilos dea.k

x172"; 1.020 kiios de- 3"x3/C:1
kilos de fix;?."; preço, médio, -•

ma.xlmo do kilo, 50,70. 	 •

. Aço cru barra para mola.: •
.300 kilos do 1 1/4"x1/2"; 300,s, kilos db

2 1/2" x1/2; preço médio', maxiin°
de kilo, $C,.70.,	 •, .. 

Ao Tapido :
pãO Lios do-i" x 	 500 kihrs . da . 1 1/,1,1

.	 xl 1/4,"; Preço médio, mlutimo do
• •	 tilo,. $1,80.. • -

- 202 chapas de aço delá ptsx4pésX1/191's
frito, 50,S0.

10.000 kilas do alvaiado do zinco conformo
=lera° do Encargos, kilo,:$0,13

2.000 rolos do aramo farpado Para corem;
- com deus lios o ona.tro Z.) rpas,.	 '

metro do fio, 0,002a• a, distancia en-
iro as farpas. 0.08 a 0,10,, dos

• vendo o rolo regular 360 metros,
• sendo indicado pelo, proponente na, s.,

proposta o peso ligni io de, cada
- rolo,, roso maximo da rolo,.

1.500 metros do calmos da ferro galvaul-'
rada do 1",luva e rosca, ki10,5028..

0.900 enxadas de 1 1/2	 calçadas da
aço, uma, £ 0-8-0.

200 enxós da Ribeira, urna. £ 0-0-0s
2..000 kiloi do escapulas g,a/vaii;one i as para

postes do ferro. kila, $a 0.
500 kiloa do ferro D. 1.1: dei 1W X (ir

--,1:211:1,5 1,90"

,
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3.t00 Miá de 'alvaiade de zinco W.
tagne, kik), $ 0,55,

• to9 tilos de alvaiade de .chtitabo,
$ 0,60.	 •

U.000 kilos de oleo de linhaça cr, conforta...)
caderno -de encargos, kilo 0,75.1

fli,900 Eilos de oleo de linhaça fervido, eorfa:
formo caderlio de encargos, kiN
5 0,75.	 •	 .

' .2150 g,aliões de areraiz DOM Size, N. II., V.P.
Dto, 5.••• 1-3-0.

150 gallões de verniz Chrystal, N. H., gaiâ,

300 gallões ' do verniz Copal, N. II.; gal:

Valentir.e, gal.

atting, galão;

Ião, £. 1-3-0.
.	 gallbes de verniz Black

1a3-0.
..i00 ganires de verniz -Fl

-	 1-3-0..•
• o galloes do verniz Fe

n
	rlbeu Standar,-

.	 gao, 5 6..00.

•

it;0 gallões do vorniz Knoting, N. 	 gati
ião, Se 1-3-0. •

• .-.3í682 Sada cio no
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.400 folhas de zinco rugado, de sate pés;
oito goramos, n. 18, ou im/m,270e
folha, $ 5,00. -.

Oa preços mareados Médio .comprehended;
• qualquer das dimensaes pedidas .a que see-!
. janem, não sendo tornados em consideraç4pa

OS que apparecerem em detalhe.;

. 30 -pharoes completos lampada de arco,
• tvpo C, um, 3

ti phai;éos typo K, completos, um,
3 595,00.

	

:3 pnaróns typo	 completos,- um,
• 588,50: 	 •

(.000 carviks cobreados de 12"X15/8", para
pharol Pylo. um, $ 0,12.

CObro z positivos. para pharol Pyle, um,
$ 1,25. .

e.00 caixas de vapor n.. 635 A e 560 e 627,
• typo E, uma 3 24,37. "

collectores, em, $ 42,50.
installações Pyle, typo C, uma g 60:1.00.

• ,t22.o escovas . do carvão graphite, de 2"x
x 1 1/4" x 5/8", Datersia, .uma,

..10; • eScoSlvas,12de carvão graphite, de 2"X
XI 1/2"Xl./2", uma 3 4,12.

• pn escovas para dynamo Pyle, tunã,-
. $1,12.

• 30 escoras .de arame de aço para induzi-
dos Pyle, unia, 3 3,25.

• LO eixos t,vpo E, ri. 621., tuna 3 10,2,
" 5 eixos troo K, um 3 11,20.-
12 instalações completas typo E ama quaa

tro pliaroe,s 'e- 350 metros de fio
. para as mesma, uma 3 811,-00.• 7.'0 metros de fio de cobre com isolamento

do andantho e. gutta percha para
instalações' dc appareltos
total 3 32,50. - "

• • 12 centros esphericos para dynaino Pyle,

	

um $ 10,50.	 1 •

• t7 roto-es com eixo para dynarno Py/e,
typo E, um $. 97.50.

-	 rotorcs com eixo para dynamo Py- le,
• typo Y, .um $ 97.50.

rotores completos para dynano Psle,
• - uni 3 07 50

ti rotos com eixo e bucha, uru 3 103,40.
rotoresatypo li, um 62,50. _
rolomans para turbina Pyle, um

• 19,50.
10 turbinas electricas Nati qnal Pyle para

• •	 - locomotivas; -uma 5 479,25.
CO turbinas typo C, urna 3 491,30.

• • Os preços estabeleéidos são oa maximos.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço, em &Nara, ouro americano, e libras
estarlinas, conforme a moeda estabelocida
para o maxicuo, sendo a entrega no Cães do
Verto, dentro dos vagões da estrada, direitos
aduaneiros por conta desta e todas as demais
despesas por. conta do fornecedor, dentro de

-00 dias, a contar da data. do registro do•con-
ti-acto no Tribunal de Contas, cabendo -a pre-
ferencia de direito ao 'aufo.• da propasta mais
barata, por miliima que seja a differença
entre ella e qualquetr.batra.

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preaos superiores aos maximos esta.
beleeidos.
•As propostas,que derem estar devidamente

senadas, datadas, assignadas, com a indicaras°.
das respectivas residencias, somo entregues,,.
em duas vias, em onaelueros fechados, com a'
declaração, • por fóra, do assumpto c do nom..
do proponente.

Esse envoluero 'deve sar acompanhado de
um outro, ma separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, • entra
elles, os recibos de quitação da -ultima collectaa
dos impostos-a que estiver sujeito..
• No acto da entrega da proposta; o propo:,

nauta deverá exhibir o recibo da caução do
1:00 1$ previamente feita da J,hesourana desta
estrada, para garantir a assignatura do cotia.

-Cacto, caução que reverterá para es corroo
da mesnia estrada, si o proponento pra-criem
recusar-se, a assignar o respectivo contracto,
dentro do prasó de seis dias, contados da data.
aa entrega do convite que fôr expedido érn,

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria,
desta estrada a quantia correspondente a 5%

'do valor do fornecimento a realilar, em 'di-
nheiro, ou em titulos .da divida -. publica fe-
deral.

O contracto só se ',tornará.' efectivo dep^i3
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da viação e Obras Publicas e „registrado pele
Tribunal do Contas. •

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada préviamente, ante
de abertas as propostas..

-As propostas cujos autores não tiverem sidO:
coasiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prova.-
nentes serão mareado o - dia o hora para
abertura e leitura das propostas que„ant os do

•
-„qualquer clçalsão, serão publicadas;

Fica reservado á estrada o direito do areei-
tar parte de tuna proposta e parte dó outra,
ou 'outras, conforme a diferença para recuos

• DOS preços dos varios artigos a serem forne-
cidos. assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresenadasot arinnllar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus ia-

- tecesses.
As propostas não poderão conter sinão unia

fórmula • el6 completa submissão a todas -ai
clausulas deste editaro o preço, conformo já
ficou estabelecido. •

-Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neate
edital, nem as propostas caie contiverem apa•
rias o caerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade .entre pro-
postas terã preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito •do restringir
.as quantidades pedidas.	 - •

. Toda e qualquer proposta que tad estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central 'dta
Brasil ; 18 de dezembro de 1919.-- O sacro,

Jou: Ricardo d'illbuqvergito.
-

fl.çparticgio de Aguas e Obras Publiea9
• PROPOSTA

Oa vernizes acima tambem poderão ser da
raarca Lleivellyn Byland j,td..
1,000 kilos do antimonio, kilo, 5 0,90.
2.100 tilos do aturninium em barra,

$ 2,50,
40.000 tilos de bronzo phosphoretado, Anc0'

.	 ra, ou semelhaute, kilo,	 O.W.k
' 5.180 lailo.s de chumbo em barra para solda,',

-
• kilo, $ 0,25..

30.600 kilos de ,sobre em barra, identico á
marca Ancora, kilo. 0,85.

.8.000 tilos do estanho em verguitilia, marca
Carneiro, kilo, 3; 0-10-0.

1.000 kilos de metal nickel em barra XXXX,
ou semelhante, kilo, 3,50.

O0.000 Mus de metal patente em • barra,
de Railroad n. 1, especial, ou
stnneitiaate, kilo, $ 0,80. •

.o.000 kilos de metal Maguolia,ou semelhante,
• kilo, :5 0,70.

1 5 .0pa kilos •de ferro geza', inglez,kilo,£
2.090 kilea de ferro silleitim, kilo, $ 1.80.

Material para instaiiações Pyle:
4; induzidos completos Pyle, um, 5 112;i0.

2d inducteresatypo E, um
• inductores typo K, um, 
100 pares de cleats com parafusos., par,

$0,50.
- 400 lampadaa electricas, filamento de eu-

s-ao, de, 16><32, uma, 3 1,12.	 .
•50 lampada.s electrieas do oito velas," 3.2

volta. Pyle, incaudcscentes, uma,
•

çO Invadas eleetricas do 50.volas, para
pharol; uma,. 3,10. 	 •

iO lampadaselactr - cas de 400 velas, para
• pharol, unia, 3 0,20.

• 50 aramadas do 500 rolas, para pharol
' Pyle. ma,	 -
latnpadas meandeseontes, de 10 velas,

o	
35 volts, tuna, 3 4,12. .	 -.

phardea completos com .dynamo ele-
. etrieo. Pyle, typo E, tua $ .588,00. •

• :10 pharões incandescontes National 18",
Pyle, para . locomotivas, tYP G., ç/

125,-75a	 - •

•

•

•

•

•

	

tão,	 1-3-0.
• 330 gallões de verniz Wearing Rody,-

il., gamo; 1-8-0.
350 . gallUes de vorniz Ilard-Body,

• pilão, fa 1-8-0. .
30? galloesIle verniz illack.-Japan, N. ti,:

ganão, /-3-0.

	

-	 300 gallões' de verni2 Dryer, N. Il., gai•

O abaixo assiplado, negociante, estabeie-
chio á rua do Rosario ri. 12o, sobrado, pro-
põe fornecer a esta Repartição, para o con-
sumo das' machinas via E. F: /lio d'Ouro,
durante e armo de 1929, conformo o edital
de coricurroncia publica de 3 de dazembra
do corrente. anuo, 'a • lenha abaixo.
sçripta

250s5,1020 (1 0en F OI e CilrOellia tuë-21
• Ntr4,.., cubico et:1 lerCla

	

tr, ,oa do coito
mento, 0i4 ,07 a 0 1U .20	 -

• grossura, aen lo	 entio.-!.
Ga no; parcos das estas;

' ções ilo Tinamá, Xer;
n S. Pedro, ao preço de,
''Oa metro 3 	 •••

-1.2kaftz-,oao	 duzentos inetaoo.
• c °salas, • idem, idem

sandortentresa.na mar-
eias das bnhas era trafe-'

asastaxçOeersén dl oow

•Titeet4.S. Pedro e lianuh-
d o 'Mantiqueira,' até o •
kil: 00e preço por me-
tro 3 	 	 •	  • 7SiJON

.

• 

O Roponealesubinette-se, a todas as cou-
Uiçaas do - refaridei edital o - apresenta em se-
'parado os soas 'documentos do irlOneidarle

• p recibo da caução de 5005 feita no Tilesourc,
,Nacional,	 .

Rio de Janeiro, 49 de dezembro de 1919.-a'p
Ccero de	 •
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bezendaíli de I910 16443-

• Oi abaixa assignados, negciantcs á rua
hekey -Club n. 197, propaem fornecer dei
aiScairdo com o- edital de concurroncia pu-
blicado no Diario Official s a lenha seguinte:
4130m3,00 (cento o cincoenta metros cubicos)
ale lenha roliça de 1a00 (um metro) de compri-
mento por taa,07 a 021,20 (sete a vinte centi-
metros) do grossura, collocados no pátoo
.estação de Delfort Roxo, ao preço de 6$ (nove
mil reis).' • .
• Os proponentes acceitam todas as clausulas

"`'• do edital e juntam as seus documentos de
idoneidade e o recibo da cauaão de 500$
(quinhentos mil réis).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de l919.-a
Torres &Comp. •.

•

maximo •
230 litros de aboca do 40, litro.. 	 15700
450 kilos de agua-raz da, P, kilo. 	 320;
150 kilos de azeite doce de I".
..	 kilo 	 	 3aa00
70 kiloade aluniinio de la, kilo,	 12500o

1,50 cabos da enxada de Ia, de .	 .
1,30x0,01, um 	 	 0U

100 cabos da picaretas, fala ufa-
• ficaria, de 1a, um  • 	 13203

500 cabos de manilha de
• • . .3/8, 5/8, 1/2", 1" 1/4, 2"

e,. 42 1/2", kilo  • • • 	 ..	 35a00
%0 cabos de aço, flexivel, de 1",•

de 1/2", - antro 	 ...	 25800
. 150 eabOa de - aço, tinirei, de 1°,

de 3/10, Metro  •	 •	 23100
. 50 cabos do aço,. fleaivel, de 'I",

de 3/ 	 •23000
.	 cabos de aço, flexivel a,de ia,

• de 3/4, metro 	 •	 33800
GO cabos da, aao, flexivel ., de lar

de I", metro 	 •	 - gsoa
100 cabos de aço,- flexivel, de

.	 do 3/8 metro 	 •-• 35200
430 canos de chumbn • do Ia, do •

3/8, 5/8; 1/2", • 3/1, I",
1 1/2", 1 1/4", 2" e 2 1/2",

38,f0
1.000 barricas da cimento superior,

• k'do 	 	 • 22,510a
100 sacos de cal do palra e ma-	 -•

risco da: a", •sacca" '	 43890
, G00 kilos de chumbo em barra _do	 • `a
. •	 1",•	 	 •	 15300
50 kilos de adia da Bahia do

15a0o

Linux 	 •	  .	 2303)
8 tampadas Ediara l de Em velara

•Urna ...	 	  5. 	
2 .000" foNlas de lisa Rad	

.
ies na. 0, 4,

O e 3, do l a . para ferro. rolha	 ..$170
.2.009 folhas de lisa para • madeira,

de la , ns. 0:1, 2 e 3, folha.	 $030
12 lima(ans redondos muasas de

- - Ia da 5/1, uni 	 	 ISOP,
12 lima'llkas ro • londos muraos de

l'a do .318, uru  •	 .15300,
12 liniatões rodondoa mursos de.

um 	 	 0900 •
12 limataas redondos 11101'503 alo

	

I°, de 5ia, um ...... -.. .. •	 2303)
. 12 limataras reaondoa . bastanios

de l a , do lia. um 	 	 1$000
12 limatões redondos. bastardos

de P, do 3/8, um.- 	 	 ..1$3C.1
42 limataka . radoados bastardos

• de P, de 1/2", um 	 	 1$90a.
• - 12 li a iatõea . redondos bastardos

de i", de a/8, •um 	 	 13:.0.1'
. 12 limatac.s qua.drados bas'ardos

de I*, de 3/10. um 	 	 13000•
• 12 limatiaia quadrado; bastardos

de l a , de 3/8, um 	 	 13300 .
12 lidataes quadrados bastardos

de l a,' de 1/27, um  •	 isop)
• 12 limatões qu.adradcs bastardos

de 1", d.e 5/8, um 	 	 .25000
12 limatões quadrados bastardos.

do P, de 5/10, uni 	 •	 a000
.42 limatões quadrados muno; do

1" de 38", uru 	 •	 15a0a
12 lima Iates quadrados mimos de
• .	 la, de 1/1", uni 	 	 2/030

12 limatõea quadrados muraes lb
..	 s a , de S/6", uns 	 	 23650
2•1 limas 1/2 C bastardas da 1 a ,_..

da", ma  • -	 SSOD
• 21 limas 1/3 C bastardas de, 1",;
• •	 . de-8", uma •	 •	 ' •	 i'sdoo
. I 21 limas 1/2 C bastardas de a",

• • ai o 10 •, um  - 	 '.58.(1.- '.	 ... _ .	 .

•••••	 . •	 - .• ••
Á	 •	 •

VII	 a
Cada proposta, devidamente saltada, sara'

fechada era um envelope la.erada, sobre o.
qual o proponente escreverá:

Proposta de........ (numa do proponente).'
EM enveloppe separado reunira o -propo-

nente as provas que puder apresentar do sua
idoneidade e recibo da caução do que trata a

'clausula II, sendo a proposta o a prova .do
idoneidade ft chados em um só envoluaro que
será entregue até o dia e hora designados.,
Nesse mesmo dia serão abertos, todos os eu •
veloppes, examinando-se as provas de idonei-a
dada, que serão julgadas ,e logo em seguida:
abertas as propostas, tendo-se °Ia:varado-da
(alie preceitua a, ckusula_	 _

ficando o proponente obrigado, a integrali-13 1/2 hora, em to loa 03 (V4.01, ,z1,3. _	 zal-a, innmediatamente, solapem( ee 'Cr O COEI.

As	
-

propostas deverão ama áprearntatias etn tracto daalarado caduco,: sem diraito a lu-
de	 .aaluas vias. sendo a primeira saltada e ambas

	

	 mniznão •alguma . o do ficar privad aba
contiuuar a fornecer a esta fisasializaaão.:sem rasuras nem cincadas ou cousa que

•Ávida faça.	 ' •	 • X'

O	

.•
rec z	 d'ral(6..

	

coneurrentes deverão depositar na the-. 	 rica	 errado a, esta fisealiaçao o
ouraria	 Inspectoria Federal do Portos, de acceitar.a proposta era globo, ou parto doas 

Aios o Caisaas .a quantia do a00$, para ga-
rantia da assignatura do contracto que se
houver de celebrar. perdendo essa eauça0 .0,
proponente escolhido, si não asaiguar o mesmo
contracto cinco dias damas de 'chamado
ppIo	 Ofticia/ para fazei-o.

• IR
• O proponente escolhida depositará na the-
souraria da Inspectora Federal de Portos,

o Carmes, antes do aasignacio o con-
tracto a . quantia de 2:0035 para garantia
çta execução deste.

IV •
• A idoneidade dowprioponantes será exarai.;
nada. o julgada previamente. antes da aber.
tura.. das propostas.

a ) pela apresantaçaõ dos conhecimentos
. dg todos os impostos falena o municipaes
pagos dentro do exercida dompelente, •
corrente da protissio -axarcida pelos cam-

a	 eurrentes ;
1,) pela. compotencia c pratica laotoria ou

étánprevada na execuçao de seviços da na-
tureza dos postos em ao:amuram:a

c) pelos reenasos notorios ou comprovados
de que dispuzer o conciirrente para assumir
va encargos da coneurrencia;
'	 pela axacção moral d concurrente re-
conhecida ou compravaaa rio cabal desama

•penha do obargaçaes anterio .cs contrahalaa•
aions a administração publica ou terceiros.
• As propostas cujos autores não tiverem sido'
consideradas idoneos não serão abertas.

As profodas serão abe,rais e lidas dente da •
lodo os concurrentes que se aaraaentarene
palra assistir a essa formalidade.. Cada um rna
larica rá a de todos os outras. Antes -do qual-
(là& dedão serão piiblica, las na integra.

As propostanaio poderão cantar sinão urna
compleawa de submissão a todas as

c:lanudas doam eiLtal. , o preço que o propo-
aiente•oll'erecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão 'tomadas £3110 CCAriida-

- • raçao quaesquer otTertaa de vantagens não
•previstas neste edital, nem propostas que T.M1-
./iVerem aptnas o offerechnento do urna rea..
• ducaão sobre a proposta mais barata, •

l'is.calitação "do Porto do Rio de Janeiro
-	 -

Ó 0"i'oOfiento aceeito fic -a- obri¡a•rld a: A:1;z
• neeer dentro de oito dias, contados da data

• EDITAL DE COYCURRENCIA . ..	 em que lhe forem entregues 03 pedidos, oa
De ordem . do Sr. Dr. engenheiro chefe- , artigos mencionados rios Mesmos; sendo estes

faço publico que no dia 2 de janeiro de T020, entregues no almoxat. ilada désta fiscalizaçana
ais 13 horas, serão recebidas propo stas para sob pena do multa ale 20$ por dia que cace
o fornecimento do div&sos artigos para os der 0 Praso acima • .
&Mirantes serviços a cargo desta fiscaliza-	 •	 • . •
calo, durante o 1° semestre de 102(i, enna
fórmo as amostras existentes no alinoxarilado 	 A importancia dossas multas será defid-ti-;
ala mesm a,. que poaaaa„e a vistas (ias 8 ás tada ala caução a que se refere a clausula III,'

uma o parlai de outra ou outras, coniorme a
rittleren;a etaistente. rtià . preços dos artigos a
fornecer, assim como do não aeceitar nenhum
das propostas apresentadas, zo assim for jul-
gado com-eu:001e.

Fiscalização do Porto do Rio do Janciro, Sca
creta ria, 19 de, dezeinbre;de
Doi?1lres. VWO1VI, Otliejqh.

,

Quantidade-Artigos-Unidada -Pr43.

	

10 kilos do • cara s'irgem de Is,	 -
••	 kilo 	 	 a5.t.tt/

GO latas • de Crozvaldina de 1,
lata '4Qq)

42 brochas armai da 1", ft'ancezaa
do n.' 4, urna 	 	 MOO

12 brochas aunei da 1", francezas
de it. 0, uma 	 	 53800'

12 brochas anual de Pafrancezas
da n. 8, uma 	 •65800,

12 brochas atinei de ia,
• •	 doal. -10, uma 	 	 9:-;000k
• 12 . hroallas anual de P, fea numas

••	 •	 da n. 12. uma 	 	 .11 OCOri
3.oao dormentes da madeira da ler,

de bitola larga ala 2,00X
a;0,20X0,14, um 	

..f .000 dormentes especiaes de ma-
deira:do lei de 4,09X 0,2aX
X0,10, um...1 	 	 elf5050a

L003 dormerites especiaes de ma-
deira' de lei de 1,1,¡Ox 0,23x

• X0,16, urn  • 	 3050Na:
4.03) dorinentas aspariam de ma-

dcira-de lei cie 3,e0x f,20>t
0,10, uru 	 	 114001

	

1100 (movas de raiz n. dc 4, unia	 1$3u0I
.:12 espanadora d0 palmas do ta!

ti. 79, ma  •	 630131
• 30 enxadas do quatro libras de

' I", uma 	 	 41803S
1S0 exasaaas do trea libras do a',

uma 	 • 	 	 633301

	

G barricas de' gessa c, • a: de 1" 	
kilo 	 	 arOJ

.180 kiloa de.graxa patente de i°
(uma (mariola), kilo 	 	 .15.'1011

• 480 kiloa do gra.x •vdo Ilio ramudo
de ia (umit quartola). kilo.	 453iO

21 lantpadas laiison de 10 velas,
uma  •	 13S0)

21. lampadaa Wilson de 32. velas,
•

1.:9..309' •
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••	 um 	 , ....a .. 2.$200

	

, 12 pinceis de corda n. 20, de 1 3,	 • '
um 	 • 25000

100 pás de bico, e quadrada. da ia,
• estrangeiras, n. 5, uma... •	 V5000,

'. •459 pontas de Paria da C, do I",
1-1/2, 2"a 2 1/2, 3", 4",
5", G" o V, kilo 	 .• . •	 15150

•.0 pneumaticos Ant.. do 1 3, do
880 x120, um 	 	  2005000

_ G pneumaticos lizas do i a, da
880x120, um'	  4705000

	

20 regadores de folha de 9x9,	 •
pintadas de l a, um 	  • 05000

f...: ,,o litros de Rupi litro....,.-	 	 35000
sa latas do 1/2 litro 	 do Rupi,

2.010 serrilhas de.
lata 	

	

ia, Victor. do	
15300

'40", 12" o 14", uma 	 	 5100 •

	

GO kilos do seccante Castello, 	 •15250
• 150 kilos de soda calinada do C, 	 • .-:

• l',00 kilos de sabão especial, de 1, ', VC;t3 °3 '
-- kilo 	

kilo  ' 	 •	 15250
GO kilos deaoda -caustica, lata do

• 1 kilo, de 14, kilo 	 •	 1500.
200 Eitos do tinta branca pre-

• parada, de P. ale zinco,
• em latas do 10 kilos, kilo... 	 25100

	

tiO trados Greaves dc 4a: da 3/.1 	
um 	 	 73000

GO trados Groaves de i a, do 5/8, .
um 	 	 65000

CO Irados Greavcs de i a , de 3/8, ,
r

•
Fiscalização do Porto do Rio aa. Saneirdi

EDITAL DE coacunnas	 nr.cra PARA O FOTAT91:6,
DE DUAS MATAS DE AÇO

Da ordem do Sr. Dr. Engenheira% chefe:,
autorizado pelos avisos ns. 251/0 e 465 do E
de julho ,p 10 de setembro do corrente anno,;
do Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras-'-•
Publicas, faço publico que no dia 23 de dezokR-
bro proximo futuro, ás horas, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento' a_ est;r:
fiscalização de duas chatas de aço, do typo •
actualmento usado na limpeza do Canal dq
Mangue com os caracteristicos approximados,
Altura Py70, comprimento 19%50, largura.
531,50, cubação 60•43, e sois portas; destina--
dos ao mesmo serviço-, até a importancia total
de 85:0005 cada uma, conformo planta cais.
tente no escriptorio central, á Praça Mauá.
n.10, que poderá ser vista das 11 áa 16 horas
cm todos os dias utela, sob ás seguintes Mas

• EtiCbC2k

'21 limas 1/2 C bastardas da ia,
da 12", uma 	

	
35000

.	 limas 1/2 C bastardas da, 1°,	
43500do la", uma 	

	

. • 1,2 limas 1/2 C Illariari da ia , de	
15000' . 4"; arma 	

12- limas 1/2 C mursa.a do l a, do
- ...	 25000• 8"-. urna 	

.12 limas 1/2 C murs•aa da P	 do,

	

'.	 .	 -.10", uma 	  2560U
12 limas 'i /2; C Inursaa do I a , da

12", uma 	 	 35500
,

: • .12 limas 1/2 C MIMAS dO i a, da .
14", urna 	 a 	 	 53000.

.f2 limas chata.s,bastardas do Ia,
• .	 d 1 4", unia 	 	 15000.

. 12 limas chatas bastardas de 1a)
• de 8", urna 	 	 15-200

- 12 lima chatas bastardas de 14, .
da 10", unia  .	 • 	 	 250061

12 limas chata; bastardas do ia,
• do 12", unia  •	 23E00

12 limas chatas bastardas de ia,
'da 1,4", unia 	 	 4$200

• 12 limas chatas mursas do i a , de
4' .'„ uma 	 	 13000f

-12 limas chatas mursas da 1 3, do..	 8.,, una 	 . • 	 .	 15.:2D0

	

12 limas chatas raursas dol a, de	 • - •
10", uma 	 	 -25003

12 limas cliataa mursas de 1 3. do
12", tripa- 	 .... - 43200

	

12 limas PP munas do 1 3, da 4",	 --. -•
uma 	 .•	 1g500

12 limas PP muras do.la, de 8", , . . ..

	

.	 , uma 	  ' 23000
• -12 limas PP munas da i a, do

• 10". unia 	  -25500
' 12 limas PP munas de i

la, do •
12", unia 	 .	 35000

-12 limas • PP numas' de i a, de
• . ifk", unia 	 :	 	  " 43000

. 15 limas PP bastardas de P, do
8", uma 	 s	 ..	 13500

15 linhas PP bastardas da 1, dO
• 40"' UMA... à . . ,. ......... 	 25-503

15 limas PP bastardas de ia, de
• 12", urna  '	 35000
•15 limas PP bastardas de i a , do

14" urna 	 	 /15210
• 12 limas triangular da 1. 3, de 4",

uma  •	 '5600
12 limas triangular da ia, Cie 5",

• unia  -	 .  , 	 ,3700
12 liaras triangular de 1 3, de 6",..

.	 ' uma  •	 15200
12 limas triangular do 1°, de?",

. 15000• . 	 urna 	 . •
42 limas triangular de i a, do 8",

urna 	 . 	 	 23200
-150 kilos do metal Mulita, - tres

coroas, kilo 	 	 (4809
• 1 ll0 kilos do metal Muntz, troa -

' .• •coroas, kilo 	 .	 43860
G ma,cbadas Collins, Um ... -• ... 	 .	 7520

. C16 kiloa de olco.para cylindrõ do
•

•	
14 (troa quartolas), kil0i... 	 .009

	

j.122 kiloa de oleo para machina da 	 ..

	

•' • Ia (se's quartolas), kilo.... 	 . $800
• '728 tilos. de olco do linhaça do ia

• (quatro quartolas), kile..... •	2509b
• sio latas de oco de ricino do 1.'

de Pernambuco, lata de 17 -
. kilo-a kilo 	

cio latas do oleo Veludo ia, lata
•.	 de 17 kilos, •kilo 	  .
.63 latas da cleo . de mocotó de.la,

• - ---.	 lata de 17 kilos, kilo 	  .
•nO picaretas Oxford,do pico e pá,

30 kilás de Pó do 4pato dela,
2••••

-2* pi er'1ondosi 20rd2P,, „	,f,. ; 414p. • i l . • .•-•-‘,.; ore,. • • • • • 'O	 19090
rg•f..1ÕAd9i3'n.p3rch

vás. " •	 ' -•	 '	 - '.`.52t)a.
pinceis chatos is. 23, da 4.",

um.if

um  "	 55000
,..;0 trad is Greaves de 1 4	 do 1/2",	 • .•

• •	  • 	 	 55503
• 48 tijolos do arear de C um 	 	 • 53u0.

. a2 velas de sebo de -1' (em cai-axa 	 	 .. .225000
ta galões de -verniz Mack Japão , .	 '.:,- a

'	 •	 (inalez), galão 	 	 233003
• 12 galões do verniz .copal de C,• aa, ;

galão 	 a	 •	  • '225000
• • -12 galões de. verniz crystal de 11,- . • -	 !

-galão 	 •	  • 225000
S galões de verniz Carriage 'c.ta,0

..• 1 . , , galã.° 	 ‘	 ,2;5900

	

. 	

	

1.2 galões da verniz Flating• .do	 . ..... .
l a, galão 	 •	 235030

45 vassouras pequenas deliras.
, sava de C,. uma. •,-. a. ... .,• 	 3300

	

GO Vasssouras grandes . -do, 13,	 " a•

Cattete, urna 	 • • '	 • 	 15203.

	

,24.vassouras•deí palha da 5 fios	 .' : " .,
• de 1 a , '-unia 	 i  '''' 20ái

	

100 kilos de zarcão de 1 4, kilo...	 15250
400 .. kilos de aço-olha .em barra, =	 .

• a ...a-cle 1 3 ; , •de a 4/2x-1/-2 o •

.	

-	 . ,	 •
.. ,, •-- 1. 1/4 gI/2", ki lo....• .... a .. • '35200
' 30 litrós • do' acido murlatico-,do

ia, litro 	 ' ` -.'	 . . ,l.; 43.0o,

	

iade de ..	
...

	

400 kiloa de ,alvrz	 i•l	 • •

	

-	 ..	 .. inco.	 ia,

	

. . 1,-,-,,.: ancinhos, de 19 o • 12.•dentcs	
25:10a• •	 ...lá.r.(15iirriCa4), kilo 	.•	 •

1°, rim 	  	 • - o ,
,..:. .A., o c it. rigro 	 n,xiheas ido ,. . arie:di iciiil,•, 

uma.,,
,i do: ,.:.;'.kr4,0°:

tliG escavõea, de piaassave com ,ca- .• •	 - -
bo. um  -	 •	 " .'	 - 25900

'.-- 200: kilos ira estatilicade • Pa :marea ••;.• •ri

	

' ,.:f!tarriélro,:-	 ••

	

. kilo  : - )	 ' • • "  P/3000

	

200 kiloade estopa. ,laraner. do i a,	 *dr-
alvejada, kilo 	 •	 • 15000

t00 kilos do estopa. de ca. do {a, .
a5100

15000

li57(30

SÀO

	 aia -5809
kilós de ogepa.brarad.a.,.dolaaa

kii6  • •	 ,	 M0.9303 M daios ' áás	 la, • ep,, saccos
• de (10>230

220 kilõi 'da , áo?4'álaca.:	 •-•
-kilo 	 -	 - •	 233500

G0.009 paralielepipedos da -22X
12x7.- um 	 	 5503

•• Fiscalizaago do Porto do:Rio de-Janeiro. 19
de -dezembro	 4210, Dasitio_Domigues
?las Ofileigt

" o.s coneuftentes obserhartio c alie; ilea?io
que estatua a lei mi. 2.221, de 30 de deembra
de 1909, art. 5 ;, c seus paragraphos,

•1

3. ,
a alacre,	 a

Os 'concorrentes deverão depositar na
souraria da Inspectoria Federal d Portos,
Rios o Carmes a quantia de 500$,.pra pode»

•rem ser admittidos a concurrencia, perdendo
esta caução o proponente esaolhialc, scs. nag
issigoar o cánth.cto cinco dias dopa s da cint„,a g.
macio pelo Diario Official para fazei-o.

,
- As propostas deverão Ser apreseis das etti

duas vias, sendo a primeira saltada e ambas .
sem rasuras ou cousa que duvida. fati a, • ••••

•
IV

O propmentd escolhido depositar na 1•11d4 •
somaria da Inspeehria -Federal c a Portos,
Rios e Canaes, antes de assigna lo o ontracto,
a -quantia do 4:00005, para. garutia -(1a!
execução deste.„

Nr.;

- A Idoneidade dos proponente; sê
nada ejufgada préviamente antes
tara das, propostas:
• a) pela-apresentação dos conhcch calos d'
. todos os impostos federaes o muni paes pa.i • •
gos dentro do exore:cio éompetent decor-•
rente da profissão exercida pelo C011 correnta;':

6) pela competencia o pratica n toria
comprovada na execução do serviço da natu-
reza dos postos em concorrencia;	 .
' c) peloa recursos notorioa ou cor provado,V7--
de que dispuzer o ancorrento par assumir,
Os encargas da concorrencia;

d) pela exacção moral do conco 'remia iaa
conhecida ou comprovada no caba/ desempa.
nho do obrigações anteriores contrai rid3.5 COILi
a administração publica ou terceiro..
• As Propostas ciijos antores não tâ eram Sido.,
Considerados idoneos não -serão abertas, .0
serão publicados no Diário oiNial os nomos
dos coneorrentes aCCeitOS ,á coitos,-
dia O hora abertura' das broposts.%

• .•

•
•M Oapostaá suão- abortas o lidá, dianta . dii-

-tades-os/ dentorter.teg. ,(1Oe atralarasentarcur
: para assistir a essa formalidad4ÇáJatni rski
Arioará a do todos os outroP.,
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Vtt
As propostas não poderão conter 'senão uma"

formula completa de submisso a todas as
alausulas deste edital, o preço que o provo .
tnte oferecer e o prazo em que fará o for-
uecinaonto, que não devera exceder de seis
ItICZOR depois da • assisar:atura do contracto
para straconstrucção. Não serão tomadas em'
aonsideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nela propostas que
Pontiverem.apenas offerecimento de- uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.,

.	 VIII	 •
Appare,ceado propostas iguaes, será tirada

á sorte a que deverá ser escolhida

NTICIÁ	 tiezemliK5 1A10Ig —48685i. '47

-	 a
•

IX	 •

Cada proposta, devidamente soltada. será
deixada ora una enveloppe lacrado ) sobre o
aluai, o proponente escrevera:.
• Proposta de (o nome do proponcnte),

• ' .A çsse enveloppo reunirá o . proponente as
. ¡trovas que puder apresentar de sua idoneida-
de o o recibo da caução de , que trata a clau-
sula II.

Todos os s documento'; serão fechados em se-
gundo envelope% igualmente lacrado, que
Será até o dia designado -para o recebimento
Àas propostas.

Fiscalização do Porto do Ell y de Janeiro, 8
fle novembro de 1919. - Basilio Dominucs
Vianna,

Inuectorla de Esgotos da Capital Federal-
AMO Ao ruBLICO	 •

Inspectoria de Esgotas da Capital Federal
Pravine ao publico que, em conformidade com
x's contrectoR que a !Mão tem com a Com-
banhia . eity Improvements o r.-.:gnlamentos cru

Elingarni poderá construir quaesquea
obras de esgoto,' mesmo as addicionaes ou
extraordinartas, sobre as ^canalizações da re.
Yerida companhia o alterar ou reconstruir as
já eXistentes, sob pena de malta e demolição
jurnediata das obras a expensa.s do infractõr.

Quando os proprietarios desejarem genes-
quer obras dessa, natureza. deverão .dirigir-se
a esta insPecteria por meio de, petições coa.
yenientemcnte selladas.

Si Se tratar de lireclios Al lW03 OU de reconstrn-
ações, tac.s petições devem ser acompanhadas
kle duas cópias .15 •plán ta e da elavação do
Kedio, indicando o local para os dispositivcs
:alugar:os, approvadas es!sas plantas pela Pre-
'feitora do Districto Federal o com a ceatidão
.ale u urneraçao Ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobro desarranjos 'e obstrucções deverá
-tainhota o publico dirigir-se aesta impacto:aia,
das 11 ás 16 horas.

Insperioria de Esgotos da Capital Federal,
.r ua D. Manoel n. 10), -28 do março de 4.919.-
-0 (aviai, Odtaviaito felix de Carvalho.-

tireetoria Geral dos Correios
'	 • • 'HB-DIEECTORIA DE . CoNTAInLIDADE

l'olp presente edital flua intimado a cena-
Parecer á ia F.o .oé,,ão . desta Sub -directoria,
in-azo de. r.,0 dias, 'a Untar desta data, o
ex-praticantd de 2. classe desta 'directoria,
Ario Vellozo de 'Rezende, aliai de 'recolhe:-
:aos cofres 'desta repartição a importancia
de . 205$10), proveniente da lesponsabili-
tlk/e que lhe foi imposta pela - Portaria .
n. 1.811/2, , de 8 de outubro do corrente
(timo. , •

fio de Janeiro, /I c dazembro do 1919.--
O Sub-director de Contabilidade, EujeaU?

,Wançfcc/a,	 •	 . (.1.1

SOCIEDADES MIRAS
Companhia !rubrica do

Vidros o Cryataes, nraeril

ACTA DA AssEMRdA GERAI, EXTRAORDEURIA REALI-
ZADA EU 17 DE DEZEMBRO DE 1919

A's ttaziç horas do dia '17. dezcsete • de
dezembro de mil novecentos e dezenove. "teu-
ridos no •escraptorio da çouranhia. á rua
General Broco n. 27, oito Srs. accionistas,
representando 1.995(mil novecentos e no-
Venta e disco) acções conforme aceusain as
respectivas assigna,turas no livro de presenças,
0Sr. Dr. José Luiz CaValcanti de Inlendença,,
presidente da companhia, abro a sessãO.

São convidados pelo mesmo Sr. presidente
para 1° e 2° sceretarios os Srs.. Jolo Esberard
e Alfredo Esberard, com approvação unanime
dos Srs. accionistas presente. 	 •

Constituida assim a meaa o Sr. Dr. pra&
ante inicia .ras iaabalbos; convidando o
Sia 1° secretario a proceder aleitara da acta
anterior a . qual finda a leitura é posta em
discussão e nri.b havendo quem sobre a mesma
se pronnnélasse, o Sr. presidente põe a. votos
sendo approvada unanimemente. 	 -

O Sr. presidente expaie que a d:rectoria
convidou os Srs. accionistas afim de seicari-
ficar-lhes que apesar-de votado em assembl(m.
geral de 15 de abril de 1908 e 29 de maio do
mesmo armo, um augmento do capital para

t.;0): 000$ (,mi/ e quinbents contos do yaisa
está augrnenfo nunca se verificou em coie.e,..
quencia de motivos espoe:nas clos Sra. accio-
Distas que não fizeram as respectivas entradas,
continuando .esta. companhia como corai irias,
éom o soe capital inicial do 400.0005 ( qua-
trocentos çontos do réis), c' que entcndia que
Os SI'S. accionistas precisavam normalizar esta
.situação deliberando a respeito ou restriti.
Findo, esta. autorização porquanto; tanto na
eseripturação da companhia como em seus
respectivos balanças, só consta o seu ver-da-
cieiro capital inicial.

•Pédindo. pela. Ordena a palavra,. o Sr. aaejo-
nista Etienne Esberard, expila que o momento
aétual nficaconaperta sacrificios para augmento
de capital' e que portanto, julgava acertado
que continuasse conto até aqui a companhia
com o mesmo capital coai que ifileion suas
oerações.''	 •	 ^ .

O Sr. C1 1,. presidente ptio, cm discussão a
proposta cio referido accionida, que foi por
lodos os Srs. accionistas presentes acempa-
ninada no sentido, de ficar fixo o referido
capitar de 400:0003000.

O Sr. h•esidente 'declara findas Os trabalhos
e agradece o comparecimento dos . Srs. accio.
nistas o manda lavrar esta acta pelo Si'. 1° se-
.crotario que será por todos Os SrS. accionistas
presentes- assiguada, layantando'a'sesião ás
IS horas da tarde: Eual, a secretario, a sul)-

. 5creve e ziss'gno. João 'EsbéraPd.

- Rio do Janeiro, 17 de dezembro . de 19t9.-;
Presidente, Jay: Laia Caralrenti d.e Ale:Worm.

L', _	 •	 ''' „ . f. • ..7 '

.i. a.	 - a	 . Acçaes
S.I." 	 RI; Esb ;•a7c1  '-'1""','"'"'"'-` 1 41t.

,Amelie Grassiça Esbarárd 	 1. , 203
'Corine Esbérard Pavie  ^	 95
-.Elisa Luci° Esharard 	 	 a 39
• alarguerite Esbárard 'Unhar 	 	 30
Alfredo Etsbérard  .. ^ 	 '''	 - 75
'Etienne 'Esbérard  • • ' . - 	 .; •	 75
Jan.19 Esbérard 	 	 -	 ., _ .'15
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nunca Italiana dl eCIOWC!

CERTIFICADO

x ‘ Pridiefra secção - .Tuna CommerWal af,
Capital Federal - CortiOn que, por despach
da Junta Commerciat de 18 do dezembro d
1919,-: e Areldvaram nesta repartição'sob
n. 5.212, os seguintes documentos reTeronte-
á Banca Italiana di Sconto a saber:
a Certidão da carta de autorizacAO tio Govern.
para o banco funceionar no brasil; cedida(
do recibo do (briosa() do 10 cai do capita
destinado a operações do Brasil, feito na De
legacia do Thesouro Nacional eia S. Paulo;
um exemplar do Dia; io Oftièial do 18 de ju-
nho do corrente anuo, que publicou o daaret
n. 13.636. .de 11 desse mesmo moa o armo,
relativo aquella autoriznio seguido do3 esta
tatos e outros documentos co-relativos o c
documento comprobatorio do pagamante
solto respectivo. Eu, João llygino de Araujo
1° °Mei& da secretaria deSta Junta Commer- •
ciai, passei a presente certidio.

Mó de Janeiro, 48 de dezembro de 1919.-4
João Ifygino de Aritefo, 1° oficial. .Esta.vana
devidamente Mut iliza:las , algas estam pilha
federes no valor d 3 1 .1 gocious Eslava taraben
o carimbo clã Junta Commercial. A! margem:
mn carimbo com Os dizeres: Visto. Juim
Commerrial,j8 do dezembro de 1419.-
doe() campos, d'rector.»

PATENTES DE INVERÃO
.	 .

•Y. 10 .62; — 31entin'ial deseYiplivo tA
invenção de .2itit sYslemd rodid-sion24.

, [adoro. • rara que 2-) .elende vrivileuio ,4
Genceal Elecirie Company,. estabele 4
sido ent Selteneetady, Covdado dt
Seheneeludy, Eslodo de, New York, Es-;

e. todos Unidos da .4?nerica,.cessionar:.$
• de Ei'n$1 P. W. AlwaWerson, dont?,

eiliadQ nula eide.fic, -	 •	 .

	

.	 .

nefere;-se eatà .invertariCS ã kr:steWl
iradio--signalatlor e especialmente 3.
Meios de tranamittir radio-signaes pela
emprego de correntes continuas de ra
Illo-Icequencia. Já descrevi, systemaa e
aransm it airrad io-s igna es, produzind
pulsaaiias iie AmIllitude em unia cora

'rente continua de radio-frac-meneia fora
recicla a um systema de antenas vadiara.
aes. • Mostrámos que urna correntecon;
tinam ,do radio-frequencia de urna' frei
Auoncia fundamental, tendi) malsim:fies di
amplitude, pó& ser !resolvida em tri il

..compelenles, uma da 'fraguei:fria funda
aneatal, .ouhra que tem uma frectuenci4
igual á finalamentala mais a frequenci
das pulàacões de amplitude, e urna tent
ceira que tem- urna fuequeneia . igual. i

, fundamental, menos a frcquencia dra
'pulsaçcaara ale amplitude. Um dos obicit
elos dessa invenção é 'apresentar um syi,:a
'tema tranmissor que transmitia signa(
da classe deacrinla mais .efficaamante
para isso syntonisamos o systema radia'n

'ate. de modo que, em vez de estar em ri'
sonancia para a frequencia fundamenta

•está em aesonaricia para unia das nutre
frequencias em que pôde siar reso/aida

• onda composita de preferenda . a eomp
nente que tem uma fru:meneia das pu

' sacões de amplitudes: Mostrámos coa
.. pulsações de amplitude de diversas •fla
.(juancias diffarentes podem ser paoch
,2itlas simultaneamente. Nnste. caso a ar
' Mia será de preferencia • syntonisa
targ um. frequencia' isu0 Q ,fundme

. 5-	 -:
lew•	 Mel.

;	 ç '

•
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.tal mais a frequencia mais alta. de puta
anão do amplitude empregada. Nd caso

•!de .serom as pulsaçÕes de amplitude a-
tranarnittir produzidasapor meio de cor-
rentes tocutorias, -a antena será de pre-
Veraneia- syntonizada para urna frequen-
ula igual á fundamental, mais a fraguaria'
eia locutoalea caracteristica, que se pôde
tomar como de 800 a 1.000 cyclps.
1;37sta-iria radiante assim 'operado tem a
alosvantagem de que a onda fundamental
está Ora de syntonização com a antena
e no caso de usar um alterilador • como

•• foille do corrente, a Carão nooalternaclor
terá- unta grande componente sem vatioa,

- 5 Outro objecto da irfaeirção 6 removeu
:a referida desvantagem, o que se jlóde
AiabLer syntonizando o circuito do alterna-
flor. para • a frequencia _fundamental:

• • As caracterislicaa novas da invenção;
stão indicadas nas reivindicações abalas

x-o. A invenção, tanto quanto á sua : or-
. gartizaÇão como ao fnethodo de operação;

%com outros objectos -tf vantagens, será
atnelhor annpretiandjda com referenda

doscripção abaixo a feita em r,onnexãO
tom o desenho. junto, em que a fig. 1
mostra -scheniaticamente uma . connaxão
kle circuito g-L*4 aq 'pôde, empregar para
levar a inveneão 'a effeitea e a fig. 2
mostra por meio de curvas as :1:0bações
amtre corrente- da alternador o corrente
ala antena, quando o systama opera do.

• raccôrdo coal a invenção.
.No system indicado na fig. 1..a

Una 1 recebe corrente do radio-fre-
tquencia dos alLernadores de alta :fre-
\querida 2, cujos bornes se ligam aos pon-

.. Us 3 e 4 do circuita? da antena'. Ligado
-em derivação aos bornes dos alternado-
res ha um ampliador magnetico 5, conaa
prebendando um nucjeo adequado O do
material inagnetico dous enrolamentos

ligados ‘di.?derafnento ao eirada° q-tio 'tal empregada, ,póde-se ter ura resultaLle]
'fornece corrente -directa aos enrolamen- equivalente; a, syntonizar . um s tinha diat
tos 7 e 8, e pólos 23, 2e 25 são ligados fia -para as harmentasanals . a tas . da voz.,áquelle circuito por naaaipuladores 26, E' claro, poréna qtle si se sontonizar
27 o 28, rwpectivamente,. , Si os altera antena para uma freguancia mais 'altffi
nadores teem as trequencias mencionadas que a- _,da onda .fundamental, o alternaniando se fecha o manipulador 26 será 'dor póde não fornecer lanta torça comót
fornecida aos, enrolamentos .7 ecora poderia, si a antena. fosse a sol/ante ai
rente de • 800 'oyclos o • uma' mensagem frequencia fundamental. A carga da arra;
transmittida pelo' manipulador 26 será tona do alternador torna-se • ,quivalent0transmiti ida por meio de pulsaçõeS de a uma carga de condensador cl o altern.aal
amplituda, tendo urna - freqüencia... do dor traballiará um faetoa de força
ta00„., De modo semelhante, urna segtincia muito baixo. Uni modo claro de remoa;
mensagem Ode ser transmittida simula ver esta desvantagem seria eutralizan ,
taneamente pelo manipulador 27, pot' a .carga do capacidade ,da antena Pqr'meio de pulsa,ções de amplitude, tendo meio. tlo inductaneia. Si ase fizesse issoa •
uma frequencia de 700, e uma terceira porem, de modo mais": obvio, não se oba;
mensagem Ode ser taansmittitla Peio teria o resultado -desejado, porque a synai
rnanipulador 28 p-ôr meio de pulsações tonização" da antana -seria -alterada ddde amplitude,- Lendo uma frequenela do' modo que . ficaria em resonancia com a)
600. A operação do aaparelho de goterno frequencia do alternador. Achámos guc.
pôde ser ;aperfeiçoada, empregando-se.„ se pódo obter a correcção desejada, sana!
uni condensador 29 em série Com enro- . atonizando o circuito -do .alternador. -CP1lamentos 7 e 8, e . Custado de modo, quo alternador dará o seu rendimento ma-i
ai circuito em que é incluido Se torna re- zaxinan.quando a induatancia -do seu eir-4
.sonante quando minima ,a dorrento da cinto é equilibrada por uma capaddadd.
antena.	 igual. No. presente caso pi5de-se effe-i•

Já mostrámos quo urna onda da Ére- c .tuar isso por maio' de um condensador
uencia fundamental, tendo pulsaçõe ' do

	

,.	 .
variava' 31 no circuito do alternadotaqa 
que é ajustado de' modo à neutralizar -aamplitude, -pôde ser resolvida em tres

componentes e que, si duas quaesquer inductancia interna: "do alternador. Atra-, .
avés dos boiares do circuito •syntonizado (-1n1,dessas componentes forem transmittidaa,,

podem ser combinadas na estação rea nitarnador está eollocada uma inductana
aptora para produzirem urna onda 	

,.
cia-32 ajustada- de modo que neutraliza'c 

	

'componente sem' aatio da corrente dat 	 •:frequencia fundamental dom amilsarões
antena que tem a natureza do urna ,ca-i•-•'de amplitude de frequencia produzida na
op. de condensador. ,Essa Incluctancia 6estação receptóra. Si, poré ,m, a antena

.	 àfôr syntonizada á. frequencia. fundamen- escolhida de modo que	 voltagem ao-
tal, :a componente . correspondente quel1a sonante resultanta da	 taria atraaés!
frequencia será transmittida cora Mala 	 bornes do circuito do alternador
amplitude maxima e a . amplitude -- 	• igual á voltagem da energia que o alter.a
outras componentes será tão baixa qu as nador pôde produair . por factor de. forç
pulsaaões de amplitude produzidas na ' 	

a.
de, unidade. Si esse Opala fór feito . ileJa

V, , e 8 como . indicada: Esses enrolarnen- . estação receptora pela combinação -das vida,mente o - alternanor fornecerá •cor-1
tos são dispostos de modo gila a corrente componentes, serão de pequena . inagnia:' rente por factor de força do unidade aa n
.de alta fraguancia recebida do alternador tudo comparada cora' a corrente_ total roa' circuito oseillante . da antena, anezar dá
•passa pelos deus enrolamentos 7 e ,8i.era cebid-a. 'Pôde-se remover essa deavanta s não . estar a antena syntonizada com o a7:4 • •

.• • parando o o fluxo Produzido Por- essa gema ajustando ase a "SYntonlização 63: ternador. . A indutiancia, em derivacãr.:
a

	

	 - aaarrente . pak.asa eint_dkirecaatie‘a aappostas circuito da antena por meio , da , induz.. -. quando usada desse modo--raTo . terá prati.a
pelas partes O C'10 dd ilude° O. Para etanc ia 'Variava' :Usual 30, de • sopte ,quo a emalai-d.e nenhum effeito sobre . a syntoni-i •
-ajustar a magnetização do nuclen .6'a seja resonante para unia- , frequespaia aação da antena, mas neutralizará a carga •
um ponto em que .o dispositivo opere • .igual á componente de - frequencia anats .  de capacidade diYalt.e.rnador e permittirái
mais efficazmente, - rpôdease fornecar alta' . das. : pulsaUies do - amtilitude... Par • que elle forneça energia por factoo de
horrente dixecta aos -ecroinmentos .!7 e exemplo, no 'case' desariPto .em COMI-eX5.0 forçà • de unidado substancialmente. o.

.._____......., .. .8 do, um gerador .Li fios pontos 12 o 13, c om a fig . 1,- pôde-se syntonizar o 'cir.: a elícito 'dessa disposição eátá indicado irai
• • • regulando-sa . a força da corrente po lpoo cuito • da. . antena a urna frequencia igual fig. 2. Por essa figura se -salgue, apezar,

uma. resistência variava! Il. • Esta cor- fundamental `mais 'COO.' Então. • suppon- da antena não ser resonante á frequoncia;
rente passará ,pelos dous cnrrõlamentos .. do-se . que : . a'feurva pontuada -dá fig. 2 , • do alternador, eale fornecerá a sua cora

• em série. 0a .pontoa 12 o 13 estão no repreaenta á curva . de 'syntonização'. da rente. maxima, quandb a. corrente da • aua

	

•Desino potencial em relação á fonte de: ontena, a Componente . • que ' tem • urna . tena ó . maxima.	 -ê .

alta frequência e dahi não ha tendnncia, fraguei-ida igual á.', fundainental- mais 800 	 - -. • ,
410 corrente de alta frequencia a passar . pdde cahir no pohtó A, acomponente mie ' • Em-resumo, reivintlié.amos •como litiff
»alo circuito que fornece ocorrente dia- tem uMa:fratruenCia igual á fundamental • tos e caractere's cOnatitutivos da inven,..d
xecia aos enrolamentos -7 e' 8. Os coa- Mais, 70,0 'Oda -cahir no ponto B. a com- cão:. a a	 •	 • i
klensadores 15 e 16 t-me estrio • em • se.. ,' ponente . .tp_iá. tem Uma 'freQuéneia' iktu,1 ? • ' --' '. --,	 •	 . .	 ....
ris, cum cada U113 dos enrolamentos -7 a. .ü.• fundaMentaLma is AOQ'pciel-VI -callie no- • - . 1°, um systema 'de transmittie radi.5.4

18 evitam o Curto circuito do cifiuito do- ponto C . O . a . eofilmonente, que. 'tern . uma si gnaas, comprehendendo urna 'fonte del• a	 .
,roarente directa. - ---	 'a	 •• .fre,querigià ' igual,' '''á

phaso com

, furidatarital - pode corrente . de .radio-frequencia continu

a for

Para produzir puisaçíies

	

	

a',I

	

do afflpiii .u .ad, a cabir 'rl.O	 a) ponto i 1	 um... ...,,..,.. .	 ao o	 syat ,ma de antena. radiante. que re.a

corrente da antena com a disposaa	 No caso em que as pulsações'ile ama

	

.	 .
cebe • energia da dita fonte e santonizadol ...	 ,'•	 •-	

'	 '	 I -	 ",. -- , • * . • .	 ' .	 - P

na	 •	 ',. .

	

,_	 ;
aaã.o acima descripta, basta variar a é

'70.
n.. Dlialide aão produzidas por meio-do 	 para fesonancia a urna frequencia mulacot	 t

rente reguladora nos enrolamentos . e rentea„loautorias„. ‘: ia conVenien	 nite synto- o differente da frequenda da fonte d,
. meios para ajustar o -systema, de modai.

• • -$. No presente caso está representado • na- o eirenito 'da . aidena a. uina frequen a . que a corrente foanceida pela fonte sejW
*- - o.,kin methodo. conveniente de ___produaio ' cia lainal ll aala enda."fu-ndamental, mais .

	

.	 ej .	 •	 -4
p3imultaneamente pulsações d-e., aMplitude Cerca de1 .000 . cyclosa pois • que, .-as -bar. substancialmente rx

ça electromotriz; •	 -	 , 1 	•
• Ide tres frequencias - differéntes para a . monjas r'ept*entativas mais .altas da .

• aUran.solissào de tres mensagens differ an, vQz Nem 'erma freqUendia,. de.5011-- -a 1 : 00.a. •. 20. no systernaa -COMO reivindicado . efsl
• • ite3. ,• Os. atternadores 17, 18 e 19 estãO cYclos: °desvio-das-linhas locutorias so- :4, um circuito para fornecer energia da

ifeilos. para produzir • correntes de troa bra'as telaPhonicse tena sido considera-, fonte á antena que ti resonante á freal
blrequenciaa .differentes, mais. baixas que .. velmenteaaremediado syntonizando-se asquencia da fonte; •	 -	 a

• mi da alternador 2,. o todas ellas: querena linhas'paaa'esta a frequend • da,e .madaartie, • ; 3.	 • .	 .
plia00- davaaaamajoasaaaaia :,a ,oa g . _ . no systema, como • reivindicado elail

Aio-se, podem ficar dentro do alcance de : a 'ali)	 '1 ou 2, meios para produzir pulsaçõel

	

• Waudibilidade. Por exemplo, o alternador Por syntanizaçãb a Cm-imensa -ao tendencia .	e amplitude na corrente derivada' tal
7.póda dar 800 cardos, o alternador 18, que . deaontro modo) , ' teriaaa dinha. para '.

.	 Oo ey+-t).ok;í,eco Piternerlor" em ev,ir,.. 	 St1Oppimir, as harmónias Syntonizando 1. -	 ' •onte -sendo a -antena, radian	 synto-,te-

igual á da fonte, ff -- 	 -f • •	

.

a: a g"ploA 2,, a 1.-5 Ro -1, - .- -	 '	 "- a'a - , t	 s 	 , - -.1 ..a	 . . _ filada para resmfábala a uma frequencial
, /ais a requerida maial

	

„.__. . a 45_,8ipfj§ f ugyinbrgQ,sagi. : ,a an era par. a ., -uma	 requencia ,t.uuti..,
.	 .	 gmejos anai2ra. atue' a. da Noa • -Appiginen=, :-.~.43.12 ¡lá -p~e,,,s.2-da -- aroplitti0 •1 •,.



#. •0.62S — Dlemorial (1dt:ripai:O dá
invenfiaci.d aperfeiçoamentos em um
eipparelho verta til .para*cozinhar»; para
qac pretende privilegio Isaac Charles
.Popper,, domiciliado na Cidade, Con-
dado e E,s.tado de New York, Estada4

•• çaidQs da America.

. Refere-se á invenção a um apertei-
asotunento em uni , aPparelho portaill
vara cozinhar e o seu objecto e prover
aula apparelho leve u simples de pou-
.cas Peças, 'Podendo o todo ser retinido,
Aluand4 . aiao estiver em uso e adaptado e
colheado em posição tal - que 'divo:aso:4
genert , s possam seraTõzidos aO. mesmo
empo pelo emprego de uni. fogareiro

• ,onunnm de alcoul du outro. Entre os
mbjeclos.da invenção, uni é prover meios
!para proteger a chamma contra a tira-
gem cio ar e outro dar aos recipientes
'fúrma tal que, qualsdo reunidos em uma
aposição, possam -encaixados c, quando
.invertida a sua.posição ou ordem, ficarão
'empilhados urt1 sobro outro em posição'
Eon.cniento para se utilizar Iodas as •
ÁlltidadiSS do calor na cocção. Outro- Ob-
jecto é prover meioà não só para enctii-
..xar e eioliallSr as varias peças juntas,
mas tanihem firmat-as em posição fe-
chada. de modo q uetodas as peças reli-
ilidas 'e conduzidag possam ser- facil-
mente' emballadas. armazenadas e 'coa-
dnzidas'de um lOar para Outro.

DIAnio'çaibbado 20•
„•••••	 -

11.99;

• .

r A°, Um system radio-signalador, ape-
irando, e disposto substaiiCialmente como

descreveuaracima com referencia ao

-* Finahnento. reclamamos 03 Lenefi-
*elos da Convenção Internacional (pro-
mulgada pelos decretos ns. 0.233. de 28
de junho de 1881,-0'1)8i, de 9 de janeiro
ilo 1003), visto ter sido depositado o
,mesmo pedido de privilegiona Reparti-
cão °Meia' das Estados Unidos da Ame-
eica, emn 1.6 . do outubro de 1917, sob nu-
mero 100.958.. •
1 Rio de Janeiro, 11 do 'outubro de
15)18. -- Por procuração, Leclere .rC•C".,

7, no lan- cylindricer para o esaapahaento
tios productOs da combustgio.

Na inVeiiçãõ proveu-se ,para o uso da
tres .cassarolas designadas pelos ns. 8,

10, de preferencia, mais ou menos Tio
mesmo tamanho e desigaladas como cas-
sarolas fundas para 'diatinguil-as da •de
cima que, de preferencia, é de maior
diametro e mais rasa do_que as outras.;
Obviamente, a invenção póde ser modi-
ficada -haste como em- outros pontos,-
mas, verificou-se que deste modo se
tpr nrd amplamente para a cocção com-
muro, visando a couveniencia de encai-i
,xar e emballar,. bem t (arilo e) uso pratico
do apparelho. As casaarolas 8 e 19 iam-
bem arfarem uni tanto -no tamanho, pois
ama deve ser bastante peque-ria para acta
ptar-se &nitro da outra. lia Lambem ou.,
tia pequena' ififferença, h•esta na cassarohti
3nalor• 8, que tens só uni- Projectura mi-
nutar 11 no topo. ao passo que riS manar
O. ha, duas projecturas ãnnulares 12 e
13. A projectura superior e maior 12.
offerece um recesso .no lado externo para
a dobra . da cassarola maior 8, a inferior
e menor 13 um assento sólarJ o qual a
cassarola 8 é mantida durante, a opera
cão. As bordas destas cassarolas 8, 9
10 são dobradas ou torcidas corno em
A' eassarola rasa 10 tem uma projectura
similar 14, no fundo' afeiçoada para ada-.•
ptar-se frouxamente - no extremo aberto
superior das cassarolas fundas 8 c O ou
no inferior ela cambota 2; quando voltada
para cima para evitar o escoamento.
Quando as cassarolás estria encaixadas;
a - cambOta 2 Ciis duais eassarolas fundas
8 e 9. adaptam-se dentro da seeção da
base 1,' a frisa 10 é voltada e adaota-ae
na cambota externa da secção de base
corno mostra' a fig. 1, nas bordas vol-
tadas ou torcidas a e b, se engatam. e
polo menos duas delias são engatadas.
pela eassarola; como na fig. 4, quando
as peças estão encaixadas, de modo que,
quando a tira 14 está. apertada e fixa a •
da e qualquer cousa está empacotada
juntamente, o dreno de ligação é tal
eme absolutamente impede a possibilida-
de das cassarolaa • se moverem ou ran-
gerem. As presilhas 1, nos lados; são
adaptadas a receber uma tira 16 ou ou-
tro meio fixador . pára manter reunidas
as -varias. peças. donaprehende-;se que
qüando ,se emprega uni fogareiro camo3
am equivalente, lia "um espaço no ceiam
da ,eassii..ctla iillertga -para . recebel-o. •
Altrn disso, lia espaço pára .varies uten-
silios como facas, garfos: colheres e

-apoios, bem como urna garrafa para ala
cool ou.eulro combustivel: Assim, todo
,o apparelho . se compõe de poucas peças,
lato é. cinco, além' do fogareiro, sendo
todas de, forMa sidiples e de facil• com,-
Strucção.. capa de serena encaixadas e.

• emballada's em. pequemo volume, ,quando
não em uso,. e; quando em Uso, prompta
e ladina-ente assentes e ajustadas de mo-
do ,que se possara"'eoser ao Mesmo tempo

• 'ele um' a . trea alimentos.
Em re,Sulin, reivindico POMO . pontos 4

jearacteres - ConstilutivoS •da •
' 1", como • artigo .de • manufactura, una

•apparellio .poxlati,t • - para ,cozinhar, com-
prebendando speça,s -encaixadas, erijas
bordas são dobradas ou torcidas e' con-
struidaa e adaptadas . para se adaptarem
entre qoandra encaixadas, são con-
tiguas.' urna -das :peças rasa. e 'adaptada
para funcciossaa corno tampa, quando as
peças são 'encaixadas, sendo a sua fór-
rna .e soas ,diinensões. taes .,que -abrace e

• engataSpelo r.menos duas bordas dobra-
das ou torcidas' das peças encaixadas, e
meios; externos • para: zformar ,em

.P eça TP TUP.049.

I- tenha UM e.1~) .4* • ' 0`...“.. 4. " ..è "' 	y:Is diversas peças encaixadas elida	 -
te entre si,• quando arrumada g, vita ijni
assim toda'aiossibilidade de stiett111 e	 •
Ou rangerem as ditas peças;
- 2", um apparelho portadil p-arm:
nhar, de accérdo com a reivindlóação 1,
em que o meio de fixar, consta de unia
tira destismial e amoVivelmente ligada
com uma das peças que, quando aperta- •
da, mantém a ligação rígida erre a
diversas peças encaixadas;

3°, o apparelho portatil para cozinham-',-$
 como descrIpto e rea

presentado -nos desenhos annexos.
Rio de Janeiro, G de dezembro ele 101,1

aras Por procuração, Leclerc	 C',.
• .

Na 10.620	 Namorica t?£scriPtit'õ 	 •
• invenção de cume interrupto' para cie- •
• eutlos electrecos›, -para que prPtende

.. privilegio a 'General Electric Compe-
-. ny, estabelecido em. .Settenectady, (AM.-
. dado de Schenectady, Estado de New

York, Estados Unfelos. tAa America,
cessionaria de John P. Trine, do-
•miciliado na. mesma cidade..•

Refere-se a invenção a con-unadado-
res electripos, e tem por ohjecto princi-
pal meios aperfeiçoados, pelos (tuna se
podem interromper rapidamenta	 ..
cultos eleetricos. Mais especificadamente.
a invenção refere-se a um interruptor
aperfeiçoado que interrompe positiva e
rapidamente uni circuito electrico
uma circumstancia predeterminada; por
exemplo, uma aobrocarga no •circuitto.
A invenção ra applioavel •geralniante,
quando um circuito electrico • deve siar
rapidamente anterrompitiN apuar de
ter utilidade especial na protecoão dea
Inachina, dynamo-clectricas contra ex-
cessos de corrente occaeionados poi
condições anormaes nos circuitos eleetri-
cos em que se incluem as machinas dy-
namo-electricas, Np caso de 'machinas
de corrente directa, taes excessos de cor-
rento podem produair. centelhas UM
(40MintNtadoires assim comb ;datmaiT,irar
o' material isolante das machinas. Ex-
COSSOS do corrente, tares como os proda- •
zidos por curtos circuitos nos .eircuttox
electricostme recebem energia das maelii-¡ •
nas dynamo-electricas que operam crirnots
.geradores silo especialmente projudt-21 -
ciaes, e descia que se obtenha una valora •
de corrente excessivamente alto em ima'
espaço Ate tempo muito pequeno depola4.
do estabelecido o curto circuito, o inter-t
raptor .de circuito deve agir muito ra-
pidamente, sinão . a machhia será clamni..:
finda antes do interruptor poder 0004
rar. Essas condições extremas . imped4rr;
o uso do typo 'ordinario de interruptor .
de cii•cuito em que o membro movei dee
contacto do commutador é mantido na.
sua posição fechada contra a sua ten.. .
dencia para a posição aberta por meiuit
de ferrolhos, trincos e semelhantes..
porqua laes dispositivos produzem (ie..;
moras prohibitivas na operação do in-
terruptor.
- Já se propoz construir interruptorese •
som trincos, ferrolhos e semelhantes á 	 .
manter o membro inovei do rommutaat
dor fechado por meio' de uru electroma
gneto, tendo bobinas em derivado e e
serie enroladas differencialineute, a bo
bina em :de:rimas:il .° mantendo ;normal-
mente o membro do eommutador a po-¡
SUO fechada e a bobina em série udu
ando em °oposição dia modo a abrir
circuito devido a uma sobrecarga. Co
mia são' construidos usualmente taxa In

•leritIptoaes • teetia• 'a.grande duraattigex
•

Nos desenhos annexos:
cai, vertical; mostrando as peças elo,.

;caixarias e do Mina compacta; fig. a7,.
*visla da cassarola que serve do tampa;
lig. 2, secção vertical do apparelho com--
plato, quando collocado para uso, eston-
o retirado o fogareiro; fig. 4,„viste.

Tainhota reversivel, e fig. 5, vista da se-
CO° da bases .0 corno do cozedor é de -

;preferencia composto da secção da base
s,l c da cambota . 2, tendo aquella de pre-
ferencia um fundo fechado e o lado cy.
lindrico tem aberturas para a entrada
do ar para murei' á combustão e estas

.• !são de tamanho e .fórmir que impeçam
'tuna • tiragem da ar sufficiente' para so-
prar •féra a cliamina. sPialf) um fogareiyo
de typo apropriado 3 coltora& no eentuct
çiesta sceção da base..1. A borda superhao
-da seeeão da base .1 é delirada ou tor-
cida como em a para dar mais força o so- •
lidez e uma apparencia elegante:- e isto
se offectua em 4, para formar um sup-

•porte para a borda 5 dobrada ou torcidtti.
ria cambota, 2, quando ' este estives..
;vertido e u cozedOr em uso, 'sendo nbor-
dn inferior 6, dobrada ou torcida, da
yambotir de menor diametro e estendeu-
alo-se para dontrro, de Modo que toda a

. a 'cambota. quando 'á direita. adapta-se na
, secaao de base. corno se vê na fig. 1,
com- a eua dobra repousandã na proje-
ctura	 na borda superior da secção. de
baac.	 s .,unbota • tapabeni tem.. aberturaa_
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kl° -4i? miando lia subitamente Muita "Ti-lento de inerCia. 0131erfr-s:e-asilin--ve,
corrente, como uni curto circuito, se -es- • locidade na interrUpono assim como fri-
tabelou, um offeito transformador en- cção no fecham,ento. 	 -
tre as . bobinas em derivação o em série As caracteristicas da invenção serão
de modo a manter offectivarnente o in- definidas nas reiVindicações abaixo : ae
terruptor fechado por um pululo sero,, -caracteristicas de construcção, o Modo de
eivel . e perigoso. Uni dos objectos des- operação e outilOs objectos da invenção,
ta invenção é eliminar este inconvenien- serão facilmente • comprehendidos pela
to e para leval-a affeito empregamos descripção seguinte, com» referencia ao
um magneto de retenção, teado uma •bo- 'desenho junta, em que mostramos incor-
bina em derivação. e dispomos o nieRs porWies. da invenção. Neste 'desenho; a
actuado pela corrente do modo que não fig. 1 mostra uma fôrma da invenção em
Laja substancialmente effeito inductivo elevação e connexties schematicas pelas
produzido na bobina . em 'derivação ..de- quaes o interruptor protege unia ma-
vido a uma mudança. subia no valor da chino clynamoelectrica contra scentelha
corrente, tal como uni curto cireuito. O no • commutador; efig. 2 j urti sofreria
:neio actuado pela corrente poclq 'ser simplificado um tanto semelhanto• a,
alma 'bobina ou semelhante, mas na fig. 1, .mostrando . a caracteristica dts
fôrma preferida da invenção. é um cone unia derivação inductiva • em torno do
sCluctor recto em toda ,a sua parte orle- dispositivo actuacjo pela corrente, q a
cliva. Este conductor é disposto, de mo-o fig. 3 é uma elevação Oin detalhe de uma".
do que .o induzido do electronsagneto parte do noáo Interruptor mostrando o
que mantém o membro do ,e ommutador modo pelo qual o Conductõr -para effe-
na posição fechada é desmagnetizado ctuar unia desmagnetização do induzido
isern reduzir sensivelmente' ou afectar' 'do electromagneto é disposto no aircuitó
de outro ,modo cr fluxo na parte princi- . rnagnetico do electromagnetd.

• pal do circuito magnetico do electroma- Referindo-se 1, o geradôr G Oi
galeto, actuando o conductor apenas para 'protegido contra scentelhas no conimuta-
mudar o .trajecto do fluxo desviando-o dor por meio do interruptor 2 que é-
ntravés de uma derivação em torno do . adaptado . a abrir os set.-1-s - contactos 0m-
:induzido SOob a acção de uni valor prede- minadores sob a acção de um valor cie
Xerminaolo . de corrente. '50 induzido é _corrente predaterminada e a" inserir a
lassais desmagnetizado sem mudar muito resistencia r ,no circuito do gerador, de

valor cio fluxo total estabelecido pelo modo a reduzir muito rapidamente a
enrolamento em "derivação; isto é, o flu- corrente proveniente do gerador. O in-

x aro no induzido estabelecido pelo enrola- .terruptor 2 de aeçãO rapida é represen-
mento NI derivação é neutralizado, mas tadb na posição fechada e o membro doa desidade do fluxo na parte principal contacto 3 do commutador é 'mantido
do circuito magnetico do electromag- centra a tendencia, para a posição aberta
neto . fica, substancialmente constante, devido á attracção do electrornagneto -
.Para tornar o interruptor maisrapida-mente sensivel a uma mudança subita para o induzido 5. Este membro 'movei
no valor da .corrente, cm uma fama- da 3 do cornmutador 6 relativamente muito -
invenção empregamos unia derivação in- .de invedeleremi odo . ; ter um pequeno momento

• ductiva em torno cio conductor, de sor- 	
a e permittir assim abrir-se

q	 CO0C 
ue or augmen- muito rapidamente pela mola forte '6 que

ta mais que a do circuito regulado pelo 'move o membro do commutador para a -
posirflo aberta sob a acção do um valorinterruptor.	 •

.	 predeterminado. de corrente através dos.
Para conservar uma bem superficie de contactos „do Commutaclor. 	 hdbina	 .

3'.,•onta,cto electro entre, os .elenientos de derivação 7 serve para estabelecer
contacto do • (conánium) digo, commuta.., fluxo substancialm ente constante no ele-
dor, convém empregar contactos de fri-, ctromagneto ' de . retenção 4. Este earola-s
orou, mas a féria usual desses contacto!, mento 7 pôde ser energizado por qual..
tendo o contacto o contacto ,montado quer fonte 'corisTante de 'potencial ode-.
elasticamente no membrõ movei do com- quada o • corno representado no desenho;
mutador que é inclinado poro sa posição é energliado pelo gerador G. O induzido
;Corta anulloria, o fim desta inverFOão 5 é adaptado a fazer ponte entre as peças
43J11 certas das suas -applicaçõee, _porque polaros 8 e O do electomagneto e o , mau-
'& contacto montado elasticamente dei- ter-se ahi_contraia tenden.cja da mola G.
osaria Q contacto fixo algum tempo depois até que estç . induzido seja closmagneti-

. do começar a mover-se • o membro dg • .zado pe/o.coricluator 10 nue çstá em, sério
• ommutador que traz . este contacto mon- com os contados 11 e'12,do . cómnuitartor

tad° elasticamente. UM Vos objectos' o é 'assim- actuado palkOorrente' através
désta, invenção, é apresentar contactos de desses' contados. • O conductp 10 A
*loção aperfeiçoados que tenham- todas postos no espaço '13, . que ',separa os.•polog
s.as' vantagens de taes. contactos, mas per-,‘ 8 0 . 0 do . electromagneto, e a disposocao

...mittem a intencuPCão do circuito logo , ' tal cjue este -conductor está afastado do.
4jue o membro do commutador comece ai enrólanlebto 7 do' Oettromagnetb, 'e
mover-se'. Realizamos, este objecto mu-o jacente ao- induzido 5. A :direcção .' do •
alindo o nosso interruptbr de dons mem- ' fluxo .magnetiao. estebèlecido.peloo'cona
Aros moveis de cOntacto, tendo idifferen. ductor 10 6.1a1,' gim; quando a corrente
_.ftes momentos - dê Inercia, o . membro com- pelos contactos 'CIO • commutatlor attinge'
anutador qué normalrfiente tende para a , um valor predeterminado, o trajecto d.o
posição aberta, sendo - relativamente fluxo ostabelecido . Pelo enrolamento' ena:
,a.nuito leve e o outro contacto .do . com-i • derivação 'Todo n eledromagneto ,s5 altera
anotador, sendo relativamente 'muito PC- e é .desviado, parais): esquerda 'do condo
sado, . montado elasticamdite o inclinado etor pelo .espaçOinterpolar al3.' , _Por sou-

vara o contacto leves de modo a -haver tras palavras;eo fluxo .do eidetromagneto-
oCicção entre 03 contactos -ao se fecha- accumulase paras a ‘ esquerda ..por-'este
rem. , Quando o interruptor se abre pela trajecto em' deriVação o emOtorno do , ia-
Acção de condições anormaes, o membro duzido5, e o:valor do fluxodotal'estabe-
geve do cornmutador desfaz tojo- o coa- iecido pelo electroma gneto não se . altera
;tacto com is contact2 mais 'Pesado; subSitaxicii_dinento,• desmagnetizando' . aá-
:segundo a - sua- inclinação,. o accele .• -• sim substancialmenteA induzido 5, per-,
ca-se rapidamente devido ao _seu pe mittindo que o 'membro 3 do commuta-

• srueno momento '• de s inercia,` mas o. dor se mova rapidamente para a posição
A contoatosmais,gesado não c segue logo, . aberta dálaccôrdo: coin- a tensão da mola

aoptleg Lep rAovj t,12 ;	 major 	 gi, Oj:entçjàdi il .	2t9	 r e.r•	 •

•

—lleii-clerão facilmente 'que o" fluxo, que;
aufsmenta . repidãmente, estabelecido pelO
conductor .10, quando ha -lupa 'sobrecarga* !

.
 •

como um curto circuito, por exemplo*
produz um ,estado monientaneo .ern• fluo
o fluxo magnetico pelo induzido 5 ou , (.1l
totalmente supprimido ou • tão pequenot
que 'será insufficiente para mantes'
membro 3 na posição fechada contra a'A
forte tensão da mola 5. Devido posi,
feãO do condudor 10 e" á disposição doa'
partes, como se Vis I10 desenho, não hal
6ubstancialmente nenhum offeits induss
ctiv6 entre este conclucts e e o enrola,
mento 7, agindd o conductor 10 ,aPena%
para mudar o trajecto do fluxo estabele,
eido pela enrolamento 7, sem fazer sults§
stancialmente . nenhuma alteração no' -voa
lor do fluxo total estabelecido por este,
enrolamento... Paras maior segurança cla
que não lia defeito inductivo entre ai

•conductor 10 e,enrolarnento 7; e para se
obter que • o' induzido caia sempre
no mesmo ponto, o vão 'de ar 14 se achai
no circuito ma audio° " entre o • conductor,
• o .enrolamento. Além disso, a 'estreitai
priaximidade entre o conductor .10 e oi
induzido -5 produz o maxiino effeitO parai

'desmagnetizar o induzido, devido ao es-;
lado predeterminado. Fazendo-se cocou,
ductor 10 tão recto quanto possivel, citei
tem muito pouco afeito inductivo oC3
assirsi mais efficaz na sua acção do da.s-;
viar o fluxo d o eloatromagnetó. Cali-
bra-se o enrolamento 7 por Meio d(ji
(rheota),- digo, rheosto to •ms"

Faz-se o contacto . 11 tão levo quant&
possvel, dó accôrdO com ra- corrente quon
ü preciso 'conduzir; e de facto fazem-se
todas as, partes do membrp 3 tão leves.

s_ quanto possivel, de 'sorte que este meni-s
bro tenha O menor momento . possivel dei
moreia, 'para permittir unia acceleracão¡
muito irapida na intorturição do eirculLO
através 'dos on ta .e to s do commutador.,
O contacto movei 12; ,pivatado em urna.
parte fixa do 'interru ptor, é proposital-:

• mente feito bem pesado, de modo a tar,
um momento de inerda Substancialmen-:

• te maior que o- memi.uV.3. O Contacto 12:
• é 'inclinado Para o II por meio da miai

15, "pelo que ha fricção entre, os conta,
dos quando se fecham.

Referindo-nos á fig. 2, á derivaçr4
inducf4-c5á 16 em terno do conducion 1070
serve para acce.loRiE o •dueonento de cor-

' frente no eonductor, quando a corronto
através.dos contnetes do commutador
gmenta muito rapidoniente, como acoroa
tece quando se dá om curto, c i rcu i to .1

' Quando o augmento da corrente atra,v4
dos contactos do conuoutador se dá mui,

: to lentamente. n corrente- .no concluctor
10- ,o na .cferivação 10 augonenta orn uma
proporção substanciálmente, constantes
moa quando esse aualnento se da nuntot .
rapidamente. o augmento de corrente no".

• Conductor . 10 será muito mais inanida,
que na derivação 16 e no circuito goverm
nado pelo interruptor, devido a naturezal
inductiva 'dessa derivação. Essa deriva, (

• clio é ajustave/ de -modo a •redeterminall
o valor .da corrente o a • proporção dO'
auginento na conrence 'nos gimes se de..

•seja que opere o interruptor.
Assim construido e disposta, a opeaa

cão . da presente invenção é a seguinte:1 O
Referindo-nos ás figs. • 1 o 3, o membrol

. 3 do cornmutador move-se para a posie
lati° fechada,* representada na lig. 1, ál •
Mão, ou pela attra.eção do magnete, 16'ss
'Ao fechar-se, o contacto li . toca mo coroe
tacto pesado movei 12 e faz que elle girÃ
no seu' eixo '17 contra a tensão ,da
'15, , produzindo assim friccaQ entrck o.
contados.

• Quando Ws bontaeto-s . se feebnin;
esteadà 2"no.eit',eulig	 '"erad2r,s e

• -
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.• vasta cm curto circuito agA um 'circuito
eomprehendo o conductora 10, deli-.

a'aeo flexivel 18, contactos 11 e I?, do-
rhação •flaxivel 19, e bobina magnetica,

• çie extenSão 20. O induzido 5 fixado ao
membro 3 fará-ponte no vão 13 entre os
polés- 8 e--0 do electroinagueto h, e o

• :membro se manterá nessa posiçãa
• •cliacla contra a tensão da mola 6. devido,

•á altraeção . magnetiea estabelecida peto
fluxo pro.duzido' pelo enrolamento 'CM
-derivação 7 do eletromagneto. A cor-
lenta total do gerador passa neld ema
ductor 10, desde 'que a corrente não cx.
.recta o limite predeterminado'. mas

fluxo estabelecido pelo enrolamento 7,
_não • é affectado de modo a diminuir a

..attracção do electromagneto abaixo da
.neressaria para manter o induzido 5 na

ow • ;posição fechada. E' claro que na 'dispo,-
aivão representadajoia poios 8 'e 9 nok

,..I • fátromagneto seno poios norte e sul
respectivamente e que o giro ou fluxo
magnetico catabeicaido pelo eonductora
10 produz urna aecumulação das li-

• has cio força atravéa do vão 13 para a
-(esquerda) digo, esquerda cio conductór

e afaatado do induzido 5. Quando só
-dá uni curto circuito ou qualquer so-

• lirerarga, o effeito do aceumulação
tão grande Mie o trajeto de subSiati-

,rialloelde todo o fluxo estabelecido .pelo
enrolamento 7 é alterado 'e deávla-se

• •induzido 5 por um trajecto em deriva-
.4:ão comeorebendendo o vão de ar 13, ft-
(alude, porém, todo o fluxo- cio electro-
.magneto substancialmente constante em
valor. Quando o induzido 5 é assim por
uni momento substancialmente, desmag-
netizado, a mola g faz o membro 3 do

.o.;mnitttador desfazer immediatamente o
imitado entre os contados II e 12 e in-
)errotoper assim rapidamente o circuito.

nianibro 3 é accelerado muito rapida-
incute por ter uni efteito -de (irreera)'

inercia muito pequeno; mas o con-
• acto 12' que tem um effeito de inercia
•substancialmente maior nao segue- logo

contacto .11, apezar de ser - atiraládo
para o contacto 11 -pela ino14a 15. Pro-
41 0-sr absim unia interrupção muito ia-
mia cio circuito e a • resistencia,3. é
,serida ino circuito do gerada antes que

• se produza centelha no commulador. O
r• Wia• ler manetico 20 opera para (lega-
-.-Zer qualquer arco que possa tender a:

• formar-se nos contactos 11 e 42 de um
'Modo bem compreltensivel para os -arta;
teadidos no aasumpto: Com a nossa dis-
posição não. haverá substanciálmente
iwnl ua elfei Lo indUCtiv0 produzido no

•curolarnento 7 . devido ao augmento su-
'dto da current° no condutor rf), quan-
'dá se dá Mn curto circuito por causa da -
,-poaição (lede condutor e devido ao vão
-de , ar 11.
• A oPeraeão da disposição. representa-
•da elo scherna simpli ficado na fig. 2 é
'substancialmente a mesma que a 1-core-
-acatada • na fig. 1, excepto- que na fig. 2

de rivaçã o inductiva 16 em torno do
• conduetor 10 serve para accelerar o au-

-igualo de corrente no conductor, como
--acima explicamos, e nesta figura a bo',
biela oxliectOra 20 Mi situada no eirem-

-to principal do gerador e pão-- no circui-
• to em darivaaão cai torno .da resisteneia

que coinpre.hende os contactos 11 c 12.
• A efficaaia --doseei bobina' extji iitora •

• augmentada por esta disposição prirquo
•o fluxo extiutor • não se reduz -tão rapi-
damente, quanto a corrente . nos conta--
4-1os devido á corrente derivacra através
-da rcsistencia r, e uma quantidade sulr-
-slancial de iaduetancia é removida do
.cArcuito. que comiarehendc o condutor
atra E'' considerado.desnecessario dar .em.
delaltie a -operação desta diapeaieão -Pois •

•ser- i facilmente comprebe,ndida peta de-
. rscripção da operação da- fig. I.- O inter-
ruptor será mais rapiCsamente actuado.

•por mudanças subitas no valor da cor-
rente do que a disposição representada
na fig. devido á derivação inductiva
1G e uni tanto ao facto ate que o draw_
to que compreliende o conductor 10 é
menos induepivo. O enrolamento 16' cie
feaarnento é- energizado. para fechar o
commutador por meio do retais 21 'que,
por sua vez, é eneegizado apertando-ao
o boto .de contacto 22, abrindo-Se, paa
rém,. o commutador de sorte-que os comi,
lactes ?3 são ligados em ponte pelo mem,
bro 24 que é operado pelo membro 3 do
comamtador

Em resumo, reiVintlicaMOS COMo
tos e caracteres constitutivos da inveri-

1", um interruptor para circuitos ele.
etriCO 3 cornprebendondo um membro).
do commulador, attrahido para posição
aberta, um . electromagneto para: man-
tel-o em' posição fechada, d meios peloi
(guies, quando ha um augmento de cor-
rente no circuito acima de um valor‘
predeterminado, o &feito do refenção
do fluxo do . dito maggeto diminue sem
affeetar sensivelmente. a sua densidade
para que. o 'membro do commutador"pOS-
Sa• interromi.ee o circuito electrico;

2°. uni interruptor para circuitos ele-
ctrieos, árnprehendencio UM membro do
coma/ui-Mor que é attrahido para a po-
sição aberta, um magneto e um induzi-
do, cooperando com elle para manter o
membro do, commutador na posição fea

•cliada, e meios actuados por condições
predeterminadas no circuito' electrico
para deaviar, o fluxo magnetico, do dito

-maguto de letell eão. do induzido, do
modo a diminuir o effello de retenção
do inagneto e pernaitir que': o membro
.do connnuiador interrompa o. vil-culto
ele.etrieo;	 ..

3°, 110 iniorruptur éumo se reivindicou
cio 1 ou 2, um enrolamento que emergi-
za o magneto e situado afastado dos seus
poios, e meios dispostos entre os polpa,
lgte desmagnetizam o- induzido sem ai-
4 em-ai- Muito o valer do fluxo estabeleci -
do pelo enrolamento • energizader;
, 4", no intenWtor como se reivindi-
cou ein 3, Cl Meio qua consiste em
com:bit:for recto;

5", • U111 interruptor: para Circuitos ele . .,	 .
calvos, comprellendendo um .- par
membros moveis ale •fazer :contacto no
circuito; tendo inw	 membros maior
momento de lacraia que o outro e ata
trabido para ooutro e meios	 -

-Vero contacto 'que tem menor, rnoinenta
de ittereia para interroMper rafAtamena

o' circuito electrieo;•
- G?, uni 'interruptor para circuitos etc-

iros dispositivos similares. De ordina--
rio, estas ferramentas são -munidas da

. uni macho de tarracha para limpar ou
reparar as roscas internas-da valvula
um aro pneumatico, uma femea de tar.
radia para reparar as roscas externas d.
valvula, e urna chave adaptada a' ser in -
troduzicia na valvula 'e usada para des-

. atarrachar as' guarnições da valvula oe
• embolos. Algumas dessas 'ferramenta,

são munidas lambem de uma partç des-
tinada a reparar a .séde da tannYã rio
topo da valvula. Em algumaa dessa,
ferramentas, a fanica da ta-racha e •
ferro de reparar a sécio tem sido feito di
uma peça de-metal cy/indrico, e a chave
do desatarrachar tem sido formada cri,
uma barra que passa através da dito
peça cylinctrica. Nestas construcções,
membro eylindrico e usado como cabf.
Pa ra os outros dous ferros. Isto é con-
veniente para o mficho da tarracha, pob
que o membro eylindrico uni-escuta un •
momento de alavanca considerável, e
assim péde-se applicar ao macho for-
ca sufficiente. Nestas e em outrew
construcções que apresentam este mO.,
mento de alavanca, este momento adia
perniciosamente, quando 'se usa a chave
do desatarrachar. As guarnições inte-
riores ou embalos das valvnlas ão Pe-
quenos e leves. e muitos dos que-se sorveu
destas chaves -para atarrachar os em
bolos no corto da valvula, empregar)
força tal que eãlragarn a chave ou o
embolos. Cegundo a presente inveneão
em-pregam-se meios para que este mo-
mento de alavanca não possa sei- exer-
cido no-uso da chave de desatarrachar..

No desenho junto: A fig. 1 é uma ele-
vação da fárma preferida da -invenção.
A fig. 9 é uma secção central. di
mesma. -A fig. 3 é urna elevação per-
;pendielliar á fig. '1 e em maior escala.
A fig.	 urna Sëeção de urna variante.

Nas figs.. 1 a 3, o conjunto da.forra-
menta é indicado- por A, Na construc4
particular •represUidada, a ferramenta
formada com uma parte cylindri.m. 13, em.
um dos eXiretTioS• da qual eatá formack
unia leniu da tarrac,ha G para. prepa-
rar as roscas externas da valvula de uri
aro pneumatico, -e no outro extremo est:
formada uma face cortante 1) para •re
parar, a sede da tampa no topo da val•
vida. E' conveniente que estes ferro
tenbarn grande comprimento ! v ara em.

f e I	 na'
suas operações. No typo de fenrramant-
representada, a • parte 13 é formada cor
urna abertura:E, na qual está fixada um:
barra F, em um dos extremos da qua
está,' formado um macho de tarracha
para reparar. as. roscas internas da vai..
.vula. E' costume, formar directamente
no . extremo de b' um recesso adaptado
receber a baste da valvula. Quando s
empreg a femea da tarracha C. ou
ferro cortante 1:), a barra .F é usada comi
cabo, c, inevrsamente, o cylindeo 13
usado como cabo para o macho de torra-
alia e chave de . desatarraehar. Devido
fórum e ao tamanho do cilindro B, é evi-
dente que se Ode ommuniene a ester
dons ferros uni movimento rotativo cl‘
grande força que nó caso do macho G ('

:necessario e conveniente. Porém, is
caso da chave .de parafusos com esti

•movimento rotativo muito forte, a:ou-
'tece muitas vezes ser quebrado o extre-
mo- da chave, ou serem damilificadas a
arestas das guarnições da valvula, o citt;

•6 milito conveniente, por difficultar
remoção das guarnições. Em constru.

:eaões de ferramentas difTerente da re-
epres(ntada,	 • uni cabo- equivalente, qu
substitue o (. 1indroa,11, :sendo este oly;
essencial 'Ora operar .de-vidarnentC t's

tricos disposto e opçrando aeubsNricial-
mente como Sé desereA •cu -acima coas re-
ferencia,a6 desenho,	 . .

‘Itio do Janeiro. 4' de..fal,-1dro de 1019aa
— POP" procuração. • I célere at-\-

fu.G30• -aa namorica deseriptiro
;invenção de-.gotnia. ferramenta aperfei-.• .eocteta para operar eia valmilao. para

• .clitç pretende privilegio, a A. Schea-
-	 San; Incorporated,estabelecidona
• _Villa de Becolityn, Cidade. e Estado de

--iVeav. York, Estados. .Unidos da America.
.cessionarin do. Ilenry Pliillip ,Krefl»
,domiciliadõ eira	 Con;.
iludo' de- Bergen, .nstado de,-1Vezp

. seu, F..stados, , Unidos da America:.

'rfafere-se esta invenção a urna fer-
menta de-combinaçaõ aperfeiçoada, para .

a ser empregada .emyarias operações derei.
paraa valv-ulaS de aros prieumatieos m étta
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iriaelio Cr.. Segundo a presente invenção,
emprego úlna èonstrucção em que á ima •
possivel exercer lb-anualmente sobre á, •
chave força aufficiento para damnifia
iimr a chave Ou as guarniçõeas da valvulaa
Jaia fanfa preferida; consegue-se isto fia
laudo rotativamente a chave dé desatara
rachar IN em urna parte da. ferramenta;
de preferencia "ao extremo II da barra F.

Póde-sa obter este résultado por qual.'
quer modo adequado, por exemplo, fora
mando o corpo da chave cari um re-
cesso-J.1 e iá çatremo -31 com um rincão
dentro do qual" se dobra o flange L. Isto
permite que a parte cylindrica E possa

..per posta em rotaçnb," sem actuar sobre a
'Chave. A 'chave é munida de um .flanga
aerrilhado M, para ser fofinado pela
•mão de operador, o que na pratica cor-
responde ã fôrma usual da tampa da
va/vula. O operador não pôde applicar
parte M força Sufficiente ,para .damnifi-
car a chave ou as guarniç ões da' Nata

• -A
Na fig. -4 o macho da tarracha G/ (5

Teito em separado da parto 111 .da chave,
que está fixado rotativamente no corpo
cyfildrico • B/ Por uma garganta na parto
Til, e um pino. O inserido na parte cy-
lindrica B/ E-Sle pino penetra na gar-
gaiata para impedir a romoão 'da chave,
mas permitia a rotãalib relativa do cya.
lindro B e da chave. Muitas outras con-
atrucções suggerem-se por si mesmas
por cujo meio as partes podem girar in-
dependentemente. Na fig. o macho
do tarracha est5 fixado contra rotação
n.o cylindro _por meios dia fricção ou ou-
tros meios.

A invenção não se limita ás félrmaa"
descriptas e representadas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos . da invona
aão:

e

r

10 em unia ferramenta da naturefra
descripta urna •pãVte que serve do cabo
e uma parta gira serve de chave para
entrar no corpo de urna valvula, e que
está fixada rotativamente na dita parte,
qua. serve .de cabo, e-a parte -que serve
*de chave, tem uma parte CCID1 maior
diametro -por cujo meio póde ser posta
em rotação manualmente, .independen-
temente do dito cabo; 4

2°, em urna ferramenta do nata-reza
descripta, uma parte que serve de cabo,
um macho de tarracha rezada contra
rotação no dita cabo, o. -uma chave do
desatarra.char fixada rotativamente no
extremo trazeiro do • macho, tendo a4

chave pina parte manual aam diametro
maior do que a parte que serve de

• chave;	 -
3, urna ferramenta de natureza des-

cripta, que tem uni cabo em .cujos ex-.
iremot; estão formados vima femeaa de
tarracha e um dispositivo certarite,

. uma chave de dosa tarrachar fixada, ota-
tivamente em relação ao dito cabo, tendo
esta chave urna f/ange Manual" com dia-
3netro maior do -que o 'seu, e sendo a
chave adaptada a ser 'posta em rotação
acm rotação do dito cabo.
• Finalmentc, reclamamos os beneficiol

:da Convenção Internacional (promul-
gada pelos decretas ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884, e 984, - de O- de janeiro do
1903), visto ter .sido depositado o mas-

, 3.po pedido de privilegio na Repartição
4alfficia/ dos Estados 'Unidos da America,
,cm 4 de novembro f.le 1915, sob .o nu-
ápero 59.G02.

Rio de .Taneiro; 5 de • fevereiro de
griP, a-a Por procuração Leclere &C.J

' '14•

N. 10.631	 • Memorial desiiVivo dtz

ponte Ires paia bengalas,guarda-chu-
invenção de «aperfeiçoamentos em

tas, muletas' e semelhantes», pgya ano
, pretende .privilegio Willis Marfe Folt-

mar, domiciliado na cidade, e Estada
• de Nota York, Estados &idos tla Ame,.

rica.	 .	 „ a
•

Refere-se esta invenção -a aPerfeiçoaa
meritlos em pontearas para bengala",

-guarda-chuvas, muletas á semelhantes, o -
tem por objecto uma ponteira elastica,

•do construc ão simples e efficiento que
póde ser fabricada e montada facilmente
em quantidade com pequeno dispendio
e que não apresenta caracteristicas ex-
ternas inconvenientes que destroem q.
aspecto das paineiras até hoje usadas
aro bengalas e guarda-chuvas. Efficien-
cia, custo baixo de fabricação e aspada.
que passe despercebido são os fins prin-
cipaes da estructura, segundo a inven-
ção.
• A invenção' consiste em ima ponteira
para bengalas, ginarda-jchuvas, maleitas
o • semelhantes, que comprehende um
raembro tubular terminal, urna mola
para-choques, no dito membro, um em-
bolo com movimento alternativo no dito
mernbro e . projectando-se do membro
abaixo da dita mola, e urna espera den-
tro do membro tubular para limitar o
movimeato do embolo para dentro e pro-
teger a mola contra compressão in.con-
veniante, meios no embolo para limia
lar o seu movimento para- fôra.

No desenho junto: A lig. 1 o urna se-
ação vertical que .representd urna ben-
gala ou um gvarda-chuvas, munido da
invenção, e comprimido contra o pavimen-
to. A fig. 2 é uma vista similar, es-
tando a bengala ou o guarda-chuva le-
vantado acima do pavimento. A fig. 3
é uma vista da invenção como applica-
da á. haste tubular de um guarda-chu-
va,' representada corno comprimida con-
tra o pavimento. A fig. 4 é unaa vista
similar i em que a haste tubular . está le-
vantada acima do pavimento. A fig. 3'
é .uma vista similar á fig. 4, o que re-
presenta urna variante da mola.

Na eãtructura representada nas figa.
e 2, 1- é a haste de bengala ou de guarda-
chuva, cujo extrema inferior á de madei-
ra ou do semelhante.. 2 é ó membro tu-
bular o 3 o embolo da ponteira fixada no
extremo inferior da bengala ou silarda-
chuva pelo modo usual. Dentro do mem-
bro tubular e enate o .extremo superior
do embolo 3 e o extremo inferior da has-
te 1, lia urna mola de ferina. conveniente,-
.e que póde ser (das) digo, uma mola
helicoidal 4. Tanto o membro tubular.
COMO o embolo são de lárma do trovo do
cone, como está representado, e adequaaa
da a que o embolo .possa projectar-se
consideravelmente abaixo do membro
.tubular, corno se- vá na fig. 2, porém,
estas partes são proporcionadas a limi-
tar o movimento do embolo para o et-
terior. Obtem-se isto fazendo o extremo
superior do embolo com diametrca maior
do 'que o extremo inferior do membro
tubular. O erfibolo é livre para girar no
membro tubular e para se mover para
dentro para comprimir a mOla. Ha, po-
rem, uma ospera para limitar este mo-
vimento do embolo para dentro. Esta es-
pera pôde ser feita sob varias .fórmas.,
Corno representada nas figa, 1 e 2, tara
a forma de um pino 5 que tem uma
ponta 6 fixada ara baste 1, o um corpo
'7 que se projecta abaixo da haste, den-
tro das espiras da mola.. Quando se com-
prime a haste contra o pavimento, corno
se vô'.na fig. 1, o embolo 3 move-se
.pew dentro no wentlo tubular g .contr4

a mola 4, comprimindo-a. O embolo en-=
tra, 'porém, em contacto com o ‘pino 51;
e é detido por este (como se vê na firt

" gura I) que actúa para impedir coma
pressão inconaeniente da mola e que
podada- damnifical-a- Ç pino tamboril, •
adila como espera positiva, agradavel
firme ao tacto, quando a bengala ou ci.
guardaachuva é comprimido contra
pavimento, durante que se anda.

Nas figa. . 3, 4 e , 5, (:). membro tubular
8 é formado pelo extremo inferior dá ..

"haste tubular de metal do um guarda
chuva, e tem a virola usual 9 que se apa
plica ao annel cm que estuo pivoladas aa'
varetas. Nas figs. • 3 e 4, uma mola lica
licoidal 11 está apoiada dentro do -mema

abro tubular contra um cairangulamena
to 10 nas paredes do"niesmo. de prefe-a
revela formado por compressão .ou asa
lampagem no metaldo membro tubular; '
corno se vi no desenho. O emboRinas
figa. 3, 4 e 5, é eipaldado, e a haste
formada com urna espera para limitar
movimento do embolo. No arranjo, nas
•figs.'3 e 5, o arribai° 14 tem unia parte
maià delgada 15 para fofinar urna cabe,
ça 16 o . uma espalda 17. 18 é a espera:
formada .por um estrangiilamento, con-
tra o . qual a espalda 17 esbarra para li-
mitar o movimpnto para dentro do am.a

abolo, e impedir compressão prejudicial
da mola. O lado inferior da cabeça 16i
constitue_ uma espalda 19 para esbarrar ^
na espera 18e limitar por este modo o
movimento do embolo para fóra. Na

• fig. 4, o embolo 20 tem uma parte com-
prida mala delgada 21, 'e o movimenta
do embolo para -fará é limitado, quandoi
a espalda 23, formada pela face inferior -
da aabeaa 24 esbarra contra o eStra-ngu-a.
lamente 22, e o movimento do; embolo,
(do), digo, para dentroé limitado quan-
do a aresta superior da cabeça 24 es-
barra contra o estrangulamento 25. Nas:
diversas incarno-n(53es da invenção. TC-

presentadas nos desenhos, • uma partç da
embolo fica sempre idra do membro tu.-
bular da ponteira para que esta se gasto
dmente n(2. embolo. Para montaras par-
tas representadas nas figs. 3, 4 e 5, for- '
ma-se ou colloca-so em primeiro logar.
o .estrangulamento 10 ouo pino 1-3. 'Em -
seguida', introduz-se a mola e o embolo
pelo extremo aberto do membro tubular,.
depois do ,que" fôrmam-se os estrangular
mentos 18 e 22. •O estrangulamento 23, .

• será formado"Wites da inserção da mola' -
e do embolo. Estes diversos arranjos
mostram alguns doi -Modos sia-notes, pra-

• ticos, efficientes e poucoa dispendiosos'
pelos quaes a invenção pôde ser levada; , .

effeito. Deve-se entender que as es-
tructuras indiádas riã"a- figs. , 3, 4 o 6,1
podem ser applicadas tanta à benzalas...
como a guarda-chuvas. todas as aue so
descreveram podem ser applicadas
uma muleta ou semebante. Deve-So •
tambem entender que quaqtler das rnolaa
nas figs: 3, 4 e 5, podem apoiar-se coaa
tra um pino ou um friso ou outra fóra
ma do construcção ou apoio• dentro dci
membro' tubular _o que se podem fazer. •
outras modificações, sem desvio da in-
venção. A estructura, segundo a inven-:
Cão, não só teni—ffspeçto elggante. com):
lambem o seu aspecto não revela a- oba • •
servação °Ninaria, uma ponteira diffea
rente das que de "ordinarid se usam eni
bengalas o' em guarda-chuvas. Isto é.'
importante,- pois que ha um preconceito

.natural contra o uso de qualquer cousa',
que chama a attencao ou que suggere
presença da--1"im iiTachinismo ou de mai
accessorio da pontefffi, pelo- menos em

--uma bengala ou em um guarda-chuva
para que a invenção é destinada espe.a 	 .

Por outro lado, a pur_lo_Va
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_ es que o-seu custo e o de su3
anonatagana'atarz- S1 linalvanaficantes.

Em passeio ema uma bengala ou um
guarda-chuva munido da invenção, o
seu effeito ainorteeador é extremamente
agradava' ao tactO. Ia-ir:serem a mão e
o braço alliviados na secussão parceptia
Net, quando se ri-iSa a ponteira usual masa
siça, c além disto, é otiviada a maior par-
to do som produZido por esta alatina
ponteira sobre um pavimento duro,

Em restuno, reivindico corno pontos
as caracteres constitutivos da invenção:,

1°, uma ponteira para uso em bengala,
guarda-chuvas, muletas e semellrantea,
que cOmprehende um membro tubular,
urna mola para-cliocuraa, dentro deato
membro, um embolo com movimeuto
alteraativo, que se projecta do membro
tubular abaixo .da mela, e urna espera
dentro do membro tubular_ para limitar
o movimento do ambolii-Para dentro O
wolevr a mala contra compressão pre-
judicial, tendo o ainbolo meios para li-
mitar o seu moviniento fiara o exterior;

20, unia ponteira, se;;undo a reivindi-
naaão 1, que tem uma espera constituída
por una eStragulamento nas paredes-, do"

'pomba) tubular;
3°, unia ponteira Nan uso em tengulaS

'guarda-chuvas, muletas e 'semelhantes,
ilue comprei-lenda um Membro tubular,
urna mola para-choquea, dentro deste
Inembro, um orabolo eapaldado com mo-
a/imanto alternativo, caojoaranaa_aa ara
mandar° tubular abaixo da mola, tendo o
membro tubular Salienciaa internas nas
,suas paredes para limitar o moximen10
Mi embolo.

lilo da Janeiro, 8 .„da fevereiro do-
1O10. , Por procuraçao, LeelCec 41:C.a

N. 10.632 --- Newarial desMpliva da,
invenção de *tua. 1,11ek, OU tranca
fiperIeb:0 ,,da pmra levantar ernyies»

• ;pe ro qt t e pretend.; priene:gia Wa l ter
it:(41eara Kimber, dolnieiliada era Loa-
tires, Inglaterra.
A prasente invenção deatina-sc prin-

cipalmente a sar applicada a trucka ou
trolleys providos de tuna roda volante,
adianta e atrás de diametro menor do
iole o par central cia:, rodas em que se
assenta o carro ou armação do traia, do
modo a permittir que este gire em seu
comprimento. Consiste na construcção e
dispoaição adiante desjeripta, de dis-
positivos para levantar e abaixar a pla-
taforma ou .parte della para receber os
artigos que tiverem do ser transporta-
dos de uma posição para outra, em re-
lação á ai •mação. Nos desenhos annexoa:
fig. 1 é vista do plano do truck construi-
do, de arcado tom a invenção: fig. 2
meC() Vertical pela hinla ta-a ia figa 1,
a fig. 3 uma elevação em escala aug-
usidntada, moatrando a eção do freio
para regular a descida da plataforfna o
mna ligeira modificação do mecanismo
de levantar para produzir o levantamen-
4 em dous ou mais degrãos. Nos dee.•
Mios 1 é a armação da 'rent° ou plata-
forma elevadora para receber os artigos
43 que, em sua parte posterior é trazida
por anneis lateraes pivotados, montados
no eixo ,3 da roda da frente 4 da' arma-
cão 5 de truck, e em seri extremo an-
terior por armeis_ lateraas pivotados O,
¡montados no eixo 7 da roda anterior 8
ala armação de modo qua o giro dos an-
'nig 2 e 6 em urna direcção ou outra
vantará ou abaixará a plataforma em
relação á armação 5. Nai extremo (Ulte-
rior a plataforma 1 tem urna barra

▪transversal 9, que engata um annel 10a
Ecap ranhura, cujo oxtremo dianteiro ti

apiyotado a uma abyte,a li, a:cinto O

extremo inferior desta pent'oPa,(10 na
frente da armação 5. A alavanca 11 tem
uma aldrava de mola 12 qua, engatando-
se em uma projecção superior 13 -do ex-
trema anteriçr da armação 5 do truek,
serve para reter a alavanca 11, quando
girada para a posição superior, o per-

. mitte que o truck seja manejada como
truck de empurrar. Cada um dos an-
ileis 6, que liga á plataforma da eleva-
ção do eixo 7 da roda volanto da frente,
8, da armação do truck, 5, é formada
com unia superficie quadrantal 14, que
constitue um Moei: de freio, maa que é
lagaramante 'excentrIca ao eixo 7 rem
que estar montada. Urna sapata de freio
15 ci montada em urna alavanca de freio
16 em cada lado, sendo um extremo del-
la plvotado em 20 na armação 3 dal
inicio, ao passo que seu extremo poste-
rior livro se ;projecta para fóra, e os
dons extremos, são ligados por uma bar-
ra transversal 17, que constitue um pe-
dal para app/icar pressão. A superfície
superior da alavanca 16 tem um recesso,
entalhe ou dente 18, que, quando a pla-
taforma 1 está levantada, engatando-se
a barra transversal O ao extremo ante-
rior da plataforma, age corno esbarro re-
tensor e evita o giro dos anileis dian-
teima G, e a consequente deaeida da pla-
taforma 1 com a carga. Lima mola 19é disposta para manter a alavanca 16 le-
vantada com a, superficie da sapata da
freio 15, afastada do block quadrantal
de freio 14, e com o entalhe ou dente 18
ila alavanca em engate com a hasta
transversal 9 da plataforma 1. A pres-
são com o pó sobre o pedal 17 do freio,
tcomprimindcr os clivemos autdriores
das alavancas 16 contra a acção da mola
19. que adila sobre alias, effectuará o
desengate do entalhe 18, que age como
esbarro, da barra transversal 9 da pla-
taforma 1, e ao mesmo tempo traz a au-
perfieie inferior da sapata 15 sobre o
btock de freio 11 (0.1-n a preE-,rio
para se oppor a descida da plataforma
1, descida que a excentricitiada tio Lliarl
-14 tende Coiflinijaiiicnto a nxiliar,
quando gira para baixo oiire o eixo 7
em que est ia pivotado. Itedfuaindo-so
conaenientemente a prasaão sobre o pe-
dal 17 do freio, regular-se-lia a 1-outadoa descida gradual da platafurma 1 com
a carga. O levantamento do cabo do
truck 11 á posição vertical levará o an-
nel 10 nelle pivotadO para traz ao .longo
da barra transversa/ a na frente da pla-
taforma 1, com cuja ranhura a dita bar-
ra se, engata, permittindo o dito reelio,
e quando a plataforma 1 Oda descer le-
vará com dia para baixo o extremo pos-
terior do aunai. O -engate da aldrava 12com a parte saliente para cima 13. da
armação 5 reterá o cabo 11, levantado,
e habilita o truck a 11101, -CP-SO como umtruck de empurraa, e quando este estiver:sobre os-riatigafa a Tcvanra, o calmo glieseg-ura a -barra de topo 21, apertando 03ea-triarnos curvados sti peritn-aa da roda

pdde levantar as- garra,s V.a contra aacção das molas :2-3 e atillar o cabo. Gi-
rando, então, o cabo 11 para baixo sobre
seu gaucho de fundo 24, o ^animei 10; eple
olhotraz, impellirá a barra 9 da plata-
forma 1 para á frente, e por meio dos
andeis 2 e G, levanta a plataforma, aia; a
barra 9 passar por cima e engatar o en-
talho ou dente 18 no. lado Simerior da
alavanca 16, actuann- a aapalai de freio
15, sobre a qual moura': e assim rolem

plataforma levantada até que a sapata

esforço indevido, como mostra a figa
o armei da ranhura 10 trazido pelo calii,e¡
11 do truck, pode ser vantajosaMentat
formado com uma série (sendo reorca.
sentadas duas), da superfic,ies de engattli
oue podam ser a ucces-i-vamento posta;a
cru operação para vaiar sobre a barriÁ
fransversal 9, provida no extremo art-i
tenor da p/atafarma 1, e o topo da
'anca de freio li, pdde ser provido da:

um numdro eoraaspondente dó entalhei
ou dentes 18, 18.r, para reter a ditai

cada novo engate com ella. No ar/main-9'
avanço do cabo 11, o fundo da- ranhuM
do arma' 10, actaando aobre a barre
transversal O, da plataforma, 1, lavará (i
mesmo para a fradte e para cima até sa'
dar o engato da barra 9 com o primeiro'
entalhe 18tr superficie superior dtr
alavanca de freio 16, o que fará com quei
o cabi 11 redra, a, levando a anrfel coai -
elle á posição mostrada na fig. 3, farj4
com que a supçrfich3 levantadora jatar-
mediaria,	 dita ranhura, engate a dita;
barra 9; nessa occasião, outro movimento'
do cabo 11 dará u nSvo impulso á barra
e ã platafoarna 1, a1.5 que a barra engato
o segundo entalha 18 na alavanca 11, re"-
tendo assim a' plataforma e1/1 sua posi-
çãO mais alta. nuando fór racaasaria
baixar a plataforma 1; a applioaaão
pressão ao pedal 1, como de acripto, cai-
:na-á a alavanca 16 e desengatará atrasa..
O do seu talhe IS, e ao mesmo tempo põe ti
sapata de freio'	 ern contacto com o
Mack do freio t com a pressão nuca-
sana para ragular a descida da atata-
forma 1. Corno sódJera7ou, o inaaania-
mo descripto é destinado 'privaipalmenta.
a applicar-se em trueks ou trollya pro-
vidos do rodas volantes de freada a
traz 18 e is e um par de rodas supaaata-
doras centras.% 25, mas lambem póda ser
aPtilieado a calcas providos da uni par
de rodas monta ,.las em cada lado dal sua
armação.

Em resumo, reivindicar como ponta,
C caracteres constitutivos da iiiveação:

1. em um trnak ou troiley da' alava.
cão, comprehendendo urna plaLxform?.
ligada por anileis	 frente e atraz
sua armação, a irofar_sa iNtrerno aaaarior
da armação um cabo que traz asnal

ale ranhura que engata uma barra trans-
versal no extremo anterior da plata-
forma e tambem montar na dita arma-
ção uma alavanca piVõtada mantida le-
vantada por uma naT"Ttoli tendo 1mi re-
cesso ou recessos fiara receber a hasta
transversal do sntremo anterior da pla- •
taforma, a dita alavanca, extentlaudo-se
para a frente para formar um pedal
para soltar a haste transversal, da ala-
vanca, e permittir que a plataforma
desça, substaueialmente corno eapecifi-
caco;

adaptar o cabe .pivotado ao axtre-
mo anterior da armação do timck asma -
cificado em 1, arfai uma garra (1.1
para engatar automaticamente urna par-
te saliente da armação.e reter •) caba,
quando voltado a posição vertical, ardi-
stancialmente, como eapecifiaada;

30, no truck espeeifiaadó cm t, proN7e.•
um hlock de freio quadrantal no eiX0 dos
anileis, ligando a plataforma á parte an-
terior da sua armação e adaptar a parte,
que fica sobre o eixo, á alavanca pivota-
te transvc;rsal na parti-diante ira da pia-
da, tendo um reeeo para receber a lias-
.1.0 transversal na parte dianteira da Pla-
taforma, de modo que o freio é applicado
pela acção da depressão da alavanca para
desengatar a dita haste transversal, sub-
stancialmante, como especificado;

40, no freio ãspecificado era 3, fazaa
superficic qitadaantal do b/oçk de frei

15 seja de novo"ealleada pela pressão do
açu pedal	 ,

Tratando-se ;de truela destinados a Ic-
'vantar o transportar pesos consideravaisa
afim de facilitar 'que sejam manejados
por peaspaaa j11 , 1 ,110 da pçuaa força, acro

barra O doa. t	 •,	 an e o bac o do aunei 10 para/
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e constitu i ndo supportes que servem para se-
gurar a base dentro da abertura habitual- do
tampo.

Arranja-ec unia chapa da obra, amovivel,-
para tapar o lado superior aberto da base
supporta, e que é formada com partes mar-
gataes curvadas para baixo, que se prolon-
gam por cima e oecul tarn as orelhas de sup-
porto liorizontaes salientas para o exterior,
acima mencionedas. A chapa da obra segura-
se no sou togar por quaesquer meios apro-
priados e é recortada numa das extremioadas
afim de se adaptar perfeitamente em volta da
base da colmam com o braço, einquanto que
na sio outra extremidade existem guias ap-
propriadas, nas ímans se adapta urna tampa
de chapa corre 'ia para a laeadeira. A chapa
da Obra é além disso formada, contazila
dita corrediça, com uma abertuaa adaptada
para se ajnstar em torno de uma chapa re-
etangidar'da agulha, que se segura directa-
mente a umas abas salleu tes interiormente,
situadas nas paredes lateraos da. base de as-
sentimento.	 -.

De prefernucia, um deposito abato para o
deo, em feitio de caixa, fica supportado no
interior da base de snprorte, por moio de tu-
bos de distribuição salientes para a parte in-
ferior, montados no dito reservatoriopara o
oleo, e que se introduzem de maneirtiaamoa
vivei dentro de orificids do lubrificação
abrindo para cima, formados mima das ore-
lhas-chumaceiras acima mencionadas salien-
tes para b interior. O deposito para o (deo
tem autos outros tubos de distribuiçswaque
conduzem o oleo ás differentes partes moveis,
ou ás chumaceiras, que carecem de tribrifid
cação. O receptaculo e os tubos de oleei que
&ale sabem podem encher-se com uma:subs-
tancia que sirva "de mé.cha, para regular a
sabida do ohm.

Nos desenhos annoxoa: fig. 1 é uma vista
em perspectiva da inachiva,nestrando a cha-
pa amavivel da obra por li nhas- tracejadas;
fig. 2 é uma vista eia perspectiva da chapa
amovivel da obra; fig. 2 a é um corto trans-
versal pela linha 2i-da fig. 9; fig. 3 é um
alça- lo lateral da machiaa, parte -em horto;
fig. 4 é uma vista sim planta da base do !sup-
porta o dos mechanismos polia encerrados;
a colunaria está representada eni corte; fig.
5 é um detalhe do parafuso do regular e noa-
to; fig. 11 é um corte transversal vertical pala
linha 6-6 da lig; 4; fig. '7 é uni corte vertical
transversal, em escala am pliada, pela base. do
simporte, estando suprimido o 'deposito do
°leo; fig. 8 é uma vista analoga tendo o de-
posito do ale() no seu .lopr: o fid. 9 4 uma
vista em planta. da extremidade dianteira da
base de supporta, com o deposita do • oleo no
seu togar..	 •	 .

Iça construção da invento represantaclaao
fixe da machina 'consiste numa* neça arma
fundida, tendo uma base do assentamento
horigontal. 1. em feitio de calha. que numa
das extremidades supporta a copada a, aia
em que existe o braço tubular, 3, quo termina
no cabeçote ôeo usual 4. A- base 4. em feitio
de calha supportaatoaa a machina,e é. por sua
Vez suppoatada, por meio das aralha; horiznii-
dans da supporta da base, sabemos' para a.
rectaguarcla 5,5, e das orelhas 6,6. salientes
para a frente. tolas cilas situadas 'acima do
/nhã da base 1, e do preferencia logo abaixo
do plano horizontal definido nele lado sane-
riar aberto da base 1. As orallias 5,5asão fu-
radas para receberem 03 pernoa 'da artienla-
ado tgmaes 7,7, cada um dos ipmes é articula-
do em 8 num bloco de meta) 1.9, inin fica
_nivel aorn o tampo t da mesa. As erelbas 6,6, .
são desdnadas a apoiarem-se selara o b r io•
usual 10..(fig. que fica situado abaixo da
suporficie superior do tampo t da mesa o ó

,aoriuntim ás mesas tre pedal do typo -bem co-
nhecido de mechida do familia. • _
• No intellor da cabeçote "Md 4 .firaballia.
baste ir do aressor, o a haste 12 da agulha

•
axcaulaica. ao eixo sobre o qual gira o
dito Mack, de maio a fender a augmen.."
1.,:ar a Mação com a Nate, que está sobre
's lie, em sua descida, substancialmente,
darno descripto.

Rio tle Janeiro, 14 de fevereiro de
Sal9 -- Por procuração, Lactem & C t

• )
_	 •

Monori ll desertiptivo de fama-
. cie «A'Per twpamentos em machinas-de
;:oetni'at). tna- a rol pretende pritd ieg io The

n1e1' Afalli`act -tini Company. estabeleci-
ela cn Eliiabeth, New lersey. Estados Unidos
tia aincrica
No typo useal do =chinas de costáa.cotn
t:a00 de assentaniento plana,' os mecanis-

mos da laçade t ra e de alimentação estão eup-
pertados em umas -,orelhas-c eumaceiras, pen-

• .lautes da face infee'or descoberta da base
plana do assentamMito, anu-planto que os me-
...anisados do calca toe. do freio e de actuar a
agulha ficam sepper tados em um braço dis-
pasto horizon talmente pela parto soperto?, sa-

¡ainda do uma eolianna alija base se liga com,
parafusos ou se aparafusa na face superior da
'eliapa de .supporte da obra, na base de assen-
tamento.

Unia tal maciiina de costura é montada ge-
dalmente em uma mesa com pelai -ou com
nni motor. e cOinprehende um 'ampo piás°,
no qual (xiste time abertura para receber a'
base, de assontaincato e as partes • salientes
, 'ara baixo e descobertas que na mesma se.
Acham situadas: a s peracie superior ou do
ylipporta da obra, da chapa de assentamento
fica de uivai com a superfino superior do
t% rimo da mesa.

Entre os inconvaidentes inherentes ao trae
Naillo com as ma , baias oeste typo pôde men-

. eionar-se a necessi asie de tirar a correia do.
thovimento e da bi n ai-lar a machial para traz,
afim de permitdr aecesso ao mecanismo si-

- lindo na. face inferier da chapa de assenta-
inani o. para inspecção, limpeza, aj usta Men to!
e lubrificaça.o -

Ficando „descoberto o meraniSmo inferior, •
aela parte inferior -algum excesso de oleo que
utast goteja do mesmo é pma'origeni de ina
coMMQ10S, e além disso. estando desci:decidas
as clitunaceiras. enchem-se p..oiriptamelito de

. pó. com preinizo da .efficaciada machio..
Na construceão do fixe destas machinasaa

base de assentamento e o rebordo da base da
eolumna devem ser trabalhadas muito cuida-
dosa e exactamante, afim de assegurarem a
posição relativa exacta 'ia agudia„ do orificio

• sara a mesma na chapa da agulha o o bico
laçadeira, quantia- se armam aquellas pe-

ças trabalhadas e es mecanismos referidas'.
O presente aperfeiçoamento tem pôr objecto

• ardinjar uma machina de costura que, ao
fue3u10 tempo que sopa.sue uma chapa de assen-
tamento plana. disposta para ficar de nivel
tom o tampo da nie$0., se acha isenta dos in-
aosonieutcs acima mencionados, o doutros que
,40 inacrentes ao teabalho pratico das sua-
chinas com base plana, como as conhecidas

• até ao presente. 	 r
' Uni outro objecto do invento é arranjar

• inua niachina em que as partes operativas
por baixo ria chapa da obra se podem manter
fatal e parmanentemaute em perfeitas coada.
aoss &lubrificação, sem alterar a posição*.
normal do . traba ho da niachjna.

Afim dó realizar estes objectas, o fixe da
maciiina é formado de preferencia, por uma
imjca peça fendida, que comprehende uma
iam de supporta em feitio de calha, numa
das extremi lados da qual se eleva uma cota-
mqa. donde- ua sce um . braço .horizontal,
nando num cabeçote situado por cima da ou- •
tra extremidade !Ia base de assentamento.

' Esta bane :é ,formada com orcahas salientes
paga o interior que servem de chumaceiras

• liada ndneehe njaum 'Md aldnentação da - obra
v. tIa taçadaira e coei orelhas iiõrieontaes
fadas para gra, situadits abeima do seu fundo,

•
• •

• •

com movimento de vae-vem, haste rjue
actuada pela Web usual 13,- por uma Inani'
valia montada na extremidade dianteira dar
veio principal de rotação 14, em cuja outra
extremidade está montada a roda 14 1 , para a
movimento á inão,.e para a roia:eia. No veia*
principal 1a está montada uma roda conica
15, que engrena com uma roda conjugada 16,
fixada na extremidade superior do veio ver-
tical 17, que trabalha nas orelhas-chumacoi-
ras 18.18, salientes para o interior. Uma roia
conica de- engrenagem 49, fixada na extremi-
dade inferiar do yeio transmitte o mavi-
mento de rotação a uma roda conjndada 2D,
fixada no veio horizontal inferior 21, situado
no interior e- ao camprido da base de assen-
tamento 1, e trabalhando nas orelhas chuma-
ce:ras,22 e 23'salientes para o interior, mon-
tadas na base de supporta e de preferencia
fazendo parto da mesma. Na extremidade di-
anteira do veio. inferior 21 está montada uma
rola de engrenagem conica 24., com diame-
tro duplo da roda conica conjugaria 2, fixa-
da no veio curto 'vertical 26, que trabalha na
manga 27, e que na sua extremidade superior
tem ã laça deira circular h.- A manga 27 é • fie

-xada dentro de •uma abertura formada na
• orelha-chumaceira 28, saliente interiormente*

e montadas-ia base 1
' O mechanismo de alimentação ea obra fica
alojado no interior da -base em feitio 'de calha
1, e consiste nos dentes f, montados na barra
dos dantes 30, que é formada na sua extre-
midade dianteira com .um engrossamento dis-
Obsto horizontalmente 31 (fig. 4 e 9), mijas
duas extremidades são excavadas,. para rece-
berem as pontas dos perus .de articulaçaa
32,22, montadas nos braços voltados para
cima 33,33, do elevador dos dentes 34, o qual
é supportado em .pernoa do articulação agir.
ça.dos 35,35. montados no fixe. O lado supe-
rior do engrossamento alongado 31 e acha-
tado, é munido de uma ranhura axial em 30,
para receber o conduzir o oloo aos pomos da
articulação 32,32. O elevador dos dentes 34
comprehende, além disso um braço de mania
relia 37. que se articula em 38, em unia das.
extremid•ides de uma Wolk 39, cuja outra.
extraiu dado está-ligada, por um perna de ar-
ticulação 40, á extremidade inferior de uma
biella curta 41-, cuja extremidade superior
está articulada no braço 42 do regulador de
ponto 43, que trabalha em pomos de arti.
colação aguçados 44,44 (fig, 4), Montados lie
fixe. Uma das extremidades do peruo de arti-
culação 40 tem um roleta 45 (fig3 9), que pe-
netra no orvalhe curvo 46 formado do oscila
lador 47, montado no veio fukro 48, que tra-
balha na orelha-chumaceira 22. Ó oscilliior
47 . está munido da uma forquilha 49dqua
abria a o excentricd 013 cano . 50 de- avanço*
dos dentes, fixarlsano veio 21.

0 . rnechanismo, de . levantamento dos donted
'conaprehenda exaptrico 51 (fig, 7) fixada

no tcio 21 o. abraçach pelo collar do um braço
-de exceatrico 52,cidb. outra extremidade O ar-
ticulada em 53 na extremidade inferior de
braço do nianiaella 54, cuja extremidala
superior, com manga fendida, se aperta
em- dor& de uma extremidade do um
veio de articulação certo e horizontal 55,
que trabalha numa chumaceira na salioncia
55 vollada para o interior, situada na chapa
de einiporte 1; Na outra extremidade do _Nowa

55 está fixado um •• braço . 57 de levantamente
dos- dentes, cuja éstremidatle livro tem um

•roleta st2, destinado a supportar a extremi-
dade livre posterior da barra dos dentes 30.
.Urna mola 59, prosa na sua extremidade supe-.
' pedem á-barra dos dentes, e na sua extremi-
dade . inferiu a • um 'prolongamento 60 do
braço 57, - serve para. conservar a barra dos.
dentes em contacto com 'o Mete 58.
. 'O regulador 43 do ponto servo para mudar
.a posição de trahallyn ianerise40.relativamente
,ao filiem 48 •do.oselliadda i47 e é actuado para
muda. o' perna 40 por meio de parafuso' 61 re-
gulador do ponto (figs. 4 e 5) sopportadõ'nà--..
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panada de hs	 rnpessuras Coo s° va claramente
nas figs, 1 o 2, urna das extremidades da
chapa 10 é recortada em 12, afim do abraçar
muito conchegadamento a base da columna 2,
e tom uma abertura em 73, para se adaptar
sobre a cabeça 67 do parafuso 61 da regula-
iao do ponto. A extromidado dianteira da
chapa 70 é munida do ranhurasaguias paral.
leias 71,7a,nas que; se adapta a tampa corre:-
diça, usual 75 da laçarleira. Uma mola 75, 11.
apela na chapa corrediça 75, sorvo para consola-
var esta em' contacto com as suas guias 74, 74a,
A chapa 70 tem anilina urna abertura
em 76, para 'se adaptar mu torno da,
chapa da agulha 77, que se aparafuza na sua

lasrficin sapo -kir das orelhas volta laa'para o
anterior 18, 78, formadas na base do assenta-
mento 1. Paraluzos convonientemonto dispos-
tos '79 servem para segurar a chapa da obra

1as/anoi da' ase ao aesentamanto 1, o formado-
com uma rosca quadrada 62, que actua,
quando se faz aliar o parafuso, levantando ou
abaixando o perna 63, sitpado ca extrernidado-
'livro do braço 64 do regulador do ponto 43.
A Parto da parede lateral da base 1 adjacenta.
ao parafuzo. 01, tara urna abertura para rece-
ber um porco dc detonção 65, actuado por
uma 'Mola, que é adaptado para saltar para
quIllquor das sortes do entalhe peripbericos 66,
formados juno do bordo inferior da cabaça
07 do parafuso 61. O porco 58, fixado na ca-
beço, 67, serve para iinpadia que se cl,'Sao paa
aafuzo mais de ema rotaçâob completa.

Uma chapa =avivei da obra '70 é destinada
a fechar perfeitamente o lado doscoborto sua
4)erior da base do supporta 1 em 'feitio de ca-
lha, o fornece uma superficie do supporta moa
propriada para a obra, mamado está, collocada.
Esta chapa e rectangular 'o do preferencia
moldada numa, folha metallica ; a parlo perla Na presente machina o problema da lubri-
phorica, é racurvada para baixo, como 'EO feficação do machinismo inferior é conside-
mostra cm 71, para a reforçar o lhe dar a alo-. ravelmente simplificado, visto que é desne-

-
drildasela( feito numa p Dica, pelo mo I-
vo do., quando fór assim formado, to tos 03
°Mimos para as chumaceiraseapodererri ser
furados numa operação unica, por urna ma-
china automatica do furar e escariar. Quando
se armam as partes operativas no fixe, a
agulha deve coincidir exactamente com oori.
lido pana mesma na chapa da agulha, e
devo ficar convenientemente. distanciada da
ponta do bico da laçadeiraa. A operação que
até aqui consumia tempo, do ajustar exacta-
mento o braço na base do assentamento, fica
assim supprimida e assegura-se a precisão na
posição dos elementoa' que collaboram para
Lazer o ponto.

Si a chapa da Obra da presente nsaabina
ae tornar defeituosa ou damnificar de qual-
quer outra fôrma, Ode tirar-se facilmente
para reparação ou substituição por otdra,
nova.

horizontalmeisté* Dera
cima da refdrala base de supporta; o
chapa ainov rei 	 obrao, com dimensõds
inalara= do que a parte superior doscobert.,

. da referida bisca de supporta em feitio 11,5
calha o adaptada para fechar o lado superiya
da dita base e para encerrar os ditos anemia

-do ampara° da base;
70, fixe de machina da costura que coni-

prehenie uma base do supporta em feitio de
calha, . destapada superiarmionto e uma ca-
lamas Com um braço horaontait tudo fundaal
em urna só nega; e uma chapa, do cobertura
mais larga da que a referi ta balo. que Rerva
para fechar o /c.da superior destapada d
ultima.

8°, machina de costura qua compraliande
um fixe formado com unia base ds supporas
em feitio do calha; uma colunam efevanda•
em uma das extremidades da referida loaeaa
um braoo nascendo da dita eolumna; mecha;
nismoale fazer o ponto o de alimentar a obra,
incorporados no fixo, e que comprobenii:ni
°lamentos sapportados d irentanicata no in-
tenor da base em feitio da cana;

9°. uma machias, do costura que compra.:
!lenda um fixe formada corn uma base si
SUpporte era feitio do calha; uma coimaria
montada o elevando-se em uma das extrarnie
d • des da dita base; uru braça da3Celed
dita. caluniaria uma chapa da obra, inak
-larga da que a dita base, o fechando periaiia
tamantro tolo o /ido superar descoberto da
ultima; machanismos de fazer o ponto e da
alimantura obra, incorporado, no fixe, a alia
comprehendens clamados moveis supportad,k
directamente pela dita base, indeperaloind-
mente da referida chapa d/ obra;	 •
- 30, machina do costura que compre:lima/a

um fixe formado com uma ba.sa suppoer s
orn feitio do calha, destapada superlormeute.
tenda pralhas-churnaceiras &aluastes para ia
interior; uma cobiruna supoartada o elevam-
do-se em uma das extremidados da daa basca
um braça nascendo da dita eolurnna; mecha-
nismo da fazer o ponto e de alimentar a obra.
incorporados ao fixe comprellendeuda
partes moveis trabalhando nas referidas chu-
maceiras; e uma tampa de chapa, sambla»
Rara fechar o lado superior, da base dç sulf-
porto;.: •

=chim, da Costura que compreb~b
uni fixe tento uma base do supporta em feitas •
da calha; unia colonial nascendo da
base e eievandiase em uma das extremidade,
da mesma; um braço nascendo da dita ,io.
lumna; machanismoa de fazer o ponto e da
alimentar a obra, incorporados da dito fisoa
e urna chapa amovsvel da obra, mais /arr.
dcaque o fixe, que serve do tampa saperiSia,
para o mesmo;

12, raachina de costura' que emnprahenJes
orna base de supporta enr feitio de calhar
orelhas-chumaceiras fixadas..acaafamento. ao a
dispostas no interior da cavidade da dita base;„
ama calmaria supportada e elevando-se
uma das extramidades .da base ; um braça
horizontal -nascendo da dita cohnnna.4 usio
mecanismo do fazer o ponto, qber comprehendc1
um veio de actuar a laçadaira, trahallundoe
dai amas determinadas das ditas orelhas, no
interior da base referida; um ariechanisrao do

-alimentação daashra, supportado no interioa
da referida base por meio do outras das dana
orelhas o actuado pelo veio referido; e unaa
chapa amovivel da obra, servindo de tamp24
superior para a dita. base ;

13, machina de costura que coMpreliend
um fixe formado com unia base de supporM
iam feitio de calha; mecanismos de Maar a
ponto o de alimentar a obra, incorporados na'
dito fixe o que comprehendem peças mosici,
alojadas no interior da dita bise; uma chape.,
amovivel da obra, servindo de tampa superiab.
para a dita bano, um deposito para o otedi
disposto aca interior- da- bate, e tendo umg

•:bertrrirs ;Rar-	 fix3 u ora p dc ataca na Pia
1/1111' ira 1 r

cassaria. fazer parar .a macbina, tarar a.
correia o inclinar a machina para traz, afim
de par a descoberto as chumacairas, lufe-.
Piores, para a lubrificação. Cora a presente
construcção é simplesmente necessarao deitar
uma pequena quantidade. de elos no deposito
80. pelo oriacioproprio da chapa da obra.
Isto pôde fazer-se, evidentemente, sem aD.
terar a posição da machina. •

Era remira% rolvindicarnas Como pontos á
Caracteres conatitutivoo da invenção:

1° fixo de machina do costura que compre.
bando uma base do supporta ora feitio de
calha, destapada superiormontea uma co-
iumna fixada directamente em urna, das extre-
midades dá. dita base do supporta; e uns
braço nascendo cia-, dita columna, que se es-
teia te horizontalmente por cima* fia referida

,	 base de sa porte; .
ao á base 1. Doverá. notar-se que a chapa da 20, fixe dc.maebia do costura, que cem.
obra é snilicientemento larga para tobrir d prohendo urna base de supporta em feitio de
41,0 m plotam (In te e °ocultar praticarneute, 33 calha, destapada superiormente, tendo umas
orelhas do supporta da base, dando, assim á • orcabae do ampute da base estendendo se
machiam uma apparencia elegante e do bom taterahriento; unia columna fixada directa.
acabamento.	 i mento em urna. das extremidades da dita

O mechanismcs inferior é lubzificoelo por" base dd sapporte; o um braço nascendo da
moio de oloo que se distribuo ás difibrentea dita columna , que se esteada horizontal-
chumacairas por meio do uns deposito de Moca .mente por cima da, raferida base do supporta; .
430 chato, cru feitio do caixa, que ficai 3 0, fixe desmachina do costura que com-
aupportado no interior da buo 1, Por Moio • praticada uma base do supporta 0e1 feitio da
do um par do tubos do distribuição capaaaa t:, talha, destapada auperiormento„ tendo maios
dos, verticalmente dispostos 81, 82, fixado ' do supperte situado, acima do fundo da dita
descandontes do deposito 89. 03. tubos 81, base; urna columna fixada d,raettaneate era
82, adaptanaaa em" orificicis corraspondeatea", uma das extremidades da dita base; e uru
para a lubrificação 83. 84 , furados nas Man- r. braeo nascendo da dita coltunna . que. e, es.
gas chumaceiras 22, o conduzindo respactivaa • tende borizontalosente por cima da dita base
mento aas veios 21 o 48, Varras outros tu-a ao supportor , • .	 , ,

. Pies de distribuição 85, montados e irradia `•' 4°, fixa de machina de costura que dan-
ando em difamantes direcoes do deposita 80,'?` 'prehenda uma base do supporta de feitio de

•conduzem o (deo ás varias outras chumaçai- , calha, uma,columna fixada. directamente era
sus que carecem do lubrificaç5,o; o deposito' tuna das extrai:tildados da dita base do sup-
a0 0 03 tabas do distribuição 81, 82 # *, 85t" , arte: ursalsaça, nascendo da. dita Colmam. o.
enchem-so com torcidas 86, que serveinpar stendondo-,sraboriaontalmenta por cima da,
regular a sabida do ohm pelos tubos dq'AMT aferida balsialea'atipPorte; o uma' chapa arilo-
tribuição. As torcialaa sabem pélas' exçaeml-a 'Vivei da. obaa,Mitindo para fechar portei-
dadas livres dos tubos do distribuição,

* 
4,- 'Minuto agdp.'s cd'iads superior da referida

acalento. sobre as aberturas dos diff .era tha : , : 50 fi go' dro nlar,ldna de. costirta 'que com-
partes salientas são adaptadas para passai'10-',. ` basa.	 a ,,, ,,,* , ,d •'

orificios do lubrificação a que Se devo caliau-e,.abrellenda uma base do supporta !ern feitio de
air o lubrificante, actuando assim paaaadaiai : galha; uma calunnia montai& a ',elevando-se
tribnir esto lentamente ás differentas e'bia., ,ain uma damitramidades da dita base do
=aceiras. A tampa de receptaculo 80 .4 	 ,:,4upporte; atm ; braço nascendo da dita co-
muda de uma abertura 87 para a introdaçaãá. yumnaq uo:so estando horizontalmente por
do oloo, a' aqual çoIncide com uma . abartura e. "Cima , da • refeaidas base de supporta; e uma.,
de alimentação 88 na chapa 70 da pbr,C . :Çhana ainOntiona obra, servindo para tapar
(fig. 8).	 „ „apiado superior da dita baga, Chapa .que é

Uma machiam construida da marnièa de .$i„ -recortada em 'una, das extrenlidades para
cripta fica á prova do pó com . o macliainisnacs, :iabraçar a .aiate da referida colunam;
inferior que até aqui ficava descoberto,eperra,„ ata fite' „dó. maahasa ao costura que com-
feitamente encerrado. Além disso, qualquer, ,Preheridampa base do aupporM em feitio da •
excesso de elos que' goteja das peças °parati- calha, tendo„ meies lateraes da supporta da
vas, ficará, retido sia; base: de snpporta, da base; uma columna montada , o .elevando-se
quat ao eão , pódoescapaa. 1 V, para de,seja, em uma das ieitrémida.d.n da-"Ofertda- baà .
etaltlaiat9 falo seja eseaciA)/ (140 9. fixo fuil.e. :ei su'Vorte um á-0 reeOfkill pote,	 .	 ,	 •	 •	 .	 ,1	 1	 III 	 I I	 i	 In'	 w!'r'111! 1	"



1,3694 S.1.abbado 20
	

DIARIO OFTIMAL

Compansi/ oira do fátié Companhia do Fiação o r.i:et
moveis e Construcções	 dos Confiança industriai

AEXflhii

ÃIINUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcções
'ordenadas pela lei u. 3,725, de 15 de

,janeiro do 191ç9:_

Vende-se na Th^souraria dl Im-
prensa Nacional, um volume

MOO
1.n••nn•40/4.	

obras que se achana â venda na Tha-oitÁ
paria da Imprensa Nacional por ItIlnasa
-Ouarte Ribeiro

.A.nartta,rio de legislação

. da fazenda, referente ao
anno de 1016 	 	 €5000

PÀ..nnuar ia do lel.gislação
da fazenda, referente ao
anuo dotal; 	  105000

Promptuarlo drwit
postos do consumo 	  65000.

Sello:(Alleeedario	 ou-) dos 	  'asocia
Manual do conectar federa/

G. catramby a Adolpao Curio ((uncciona-
ri(03 de Eazonda) 	 	 58009

acha-se . á venda na Thesouraria da kr.:
prensa Nacioual, pela preço de 58000 cada
exemplar.

A' Praça
V. latopi,.estabelecido á Travessa do Oliveira

ias. 13 e 13, com- (Adria marhanica e serra-
lheria. comunica a esta praça ter vendido

estabaleciniento aos - Srs. Pinto & Fignei-
t •cdo, livre e desemba.raeado da qualquer
. ' nu. Quem se julgar e 'odor, queira apresen-
tar suas contas no prazo da lei. - 	 •
•Rio de Janeiro, 13 de dezembro e 191.9.-.•

5. tauppi.
Gatanhai:ai a firma V. Luppi. — Em 16 de

eezembro de 1919. (Em testemunho da da ver-
ale estava o signal publico).—kalma

ffmseca Iterme.s..

GERAI. ORDINARIA

Convidam-se os Srs. acoionistas a se reunirem
ear, assemblaa geral ordinaria no dia 23 do
tayreente, as 14 hora,a em sua sécia á Avenida
Pio Branco n. /1.0 afim de lhes ser apreseuta,lb
o reta crie e param do conselho fiscal. rala-
vivos ao anuo social findo em 31 de dezembro
de 1918, e preceder-se á einiCr% do conselho
ÉNeal e seus sapplemtes na fôrma da lei. Os
possui lores do accões ao portador deverão le•
pasital-as na sério 'da companhia oito dias antes
da assembléa.

Rio de Janeiro. 8 do dezambro do 1919. —.
A directoria.

Companhia Soda Chrystao,
limada (Gato,

fe acernalo com os estatutos da Companhia
arts. 16 e 47 e seus paragraphOS e o art.111,
do decreto it. 131 de 1890, coneoco uma as-
sembléia geral extraordinaria. para o dia 23
do corrente inoz, na sede social á rua Anis-
fidas Lobo n. 237, ás 11 horas, para o fim de
eIeme de. directoria e. conselho fiscal. alte-
ração dos estatutos, redueção do capital so.
eia' e resolver sobre todos os Mais negarlOR.
—F. Fl. Beteille, director-aceretario.—Itio-12
de .dezembro de 1910.

Companhia recuaria o frigr,os
rifica do Drasil

nua Beenos Aires n.

emirjo DA DIRECTORIA

Da Au:inalo COM O § 1 0 do art. 11 dos esta-
fanas são convidados os Srs. Accionistas a se
reunirem iarn assembléa geral extraardinaria,
para a eleição da directoria para o novo
exercido. , no 20 do corrente, ás 2 horas da
tarde, na séde social.

Rio da Jnneiro, f de dezembro de 1019.-
A Iii;cloria:	 ('

Compawain Commerelo e Na-
vegação

DIVIDENDI

Va tleoet.iraria da Coinparelia. á rua da
Alfandna n. te 1° andar, pagar-se-ha, do lia
RI de dezembro proximo emdiante, o divi-
dendo referente ao 23 acnicatre de 1918; á
'azo do 8 0, 1,, ao anno, ou sejam 158 por
acel o .

Rio de Janairo. 27 de novembro de 1919.—
A dimctoria.

Companhia Cessionaria das
Vacas do Porto da Balda

-ASSENDIA mar. muçum

Sào convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se rounir cai assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 24 do corrente. ás 2 ho-
ras da tarde, no salão do 3° andar do predio
da avenida Rio Branco n. 40, gentilruento
cedido pela Companhia Docas de Santos, atina
de tomarem conhecimento dos actos e contas
da directoria o parecor do conselho fiscal, re-
lativos ao am.o de 4.018, e eleição do conse-
lho 'fiscal e seus suppleritcs.

Continuam á disposição dás Srs. accionis-
las es documentos que se refere tr art. 117
do decreto n. 431, de ét de julho de 1891.
' Firana suspensas as transferoncias do acçana
a partir do dia 48 do corrente até a data ds
assenabléa,.inclusive.

Rimie Janeiro. 9 de dezembro do 1919.—
re,ira A. Narasco	 e?!i?,

flua de S. Pedro.n. 48
Tendo se extraviado 116 acaÕes nominati-

vas, desta companhia, de tis. 10.713 a 19.812
e 311. 09 a 36.15a averbalas érn nome do
D. Isabel Maria Marques e suas filhas, eu*
tisofencto, declara-se que tendo fallecido to-
das as tisceltuctua.rias, seaào entregues, a
quem de direito, cautelas relativas aquelleq
tittilos, si não appavccor reclamação em con-
trario no razo de 30 dias, a contar desta.
data.

Rio de Janeira, 10 da (Untei:abra de 1010.-
A. .f Pinto Oraria, ore i lente.	 (.n

	mffiewww~a~.-ai

C.oinpanhia Sa alista da
Tecelagem

18° ananeauo••
De orlem da direetoria,e0tO ido os Srs.accio•

nissas desta companhia para vivem receber
no nscriptorio da mesma, á rua de Santo An-
tonio n. 124, a começar no dia 20 do cor-
rente, das 12, És 15 horas, o 18° dividendo da
sbas acções, á razão de 15%, ou sejam 1b03
por acção.	 e

Santos, 0 5 de dezembro de 1919.— Freta-
riso Junqueira, superintendente.

1,•allencia da A. Mereantil
Sueco- 1;rasileirn Sjastede.

afe. Comp.
AVISO AOS carnoals

A Sociedade Anaayma Estivadora Ameri-
cana, com séde á rua da Candelaria n. 30a
syndiro da fallencia da A Mercantil Sueco-
Brasileira, Slostedt & Comp.. avisa aoa inte-
reasarlos que se acha diariamente . para attett-
dei--is, no - escriptorio dc tinida, a rua Gene-
ral Camara n. Sk, das 42 ás 15 horas, o qual
as declaracões dos ereditos, cujo prazo termia
nará em 30 do corrente, deverá.° ser dirigidas'
rara o escriptorio do seu advogado Dr. Jo-let
Esperidião de Carvalho, na rua da Quitanda
n. 95, 1°, • das 15 ás 17 horas, diariamente.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1919.
socie ttal, Anoiiunla ESt i yurio	 Ameri-

cana.	 ("i

Fabrica Ilurliniann.
ASSPIIBLtiA GERAL EXTrAWIDISMI.IA

São convidados os Srs. accionistas a se te-
tinirem em asseniblea geral extraordinaria, no
dia 23 do corrente mez, ás 11 horas, na sedo:
social á rua da Quitanda ti. 145, sobrado, .
para resolverem sobre .o augtnento do capital
soaiaLconfortte proposta que será apresentada
pela ..irectoria	 .

As acções ao portador devem ser deposi••••
tadas até a vosperada reunião - da assembléia
geral.	 •

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 191N
— A directoria.

Companhia das ICstradas do
Varro do Norte do lGrasil

• •
ASSESIBUA GERAL °ARMARIA

Convidamos os Srs. accionistas pára 93
reunirem em assetnbléa geral orditiaria, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, na sede social
á rd:À da Alfahilega n. 90, sobrado, para os fins
ao art. 32 dos estatutos, g C, eletçao de una
directer e ronovação do conselho fiscal. Os
Srs. accioniStas, possuidores de acçõos ato
portador, deverão deposital-as no cofre da
Companhia até pelo menos, ti-es dias antes dit.
reunia° da assembléa.

[tio de Janeiro, 11 de dezembro de 1019. —
A directoria.	 (g.

iaae ellper;or; e tubos de distribuição indo do
dito deposito a l é ás referidas peças moveis,
sendo a dita ch a pa da obra Intenda de urna
abertura de introdacção do oleo, que coincideeeom a abertura da introdução do oleo situada
no dito deposito;

11, ma.china dc costura que comprohendo
um fixe formado com uma base de suporta
am feitio de calha; merhanismos de fwer o
pooto e de alimentar a obra, incorporados na

i ta, base e que compreitenclarn peças .movei'
.•tojadas no interior da dita base; e um orgão
amaVivel para bibitificaçâo supportado no

_ interior da base, orgko para Inbrilicar> que
com /veio-ma° um deposito para o talco e tubos
tio distribuiaão nascendo do anc.smo, sendo os
raiseridos tubos de distribuição adaptados para
eonduziaeat o ela° até ás diffe.tentes poças
mo eis que carecem de hibrificação.

l ido de Janeiro, 14, de fevereiro de 1910. —
aroettraçâo, Leclerc 4- C.

48%.••n••••••nnn••nn•n	

Companhia Fabrica de
cios

L3111.21 GERAL EXTRAORDINAWA

COUN idadoa os Srs. accionistas a se ran-
niremcie asamnblea extraordinaria no
eia 20 de de.amnb..o, as 13 horas, no odificio

fabvica , aein de se deliberar sobre inte•
raases sociacs,

Itetropolis, 1 de dezembro de 1919.—A Me
„ .a to


